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31  de  Julho 

A  IPl  do  Brasil  completou  1 02  anos.  Não  houve  uma 
concentração  nacional,  mas  igrejas  locais,  presbité- 
rios e  sinodos  promoveram  grandes  celebrações. 

■  Páginas  14  a  18 

Aniversário  de 
igrejas 

As  seguintes  igrejas  enviaram  a  O  Estandarte  maté- 
rias a  respeito  de  suas  celebrações  de  aniversário: 
Jardim  São  José,  S.  José  dos  Campos,  SP  -  3  anos 

*  Bacabal,  MA  -  18  anos 
*■  Caçoai,  RO  -  20  anos 

*  2^  de  Cruzeiro,  SP  -  40  anos 

*  2'  de  Volta  Redonda,  RJ  -  40  anos 

*  2^  de  Joinville.  SC  -  43  anos 

*  Andradas.  MG  -  50  anos 

*"  1^  de  Maringá,  PR  -  56  anos 

*  1^  de  Londrina,  PR -67  anos 

*  Florianópolis,  SC  -  75  anos 

*  Bofete,  SP  -  82  anos 

*  Luziânia,  GO  -  112  anos 

Jubileu  de  Prata  da 
Associação 
Adelaide  Ferreira 

A  instituição  da  1  ^  IPl  do  Tatuapé.  em  São  Paulo,  SR 
foi  pioneira,  em  nossa  denominação,  no  ministério 
diaconal  com  creche. 

■  Página  33 


Curso  de 
Formação  de 
Líderes  do  Projeto 
Sertão 

Sonhando  com  a  organização  do  Presbité- 
rio Sertanejo  Nordestino,  o  curso  é  fruto 
de  parceria  entre  o  CTM  Nordeste  e  o 
Projeto  Sertão. 
■  Página  46 


IIBRARY  OF  PRINCE10N 

TH£OlOGtCU  Sm^f 

De  10  a  13  de  agosto,  na  1' IPl  de 
Santo  André,  SR  aconteceram  duas 
reuniões  extraordinárias  da 
Assembléia  Geral  de  nossa  igreja, 
Deus  muito  nos  abençoou. 
Importantes  decisões  para  a  futura 
caminhada  da  IPl  do  Brasil  foram 
tomadas.  Dentre  elas,  destacamos: 

■  Projeto  de  Educação 
Teológica; 

■  Reforma  na  Estrutura 
Organizacional  e 
Administrativa; 

m  Filiação  ao  Conselho  Mundial 
de  Igrejas; 

■  Regulamentação  da  Educação 
Continuada  para  Pastores  e 
Pastoras. 

■  Páginas  8  a  12 


Convocações 

A  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral  e  a  Associação  Evangélica  Literá- 
ria Pendão  Real  irão  se  reunir  no  dia  27 
de  setembro,  no  Escritório  Central, 
■  Página  7 

Curso  Básico  de 

Teologia 

em  Osasco 


Resultado  de  parceria  entre  o  Presbi- 
tério de  Osasco  e  o  Seminário  de  São 
Paulo,  o  curso  entregou  sua  primeira 
turma  de  formandos  e  continua  em  ati- 
vidade. 
■  Página  50 


Uma 


íembleia 


Geral  decisjjia 


Livro  de  Ordem 

Foi  lançado  na  reunião  da  Assembléia  Geral.  Contém  os  documentos  legais 
que  regem  a  vida  e  funcionamento  da  IPl  do  Brasil.  Está  à  disposição  na 
Livraria  Pendão  Real,  ■Página  8 


A  Obra  missionária 

precisa 


r 


A  Secretaria  de 
Missões  está 
selecionando 
pastores  e  pastoras 
missionários  e 
missionárias  para 
seu  trabalho 
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Precisamos 
de  pastores 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

No  começo  do  mês  de  setembro,  no 
dia  2.  a  IPI  do  Brasil  comemora  o  Dia  do 
Pastor  e  da  Pastora.  A  data  foi  estabelecida 
lembrando  a  ordenação  do  Rev,  Eduardo 
Carlos  Pereira,  ocorrida  em  2/9/1 881 . 

Temos  ouvido,  com  frequência  cada  vez 
maior,  que  nossa  igreja  está  com  excesso 
de  pastores.  As  pessoas  que  afirmam  tal 
coisa  fazem  uma  conta  para  servir  de  base 
em  favor  de  sua  argumentação;  temos  cer- 
ca de  500  igrejas,  mas  contamos  com  mais 
de  700  pastores;  logo,  já  existe  uma  so- 
bra de  aproximadamente  ZOO  pastores, 

Esse  raciocínio  não  leva  em  conside- 
ração que,  no  total  de  pastores  da  igreja, 
temos  muitos  jubilados.  Não  leva  também 
em  consideração  que  algumas  das  nossas 
maiores  igrejas  possuem  mais  de  um  pas- 
tor. Além  disso,  deve-se  acrescentar  que 
existem  pastores  que  se  dedicam  a  impor- 
tantes ministérios  específicos,  não  ligados 
ao  cuidado  de  igrejas  locais. 

Não  é  para  isso,  no  entanto,  que  que- 
remos chamar  a  atenção.  O  que  queremos 
destacar  é  que,  de  fato,  nossa  igreja  está 
carecendo  de  pastores,  com  coração  e 
mente  de  pastores,  com  paixão  pelo  mi- 
nistério da  palavra,  com  amor  profundo 
pelo  rebanho  e  compromissados  com  a  IPI 
do  Brasil. 

Infelizmente,  temos  visto,  com  relati- 
va frequência  em  nosso  meio,  ladrões  de 
ovelhas,  para  utilizar  a  expressão  empre- 
gada por  lesus  em  loão  1 0.  que  são  orde- 
nados pela  IPI  do  Brasil,  que  são  coloca- 
dos por  nossos  presbitérios  à  frente  de 
nossas  igrejas  e  que,  depois  de  algum  tem- 
po, saem  levando  parte  do  rebanho  para 
instituições  pessoais. 

Infelizmente,  também,  temos  visto, 
com  certa  constância  em  nosso  meio.  pas- 
tores que  não  alimentam  suas  ovelhas  com 


o  ensino  cuidadoso  da  palavra  de  Deus. 
Passaram  pelos  seminários,  estudaram 
alguma  coisa  enquanto  foram  obrigados  a 
fazer  trabalhos  e  provas,  mas,  depois,  lar- 
garam os  livros  e  deixaram  de  buscar  um 
conhecimento  cada  vez  maior  das  Escri- 
turas, Transformaram-se  em  animadores 
de  auditório,  chegam  a  dar  espetáculos, 
mas  deixam  seus  rebanhos  completamen- 
te desnutridos,  o  que  os  torna  alvo  fácil 
de  todo  vento  de  doutrina. 

Infelizmente,  ainda,  temos  visto,  com 
notável  regularidade  em  nosso  meio,  pas- 
tores que  não  cultivam  uma 
espiritualidade  pessoal.  São  eclesiásticos 
profissionais.  Aprenderam  a  ser  lideres  de 
igrejas  e  ganharam  prática  nesse  campo. 
Todavia,  não  cultivam  uma  vida  de  oração. 
Não  seguem  o  exemplo  de  lesus,  que  se 
retirava  para  ficar  a  sós  em  comunhão  com 
o  Pai. 

E  diante  dessa  realidade  que  afirma- 
mos que  nossa  igreja  está  precisando  de 
pastores  e  de  pastoras.  Precisamos  de  pas- 
tores e  de  pastoras  que  honrem  o  compro- 
ffiisso  assumido  de  fidelidade  à  IPI  do  Bra- 
sil, à  sua  doutrina  e  ao  seu  governo. 

Precisamos  de  pastores  e  de  pastoras 
que  se  dediquem  ao  estudo  sério  das  Escri- 
turas, a  fim  de  que  tenham  condições  de 
alimentar  o  rebanho  com  a  palavra  de  Deus. 

Precisamos  de  pastores  e  de  pastoras 
com  elevada  espiritualidade  pessoal, 

Nesse  sentido,  são  ainda  atuais  as  pa- 
lavras do  Senhor  Jesus,  quando  disse  que 
a  seara  é  grande,  mas  são  poucos  os  tra- 
balhadores disponiveis.  Temos,  pois,  de 
rogar  ao  Senhor  da  seara  que  providencie 
mais  trabalhadores  para  a  sua  seara. 
^  Supliquemos  a  Deus  que  nos  envie  mais 
pastores  e  pastoras,  consagrados  e  fiéis. 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 


CARTAS 


-4  De  Aurora  Oliveira  Ferreira,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Tapejara,  PR 


A  data  do  aniversáno  de  Tanielle  Cabral  dos  Santos,  que  foi  publicada  na  página  3 1  de 
O  Estandarte  de  julho,  é  4/6/2005  e  não  1 5/6/2005.  como  saiu  no  texto. 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  IPI  de  Tapejara,  PR) 


Do  Presb.  José  Vieira  de  Souza,  da  IPI  de  Vila 
Císper,  em  Sáo  Paulo,  SP 

Li,  em  O  Estandarte  de  julho,  as  cartas  das  irmãs  Wilma  Rizzo  e  Kátia  Pinto  de  Almeida, 
revoltadas  por  causa  do  artigo  do  irmão  Wesley  Zineck,  publicado  na  edição  de 
maio.  sobre  a  Marcha  para  Jesus,  Elas  usaram  o  verbo  indignar.  Entendo  que  a 
intenção  do  irmão  Wesley  não  foi  a  de  denegrir  a  imagem  do  evento  cristão,  mas  a  de 
chamar  a  atenção  de  todos  para  o  momento  que  vivemos  em  nosso  país  e  no  mundo, 

M  De  Eule  José  de  Oliveira,  da  IPI  de  Cassilândia. 
MS 

Sou  assinante  e  leitor  deste  conceituado  órgão  de  comunicação  da  IPI  do  Brasil, 
Na  edição  n°  6.  de  junho  2005.  página  1 3,  foi  publicado  texto  escrito  pelo  Rev  Mário 
Ademar  Fava,  pastor  emérito  da  3^  IPI  de  São  Paulo,  SP  com  o  titulo:  "Pode  uma 
igreja  ter  o  caixa  dois?" 

Quero  cumprimentar  o  Rev.  Mário  pela  sua  conclusão  deste  assunto.  É  lamentável  que 
ainda  encontremos  igreja  que  utilizam  este  artificio. 

Estamos  vivendo  crise  institucional,  onde  há  denúncia  de  corrupção  em  quase  todas 
as  esferas  públicas  de  nosso  pais.  das  mais  variadas  formas  (mensalão,  correios, 
etc.)  e  também  caixa  dois,  na  campanha  eleitoral  dos  partidos  políticos. 
Como  podemos  cobrar  mãos  limpas  para  os  políticos,  se  algumas  de  nossas  igrejas 
adotam  esta  forma  de  corrupção?  Que  isto  sirva  de  exemplo  para  nossa  comunidade! 
Não  poderia  deixar  de  enaltecer  o  nosso  jornal  "O  Estandarte"  pelos  seus  1 1 2  anos 
de  existência.  Eu  creio  que  não  foi  por  acaso  que  este  artigo  foi  publicado,  mas  faço 
minhas  as  palavras  do  Rev  Ricardo  Henrique  Silva  de  Souza,  pastor  da  IPI  de 
Cassilândia,  "é  providência  de  Deus", 

(O  Estandarte  conta  com  22  assinarites  na  IPI  de  Cassitància,  MS) 

M  Do  Presb.  Adilís  Martins  de  Almeida,  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  de  Vila  Yara,  em  Osasco. 
SP 

Foi  muito  interessante  o  questionamento  de  um  oficial  de  uma  de  nossas  igrejas  ao 
Rev  Mário  Ademar  Fava,  sobre  a  participação  das  crianças  na  Ceia  do  Senhor.  Foi 
também  muito  oportuna  a  resposta  do  nobre  e  respeitado  pastor  (O  Estandarte, 
junho  de  2005)  quando  deixa  claro  que  não  se  incluem  nas  Normas  Litúrgicas  os 
seguintes  itens:  a)  a  questão  do  rebatismo  aos  convertidos  oriundos  do  Catolicismo 
Romano;  b)  participação  das  crianças  na  Santa  Ceia;  e  c)  culto  para  cura  de  doenças 
com  unção  com  óleo. 

Infelizmente,  por  causa  de  questões  como  estas  e  muitas  outras  que  não  são  levadas 
em  conta,  nossa  amada  IPI  vai  perdendo  sua  Identidade.  E  o  sacramento  da  Santa 
Ceia  do  Senhor  tem  sido  banalizado  em  muitas  de  nossas  igrejas,  por  não  estarem 
cumprindo  decisão  da  Assembléia  Geral. 

(O  Estandarte  conta  com  33  assmantes  na  tPI  efe  Vila  Yara. 

em  Osasco.  SP) 
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Duas  reuniões  históricas 
da  Assembléia  Gerai 


Rev.  Assír  Pereira 


Escrevendo  a  história 

Entre  os  dias  1 0  e  1 3  de  agosto,  tivemos  a  IV  e  V  Reuniões  Extraordiná- 
nas  da  Assembléia  Geral  da  IPf  do  Brasil  -  Exercício  2003  a  2006,  na  cidade 
de  Santo  André,  SR 

1^  iPI  de  Santo  André 

o  local  destas  duas  reuniões  foi  a  1^  IPI  de  Santo  André.  Cidade  da 
Região  Metropolitana  de  São  Paulo,  que  abriga  cerca  de  700  mil  habitan- 
tes. Santo  André  é  parte  do  Grande  ABC.  Naquela  área,  a  IPI  do  Brasil  tem 
um  Presbitério,  que  recebeu  o  nome  de  Presbitério  do  ABC,  que  integra  o 
Sínodo  Borda  do  Campo. 

Na  atual  administração,  temos  pedido  para  que  não  apenas  a  igreja 
local  hospede  a  Assembléia  Geral,  mas  que  todo  o  presbitério  e  sínodo  ao 
qual  a  mesma  está  jurisdicionada  o  façam. 

Houve  um  grande  esforço  para  receber  bem  representantes  de  todo  o 
Brasil.  Foi  maravilhoso  ver  a  dedicação  de  cada  jovem,  cada  irmã  e  cada 
irmão  se  desdobrando  para  nos  servir. 

Tempo  de  consagração 

Tem  sido  prática  desta  Oiretoria  reservar  o  dia  anterior  à  reunião  da 
Assembléia  para  a  dedicação  daqueles  que  vão  trabalhar  nos  dias  de  reu- 
nião. Para  aqueles  que  têm  responsabilidades  na  Assembléia,  a  reunião 
começa  na  véspera,  com  um  Culto  de  Consagração,  no  qual  é  celebrada  a 
Ceia  do  Senhor.  E  um  momento  de  alegria  e  prazer  de  dedicação  ao  serviço 
do  Senhor. 

Damos  graças  a  Deus  pela  vida  de  todos  os  irmãos  e  irmãs  que  deram 
tudo  de  si  para  que  o  sucesso  nos  bastidores  contagiasse  os  delegados 
que  iriam  tomar  decisões  históricas  para  a  IPI  do  Brasil. 

Uma  reunião  da  Assembléia  que  entra 
para  a  história 

Sempre  nossas  reuniões  da  Assembléia  Geral  têm  sido  marcadas  pelo 
cumprimento  de  uma  agenda  burocrática,  ou  seja,  a  aprovação  dos  atos 
conciliares,  relatórios,  documentos,  consultas,  etc.  Isto  significa  ter  os 
olhos  no  retrovisor,  ou  seja,  promover  reuniões  meramente  reativas.  Sa- 
bemos que  isso  é  necessário,  mas  poucas  são  as  vezes  que  temos  nos 
reunido  para  planejar  o  futuro,  para  pavimentar  o  caminho  para  as  gera- 
ções que  nos  sucederão.  Isto  se  chama  reuniões  pró-ativas. 

Iremos  nos  lembrar  por  muito  tempo  das  reuniões  da  Assembléia 
Geral  em  Santo  André  pela  ousadia  dos  conciliares  em  tomar  decisões 
que  marcarão  nossa  história. 
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VEJAMOS  ALGUMAS  DAS  DECISÕES  DA  AG 


1]  Reforma  Administrativa 

Depois  de  mais  de  dois  anos  de  trabaltio.  a  Co- 
missão nomeada  na  Assembléia  Geral  de  Louveira.  em 
2003.  apresentou  o  relatório  final  de  Proposta  de 
Reforma  na  Estrutura  Organizacional  e  Administrativa 
da  IPI  do  Brasil,  a  qual  foi  aprovada. 

A  nova  estrutura  prevê  a  divisão  da  gestão  da 
igreja  em  três  Ministérios,  que  são:  Ministério  da  Mis- 
são, composto  pelas  Secretarias  de  Evangelização 
(atual  Missões),  de  Diaconia,  da  Familta  (atual  Forças 
Leigas)  e  Pastoral;  Ministério  da  Educação  com  as 
Secretarias  de  Educação  Teológica,  Educação  Cristã, 
Ensino  Infantil,  Básico  e  Superior,  e Música  e  Liturgia; 
e  Ministério  da  Comunicação,  responsável  por  O  Es- 
tandarte, Revista  Alvorada,  Associação  Pendão  Real, 
Portal  e  outras  mídias. 

2]  Reforma  da  Educação 
Teológica 

O  longo  documento  que  recebeu  o  nome  de  Pro- 
jeto  da  Educação  Teológica  em  realidade  é  uma  refle- 
xão sobre  a  formação  de  nossos  pastores,  missio- 
nários e  membros  de  nossas  igrejas.  A  grande  preo- 
cupação é  a  de  termos  uma  educação  teológica  que 
atenda  as  necessidades  da  igreja  e  que  pergunte  sem- 
pre qual  é  o  papel  da  igreja  diante  da  "Missio  Dei". 

O  documento  aprovado  prevê  vários  desdobra- 
mentos, dentre  eles,  a  reforma  curricular  (é  bom  lem- 
brar que  nossos  currículos  tiveram  pequenas  varia- 
ções nos  últimos  70  anos) .  avaliação  sistemática  dos 
seminários  pelos  que  passaram  pelos  seus  bancos,  a 
responsabilidade  pela  educação  continuada,  etc. 

As  novas  propostas  curriculares  terão  que  dar 
ênfase  a  uma  educação  teológica  "missionai". 


3]  Educação  Continuada 

Nossos  pastores  teião  que  passar  bienalmente 
por  um  processo  de  educação  continuada,  que  agora 
é  obrigatório,  segundo  a  nossa  Constituição.  Serão 
16  horas  aula  que  serão  ministradas  nos  sínodos 
pelos  nossos  seminários. 

4]  Pacto  de  Parceria 

Recebemos  delegações  da  Igreja  Presbiteriana 
em  Taiwan  (composta  pelo  seu  Presidente  e  Secretá- 
rio Geral)  e  da  Igreja  Evangélica  Valdense  do  Rio  da 
Prata  (composta  pelo  seu  Moderador  e  um  membro 
da  Mesa  Valdense)  Com  estas  duas  igrejas  a  IPI  do 
Brasil  assinou  um  pacto  de  cooperação.  A  Igreja  de 
Taiwan,  que  este  ano  celebrou  1 40  anos.  tem  cerca  de 
250  mil  membros,  possui  4  hospitais  e  3  universida- 
des. A  Igreja  Valdense,  cujas  origens  remontam  ao  ano 
1 1 70,  tem  cerca  de  1 3  mil  membros  que  se  espalfiam 
por  sete  presbitérios  no  Urugua  e  Argentina. 

5]  Conselho  Mundial  de  Igrejas 

Depois  de  varias  décadas  de  muita  discussão,  fi- 
nalmente a  IPI  do  Brasil  decidiu  solicitar  sua  Filiação  ao 
Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CMI).  Diferentemente  das 
outras  ocasiões,  nào  houve  grandes  e  traumáticas  dis- 
cussões. O  sentimento  geral  foí  o  de  que  nossa  igreja 
alcançou  sua  maturídadee  está  preparada  para  sentar 
com  irmãos  e  irmãs  do  mundo  todo  e  compartilhar 
experiências  de  fé.  A  despeito  dos  movimentos 
ecuménicos  estarem  passando  por  um  momento  de 
avaliação,  o  entendimento  geral  éo  de  que  ainda  pode- 
mos levar  e  receber  contribuição  deste  organismo,  que 
congrega  mais  de  três  centenas  de  igrejas  do  mundo 
cristão,  com  exceção  da  Igreja  Católica. 


É  bom  lembrar  que  a  próxima  Assembléia  do  CMI  acontecerá  pela  primeira  vez  na  América  Latina, 
na  cidade  de  Porto  Alegre,  no  Brasil. 

Como  se  pode  perceber,  tivemos  muito  trabalho  em  Santo  André. 

Não  podemos  nos  esquecer  de  que  todas  estas  propostas  de  mudanças  não  foram  feitas  apenas  para 
deixar  a  igreja  mais  bonita.  A  grande  preocupação  foi  a  de  deixá-la  mais  preparada  para  o  crescimento, 
com  maior  agilidade  nos  centros  de  decisão  e  pronta  para  assumir  o  seu  papel  no  Reino  de  jesus. 

Não  nos  iludamos  quanto  às  deliberações.  Temos  consciência  de  que  o  mais  fácil  foí  feito.  Agora 
é  o  momento  da  implementação,  que  exigirá  muito  daqueles  que  trabalharam  até  aqui  e  daqueles  que 
vierem  a  nos  suceder  na  direção  da  IPI  do  Brasil 

O  Rev.  Assir  é  o  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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O  renascer 
de  uma 
árvore  extinta 


Feito  em  Jerusalém 


Pesquisadores  israelenses  consegui- 
ram fazer  brotar  a  semente  de  uma  espé- 
cie de  tamareira  já  extinta,  que  foi  encon- 
trada numa  escavação  arqueológica  na  for- 
taleza de  Masada.  onde,  em  74  dC,  960 
judeus  zelotas  suicidaram-se,  querendo 
antes  a  morte  do  que  serem  levados  ao 
cativeiro  pelo  exército  romano.  A  muda. 
que  nasceu  da  antiga  semente,  recebeu  o 
nome  de  Matusalém  (o  vulto  biblico  que 
viveu  959  anos  Gn  5.21-27).  Atualmen- 
te,  ela  alcança  30  centimetros  de  altura  e 
deve  começar  a  produzir  tâmaras  daqui  30 
anos.  Espera-se  que  a  recuperação  da  an- 
tiga espécie  ajude  na  pesquisa  de  plantas 
medicinais  usadas  na  Antiguidade  pelos 
judeus. 

As  tâmaras  antigas  eram  supostamen- 
te tão  deliciosas  que  muitos  historiadores 
acreditam  terem  sidas  o  "mel"  da  descri- 
ção da  Terra  Santa  como  "terra  que  mana 
leite  e  mel"  (Ex  3.8).  A  tragédia  ecológica 
que  causou  a  extinção  das  tamareiras  na- 
tivas se  deu  durante  a  Idade  Média.  As  atu- 
ais, cultivadas  em  Israel,  foram  importa- 
das da  Califórnia.  As  antigas  tamareiras 
da  ludéia.  conhecidas  pelo  gosto  saboroso 
e  pelas  qualidades  medicinais  de  seu  fru- 
to, cobriram  a  Palestina  desde  o  Mar  da 
Galiléia  até  o  Mar  Morto,  Moedas  de  Israel 
daquele  tempo  eram  estampadas  com  a 
imagem  da  tamareira,  devido  à  sua  impor- 
tância económica.  Além  de  seu  valor  para 
o  estudo  da  medicina  antiga,  a  mudinha 
"Matusalém"  também  levanta  a  esperan- 
ça entre  botânicos  israelenses  de  restau- 
rar as  florestas  da  tamareira  biblica. 


'A  história  que  vive" 


Feito  em  Genebra 

No  dia  1 5  de  abril  último,  foi  inaugura- 
do nessa  cidade  suiça  o  Museu  Internacio- 
nal da  Reforma.  Como  berço  da  Reforma 
Calvinista,  Genebra  até  agora  não  tinha 
uma  instituição  para  preservar  a  memória 
da  Reforma  que  mudou  o  curso  da  história 
não  só  para  a  própria  cidade  como  tam- 
bém para  o  mundo  ocidental  e  além.  "Mu- 
seu é  um  lugar  para  comemorar  a  tiistória, 
mas,  acima  de  tudo,  a  história  que  vive", 

I  afirmou  a  diretora  do  novo  museu,  a  Reva, 
Isabelle  Graessle.  Os  fundadores  da  nova 
instituição  -  entre  as  quais  a  Aliança  Mun- 
dial de  Igrejas  Reformadas  -  optaram  pelo 
uso  de  meios  tecnológicos,  ilustrando  as 
várias  formas  do  movimento  protestante 
de  uma  forma  mais  dinâmica.  0  museu  re- 
úne uma  coleção  impressionante  de  obje- 

I  tos  originais,  raros  e  preciosos:  pinturas, 
retratos,  gravuras,  manuscritos,  livros  de 
atas  de  igrejas,  livros,  objetos  litúrgicos  e 
arquivos  relacionados  com  o  nascimento 
da  Reforma  Calvinista. 

O  Museu  Internacional  da  Reforma  fun- 
ciona na  Maison  Mallet.  construída  em 
1 723  no  local  do  antigo  convento  da  Cate- 


dral de  São  Pedro,  onde  os  cidadãos  de  Gene- 
bra adotaram  a  Reforma  em  21  de  maio  de 
1536. 

Ao  invés  de  ser  um  mero  refúgio  para  os  que 
buscam  um  saudosismo  religioso,  será  um  cen- 
tro que  focaliza  tanto  o  passado  como  o  presen- 
te. Por  exemplo,  foram  produzidos  filmes  utili- 
zando trechos  de  cinejornal  mostrando  o  papel 
exercido  por  alguns  protestantes  reformados 
alemães  na  resistência  ao  nazismo  e  ao 
apartheid  na  África  do  Sul.  "De  uma  certa  for- 
ma", observou  a  diretora  do  Museu,  "os  refor- 
mados sempre  nadaram  contra  a  corrente". 

Os  recursos  para  organizara  o  Museu  Inter- 
nacional da  Reforma  vieram  da  iniciativa  priva- 
da. A  doação  principal  foi  feita  por  Pictet  e  Cia, 
um  dos  maiores  bancos  da  Suiça,  cujos  funda- 
dores foram  descendentes  de  protestantes  per- 
seguidos, que  fugiram  da  França  para  se  abri- 
gar em  Genebra  há  200  anos.  "É  difícil  imagi- 
nar o  que  seria  Genebra  hoje,  se  não  fosse  a 
Reforma",  disse  Charles  Pictet,  associado  do 
banco,  notando  que  a  Reforma  foi  o  principal 
fator  no  desenvolvimento  da  cidade. 

Endereço  do  Museu  Internacional  da  Refor- 
ma: http://www,musee-reforme.ch 


o  Museu 
Internacional 
da  Reforma, 
em  Genebra 


Ditos 


I 


"Você  é  evangélico?  Desperte  para  ser  a  luz  do  mundo.  Desperte  para  ser  o  sal  da  terra, 
numa  época  me  que  os  valores  morais  e  cívicos  se  vão  corroendo". 

Octávio  Fernando,  editor  de  O  intermediário, 
órgão  informativo  da  Aliança  Evangélica  de  Angoia 

"No  Sermão  do  Monte,  Jesus  faz  seus  ouvintes  lembrarem  que  pelas  suas  boas  obras 
(claramente  indicadas  nas  bem-aventuranças)  eles  devem  ser  como  o  sal.  que  conserva  e 
tempera  a  comida,  e  como  a  luz,  que  ilumina  um  quarto  escuro.  Aqueles  sobre  os  quais 
repousa  a  bênção  de  Deus  são  chamados  para  ser  agentes  de  ação  ética,  motivando  os  outros 
a  render  louvor  e  adoração  a  Deus,  o  Pai". 

James  Prtce,  professor  de  estudos  religiosos. 

Lynchburg  Coilege,  Virgínia,  EUA 
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Acontecido  em  Paris 


A  revista  VEJA,  de  11  de  maio  último,  entrevistou  o  filósofo  francês  Miguel 
Onfray.  o  qual,  embora  criado  como  católico  romano,  tornou-se  popular  ultimamente 
por  sua  investida  contra  os  três  grandes  monoteismos:  o  judaísmo,  o  cristianismo  e 
o  islamismo,  chamando-os  de  "vendedores  de  ilusões". 

No  dia  20  desse  mês  de  maio.  morreu,  com  92  anos,  o  francês  Paulo  Ricoeur, 
geralmente  tido  como  "um  dos  filósofos  mais  célebres  do  século  XX",  Em  contraste 
com  Miguel  Onfray,  seu  jovem  contemporâneo  e  colega.  Ricoeur  muito  devia  à  fé 
cristã  no  seu  pensamento  filosófico. 

A  França  prestou  honrarias  a  Paul  Ricoeur  (mas  a  revista  VEIA  ignorou  a  sua 
passagem).  *A  tradição  humanista  européia  está  em  luto  por  um  de  seus  expoentes 
mais  talentosos",  disse  o  primeiro  ministro  da  França,  fean  Pierre  Raffarian. 

Nascido  em  1913  de  uma  familia  da  minoria  protestante  da  França,  Ricoeur 
tornou-se  conhecido  por  seu  trabalho  filosófico,  especialmente  pelos  estudos  a  res- 
peito da  percepção  humana.  Escreveu  sobre  temas  religiosos,  utilizando  o  trabalho 
de  teólogos  como  Karl  Barth  e  Dietrich  Bonhoeffer.  "A  sua  vida  inteira  foi  marcada 
pela  forte  tensão  entre  sua  vocação  como  filósofo  e  suas  raízes  na  Biblia",  notou  o 
teólogo  protestante  francês  Oliver  Abel.  Paulo  Ricoeur  era  membro  dedicado  da 
Igreja  Reformada  da  França,  cujo  presidente,  o  Rev,  Mareei  Manoel,  observou:  "Com 
a  liberdade  e  rigor  que  marcou  seu  pensamento,  ele  ajudou  a  declarar  com  clareza  a 
Fé  Cristã  diante  dos  desafios  do  nosso  tempo". 

Paul  Ricoeur  era  órfão  e  foi  criado  pelos  avós,  Optou  pela  carreira  de  professor, 
mas,  com  a  eclosão  da  1^  Guerra  Mundial,  foi  preso  pelos  alemães  num  campo  de 
concentração  até  o  fim  do  conflito.  Com  a  declaração  de  paz.  ele  embarcou  na  sua 
carreira  notável,  lecionando  nas  grandes  universidades  da  Europa  e  da  América  do 
Norte:  Estrasburgo.  Sorbonne,  Chicago,  Yale,  Montreal,  Genebra  e  Louvain.  Paul 
Ricoeur  era  um  dos  filósofos  igualmente  "em  casa"  nas  áreas  intelectuais  das  linguas 
francesa,  alemã  e  inglesa. 
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FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forros 


Divisórias 


Acústica/ 
Iluminação 


Isopor,  Lã  de  Vidro,  Lã  Mineral,  PVC, 
nacionais  e  importados 

Eucatex,  Gesso  Acartonado  (DryWall).  PVC, 
Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica  e  Iluminação 
para  Igrejas 


Direção  evangélica  "Condições  especiais  para  instituições  evangélicas 
■Mais  de  20  anos  apresentando  soluções  acústicas  e  térmicas  para 
templos  e  auditórios    BAtendemos  em  todo  o  território  nacional 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas,  321  -  São  Luís  -  Baruerl/SP 

CD   11114198-7047  OUI11I97156060   ^    riryhouse@ia.com.br  \ 


Uma  pergunta  a 
respeito  do  ano 
eclesiástico 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


Recebemos  mensagem  com 
uma  pergunta  que,  talvez,  seja  fei- 
ta por  muitas  outras  pessoas.  Era  a 
seguinte: 

Gostaria  de  saber  o  por  quê  da 
existência  do  ano  eclesiástico,  que 
é  a  prática  da  tesouraria,  de  dezem- 
bro a  novembro  do  ano  seguinte,  se 
nós  temos  que  fazer  declaração  de 
janeiro  a  dezembro  do  mesmo  ano? 


Nosso  esclarecimento  é  dividido  em  duas  partes: 

1.  Tesouraria  de  dezembro  a  novembro 

O  ano  eclesiástico  esta  vintulddo  ao  talo  de  que 
as  reuniões  dos  presbitérios  costumam  ser  reali- 
zadas no  mês  de  dezembro,  sendo  necessário 
que  as  contas,  relatórios  e  estatística  fiquem  pron- 
tos e  concluídos  até  o  dia  30  de  novembro  de 
cada  ano. 

2.  Declaração  de  janeiro  a  dezembro 

Quanto  à  declara(;ão  de  Imposto  de  Renda  e  fe- 
chamento de  balanço,  isso  obedece  à  legislação 
pertinente.  Os  prazos  são  os  de  praxe  da  prática 
contábil. 


o  Rev.  Aury  é  tesoureiro  geral  da  IPI  do  Brasil  c  pastor  da 
IPI  de  Vila  Romana,  em  São  Paulo,  SP 


•  CONTA 
BANCARIA  (■) 
IPI  do  Brasil  - 

Bradesco  • 


AG.  095-7 
C/C 

132.057-2 


(')  Depósito 
somente  no 
caixa,  com 
Identificação  de 
depósito 


TESOURARIA 
REV,  AURY  VIEIRA 
REINALDET  -  Tesoureiro 
Fone{11)  3258-1422 
(ramal  234)  Fax  (ramal  220) 
E-mail  tesouraria@lpib.org 
ou  ipib@terra.  com.br 

PRESB,  PEDRO  HENRIQUE 
DOS  SANTOS  -  Auxiliar 
Fone{11}  3258-1422 
(ramal  232} 

E-mail  smi@smi.org, br 
Infonmações,  solicitações, 
orientações  e  parcelamentos. 
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LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


Alterações  mais  signifie 
Constituição  da  IPIdo  B 


Título  III  -  Dos  ^ 
ministérios 

1)  o  primeiro  capitulo  é  parte  de 
Lei  Ordinária  sobre  os  ministérios  não- 
ordenados  que  foi  acrescentada  à  Cons- 
tituÍ(;ão.  Ele  define  o  que  é  ministério, 
quais  os  seus  objetivos  e  como  estão 
enfocados  na  IPI  do  Brasil. 

É  interessante  que  se  note  que  não 
há  hierarquia  de  ministérios  nem  de  ofí- 
cios. Eles  se  completam  e,  por  isso,  são 
necessários  um  ao  outro.  Para  exercer 
,qualquer  ministério  na  igreja,  ordena- 
dos ou  não  ordenados,  é  necessário  que 
quem  quiser  exercê-lo  preencha  alguns 
requisitos  como:  ser  membro  professo, 
ser  idóneo,  ter  maturidade  espiritual. 
Esses  requisitos  estão  nas  Escrituras. 

Os  ministérios  ordenados  são  aque- 
les que  encontramos  definidos  na  Con- 
fissão de  Fé,  conforme  as  ordens  ali  de- 
!  finidas.  e  os  não-ordenados  são  os  que, 
embora  não  correspondam  a  nenhuma  or- 
dem de  oficio,  são  necessários  e  constitu- 
em parte  integrante  da  vida  da  igreja. 

No  mais,  o  texto  é  muito  claro  e  de 
fácil  entendimento,  razão  pela  qual  dis- 
pensa comentários.  Eis  o  texto: 

Ari.  26  -  Adiversidade  de  minis- 
térios é  o  testemunho  de  que 
Deus.  pelo  seu  Espírito  Santo, 
concede  dons  variados  à  Igreja 
de  seu  Filho  Jesus  Cnslo, 
§  1  °  •  Todos  os  ministérios  visam 
ao  bem  comum  da  Igreja  e  à  per- 
feita unidade  do  corpo  de  Cnsto. 
podendo  ser  exercidos  igual- 
mente por  homens  e  mulheres. 
§  2°  -  Nenhum  ministério  é  supe- 
rior e  nem  deve  dispensar  o  ou- 
tro. 

Art,  27  -  Os  ministérios  são  exer- 
cidos por  membros  professos, 
pessoas  idóneas,  maduras  na  fé. 
e  eles  se  dividirão  em  duas  cate- 
gonas:  ministénos  ordenados  e 
ministérios  não-ordenados. 
§  r  -  Os  ministérios  ordenados 
são  aqueles  que  obngatoriamen- 
te  correspondem  às  ordens  de 
ofício  abrangidas  pelo  governo 
presbiteriano  (Art.  29). 
§  2"  -  Os  ministérios  não-orde- 


m  nados,  regulamentados  pela  As- 
sembleia Geral,  constiluem  parte 
integrante  da  Igreja,  sem 
corresponderem  às  ordens  de  ofí- 
cio, e  são:  ministério  da  docência 
teológica,  ministério  missionário  ou 
evangelista,  ministério  da  música 
e  ministério  da  educação  cristã. 
§  3°  -  O  ministro  ordenado  está 
jurisdicionado  ao  seu  Presbiténo  e 
o  nào-ordenado,  à  igreja  a  que 
estiver  servindo. 

Art.  28  -  Todos  os  ministérios  acei- 
tos e  reconhecidos  na  Igreja  de- 
vem zelar  pela  integridade  espiri- 
tual e  manter  fidelidade  doutrinária 
e  teológica  ao  sistema 
presbiteriano  de  fé  e  de  governo. 
Parágrafo  unico  -  A  quebra  dos 
votos  de  obediência  ao  sistema 
de  doutrina  e  de  governo  ensejará 
medidas  disciplinares  a  serem 
aplicadas  pelo  concilio  da  juris- 
dição do  ofensor 

2)0utras  alterações: 

a)  Embora  a  concessão  de  emeréncias 
ou  titules  honoríficos  já  fossem  uma  práti- 
ca na  IPI  do  Brasil,  nessa  Constituição  in- 
troduziu-se  a  forma  de  fazê-la. 

Quem  a  concede  é  o  Conselho  da  Igreja. 

Observe-se  que  um  oficial  não  adqui- 
re o  direito  de  exercer  a  função 
indeterminadamente  por  ler  sido  contem- 
plado com  a  emeréncia,  Assim,  por  exem- 
plo, um  "Presbítero  Emérito"  não  será 
membro  do  Conselho  para  sempre,  mas 
poderá  ser  membro,  se  a  Assembléia  o 
eleger  novamente.  Ocorre  o  mesmo  com 
os  pastores  e  diáconos: 

Art.  33  ■  A  igreja  poderá  conceder 
o  titulo  de  emeréncia  aos  seus  ofi- 
ciais que  tenham  se  destacado 
pelo  tempo  de  serviço  prestado  e 
pelo  desempenho  nas  funções  de 
seu  oficio. 

Parágrafo  Unico  -  O  oficial  emérito 
conservará  as  funções  de  seu  « 
ofício  somente  quando  eleito  para  I 
um  novo  mandato. 

b)  O  Art.  35.  além  de  definir  o  que  se 
requer  dos  ministros,  introduz  a  necessi- 
dade da  educação  continuada,  ou  seja,  do 


aperfeiçoamento  da  formação  teológica 
para  os  ministros  da  IPI  do  Brasil: 

Art.  35  -  O  ofício  de  ministro  é  es-  | 
sencial  à  vida  da  igreja,  e  quem  o 
exerce  deve  possuir  elevado  grau 
de  conhecimento  e  aptidão  para 
ensinar,  ser  íntegro  e  bem  concei- 
tuado, são  na  fé  e  de  comprovada 
piedade  e  consagração. 
Parágrafo  único  -  É  dever  do  mi- 
nistro submeter-se  a  processo  de 
aperfeiçoamento  de  sua  formação 
teológica,  conforme  regulamenta- 
ção da  Assembléia  Geral. 

c)  O  Art.  37  define  a  licença  e  a  dis- 
ponibilidade ativa,  como  já  acontecia  na 
Constituição  anterior,  porém  introduz  duas 
novidades.  A  primeira  é  que  o  ministro  em 
licença  ou  disponibilidade  ativa  não  tem 
direito  a  voto  nas  reuniões  dos  presbitéri- 
os; a  outra  é  que,  depois  de  quatro  anos 
em  licença  (exceto  para  casos  de  enfer- 
midade) ou  disponibilidade  ativa,  o  mi- 
nistro será  deposto  do  seu  oficio  adminis- 
trativamente, sem  censura.  Esse  ministro 
poderá  retornar  ao  exercício  de  seu  ofi- 
cio, quando  forem  sanados  os  motivos  de 
sua  licença  ou,  no  caso  de  disponibilidade 
ativa,  quando  houver  uma  igreja  necessi- 
tando do  seu  pastorado; 


Art  37  -  Ao  ministro  o  Presbitério 
poderá  conceder  disponibilidade 
ativa  e  licença. 

§  1  °  -  Adisponibilidade  ativa  é  con- 
cedida aos  ministros  que  não  es- 
tejam no  pastorado  de  uma  igreja 
de  sua  junsdição.  nem  no  exercí- 
cio oficial  de  qualquer  outra  ativi- 
dade  eclesiástica  ou  administrati- 
va que  atenda  aos  interesses  da 
denominação,  sem  ónus  obrigató- 
rio para  o  Presbitério. 
§  2°  -  A  licença  é  concedida  para 
tratar  de  interesse  pessoal  e  para 
tratamento  de  saUde. 
§  3"  -  Tanto  a  disponibilidade  ativa 
como  a  licença,  exceto  para  trata- 
mento de  saúde,  serão  concedi- 
das pelo  prazo  não  superior  a  três 
anos,  renovável  por  mais  um  ano, 
após  o  que  o  ministro  será  despo- 


jado administrativamente  do  seu 
ofício,  sem  censura. 
§  4°  -  Os  ministros  em  disponibili- 
dade ativa  ou  licença  não  terão 
direito  a  voto  nas  reuniões  do  Pres- 
bitério. 

§  5°  -  É  dever  dos  ministros  em 
disponibilidade  ou  licença  compa- 
recerem anualmente  às  reuniões 
do  concílio  e  prestar  relatório  de 
suas  atividades,  sob  pena  de  se- 
rem despojados  administrativa- 
mente. 


d)  O  Art.  38  obriga  os  presbitérios  a 
fazerem  os  exames  dos  candidatos  à  oí 
denação  publicamente  e  a  realizarem  , 
cerimónia  de  consagração  à  ordem  minis 
teríal  em  Sessão  Solene  do  Concilio  e  não 
mais  por  uma  Comissão  Especial: 

Art.  38  -  Julgando  oportuna  a  or- 
denação de  um  licenciado,  o  Pres- 
bitério, em  sessão  plenária,  o  sub- 
meterá às  seguintes  provas,  além 
de  outras  exigências  que  julgar 
convenientes: 

§  2°  -  A  cerimónia  de  ordenação 
será  realizada  em  sessão  solene 
do  Presbitério,  devendo  o  novo 
ministro  assinar  o  termo  de  com- 
promissos ministeriais,  em  livro 
próprio,  e  serarrolado  como  mem- 
bro do  concílio. 

e)  O  Art.  39  estabelece  normas  para 
transferência  de  ministros.  É  necessário 
que  seja  anexada  ã  carta  de  transferênci  a 
uma  cópia  do  prontuário  do  ministro.  Tam- 
bém permite  aos  presbitérios  recebereni 
ministros  em  transferência,  mesmo  quf 
não  haja  campo  e  obriga  esses  concílios  a 
justificarem  ao  concilio  que  expede  a  trans- 
ferência as  razões  pelas  quais  não  rece 
bem  o  ministro  em  transferência: 


Art.  39  -  o  ministro  pode  transfe- 
rir-se  de  um  Presbitério  para  ou- 
tro, desde  que  não  esteja  respon- 
dendo a  processo  disciplinar,  me- 
diante carta  com  validade  máxima 
de  um  ano,  continuando  sob  a  ju- 
risdição do  Presbitério  de  origem, 
enquanto  não  consumada  a  trans- 
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ferência. 

§  1"  -  A  carta  de  transferência, 
obrigatoriamente,  será  acompa- 
nhada de  cópia  do  prontuário  ecle- 
siástico do  ministro  (Art.  1 01 ,  §  3°, 
alínea  "d"). 

§  2°  -  Quando  o  Presbitério  não 
tiver  campo  para  o  ministro  em 
transferência,  poderá  recebé-lo 
concedendo-lhe  disponibilidade 
ativa,  observado  o  que  dispõe  o 
Art,  37. 

§  3°  -  Quando  o  Presbitério  tiver 
motivos  relevantes  para  não  re- 
ceber o  ministro  por  transferên- 
cia, comunicará  por  escrito  ao  con- 
cílio de  ongem. 


I 


f)  No  Art.  44,  além  das  exigências  que 
estavam  em  vigor,  acrescentou-se  a 
obrigatoriedade  de  um  tempo  mínimo 
como  membro  da  IPl  do  Brasil  (três  anos) 
para  que  alguém  seja  admitido  como  can- 
didato ao  ministério  sagrado: 

Art.  44  -  o  candidato  ao  ministério 
sagrado,  após  ter  sido  examinado 
pelo  Conselfio  de  sua  igreja,  será 
recomendado  ao  Presbitério  que, 
depois  de  admiti-lo  formalmente, 
obsen/adas  as  disposições  dos 
Artigos  40  e  48  inciso  II,  o  encami- 
nfiará  a  uma  instituição  teológica 
da  Igreja. 

§  1"*  -  O  candidato  encaminhado, 
em  caráter  excepcional,  a  outra 
instituição  teológica,  deverá  ser 
submetido  à  reciclagem  de  que  tra- 
ta o  §1°  do  Artigo  47, 
§  2°  -  Somente  será  admitido  como 
candidato  quem  for  membro  pro- 
fesso da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil  há  três  anos, 
no  mínimo. 

§  3"  -  Nenhum  candidato  poderá 
ser  admitido  se  não  apresentar 
certificado  de  conclusão  de  curso 
de  ensino  médio. 


nada  por  alguns  presbitérios: 


Art.  48  -  O  Presbitério  subme- 
terá o  candidato  às  seguintes 
provas: 

I  -  apresentação  de  monografia 
sobre  tema  da  teologia  refor- 
mada e  exegese  sobre  texto 
bíblico,  com  parecer  de  uma  das 
instituições  teológicas  da  Igre- 
ja: 

II  -  exame  de  expenència  religi- 
osa e  dos  motivos  pelos  quais 
aspira  ao  ministério; 

III  ■  exame  de  suas  convicções 
teológicas; 

IV  -  pregação  de  sermão. 
Parágrafo  único  -  Os  exames 
de  que  tratam  os  incisos  "H".  "Ill" 
e  "IV"  devem  ser  feitos  em  ses- 
são plenária  do  Presbitério. 

h)  No  Art.  49  fica  definido  que  não 
se  transfere  um  licenciado,  pois,  se  a 
licenciatura  é  prova  para  a  ordenação 
ao  ministério  sagrado,  é  próprio  que 
seja  cumprida  e  analisada  pelo  conci- 
lio que  resolveu  colocar  o  candidato  no 
cumprimento  dessa  prova: 

Art.  49  -  A  licenciatura,  que  será 
acompanhada  cuidadosamente 
por  um  tutor  nomeado  pelo  Pres- 
bitério, não  durará  menos  de  um 
ano,  nem  mais  de  três,  e  não 
poderá  ser  dispensada  em  caso 
algum. 

Parágrafo  único  -  Durante  o  pe- 
ríodo de  licenciatura,  o  candi- 
dato não  poderá  ser  transferi- 
do para  outro  Presbitério. 


I 


I 


O  Rev.  Mário  é  pastor  emérito  da 
3*  IPl  de  São  Paulo.  SP 


g)  O  Art.  48  trata  das  provas  que  o 
candidato  à  licenciatura  deve  fazer.  A  no- 
vidade é  a  obrigatoriedade  de  se  proce- 
der a  esse  exame  publicamente,  perante 
o  plenário  do  concilio.  Assim,  retoma-se  a 
prática  antiga  que  já  havia  sido  abando- 


Perguntas  para  esta 
seção  devem  ser 
enviadas  a 
estandarte@ipjb.org  ou 
rua  Amaral  Gurgel,  452, 
sobreloja.  CEP  01221-000 
São  Paulo.  SP 


Convocação  da  Comissão 
Executiva  da  Assembiéia 
Geral  da  IPl  do  Brasil 


De  ordem  do  senfior  presidente,  Rev  Assir  Pereira,  convocamos  a  Comissão  Execu- 
tiva da  Assembiéia  Geral  para  se  reunir  no  próximo  dia  27  de  setembro  de  ^005,  terça- 
feira,  às  9h00.  no  Escritório  Central  da  IPl  do  Brasil,  à  rua  Amaral  Gurgel.  45^,  sobre- 
loja, em  São  Paulo.  SP 

A  partir  das  8h00,  estará  sendo  servido  um  café.  no  mesmo  local,  a  todos  os 
participantes. 

As  16h00  do  dia  27,  os  trabalfios  serão  suspensos  para  realização  de  reunião  da 
Assembiéia  Geral  da  Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real. 

Nossa  previsão  é  a  de  que  os  trabalhos  irão  se  estender  durante  todo  o  dia  seguinte. 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 

Associação  Evangélica 
Literária  Pendão  Real 

CNPJ:  57.006,553/000t-79 
Presidente  -  Presb.  Jéferson  Barbosa  Borges 

Edital  de  Convocação 

JoÍTeT'  "  t  ^^^"^^''^^  Literária  Pendão 

Real  para  se  reunir  em  assembiéia  geral  extraordinária  no  próximo  dia  27 
de  setembro  de  2005  terca-feir^i     if^hnn  n.c  ■.. 
doBra<;il  R...  Ar.    , /^'''V^"'' '  ™.  "0  Escritório  Central  da  IPl 
do  Bras^,  Rua  Amaral  Gurgel,  452,  S/L.  com  a  finalidade  de' 

1 )  Deliberar  sobre  relatório  da  Comissão  Especial  nomeada  na  reu- 

pZttrfl^'''^  ^^^"9élica  Literária 

Pendão  Real  realizada  em  Louveira,  SR  no  ano  de  ^003 

pmr.lt"  ^^'^^^"'^     anos  de 

cUOi  e  2004. 

3)  Deliberar  sobre  relatório  da  Diretoria  da  Associação  Evangélica 

Literária  Pendão  Real.  ^ 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


São  Paulo,  24  de  agosto  de  2005. 


Presb.  Jéferson  Barbosa  Borges 
Presidente 


Rua  Rego  Freitas.  530  loja  O  .  VI.  Buarque  -  São  Paulo  qp 
Cepo  220-010  . Fone/,3x:(01t,3257-4e4^/3;55.r^^^^^^^  " 
e-mall  pendaoreal@ipib,org  .  www.pendaoreal.com.br 


Nova  Diretoria  do  Sínodo  Ocidental 

■  Presidente;  Rev.  José  santos  dos  Passos 
(17)  3224-1549  -  jspassos@ig.com,br 

■  Vice-presidente;  Rev.  Márcio  Miranda  de  Oliveira 
(19)  3875-3432  -  rarelu(5)ig.com.br 

■  1"  Secretário;  Rev,  Ricardo  de  Melo  Nogueira 
(17)  3342-4610-ricardodemelonogueira@yahoo.com.br 

■  2"*  Secretário;  Rev.  Humberto  Cabral  beloti 
(17)  3631-  6532  -  rev.humbertobeloti@gmail.com.br 

■  Secretario  Executivo:  Rev  Josué  de  Campos  -(17)  3225-1432 

■  Tesoureiro:  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva 
(19)  3251-3421  -  eshaddai@uol.com.br;  eleribeiro@uol.com.br 

■  Sínodo  Ocidental:  sinodoocidentaI@yahoo.com.br 
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Reunião  em  Santo  And 


matérias  decisivas  fiara 


Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


Com  duas  reuniões  extraordinárias,  que 
se  estenderam  dos  dias  1 0  a  1 3  de  agosto, 
a  Assembléia  Geral  da  IP!  do  Brasil  conse- 
guiu cumprir  a  tarefa  para  a  qual  foi 
convocada,  uma  proeza  que  a  torna  espe- 
cial na  fiistória  recente  da  igreja. 

De  sua  pauta  constavam  o  exame  de 
diversos  documentos,  que  não  haviam  sido 
examinados  na  reunião  ordinária  de 
Sorocaba,  SP,  em  janeiro  deste  ano,  bem 
como  a  análise  de  novas  e  importantes 
matérias  como:  a  Proposta  de  Reforma  da 
Estrutura  Organizacional  e  Administrativa 
da  Igreja,  o  Projeto  de  Educação  Teológi- 
ca, a  regulamentação  de  diversos  parágra- 
fos em  artigos  da  nova  constituição  (27, 
34,  41,  47)  e  a  assinatura  de  parcerias 
com  a  Igreja  Presbiteriana  em  Taiwan  e  a 
Igreja  Evangélica  Valdense  do  Rio  da  Pra- 
ta, no  Uruguai  e  Argentina. 

Uma  agradável 
surpresa  e  uma  iionra! 

Foi  assim  que  a  1  IPI  de  Santo  André, 
o  Presbitério  do  ABC  e  o  Sinodo  Borda  do 
Campo  se  sentiram  com  o  privilégio  de  fios- 
pedar.  pela  primeira  vez,  o  grande  concilio. 

Os  preparativos  começaram  muito  an- 
tes, com  várias  reuniões  entre  a  Diretoria 


Revs.  Aury,  Gerson.  Asslr  e  Roberto  Mauro  no  Culto 

de  Consagração 


da  igreja,  o  Presbitério  e  o  Conselho  da  1^ 
IPI  de  Santo  André. 

A  divisão  de  tarefas  foi  feita  com  a  par- 
ticipação e  o  apoio  de  dezena  de  dedica- 
dos voluntários,  aqui  anónimos,  proveni- 
entes das  diversas  igrejas  do  presbitério  e 
com  pessoas  do  Escritório  Central  da  Igre- 
ja, cuidando  de  inúmeros  trabaltios  como 
recepção,  música,  alimentação,  limpeza, 
locomoção,  informática,  som,  ornamenta- 
ção etc. 

Os  sinais  da  bem  organizada  reunião 
logo  se  evidenciaram:  um  deles,  o  crachá 
com  o  código  de  barras,  para  registro  ele- 
trònico  de  entrada  ou  saida  dos  represen- 
tantes, com  eficiente  controle  de  presença 
nas  reuniões. 

Da  mesma  forma  se  garantia  a  entrada 
no  hotel  ou  estacionamento. 

Telão  e  datashow  foram  preparados 
para  facilitar  o  acompanhamento  das  dis- 
cussões e  decisões,  constituindo  um  servi- 
ço valioso  que  garantiu  muito  maior  parti- 
cipação e  agilidade  nos  trabalhos  da  As- 
sembléia. O  café  da  manhã  foi  servido  no 
hotel  e  a  alimentação  durante  o  dia.  no 
salão  social  da  igreja. 

O  grande  coral  do  Presbitério  (82  pes- 
soas) se  preparou  com  vários  ensaios.  A 
preocupação  de  participar  da  melhor  ma- 
neira possível,  facilitando  os  trabalhos  do 
concilio,  culminou 
com  um  Ca/to  de 
Consagração  a 
Deus,  com  o  pesso- 
al de  apoio,  na  vés- 
pera da  reunião  da 
Assembléia  Gerai, 
dia  9,  quando  o 
presidente,  Rev. 
Assir  Pereira,  fez 
uma  meditação  so- 
bre o  serviço  cris- 
tão, tendo  sido  ce- 
lebrada a  Ceia  do 
Senhor.  A  liturgia 
expressou  o  desejo 
de  adorar  ao  Deus  que  chama  o  seu  povo  e 
o  alimenta,  enviando-o  para  servir:  "Dá- 
nos.  Senhor,  a  certeza  de  que.  enquanto 
estivermos  servindo  e  trabalhando,  tu  con- 
firmas sempre  a  obra  das  nossas  mãos. 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 


4^  Reunião  Extraordiná 


■  Culto  de  abertura 

A  reunião  teve  inicio  com  o  Culto 
de  Abertura,  na  noite  de  10/8/2005, 
ao  mesmo  tempo  em  que  o  pessoal  de 
apoio  cumpria  o  intenso  trabalho  de  re- 
cepção e  acomodação  dos  pastores  e 
presbíteros  representantes  das  várias 
regiões  do  Brasil.  A  liturgia,  celebran- 
do o  Tempo  Comum  do  Ano  Cristão  e 
tendo  como  inspiração  o  texto  de  Lucas 
4.1 8-19.  espelhava  o  tema  da  reunião: 
evangelizar,  educar  e  comunicar. 
Os  cânticos  se  sucederam  acompanha- 
dos pela  Orquestra  da  Igreja  Assem- 
bléia de  Deus  de  Mauá  e  a  participação 
do  Coral.  Tanta  música  não  impediu  que 
o  povo  cantasse.  A  dificuldade  inicial 
com  um  hino  desconhecido  -  "Ó  Senhor, 
vem  me  dirigir"  [Cantai  Todos  os  Po- 
vos, 295)  -  fez  com  que  o  Maestro 
Anderson  Luis  de  Souza,  habilidosa- 
mente, sem  hesitar  com  a  quebra  da 
solenidade,  o  ensinasse  para  que  toda 
a  congregação  o  cantasse. 

Na  pregação,  o  presidente  da  As- 
sembléia Geral  falou  sobre  o  momen- 
to de  dissipação  moral  vivido  pelo  mun- 
do. A  citação  do  sonho  do  pastor  e  lider 
negro  Matin  Luther  King,  que  ainda 
hoje  impressiona,  apontava  para  o  des- 
pertar da  alvorada  de  um  novo  dia  ilu- 
minado por  Cristo,  dissipando  as  tre- 
vas. "Com  armas  espirituais,  vençamos 
a  escuridão  que  nos  ameaça!",  concluiu 
o  pregador. 

Ao  final,  o  cântico  do  "Pendão 
Real"  pelo  povo,  acompanhado  por  um 
arranjo  especial  executado  pela  or- 
questra da  Assembléia  de  Deus  de 
f^auá,  constituiu  um  momento  quase 
apoteótico,  seguido  de  palmas,  como 
tem  acontecido  em  outras  ocasiões. 

■  Livro  de  Ordem 

Em  seguida,  foi  feito  o  lançamento 
do  esperado  Livro  de  Ordem  IPI  do 
Brasil,  edição  encadernada,  pelo  Rev. 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário 


geral  da  igreja. 

Além  da  Consti- 
tuição da  IPI  do  Bra- 
sil, ali  estão  reuni- 
dos e  acessíveis  im- 
portantes documen- 
tos da  igreja,  aprova- 
dos pela  Assembléia 
Geral  de  Sorocaba, 
realizada  em  janeiro 
de  2005. 

Embora  envolvi- 
dos na  expectativa  da 
reunião  e  com  uma 
enorme  agenda  para 
cumprir,  a  palavra  do 
presidente  no  ser- 
mão, lembrando  a  si- 
tuação do  mundo, 
nos  fez  pensar  no  que 
estava  acontecendo. 
E  o  momento  político 
é  dos  mais  significa- 
tivos. No  Oriente,  a 
aceleração  económica  da  China  está  pro- 
vocando uma  cotação  recorde  para  o  pre 
ço  do  petróleo  (64  dólares  o  barril),  coi 
duras  consequências  para  a  economi 
mundial;  no  Iraque,  a  destruição  e  as  luta 
intermináveis  frustram  as  tentativas  de 
elaborar  uma  constituição  e  se  obter  a  pa: 
em  Israel,  os  colonos  planejavam  a  resií 
tência  contra  a  retirada  de  Gaza  em  favr 
dos  árabes;  nos  Estados  Unidos  comemo 
ra-se  a  volta  da  nave  espacial  Discovery  e  > 
êxito  dos  seus  astronautas;  e  a  África,  mai 
uma  vez,  fica  distante  das  grandes  mai 
chetes.  O  Brasil,  por  seu  turno,  presencia 
em  tempo  real  (on  line),  pelos  meios  d 
comunicação,  sua  maior  crise  moral  e  poi 
tica  dos  últimos  tempos.  Reunida  ei 
Indaiatuba,  a  Conferência  Nacional  dos  Bií 
pos  do  Brasil  cumpria  uma  agenda  que  cha 
mava  a  atenção:  preparava  um  document 
sobre  a  corrupção  e  a  crise  brasileira, 
pluralismo  cultural  e  religioso,  a  dignidade 
da  vida  humana  e  a  biotecnologia,  o  com 
promisso  e  a  inclusão  social. 
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cumpre  agenda  e  aprova 
o  caminhar  da  igreja 


Cenas  do  Culto  de  abertura  da 
reunião  da  Assembleia  Geral 
em  Santo  André 


Reunláo  do  dia  1 1  de  agosto 


■  Exercícios  devocionals 

As  atividades  do  dia  1 1  /8/2005  se  inicia- 
ram logo  de  manhã  e,  como  nos  dias 
subsequentes,  com  um  momento  devocional. 

As  discussões  e  decisões  logo  se  segui- 
ram. Em  primeiro  lugar,  o  exame  do  relatório 
da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral 
(Comex)  ã  ser  referendado. 

■  Patrimônio  da  igreja 

Depois,  a  aprovação  de  uma  proposta  de 
autorização  global  para  a  venda  de  parte  da 
propriedade  de  Bethel  e  de  outros  bens,  sob  a 
condição  de  se  aplicar  o  dinheiro  apenas  em 
compra  de  outros  imóveis,  sendo  lembradas 
experiências  frustrantes  da  igreja  nesse  setor 
em  outras  épocas.  A  necessidade  de  uma  de- 
cisão que  reorganizasse  e  centralizasse  deci- 
sões semelhantes  anteriores  prevaleceu  na 
votação  favorável,  tornando-se  medida  im- 
portante para  facilitar  o  trabalho  da  Comissão 
de  Patrimônio,  em  conjunto  com  a  Comissão 
Executiva  e  a  Associação  Bethel. 

■  Modelo  de  Pactos  de 
Parceria 

Outras  decisões  foram  tomadas.  Houve  a 
aprovação  de  um  texto  para  servir  como  Modelo 
de  Parceria,  apresentado  pela  Secretaria  de  Re- 
lações Intereclesiàsticas,  que  foi  utilizado  para  o 
estabelecimento  de  relações  com  a  Igreja 
Presbiteriana  em  Taiwan  e  a  Igreja  Evangélica 
Valdense  do  Rio  da  Prata,  que  se  seguiriam  com 
a  assinatura  do  documento  durante  a  reunião. 

■  Filiação  ao  Conselho 
Mundial  de  Igrejas 

Originária  também  da  Secretaria  de  Rela- 
ções Intereclesiàsticas,  que  apresentou  um 
documento  muito  bem  fundamentado  históri- 
ca e  biblicamente,  a  proposta  de  filiação  da 
IPI  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CMI)  foi 
aprovada  por  ampla  maioria.  A  discussão,  que 
para  muitos  prometia  ser  acirrada,  como  em 
outras  vezes  no  passado,  foi  surpreendente. 


Para  alguns  embora  a  vocação  ecuménica 
presbiteriana  seja  um  fato  histórico,  os  pro- 
blemas vividos  no  momento  pelo  CMI,  pas- 
sando por  uma  de  crise  de  identidade  e  sem 
rumos  muito  bem  definidos,  talvez  compor- 
tassem um  momento  de  pecaução.  A  hora 
para  a  filiação  poderia  já  ter  passado.  Para 
outros,  no  entanto,  o  momento  atual  seria 
bem  diferente  e  muito  mais  propicio  do  que 
aquele  em  que  se  fizeram  as  discussões  an- 
teriores, na  maioria  das  vezes  baseadas  em 
pressupostos  preconceituosos.  A  idéia,  que 
tantas  vezes  prevaleceu,  de  equidistância, 
só  servia  para  impedir  uma  participação 
plena  da  IPI  do  Brasil,  a  primeira  igreja  na 
América  Latina  a  atuar  de  forma  autónoma 
diante  do  movimento  missionário  e,  por  isso 
mesmo,  respeitada  internacionalmente.  Para 
muitos,  a  IPI  do  Brasil  deveria  estar  aberta 
para  receber  e  também  oferecer  de  sua  ex- 
periência de  fé  e  caminhada  na  comunhão 
com  as  igrejas  irmãs  em  todo  o  mundo. 

Com  a  proposta  aprovada,  foi  aber  to  o  ca- 
minho para  a  filiação  da  IPI  do  Brasil  ao  Conse- 
lho Muncial  de  Igreja,  a  ocorrer  provavelmente 
na  primeira  reunião  a  se  realizar  na  América 
Latina,  em  fevereiro  de  2006,  em  Porto  Ale- 
gre, quando  será  discutido  o  tema:  Deus,  pela 
sua  graça  transforma  o  mundo. 

■  Estatística 

Logo  depois,  o  relatório  da  Secretaria 
de  Estatística  apontou  os  resultados  de  seu 
trabalho:  a  IPf  do  Brasil,  no  final  de  2004, 
contava  com  495  igrejas,  divididas  em  52 
presbitérios  e  15  sínodos,  onde  se  agrupam 
776  pastores,  2.500  presbíteros  e  4.055 
diáconos,  considerando-se  em  1 5%  a  parti- 
cipação das  mulheres  nestes  cargos.  Embo- 
ra contando  com  85.000  membros,  seu  cres- 
cimento foi  inferior  ao  da  população  brasi- 
leira em  2004,  um  dado  realmente 
peocupantel 

O  dia  terminou  e,  no  cenário  político  na 
cional,  comentava-se  o  discurso  do  presiden- 
te Lula  falando  da  crise  brasileira  e  de  traição. 


e 
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■  Pacto  de  Parceria  com  a  Igreja  Valdense 


A  5'  Reunião  ocupou  os  dois  últi- 
mos dias.  iniciando-se  em  1 2  de  agos- 
to aniversário  do  presbiterianismo 
brasileiro  -  com  a  leitura  e  aprova- 
ção das  atas  da  reunião  anterior. 

Um  momento  muito  significativo 
se  seguiu,  com  o  recebimento  da  Igre- 
ja Evangélica  Valdense  do  Rio  da  Pra- 
ta como  parceira  da  IPI  do  Brasil. 
Após  a  leitura  de  um  trecho  da  ora- 
ção sacerdotal  de  Jesus  ()oão  17) 
seguiu-se  o  cântico  de  um  hino.  Em 
sua  palavra,  o  moderador  Rev,  Hugo 
Armand  Pilón  falando  das  comuni- 
dades valdenses,  que  se  encontram 
no  Uruguai  e  Argentina,  somando 
cerca  de  1 3.000  membros,  lembrou 
sua  origem  hussita,  as  grandes  per- 
seguições sofridas  em  sua  história  e 


a  adesão  do  Sínodo  Valdense  à  Reforma 
calvinista  em  1532.  na  Europa.  Foi  em 
1 856  que  os  imigrantes  valdenses  che- 
garam ao  Rio  da  Prata.  Nos  anos  seten- 
ta do  século  passado,  através  do  Conse- 
lho Latino-Americano  de  Igrejas  (CLAI), 
iniciaram-se  os  contatos  com  a  IPI  do 
Brasil,  que.  por  meio  de  seus  represen- 
tantes, já  esteve  presente  na  Assembleia 
valdense.  Os  valdenses.  que  desde  1 890 
têm  um  acordo  de  união  com  os 
metodistas,  assinaram  com  os  luteranos, 
na  década  de  1970,  a  Concórdia  de 
Leuenberg,  firmada  em  1 973  na  Euro- 
pa e  que  prevê  a  aceitação  mútua  entre 
calvinistas  e  luteranos.  Eles  deverão  con- 
firmar em  sua  Assembléia  Geral  de  feve- 
reiro de  2006  o  documento  de  parceria 
assinado  com  a  IPI  do  Brasil. 


■  Educaçáo 
Continuada  de 
Ministros 

Uma  nova  questão,  a  partir  da  Cons- 
tituição (artigo  35,  parágrafo  único)  cha- 
mou a  atenção  do  plenário:  Como  o  mi- 
nistro deve  aperfeiçoar  sua  educação  te- 
ológica? A  proposta  de  regulamentação 
veio  das  Secretarias  de  Educação  Teo- 
lógica e  Ação  Pastoral.  A  partir  de  ago- 
ra, todos  os  ministros  em  atividade  de- 
verão se  submeter  a  um  programa  de 
educação  continuada,  com  cursos  a  se- 
rem ministrados  nos  sinodos  sob  a  res- 
ponsabilidade dos  seminários  da  igreja. 
Como  custear  o  programa  era  um  dos 
problemas,  Para  resolvê-lo  utilizou-se, 
pela  primeira  vez,  uma  nova  prática  par- 
lamentar na  condução  dos  trabalhos  da 
Assembléia  Geral.  A  partir  do  represen- 
tantes dos  sinodos,  houve  uma  reunião 
de  "bancadas"  que,  após  discutir  o  as- 
sunto, voltou  a  plenário  para  defender 
emendas  à  proposta,  que  foram  aprova- 
das; os  cursos  deverão  ser  ministrados  a 
cada  dois  anos,  ficando  as  despesas  por 
conta  dos  sinodos  e  da  Assembléia  Ge- 
ral. Afinal,  tudo  resolvido  de  maneira  bas- 
tante ágil.  Se  no  decorrer  das  sessões 
havia  reclamações,  era  principalmene 
por  causa  do  barulho  continuardo  e  pre- 
judicial de  muitas  vozes  ao  mesmo  tem- 
po, o  que  acompanhou  quase  todas  as 
reuniões  da  Assembléia  Geral. 

■  Reforma 
Administrativa 

Com  a  Proposta  de  Reforma  na  Es- 
trutura Organizacional  e  Administrativa 
da  IPI  do  Brasil,  a  atenção  e  expectativa 
eram  facilmente  constatadas.  A  justifi- 
cativa, dada  pelo  secretário  geral,  tinha 
a  ver  com  a  realidade  da  Igreja:  pequena 
e  sem  muitos  recursos,  à  semelhança  de 
outras  dentro  do  protestantismo  brasi- 
leiro, com  uma  estrutura  administrativa 
pouco  racional  e  muito  cara  para  funcio- 
nar. Como  reduzir  essa  estrutura  e  torná- 
la  mais  dinâmica  para  servir  de  forma 
eficaz  à  missão  de  Deus  entre  os  homens, 
que  é  o  propósito  primordial  da  igreja? 
Como  manter  de  forma  dinâmica  sua  con- 
dição de  igreja  de  tradição  reformada/ 
presbiteriana  e  ao  mesmo  tempo  brasi- 
leira? Como  priorizar  a  evangelização,  a 
educação  e  a  comunicação? 

Um  estudo  preparado  com  antece- 
dência e  após  muita  discussão,  com  con- 
sultas ã  diversas  secretarias,  presiden- 


Rev.  Paulo  ora  pelas  decisões  da  Assemblj 


Rev.  Valdinei  apresenta  livro  do  Rev,  Cl. 


Rev.  Cláudio  Carvalhaes  no  lançamento 


Rev.  Éber  publicou  obra  sobre  o  presbile^ 


tes  de  sínodos  e  presbitérios,  resultou 
na  proposta  que  reduziu  razoavelmente 
o  numero  de  cargos,  distribuidos  por  três 
ministérios  com  suas  secretarias:  Minis- 
tério da  Missão,  com  as  secretarias  de 
evangelização,  diaconia.  família  e  pas- 
toral; Ministério  da  Educação,  com  as  se- 
cretarias de  educação  teológica,  educa- 
i:  i  cristã,  ensino  infantil,  básico  e  su- 
,  I  lor.  e  música  e  liturgia;  Ministério  da 
Comunicação,  com  O  Estandarte,  Revis- 
ta Alvorada,  Portal  da  IPI,  Pendão  Real 
e  outras  mídias. 

Em  plenário  uma  nova  discussão  pro- 
piciou uma  avaliação  da  proposta,  que 
incorporou  emendas  para  a  sua  aprova- 
ção. Entretanto,  inúmeras  criticas  foram 
levantadas  e  bastante  discutidas:  Esta- 
remos saindo  de  um  modelo  que,  no  pas- 
sado, aumentou  o  poder  do  presidente, 
para  nos  lançar  em  um  modelo  que  for- 
i.ilece  o  secretário  geral,  tornando-o  uma 
espécie  de  primeiro  ministro?  Não  seria 
um  caso  de  concentração  do  poder  nas 
mãos  da  Diretoria  da  greja?  Um  fortale- 
cimento do  secretário  geral,  à  semelhança 
do  que  ocorre  em  outras  igrejas 
presbiterianas  do  mundo,  funcionaria 
bem  entre  nós?  Sendo  um  funcionário 
especializado,  não  seria  muito  caro?  A 
defesa  também  se  manifestou,  afirman- 
do que  a  Diretoria,  na  verdade,  depende 
da  Comissão  Executiva  para  confirmar  e 
tornar  exequíveis  suas  iniciativas. 

■  Lançamento  de 
livros 

Na  manhã  do  dia  1 3,  sábado,  após  a 
devocional,  pastores  da  IPI  do  Brasil  ti- 
veram a  oportunidade  de  apresentar 
seus  livros  recentemente  publicados.  Do 
Rev.  Cláudio  Carvalhaes.  Transgressão: 
Religião.  Performance  eArte.  e  do  Rev. 
Éber  Silveira  Lima,  Protestantes  em  Con- 
fronto. Conservadores  e  Liberais  na  épo- 
ca de  Vargas,  uma  análise  histórica  da 
crise  doutrinária  e  uma  caracterização 
da  IPI  do  Brasil  como  via  média  entre 
dois  tipos  de  pensamento  teológico. 

■  Projeto  de 
Educação  Teológica 

Um  novo  e  esperado  documento,  com 
possibilidades  de  repercutir  amplamen- 
te na  vida  da  igreja,  foi  examinado.  Para 
o  relator  da  comissão.  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira,  "o  documento  foi  feito  para 
balizar  o  futuro  da  educação  teológica 
na  IPI  do  Brasil."  Proveniente  da  Secre- 


taria de  Educação  Teológica  e  produzi- 
do com  o  apoio  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  a  proposta,  que  resultou 
de  uma  série  de  estudos  por  parte  das 
congregações  de  professores  dos  três 
seminários,  bem  como  de  outras  insti- 
tuições teológicas  da  igreja,  foi  apresen- 
tada para  discussão.  Iniciados  os  estu- 
dos por  ocasião  do  encontro  para  a 
comemoração  do  centenário  da  educa- 
ção teológica  em  abril  de  2005,  no  Se- 
minário de  São  Paulo,  em  seu  preparo 
foram  utilizadas  diversas  pesquisas,  sen- 
do uma  delas  para  avaliação  do  ensino 
teológico  existente  na  IPI  do  Brasil,  feita 
com  igrejas  e  também  pastores  egres- 
sos das  instituições  teológicas.  Foram 
ouvidos  educadores  que  atuam  em  semi- 
nários de  outras  igrejas  irmãs,  como  a 
Batista  em  São  Paulo  e  a  Evangélica  de 
Confissão  Luterana  (lECLB)  de  São 
Leopoldo,  além  do  diretor  de  uma  uni- 
versidade em  Maringá,  Presb.  Wilson  da 
Silva  Matos. 

O  material  reunido  e  trabalhado  por 
uma  comissão  especial,  fazia  um  históri- 
co do  ensino  teológico  da  igreja  por  meio 
dos  seminários  e,  ultimamente,  também 
pela  Secretaria  de  Missões,  consideran- 
do-se  as  extensões  e  os  Centros  de  Trei- 
namento Missionário.  Questões  várias  fo- 
ram levantadas.  O  relacionamento  igre- 
ja-seminários  foi  considerado,  bem  como 
o  fato  de  que  o  foco  de  atuação  no  pre- 
paro dos  pastores  estava  voltado  prefe- 
rencialmente para  igrejas  organizadas  e 
muito  bem  estabelecidas.  Levantou-se 
também  a  questão  da  precariedade  no 
funcionamento  das  extensões. 

Tratando  dos  fundamentos  pedagó- 
gicos que  deveriam  nortear  o  ensino  nas 
instituições  teológicas,  falou-se  na  "ado- 
ção  de  um  paradigma  não  mais  centrado 
em  disciplinas  segregadas  em  formato 
analítico,  mas  integrado  em  dois  eixos 
interdisciplinares,  a  prática  teológica  e 
a  crítica  social,  tendo  a  praxis  como  vetor 
teórico."  Foi  mencionada  também  "a  pe- 
dagogia crítica  e  construtiva  pós-coloni- 
al  de  Paulo  Freire.  As  ênfases  teológicas 
deverão  estar  concentradas  na  área  bí- 
blica, reformada  e  pastoral,  buscando  sua 
concretude  em  uma  teologia  com  identi- 
dade brasileira  e  latino-americana.  Os 
desafios  também  são  muitos:  ou  nos  tor- 
namos uma  igreja  de  fronteira  ou  sere- 
mos atropelados  pelo  número  de  pasto- 
res que  temos  formado.  A  necessidade  é 
muito  mais  uma  ênfase  missionária  e 


■  Parceria  com  a  Igreja  de  Taiwan 


No  final  da  manhã,  em  momento 
festivo,  com  direito  a  faixa  colorida 
em  português  e  mandarim,  com  pal- 
mas, foi  recebida  como  parceira  a  Igre- 
ja Presbiteriana  em  Taiwan,  irmã  da 
Ásia  distante,  que  fica  ao  lado  da  Chi- 
na. A  leitura  a  "epistola  ecuménica" 
de  Efésios  4. 1  -6,  foi  feita  pelo  presi- 
dente, Rev.  Assir,  sucedida  peto 
cântico  de  um  hino.  juntamente  com 
o  seu  moderador  e  secretário  geral, 
Revs.  Chen  Hsin  Liang  e  Chang  Te- 
Chien,  estavam  presentes  irmãos  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Formosa,  de 
origem  taiwanesa,  estabelecida  em 
São  Paulo.  A  Igreja  de  Taiwan,  que 


completou  140  anos  de  existência, 
à  semelhança  da  nossa,  é  fruto  do 
trabalho  missionário  realizado  no 
século  XIX.  Sua  atuação  tem  sido 
marcante  na  área  de  atendimento 
hospitalar  e  de  escolas,  como  pu- 
deram comprovar,  através  de  uma 
visita  ao  distante  pais,  o  presiden- 
te e  o  secretário  geral  da  IPI  do 
Brasil. 

Com  as  palavras  dos  represen- 
tantes das  duas  igrejas  e  a  troca  de 
presentes  ficou  sedimentada  a  ami- 
zade e  a  esperança  para  a  realiza- 
ção de  um  trabalho  na  área 
missionária  e  social. 


Assinatura  da  parceria  entre  a  Igreja  Presbiteriana  em  Taiwan  e  a  IPI  do  Brasil 


A  parceria  assinada  abre  novas  perspectivai 


Na  assinatura,  cantamos  e  trocamos  presentes 
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evangelística.  Com  relação  aos  professores  e 
seu  credenciamento  é  preciso  superar  os  cri- 
térios do  Ministério  de  Educação  e  Cultura, 
completando-o  com  reqisistos  de  caráter  cris- 
tão para  a  formação  dos  novos  pastores,  A 
questão  predominante,  sem  dúvida,  é  muito 
mais  vencer  a  dicotomia  entre  formação  aca- 
démica e  espiritualidade  do  que  descrer  nas 
possibilidades  dos  seminários. 

■  Projeto  de  Educação 
Teológica 

Após  o  almoço,  novas  discussões  sobre  o 
Projeto  de  Educação  Teológica.  Um 
substitutivo  propunfia  a  transformação  de 
uma  das  extensões  em  novo  seminário  da 
igreja.  Seria  um  impulso  necessário  para  o 
crescimento  da  igreja  na  região.  No  entanto, 
diversos  argumentos  contrários  apareceram; 
o  empreendimento  seria  desnecessário,  uma 
vez  que  a  proposta  em  discussão  contempla 
a  formação  à  distância.  Além  disso,  o  foco  da 
discussão  poderia  estar  errado:  em  um  novo 
tempo  e  com  a  desproporção  entre  o  núme- 
ro de  pastores,  muito  maior  que  o  de  igre- 
jas, a  solução  não  seria  simplesmente  mais 
seminários  e  pastores,  mas  um  novo  con- 
ceito de  missão  a  ser  desenvolvido  entre 
nós.  Com  a  rejeição  do  substitutivo  pela 
Assembleia,  um  clima  de  descontentamen- 
to pessoal  e  mal-estar  dominou  a  reunião  e 
teve  de  ser  superado  pela  atuação 
pacienciosa  por  parte  do  presidente,  em 
sua  função  de  moderador. 

Outros  pontos  do  projeto  vieram  à  tona  e 
receberam  emendas  da  parte  do  plenário. 
Um  deles  alertava  para  o  uso  da  palavra  lei- 
go que,  a  cada  dia,  deve  ser  mais  e  mais 
evitada;  outro  falava  da  necessidade  de  uma 
seleção  rigorosa  de  candidatos  para  os  se- 
minários por  meio  dos  presbitérios;  outro  dis- 
cutia a  integração  dos  CTMs  nos  seminários; 
outro  falava  da  necessidade  de  vestibular  para 
ingresso  no  seminário;  outra  intervenção  elo- 
giava a  grande  qualidade  do  projeto  produ- 
zido e,  dentro  dele,  frases  como  "a  educação 
teológica  deve  preparar  pessoas  que  saibam 
dialogar". 

As  1 6ti00,  finalmente,  o  projeto  foi  apro- 
vado! 

■  Outros  assuntos 

Outras  matérias  ainda  afloraram,  como 
o  reconhecimento  de  outros  ministérios  e  a 
questão  da  reciclagem  académica  para  pes- 
soas formadas  em  seminários  não  perten- 
centes ã  nossa  igreja. 

No  momento  em  que  o  cansaço  batia  for- 
te e  o  vozerio  era  grande,  na  tardinha  do 


sábado,  a  questão  da  falta  de  quorum  (um 
mínimo  de  43  presbíteros)  para  terminar  a 
reunião  da  Assembleia  se  tornou  aguda.  Se- 
ria a  ausência  permitida  sem  a  autorização 
necessária?  Diante  das  dificuldades,  foi  pre- 
ciso que  uma  voz  feminina  forte  e  pertinen- 
te chamasse  a  atenção  dos  conciliares:  o 
dever  era  virem  todos  com  determinação 
para  desempenhar  o  papel  que  lhes  fora  con- 
fiado como  representantes,  até  o  fim.  Nada 
menos  que  Isso  se  poderia  aceitar! 

Questões  pendentes?  Ficaram  algumas. 
A  discussão  de  parte  das  Ordenações 
Litúrgicas,  que  está  sobre  a  mesa  da  As- 
sembléia  Geral,  deverá  ser  feita  na  reunião 
ordinária  de  2007,  Problemas  financeiros 
no  Colégio  René  Egg  e  na  transcrição  de 
atas  do  Sínodo  de  São  Paulo,  que  se  arras- 
tam há  algum  tempo,  dependerão  do  pare- 
cer de  uma  comissão  especial.  E  uma  boa 
notícia  vinha  da  parte  do  tesoureiro;  embo- 
ra algumas  igrejas  não  tenham  saldado  seus 
compromissos,  "a  IPI  do  Brasil  se  encontra 
em  dia  com  todos  os  seus  compromissos!" 

Culto  de  Encerramento 

No  culto  de  encerramento,  participou 
mais  uma  vez  o  Coral  do  Presbitério,  Na 
Litania  de  Confissão,  o  responso  da  congre- 
gação tinha  muito  a  ver  com  os  aconteci- 
mentos da  reunião  e  com  a  vida  da  greja: 
"lesus  Cristo,  vida  do  mundo  e  de  toda  a 
criação,  perdoa  a  nossa  divisão  e  dá-nos  paz 
e  comunhão".  Após  a  pregação  do  Rev,  Silas 
Silveira,  a  participação  na  Ceia  do  Senhor 
foi  seguida  pela  oração  de  joão  Calvino:  "Se- 
nhor, tu  te  ofereceste  a  nós.  Agora,  nós  nos 
oferecemos  a  ti.  pronta  e  sinceramente". 

No  retorno  ã  casa,  depois  de  uma  se- 
mana de  intenso  trabalho,  as  noticias  in- 
ternacionais podiam  ser  digeridas  em  sos- 
sego e  uma  nota  de  esperança  ecoava 
auspiciosa  e  inacreditável  sobre  o  mundo 
de  Deus.  40.000  soldados  israelitas,  em 
ação  conjunta  com  árabes  {!),  em  uma  gran- 
de operação  de  segurança,  preparavam-se 
para,  a  partir  de  1 7/8/2005,  obedecendo 
ao  plano  do  primeiro  ministro  Ariel  Sharon 
(!},  remover  8.500  colonos  israelitas  ins- 
talados na  faixa  árabe  de  Gaza  desde  a 
ocupação  na  guerra  de  de  1967.  Tristeza 
para  alguns,  alegria  para  outros,  desconfi- 
ança para  muitos,  esperança  sempre  mais 
uma  vez.  De  qualquer  forma,  sinais  de  um 
novo  tempo! 

o  Rev.  Eduardo  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  Sáo  Paulo  e 
integra  a  Secretaria  de  Imprensa  e 
Comunicação  da  IPI  do  Brasil 


Plenário  da  Assembleia  Geral 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida  impetra  a  bênção  ao  lado  da 

Presba.  Eleni 


Revs.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro  e  Assir  Pereira 


Revs.  Silas  Silveira  e  Gerson  Correia  de  Lacerda 


CONSELHO  LATINO 
AMERICANO  DE  IGRE)AS 


Encontro  de  Famílias  Confessionais 


Participaram  80  líderes  das  famílias  confessionais  luterana,  reformada,  presbiteriana,  anglicana, 
wesleyana.  batista  e  pentecostal.  além  de  uma  delegação  do  Conselho  Nacional  de  Igrejas  dos  ' 
Estados  Unidos 


Rev.  Clayton  Leal  da  Silva 

O  III  Encontro  de  Famílias 
Confessionais  foi  convocado  pelo  CLAI  (Con- 
selho Latino  Americano  de  Igrejas)  com  o 
apoio  do  CIC  (Conselho  de  Igrejas  de  Cuba} 
e  do  SET  (Seminário  Evangélico  de 
Matanzas).  Dele  participaram  80  lideres 
das  famílias  confessionais  luterana,  re- 
formada, presbiteriana,  anglicana, 
wesleyana,  batista  e  pentecostal,  além  de 
uma  delegação  do  Conselho  Nacional  de 
Igrejas  dos  Estados  Unidos,  presidida  pelo 
seu  secretário-geral,  Rev.  Bob  Edgar,  e  do 
Rev.  Clayton  Leal  da  Silva,  representante 
da  AIPRAL  (Aliança  de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da  América 
Latina). 

Realizado  em  Matanzas,  Cuba,  de  1 3 
a  15  de  julho,  o  encontro  se  deu  entre 
dois  furações,  um  que  já  tinha  passado  e 
afetou  muito  o  pais  e  outro  que  foi  anunci- 
ado no  meio  do  encontro,  mas  não  afetou 
aquela  área.  Foi  um  mergulhar  na  reali- 
dade de  um  pais  socialista  que  sofre  há 
décadas  por  causa  do  bloqueio  norte-ame- 
ricano,  O  último  dia  do  encontro  foi  reali- 
zado sem  eletricidade  e  as  malas  foram 
feitas  à  luz  de  velas.  Mas  é  impressionan- 
te a  força  e  o  vigor  dos  irmãos  e  irmãs  das 
igrejas  cubanas,  que  se  esforçaram  ao 
máximo  para  que  o  encontro  fosse  reali- 
zado, mesmo  em  meio  às  dificuldades  que 
deixam  para  trás  os  furacões. 

Do  Brasil,  participaram  do  encontro  o 
Rev.  Assir  Pereira,  representando  a  IPI  do 
Brasil,  o  Rev  Dorival  Seidel,  da  Igreja  Evan- 
gélica Congregacional,  e  o  Rev.  Clayton 
Leal  da  Silva,  representando  a  AIPRAL. 

As  igrejas  evangélicas  em  Cuba,  con- 
forme dados  fornecidos  nos  seminários, 
cresceram  70%  de  1991  até  2005.  O 
teólogo  cubano  e  pastor  presbiteriano 
Carlos  Camps,  afirmou:  "O  que  fazer  e 
como  discipular  tanta  gente  nova  na  igre- 
ja constitui  um  desafio  permanente".  As 
igrejas  cubanas  denunciaram  no  encontro 
que  algumas  igrejas  estrangeiras  estão 
tentando  se  implantar  na  ilha  a  partir  de 
métodos  escusos,  tais  como  uma  "quase 
tompra"  de  membros  de  outras  igrejas, 
através  da  implantação  de  ministérios.  Um 
pastor  cubano,  atualmente,  percebe  uma 
côngrua  mensal  de  U$  20.00  (vinte  dó- 
lares). Por  Isso,  afirmou  com  propriedade 


Rev.  Assir  apresentando  a  palestra  sobre  "Graça  e  Etica" 


Revs. 


O  teólogo  uraguaio  e  ex-se- 
cretário  executivo  do  Conse- 
lho Mundial  de  Igrejas,  Emilio 
Castro,  "é  preciso  prestar 
muita  atenção  em  quais  são 
as  motivações  que  levam  à 
evangelização." 

O  Rev.  Assir  Pereira,  re- 
presentando a  IPI  do  Brasil, 
afirmou,  na  sua  preleção  ao 
plenário  sobre  Graça  e  Ética, 
que  "a  graça  de  Deus  que  nos 
elegeu  em  Cristo,  desde  a 
fundação  do  mundo  (Efésios 
1),  elegeu-nos  não  apenas 
para  receber  o  cumprimento 
de  suas  promessas,  mas  para  servi-lo  e 
participar  com  Ele  na  construção  de  uma 
sociedade  mais  justa  e  solidária. ..como 
agentes  de  transformação  neste  mundo..." 

A  teóloga  cubana.  Ofélia  Ortega,  pas- 
tora presbiteriana,  vice-presidenta  da  Ali- 
ança Mundial  de  Igrejas  Reformadas,  dis- 
se que,  na  sua  tarefa  de  evangelização,  a 
igreja  "deve  apresentar-se  perante  o  mun- 
do como  *um  sacramento  da  ternura  de 
Deus',  um  Deus  de  bondade  e  de  graça,  e 
não  de  castigo  e  medo". 

No  interregno  das  plenárias,  o  Rev. 
Clayton,  que  coordenou  um  dos  grupos  de 
trabalho  no  encontro,  reuniu-se  com  os 
representantes  das  igrejas  que  perten- 
cem á  Aliança  para  diálogo  e  informações 
quanto  ao  mundo  reformado  e  a  próxima 
assembléia  que  se  realizará  na  Colômbia, 
no  próximo  ano,  quando  a  AIPRAL  vai  ce- 


Clayton,  Ofélia  Ortega,  Emilio  Castro,  Assir  e 

Juan  Stam 


lebrar  50  anos. 

Dos  grupos  de  trabalho,  merece  des- 
taque a  conclusão  de  que  "a  missão  de 
Deus  no  nosso  continente,  composto  na 
sua  maioria  por  pessoas  pobres  e  religio- 
sas, não  pode  ser  realizada  por  apenas 
uma  família  confessional;  por  isso.  deve- 
mos escutar  uns  aos  outros... atuar  em 
conjunto,  de  forma  que  a  missão  de  um 
seja  a  missão  do  outro.-.pois  evangelização 
não  é  uma  questão  de  apologética,  mas 
uma  questão  de  vida  e  de  morte".  E,  nes- 
ta missão,  constata-se  na  história  do  povo 
de  Deus  que  a  família  confessional,  "...que 
resiste  a  mudança,  para  continuar  sendo 
o  que  sempre  foi,  torna-se  relíquia  no  cam- 
po religioso  e  acaba,  por  fim,  vendendo  os 
seus  templos..."..  O  pastor  presbiteriano 
cubano  Carlos  Emilio  Ham,  coordenador 
da  equipe  de  Missão  e  Formação 


Dos  grupos  de 
trabalho,  merece 
destaque  a  conclusão 
de  que  "a  missão  de 
Deus  no  nosso 
continente,  composto 
na  sua  maioria  por 
pessoas  pobres  e 
religiosas,  não  pode 
ser  realizada  por 
apenas  uma  família 
confessional;  por  isso. 
devemos  escutar  uns 
aos  outros. ..atuar  em 
conjunto,  de  forma  que 
a  missão  de  um  seja  a 
missão  do  outro.. .pois 
evangelização  não  é 
uma  questão  de 
apologética,  mas  uma 
questão  de  vida  e  de 
morte". 


Ecuménica  do  Conselho  Mundial  de  Igre- 
jas (CMI),  reconheceu  que  muitas  igrejas 
"históricas"  (provenientes  da  Reforma 
Protestante  do  século  XVI)  têm  desaten- 
dido a  tarefa  evangelizadora.  E  "correm  o 
risco  de  transformar-se  hoje  em  igrejas 
pré-históricas". 

Na  nossa  missão  de  semear  os  valo- 
res do  Reino  de  Deus  no  nosso  continen- 
te, como  famílias  confessionais,  afirmou  o 
Rev.  Israel  Batista,  secretário  do  CLAI,  "os 
desafios  para  superar  as  diferenças  ainda 
são  grandes;  a  aprendizagem  é  custosa, 
mas  as  bênçãos  são  ricas". 

Deixamos  Cuba  com  a  plena  certeza 
de  que  a  igreja  está  viva  naquela  ilha 
caribenha  e  tem  muita  para  contribuir  com 
as  famílias  confessionais  de  todo  o  mundo. 

o  Rev.  Clayton  é  pastor  da  IPI 
Central  de  Botucatu,  SP.  e  vice- 
presidente  da  AIPRAL 
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o  ESTAWPABTE  m  anos  comunicando  no^^ 


A IPI  do 
Brasil 

Rev.  Jesus  Ross  Martins 


No  dia  31  de  julho,  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil completou  102  anos. 

Igreja  que  caminha  sob  a  luz  de 
Jesus,  mas  que.  em  determinados 
momentos,  se  sente  enfraquecida, 
pequena  e,  contudo,  aprende  com 
isso. 

Igreja  que  ama  a  luz  de  seu  Mes- 
tre e  caminha  por  onde  ela  aponta  ^ 
Que  nos  momentos  de  escuridão  con-  * 
segue  ver  melhor  o  lume  das  estrelas 
do  Deus  que  jamais  a  abandona, 

Igreja  que  se  engrandece  com 
os  momentos  felizes  e  aprende  com 
a  tristeza,  pois,  quando  carente,  abre 
ainda  mais  o  seu  coração  para  o  Cri-  ^ 
ador. 

Igreja  que  recebe  as  recompen- 
sas que  lhe  pertencem  e.  aproveitan- 
do os  obstáculos,  se  fortalece  para 
enfrentar  os  embates  do  dia  a  dia. 

Igreja  que  sabe  receber,  com 
amor,  tudo  o  que  encontra  na  vida 
como  uma  dádiva  de  Deus  e.  com 
resigna(;ão,  se  impregna  destas  bên- 
çãos para  continuar  a  renascendo 
até  que  chegue  o  grande  Dia. 

Igreja  que.  nestes  102  anos  de 
vida,  continua  buscando  aniversári- 
os felizes,  olhando  para  o  futuro  com 
orgulho  do  passado,  aprendendo  com 
o  que  é  ruim  e  valorizando  o  que  é 
bom,  Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Assim,  eu  e  minha  Igreja  sorri- 
remos e  choraremos  juntos,  ainda 
por  muitos  anos,  pois  somos  um  na 
medida  em  que  somos  o  outro. 

o  Rev.  Jesus  é  pastor  da  IPI 
de  Vila  Sabrina,  em  São 
1^  Paulo,  SP 

as^nantes  na  Ignja  de  Wte  SabrinaJ  "~ 


Rondônia  comemora  os 
1 02  anos  da  IPI  do  Brasil 


Presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi 


A  IPI  de  Rolim  de  Moura,  RO,  teve  a 
honra  de  receber  caravanas  das  igrejas 
de  Pimenta  Bueno,  Caçoai.  Ji-  Paraná, 
Porto  Velho,  Ariquemes.  Cerejeiras, 
Vilhena,  Seringueiras,  Alta  Floresta  e 
Nova  Brasilândia,  nos  dias  30  e  31  de 
julho  de  2005,  para  as  comemorações  dos 
1 02°  aniversário  da  IPI  do  Brasil, 

Nesta  oportunidade,  em  parceria  com 
o  Presbitério  Mato  Grosso/Rondónia,  ti- 
vemos a  grata  satisfação  de  ter  como  o 
pregador  o  Rev.  Valmir  Machado  Ribeiro, 
da  IPI  do  Jardim  Paulista,  de  Assis,  SR 

O  evento  aconteceu  nas  dependênci- 
as do  Teatro  Municipal  Francisca  Verônica 
de  Carvalho,  em  Rolim  de  Moura,  e  tive- 
mos apresentações  especiais  de  pré- 
adolecentes,  crianças,  jovens  e  Coral  de 
Seringueiras  e  Ji-Paraná. 

o  Presb.  Eduardo  é  o  secretário  da 
Comissão  Executiva  do  Presbitério 
Mato  Grosso/Rondônia 


Cenas  do  31  de  Julho  em 
Rondónia,  tendo  como  pregador 
o  Rev.  Valmir  Machado  Ribeiro 


Mnta  e  um  de  Julho 


Missionária  Oeici  Esteves  dos 
Santos  

Hoje  é  3 1  de  julho  de  2005  e  eu  es- 
tou muito  distante  do  Brasil,  mas,  como 
todos  os  anos.  neste  dia  acordo  com  um 
sentimento  profundo  de  gratidão  a  Deus 
por  pertencer  a  Ele  e  saber  que  fui  enca- 
minhada a  Ele.  ainda  na  minha  adoles- 
cência, através  da  IPI  do  Brasil. 

Cresci  em  Londrina,  PR.  Meu  pastor 
de  infância,  adolescência  e  parte  da  ju- 
ventude foi  o  RevJonas  Dias  Martins.  Creio 
sinceramente  que  é  por  esta  razão  que 
amo  tanto  estar  na  África,  porque  foi  pe- 
las mãos  de  um  negro  que  aprendi  o  ca- 
minho do  céu.  Deus  não  faz  acepção  de 
pessoas  e  Ele  já  sabia  que,  um  dia,  eu 
estaria  aqui  neste  continente  africano. 

Hoje,  fui  escalada  para  pregar  na  Igre- 


ja Presbiteriana  de  Moçambique,  onde  con- 
grego, e  me  foi  muito  grato  poder  dizer, 
perante  aquela  congregação,  o  quanto  eu 
amo  a  lesus,  porque  aprendi  a  amá-lo  na 
minha  igreja,  que  hoje  completa  mais  um 
ano  de  vida. 

O "  3 1  de  Julho"  para  mim  é  o  mesmo 
que  dizer:  "Obrigado  aos  irmãos  que  tive- 
ram coragem  de  dar  os  primeiros  passos  na 
formação  da  nossa  igreja".  É  o  mesmo  que 
dizer:  "Valeu  a  pena  a  confiança  que  depo- 
sitaram no  Mestre  dos  mestres". 

O "  3 1  de  lulho"  para  mim  é  o  mesmo 
que  dizer:  "Eu  conheço  um  homem  que, 
apesar  de  todas  as  minhas  falhas,  um  dia 
olhou  para  mim  e  disse  "Você  pode",  mes- 
mo sabendo  os  caminhos  em  que  eu  esta- 
va, naquele  momento,  trilhando.  O  Mestre 
da  Vida  acreditou  em  mim  como  ser  huma- 


no e  eu  aprendi  a  vê-lo  como  Senhor,  por 
intermédio  das  minhas  antigas  professo- 
ras da  escola  dominical  e  da  minha  igreja. 

Parabéns.  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil! 

O  melhor  presente  que  posso  lhe  dar 
é  dizer:  "O  meu  coração  pertence  ao 
Mestre  dos  mestres,  o  Senhor  lesus,  e 
você,  como  igreja  é  a  responsável  por  este 
fato". 

Desejo  que,  em  cada  coração  dos 
membros  das  nossas  mais  de  500  igre- 
jas, tenha  havido  este  sentimento  de  gra- 
tidão pela  salvação  que  foi  alcançada, 
porque  a  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil  está  cumprindo  a  sua  tarefa. 

A  Deici  é  missionária  da  Secretaria 
de  Missões  em  Moçambique,  na 

África 


14     Setembro  de  2005 


Vila  Vlara  comemora  com 
festa 


presb.  Adilís  Martins  de  Almeida 

A  comemoração  do  1 02°  aniversário 
da  IPI  do  Brasil  em  nossa  Igreja  de  Vila 
Yara,  em  Osasco,  SP.  se  deu  em  um  clima 
de  muita  festa  e  alegria.  Isto  porque,  além 
de  comemorarmos  o  aniversário  de  nossa 
amada  denominação,  nossa  igreja  foi  agra- 
ciada com  o  recebimento  de  mais  14 
membros,  sendo  8  por  batismo  e  profis- 
são de  fé,  e  6  por  meio  de  transferência. 
Considerando  que,  no  mês  de  fevereiro 
passado,  por  ocasião  do  aniversário  da 
igreja  local,  havíamos  recebido  6  mem- 
bros por  transferência,  totalizamos,  en- 
tão, 20  membros  recebidos  somente  nes- 
te ano  de  2005, 

Pela  graça  de  Deus,  estamos  presen- 
ciando não  só  o  crescimento  quantitativo, 
mas  também  qualitativo,  pois  temos  tido 
a  participação  dos  irmãos  em  todos  os 
trabalhos  normais  da  igreja,  tanto  nos 
cultos  de  segunda-  feira  nas  casas,  bem 
como  no  estudo  bíblico  de  quarta-feira, 
cuja  frequência  tem  sido  espetacular, 

O  culto  do  dia  31  de  julho  foi  uma 
bênção!  Contamos  com  a  participação  do 
conjunto  coral,  que  louvou  a  Deus  com  três 


Rev.  Sérgio  prega  no  31  de 
Julho,  quando  a  igreja 
recebeu  14  novos  membros 


Celebraras  bênçãos 
do  Criador  tem  sido 
uma  constante  na  vida 
de  nossa  igreja 

maravilhosos  hinos;  Jesus  Alegria  dos 
Homens,  Cidade  Santa  e  Ide  e  Pregai. 

O  sermão  ficou  sob  a  responsabilida- 
de do  pastor  da  igreja.  Rev.  Sérgio  Pereira 
de  Souza,  que  teve  a  seu  lado  no  púlpito 
os  Revs,  Florisval  Carbona  Costa,  da  IPI 
de  Bofete,  SP,  e  Márcio  Alves  Mola,  da.  IPI 
de  Gopiuva,  em  Carapicuiba,  SR  além  dos 
presbíteros  da  igreja  local:  Luiz  Claudir 
Ghirardelo.  Adilis  Martins  de  Almeida,  )ú- 
lio  Inácio  da  Silveira,  José  Ricardo  Sanches 
e  João  Mauricio  Gonçalves  de  Lima, 

Celebrar  as  bênçãos  do  Criador  tem 
sido  uma  constante  na  vida  de  nossa  igre- 
ja, que  tem  contado  sempre  com  a  parti- 
cipação maciça  dos  seus  membros. 


o  Presb.  Adllls  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vila  Yara, 
em  Osasco,  SP 

fO  Estandartú  conla  com  33  assinantes 
na  Igreja  de  Vila  Yara) 


Presbitério  Sul  de  São  Paulo  celebra 
aniversário  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro 
Neto 


O  Presbitério  Sul  de  São  Paulo,  for- 
mado pelas  igrejas  de  Bofete,  Gramadão. 
Registro.  Capão  Bonito,  Torre  de  Pe- 
dra, Cesário  Lange,  1^  e  2^  de  Tatui, 
Registro  e  Porto  Feliz,  reuniu-se  no  dia 
30  de  julho  para  celebrar  culto  a  Deus 
em  gratidão  pelos  102  da  IPI  do  Brasil. 

Estiveram  presentes,  aproximada- 
mente. 200  irmãos  e  irmãs,  represen- 
tando todas  as  igrejas  do  presbitério, 
bem  como  todos  os  pastores  membros 
deste. 

Foi  convidado  o  Rev.  José  Hson 
Venâncio,  pastor  da  1^  de  Ibiúna,  SP,  e 
presidente  do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo, 
para  a  proclamar  a  Palavra  de  Deus. 

Contamos  também  com  a  presença 


Uiiliiiiiiiiiiiiiliiíiiiii.iiiii 


Lá 


No  templo  da  T  IPI  de  Tatui,  o  Presbitério  Sul  de  São  Paulo  se  reuniu  e  recebeu 
mensagem  proferida  pelo  Rev.  José  Hson  Venâncio 


de  grande  coral,  formado  por  irmãs  e 
irmãos  membros  das  igrejas 
jurisdicionadas. 

Agradecemos  a  Deus  por  sua  fideli- 
dade e  poder,  dispensados  à  IPI  do  Bra- 
sil, igreja  que  amamos,  servimos  e  pela 
qual  continuaremos  a  orar. 

o  Rev.  Joaquim  Francisco  é  o 
presidente  do  Presbitério  Sul  de 
São  Paulo 
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Amar  ao  Senhor  ds 
a  igreja  do  Senhor 

IPI  do  Brasil  - 1 02  anos  


Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 


Está  na  moda  falar  mal  da  igreja!  Um 
livro  lançado  recentemente  tem  como  ti- 
tulo "Alma  Sobrevivente:  sou  cristão,  ape- 
sar da  igreja ".  (Sou!  Survivor  How  my 
faitfi  surmedihe  Church).  Este  livro,  que, 
aliás,  recomendo  como  ótima  leitura,  bem 
que  poderia  ter  um  titulo  diferente,  haja 
vista  que  é  o  testemunho  de  homens  e 
mulheres  que  amaram  a  Igreja  do  Senhor 
e  "sobreviveram  enquanto  cristãos"  por- 
que não  desistiram  de  amá-la.  Obviamen- 
te o  titulo  tem  propósito  comercial,  pois  o 
mesmo  autor  escreveu  outro  opúsculo  cujo 
titulo  é:  "igreja,  por  que  me  importar?". 
no  qual  destaca  que  a  igreja,  enquanto 
espaço  onde  a  graça  deve  florescer,  deve 
ser  amada  não  obstante  às  suas 
idiossincrasias,  Este  último  livro  citado 
certamente  não  alcançará  mais  do  que 
10%  do  total  de  vendas  do  primeiro.  A 
questão  é  simples:  está  na  moda  falar  mal 
da  igreja. 

Estou  na  contramão  desta  moda!  Não 
obstante  as  frustrações  e  decepções,  que 
são  inerentes  à  convivência  em  qualquer 
instituição,  não  consigo  compreender  um 
amor  ao  Senhor  da  igreja  que  seja 
dissociado  do  amor  à  igreja  do  Senhor 

A  história  da  minha  familia,  e  conse- 
quentemente a  minha  biografia,  se  con- 
funde com  a  inserção  e  história  da  IPI  do 
Brasil  no  sudoeste  do  Estado  de  Goiás. 
Não  saberia,  e  nem  poderia,  falar  do  que 
sou,  sem  mencionar  a  importância  da  igre- 
ja em  minha  vida.  Não  tenho  a  menor  dú- 
vida de  que  boa  parte  do  que  sou  e  do  que 

Náo  obstante  a  nossa 
incapacidade  humana  de 
alcançarmos  a  perfeição,  a 
igreja  foi.  é  e  continuará 
sendo  -até  o  retorno  de 
Cristo-  a  ijnica  "agência 
reconhecida"  por  Deus 
para  a  promoção  do  seu 
Reino,  na  qual  o  seu  nome 
é  glorificado  e  os  eleitos 
são  edificados  e  equipados 
para  edificar 


faço  devo  à  igreja.  Na  minha  infância,  as 
manhãs  de  domingo  eram  sinónimo  de 
"Escola  Dominical"  e  às  noites  de  domin- 
go eram  quase  que  sistematicamente  pas- 
sadas no  templo  ainda  que  dormindo 
no  colo  da  minha  mãe  (pena  que  não  con- 
seguia, por  conta  da  tenra  idade,  compre- 
ender as  prédicas  do  saudoso  Rev.  Ryoshi 
lizuka,  que  coincidentemente  hoje,  15/8, 
celebraria  seu  90° aniversário).  Acredito, 
assim,  que  aprendi  amar  a  Jesus  antes 
mesmo  de  ter  uma  experiência  de  fé,  ao 
perceber  que  pessoas,  às  quais  amava  e 
respeitava,  viviam  e  demonstravam  pro- 
fundo amor  a  Jesus  e  à  sua  igreja. 

Na  IPI  do  Brasil,  especificamente  na 
escola  dominical,  adquiri  boa  parte  do 
conhecimento  bíblico  que  possuo,  bem 
como  pude  aprender  e  exercitar  habilida- 
des artísticas,  que  dificilmente  poderiam 
ser  aprendidas  e  exercitadas  em  outro  lo- 
cal. Não  obstante  às  experiências  desas- 
trosas a  que  o  periodo  da  pré-adolescên- 
cia  e  adolescência  me  conduziram,  foi  à 
igreja  que  meus  pés  recorreram,  quando 
um  mundo  confuso  e  mercador  de  ilusões 
e  alegrias  efémeras  não  satisfez  a  fome 
da  minha  alma  por  um  sentido  real  de  vida. 
A  igreja  possibilitou  que  o  amor  de  Jesus 
fosse  infundido  em  meu  ser  Como  negar 
este  amor?  Como  recusar?  Seu  amor  me 
comprou  e  eu  não  era,  e  nem  mesmo  que- 
ria ser,  mais  dono  de  mim,  Eu  era  dele, 
compreendi,  então! 

O  saudoso  Rev.  Antônio  de  Godoy  So- 
brinho frequentemente  citava  uma  frase 
de  um  dos  pais  da  Igreja;  "Quem  não  ama 
a  igreja  como  u  'a  mãe  não  pode  dizer  que 
ama  a  Deus  como  seu  Pai".  Ao  contrário 
das  declarações  de  amor  à  igreja,  está  na 
moda  um  "certo  cristianismo"  não- 
denominacional,  que  se  ufana  do  seu  não 
comprometimento  com  a  igreja.  Fruto  de 
uma  compreensão  equivocada  quanto  ao 
sentido  da  expressão  "Reino  de  Deus", 
argumenta-se  que  a  "fidelidade  ao  Reino 
de  Deus"  justifica  o  não  compromisso  com 
uma  denominação  em  particular  Ora.  os 
que  se  utilizam  deste  argumento  são 
aqueles  que  geralmente  não  querem  cum- 
prir seus  deveres  para  com  a  sua  denomi- 
nação, que  não  se  sujeitam  às  decisões 
conciliares,  que  não  contribuem  com  seus 
dizimos  para  a  manutenção  e  expansão 


1 02  anos  pela  fé 


Ri^^JaírDamas  da  Silva 


«o  somente  que  o  3 1  de  iulho  de,  .  '° ^'"'^'^'''"^ 

em  nosso  entusiasmo  e  ern  sso  n  e        T      '"^  ""'^o. 

Cumpre  que  esteiamoslt  n     ^  ^'"P""'  ^^^^rsos. 

Louvamos  a  De  fp™  ;  '  " 
oeste,  a  proclamação  7Zja  l '     """^  *       '     *  '«te  a 

WmuitooTuet  r^eC^^^^^^^ 
nosso  segundo  centenário.  '"9""*      '''""o  ao 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

°  '  """'■^"o  '"""ado  da  ,P,  do  Brasi, 
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da  igreja  e,  ao  serem  "contrariados",  "mu- 
dam de  igreja",  como  quem  troca  de  su- 
permercado, visando  "as  melhores  ofer- 
tas de  bênção"  ou,  o  que  é  ainda  mais 
preocupante,  "criam  sua  própria  igreja", 
para  suprir  os  seus  próprios  caprichos,  e  a 
sua  sede  e  fome  de  poder. 

Não  obstante  as  contradições  e  para- 
doxos, a  igreja  continua  sendo  Igreja  de 
Jesus  Cristo,  e  nosso  amor  e  compromisso 
com  o  Senhor  da  igreja  se  expressam,  em 
grande  medida,  em  nosso  amor  e  compro- 
misso com  a  sua  igreja.  Conforme  escre- 
veu o  Rev.  Eugene  Peterson:  "A  verdadei- 
ra vida  de  Cristo  (...)  ii)e  dá  forma  e  a 
sustém.  Simbolos  que  afirmam  a  seguran- 
ça do  amor  de  Deus  a  caracterizam.  Con- 
tudo, fiá  sempre  alguns  (e  frequentemente 
muitos)  que  vivem  como  parasitas  nessas 
verdades  vigorosas  e  engordam  com  o 
sangue  vivo  da  redenção.  Os  de  fora  vêem 
apenas  os  parasitas  e  pensam  que  eles 
são  a  igreja.  Isso  não  é  verdade,  assim 
como  os  pregos  não  são  o  casco  do  navio. 
Neni)uma  igreja  jamais  existiu  em  estado 
puro.  É  composta  de  pecadores.  As  pulgas 
acompanham  o  cachorro ". 

A  distância  entre  a  igreja  real  e  a  igreja 
ideal,  entre  a  igreja  que  somos  e  a  igreja 
que  desejamos  ser.  e  as  contradições  e 


paradoxos  entre  o  que  afirmamos  crer  e  o 
que  vivemos,  fazem  com  que  muitos  so- 
fram decepções  e  frustrações  com  a  igre- 
ja. Não  obstante  a  nossa  incapacidade 
humana  de  alcançarmos  a  perfeição,  a 
igreja  foi,  é  e  continuará  sendo  -até  o 
retorno  de  Cristo-  a  única  "agência  reco- 
nhecida" por  Deus  para  a  promoção  do 
seu  Reino  (Mateus  28.18-20).  na  qual  o 
seu  nome  é  glorificado  (Efésios  3.23)  e 
os  eleitos  são  edificados  e  equipados  para 
edificar  (Efésios  4,7-16). 

A  igreja  não  é  invenção  humana;  é 
projeto  de  Deus!  Deus  instituiu  a  igreja,  a 
governa  e  determina  tanto  a  sua  nature- 
za (como  ela  deve  ser)  quanto  o  seu  pro- 
pósito (a  missão  que  ela  deve  realizar) 
Eis  ai  os  testes  pelos  qual  a  igreja  precisa 
constantemente  passar,  a  fim  de  não  se 
distanciar  do  projeto  de  Deus!  Eis  ai  os 
testes  pelos  quais  os  cristãos  precisafn 
constantemente  passar,  a  fim  de  que  con- 
firmem sua  real  salvação  em  Cristo! 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


o  Rev.  Ézio  é  pastor  da  IPI 
Central  de  Brasília,  DF,  e 
representante  do  Sínodo  Brasil 
Central  na  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral 
(0  Estandarle  conta  com  24  assinantes 
na  Igreja  Central  de  Brasiliaj 


Repleto  de  emoções 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


Este  31  de  Julho,  paraa  1*IPI  de 
Guarulhos,  SR  foi  repleto  de  emoções. 

O  Conselho  e  a  Reva.  Shirley  Ma- 
ria dos  Santos  Proença  estávamos 
reunidos  para  a  oração  antes  do  cul- 
to, quando,  ao  sairmos,  fomos  sur- 
preendidos pela  chegada  do  querido 
presbítero  emérito  Zenas  Inácio,  que, 
com  muita  dificuldade,  por  causa  de 
sua  enfermidade,  entrava  com  sua 
esposa,  Terezinha,  no  templo  para 
participar  da  celebração  de  aniver- 
sário dalPI  do  Brasil. 

Outro  momento  de  emoção  foi 
quando  a  pastora  o  convidou  para 
estar  conosco  no  púlpito.  Há  pelo 


menos  1 5  anos  o  Presb.  Zenas  não  parti- 
cipava como  dirigente  do  culto  a  Deus, 

O  culto  de  31  de  Hulho  deste  ano 
transformou-se  em  uma  manifestação  dei 
gratidão  a  Deus  pela  vida  deste  irmão,j 
que  é  um  dos  fundadores  da  nossa  igreja, 
No  culto,  tivemos  duas  participações 
do  coro  e  da  mocidade  com  os  cânticos  e 
hinos  de  louvor  a  Deus.  Na  mensagem,  a 
Reva.  Shirley  pregou  sobre  a  primeira 
multiplicação  dos  pães,  fazendo  uma  apli- 
cação dos  milagres  que  a  igreja  tem  rece- 
bido de  Deus  no  seu  cotidiano. 

Como  gratidão  a  Deus,  foi  levantada 
uma  oferta  especial,  que.  neste  ano,  su- 
perou, em  muito,  as  dos  anos  anteriores. 

Emoções!  Emoções!  Foram  muitas  as 
emoções! 


Cenas  do  31  de  Julho  na  1*  IPI 
de  Guarulhos 


Pela  Cora  Real  do  Salvador! 

o  Presb.  Wagner  é  o  agente 
de  O  Estandarte  da  1*  IPI  de 
Guarultios,  SP 

fO  EstandêriB  conta  com 
7  assinantes  na  í'  Igreja  de 
Guarulhos) 


Projeto 
Colheita 

Rev.  Almir  Pezzolo 


A  mocidade  da  IPI  de  Alterosa.  MG, 
usando  da  criatividade  para  obter  recur- 
sos financeiros  para  a  compra  de  uma 
nova  bateria  para  o  grupo  de  louvor,  apro- 
veitou o  tempo  de  colheita  de  café  em 
nossa  região,  doando  alguns  sábados  de 
serviço  na  colheita  do  café. 

Assim,  no  último  dia  3 1  de  julho,  pu- 
demos, como  igreja,  consagrar  esse  novo 
instrumento,  com  muita  alegria  e  grati- 
dão. 

Essa  iniciativa  dos  jovens  promoveu, 
além  da  aquisição  material,  um  tempo 
muito  precioso  de  comunhão  e  uni- 
dade, no  serviço  do  Senhor. 

o  Rev.  Almir  é  pastor  da  IPI 
Alterosa.  MG 

(O  Estandarle  conla  com  1^  Msinài\to:,  ^ 
na  Igreja  de  Allerosa)  "i 


Jovens  da  IPI  de  Altorosa  e  o  Rev.  Almir 

Pezzolo 


Jovens  doaram  dia  de  serviço  na  colheita 

do  cató 


Orientação  para  remessa  de  matéria  para  publicação 


Todas  as  igrejas  que  desejarem 
enviar  matéria  para  publicação  em  O 
Estandarte  podem  fazè-lo  da 
seguinte  maneira: 

1 )  Por  carta,  ao  O  Estandarte, 
para  rua  Amaral  Gurgel.  452, 
sobreloja,  Vila  Buarque.  CEP 
01221-000,  São  Paulo,  SP; 


2)  Por  fax.  em  nome  de  O  Estan- 
darte, para  o  número  (11) 
3258-1422.  ramal  203; 

3)  Por  e-mail,  para  O  seguinte 
endereço:  estandarteí^ipib.org; 

As  fotografias  podem  ser  enviadas  por 
carta  ou  por  e-mail  no  formato  JPG,  com 
resolução  de  300  DPI. 


O  prazo  final  para  o  recebimento  de 
matérias  é  sempre  o  dia  1 5  do  mês 
anterior  ao  da  publicação.  (Por 
exemplo,  para  publicação  em 
novembro,  as  matérias  precisam 
chegar  a  redação  até  o  dia  1 5  de 
outubro.) 


5  '"«Portante  aue- 

^"'"^  ou  da  autora,  com  a 
""""ÇàodesuaHàona/greia 
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31  DE  JULHO 


Baixada  Maranhense  celebra 
o  anhiersárío  da  IPI  do  Brasil 


Raimundo  Araújo  Pinheiro  Neto 

As  igrejas  e  congregações  que  com- 
põem o  campo  da  Baixada  Maranhense 
celebraram  os  102  anos  da  IPI  do  Brasil 
com  um  grande  encontro,  que  mobilizou  ca- 
ravanas vindas  das  cidades  de  Penalva, 
Matinha,  Pinheiro.  Maravilha  e  Viana,  lotando 
o  templo  da  Congregação  em  São  loão  Ba- 
tista, na  noite  de  3 1  de  julho  de  2005. 

A  programação  iniciou-se  no  sábado 
(30/7),  com  a  realização  da  III  Noite  de 
Talentos,  que  já  é  uma  tradição  da  Con- 
gregação em  São  loão  Batista  na  véspera 
do  aniversário  da  igreja. 

No  domingo  31/7.  seguiu-se  a  pro- 
gramação com  a  dscola  dominical  dirigida 
pelo  Rev.  Douglas,  que  falou  sobre  a  his- 
tória da  IPI  do  Brasil,  apresentando  fotos 
e  uma  breve  biografia  dos  fundadores. 

À  noite,  o  culto  de  açào  de  graças  teve 
a  participação  de  todas  as  igrejas,  sendo 
que  foram  recebidos  21  novos  membros 
por  batismo  e  profissão  de  fé, 

Este  encontro  de  igrejas  fez  parte  de 
uma  programação  que  ocorreu  durante  todo 
o  mês  de  julho,  conforme  relatamos  abaixo: 

Cultos  de  evangelização 

•  No  dia  2/7,  foi  realizado  um  culto  de 
evangelização  no  bairro  Campo  Novo, 
na  cidade  de  Viana.  Estiveram  pre- 
sentes aproximadamente  1 50  pesso- 
as, incluindo  irmãos  das  IPIs  de 
Matinha  (sede,  Congregação  Meia 
Légua  e  Santa  Maria),  que  dirigiram  o 
louvor  e  a  adoração;  e  ainda  as  Con- 
gregações de  Penalva  e  Sacaitaua. 
sendo  responsáveis  pela  atividade  os 
irmãos  da  IPI  de  Viana  (sede  e  Con- 
gregação no  Vinagre). 

•  Nos  dias  1 9  e  2 1  /7,  realizamos  2  cul- 
tos em  ruas  do  bairro  Santa  Maria  (em 
Matinha),  onde  há  uma  congregação. 

Recebimento  de 
novos  membros 

No  mês  de  julho,  ao  todo  foram  rece- 
bidos 33  novos  membros  na  Baixada 
Maranhense  entre  as  igrejas  e  congrega- 
ções em  Viana,  Penalva  e  São  João  Batis- 
ta, após  um  discipulado  de  5  meses. 

A  IPI  de  Viana  recebeu  1 2d  novos 
membros  por  batismo  e  profissão  de  fé  no 
dia  24/7/2005,  no  culto  realizado  na  Con- 
gregação do  bairro  Vinagre. 

Para  os  maranhenses,  o  mès  de  julho 


Noite  dos  Talentos 


Hayandra  foi  a  ganhadora  do 
prémio  da  Noite  dos  Talentos 


Rev.  Douglas  fala  sobre  os 
fundadores  da  Igreja 


Oficiais  e  novos  membros  da 
IPI  de  Viana 


Rev.  Douglas  batíza  novo 
membro 


marca  a  entrada  para  a  nova  estação  (ve- 
rão) ,  quando  tem  inicio  o  período  da  esti- 
agem e  das  colheitas  de  novos  frutos  típi- 
cos da  região  e,  desta  forma,  no  campo 
espiritual,  segundo  o  Rev.  Douglas,  cele- 
bramos a  entrada  dos  novos  membros  na 
igreja,  marcando  oficialmente  este  novo 
período  em  suas  vidas  como  resultado  de 
novas  colheitas  para  o  Reino  de  Deus, 

o  Raimundo  é  o  agente  de  O 
Estandarte  em  São  João  Batista,  MA 


V    '  I 


Um  31 


Dorothy  Soares  Ba  rbosa  Maia 

A  r  IPI  de  São  Paulo,  SR  comemorou 
o  3 1  de  forma  muito  especial.  Na  semana 
que  antecedeu  à  data,  todos  os  8  minisie- 
rios  da  igreja  realizaram  reuniões  de  ora- 
ção, à  noite,  tomando  o  encarte  de  O  Es- 
tandarte sobre  as  7  igrejas  do  Apocalipse 
como  base  para  a  devocional.  No  domin- 
go, a  igreja  atendeu  à  convocação  do  Con- 
selho para  comparecer  à  celebração.  Fo- 
ram momentos  inesquecíveis. 

Diante  de  um  templo  superlotado,  as 
comemorações  dos  102  anos  de  IPI  no 
Brasil  transcorreram  em  clima  de  alegria 
e  emoção. 

Houve  recepção  de  novos  membros  e 
batismo  de  críanças.  A  música,  a  cargo  do 
Coral  Misto  e  da  Orquestra  Educacion.^l 
do  CEM  (Centro  de  Educação  Musical  da 
1^  IPI  de  São  Paulo)  inspirou  os  pastores 
e  o  povo  de  Deus. 

A  palavra  do  presidente  do  Presbiie- 
río  de  São  Paulo,  Rev.  Leonildo  Silveira 
Campos,  pregador  oficial  do  culto  solene, 
foi  outro  momento  marcante.  Baseou  sua 
mensagem  na  Igreja  de  Filadélfia,  relaci- 
onando de  maneira  inspiradora  a  expen- 
ência  daquela  igreja  com  a  igreja  de  nos 
so  tempo  e  nossa  época,  com  destaque 
especial  para  o  tema  fidelidade. 

Um  dos  pontos  altos  do  culto  foi  a  ho- 
menagem que  o  Presbitério  de  São  Paulo 
prestou  aos  seus  7  pastores  jubilados 
Uma  iniciativa  singular,  de  reconhecimen- 
to da  igreja,  expresso  por  meto  de  uma 
placa.  As  respectivas  esposas  receberar^ 
um  buquê  de  flores.  Foram  homenagea- 
dos os  Revs.  Hircio  de  Oliveira  Guimarcies 
e  sua  esposa  Tirza;  Josué  Xavier  e  sua 
esposa  Isva;  Nércio  Bernal  e  sua  esposa 
Wasthy;  Odilon  de  Carvalho  e  sua  esposa 
Maria  de  Lourdes;  Zenon  Lotufo  Júnior  e 
'sua  esposa  Nilda,  Dr.  Rubens  Cintra 
Damião  e  sua  filha  Regina,  em  memóna 
de  D^  Nair,  e  também  Dr  Paulo  Cintra 
Damião  e  sua  filha  Elisabete,  em  memo- 
ría  de  Dra.  líbia. 

No  fina!  do  culto,  foi  feito  um  momen- 
to de  silêncio  observado  em  memória  do 
Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo 
Lessa,  que  falecera  às  vésperas  do  31  de 
Julho. 

A  Dorothy  é  jornalista  e  membro  da 
1*  IPI  de  São  Paulo.  SP 

ÍO  Estandarte  conta  com  153  membros  na  ' 
de  São  P3"'° 


1R  Hp20O5 


Julho  fésthfo 


Coro  da  1'  Igreja  canta  no 
culto  do  31  de  Julho,  no 
qual  o  pregador  foi  o 
Rev..  Leonlldo  Silveira 
Campos,  presidente  do 
Presbitério  de  São  Paulo 


No  31  de  Julho,  o 
Presbitério  de  Sáo  Paulo 
prestou  homenagem  aos 
seus  7  pastores  Jubilados: 
Revs.  Rubens,  Paulo, 
Hircio,  Josué,  Nércio, 
Odilon  e  Zenon 


1 


sjcuAcicLçàjo  aU^ 

Consta  que  os  amigos  íntimos  do  Rev  Paulo  Roberto 
Palhão.  principalmente  pastores,  fazem  questão  de  exercer 
uma  virtude  cristã  quando  o  vêem,  desejando-lhe  a  paz , 
Eles  o  cumprimentam  da  seguinte  forma: 
•Paz,  Palhao! 

^ídbxxcuçàj)  cLt  (mj)r 

Em  um  encontro  de  casais,  um  marido  resolveu  fazer  nova 
declaração  de  amor  à  sua  esposa.  Foi  algo  admirável 
Dirigiu  as  seguintes  palavras  a  ela: 
•Saiba  que  eu  gosto  mais  da  sua  sogra  do  que  da  minhal 

JcdoMjdo  o  'miulrê^" 

O  Rev,  Esmael  Salgado  Arcas,  da  IPI  de  Botelhos,  MG, 
manda  uma  contribuição  interessante:  uma  conversa  em 
"mineirês",  pela  qual  reconhecemos  a  riqueza  da  diversida- 
de regional  de  nosso  pais. 
"Irmão  Ronardin. 

Nois  aqui  laivamu  levanu  a  vida  dujettu  quideusquò. 
Maistatudo  miordibâo, 

Sapassadu,  era  setissembru,  eutava  na  cuzinha  cuzinhandu 
unquidicarni  prafazê  unsquibifritu.  Quandu  a  muié  dice 
prêufazê  unpoquindicafé,  pra  mordicomê  cusquibifritu. 
Preguntei:  póssopopó,  ela  ralô  lá  dindentro.  pódipopó, 
sócuidacupó,  bótapocupó,tâcabandupó, 
Usturdía,  quazcai  de  sustu,  quando  ovi  um  baruí  vindi 
dendufornu  parecenun  tírdiguerra,  era  uma  galinha  que 
botei  prassá.  A  receita  mandopô  miudlpipoca  dendagalinha. 
O  fornu  isquentô  e  a  danada  da  galinhisprudlu, 
Meudeusu,  fiquei  brancu  quinem  um  lidileite,  Foi  untrem 
doidimaisçô.  Quazcai  dendapia,  Fiquei  sensabô  uquifazô. 
Doncovim?  Noncotô?  Proconvô?. 
Oiprocevôqullucura!  Grazadeus  ninguém  cimaxucô,  Sô 
misfoiô  o  juei,  mais  ieu  pacei  mercurcromu,  e  jâçarô. 
Mas  uquieu,  apreceiu  mezmu,  é  um  arroszin  covufrito.  um 
torresmin  cum  tutuzin  difejào;  é  um  trem  danadu  dlbâoçô, 
némezmo?  Quévim  comêcagente?  Pódivim!  Ocê  noisrecebe 
de  bàogradu,  uai  I É  bâo  quinóis  tira  um  cádin  ditempu  pra 
proziá.  Traiz  a  muié  cosfiotudu,  não  tem  carência  dificâ 
xurumengu,  Aqui  nóis  senpitem  unbolindiquejo,  unbiscoitin, 
ium  cadinho  di  caféquentin. 

Sócuida  diparà  num  córguin,  pramódi  os  animali  bebé  água, 
Pótrazê  a  mula  da  tuamuié,  e  uburro  do  teufio,  quiaqui  nóis 
tem  pastu  préistudu. 

Fali  prumeu  subrin  Cróvin,  quiquandi  nóis  parecè  intéaí. 
nóisleva  uma  bicicreta  prêli,  CarmÔia  quiaqui  nóis  agéita 
tudu,  uái, 

Mandi  um  abrasso  aperladu  na  Creide.  nu  Cróvin.  nu 

Cráudio,  nu  Crodoardo  na  Creunice,  e  na  irmã  Crotirde, 

Nun  esquessa  didá  osmeu  cumprimentu  prâfamia  du  irrnSo 

Antonhu  iseusfio:  Tonhão,  Tunico,  Totonhu,  Tonhu,  Toin, 

Tuniquin,  Tonin,  Toinzin.  Toinzé  e  sua  fia  Tonha. 

Totisperanu. 

Du  irmão  Suprido". 

PEDIDO  ESPECIAL 

Pedimos,  a  todos  que  encaminharam  contribuições  pore-maíl  ainda 
nâo  publicadas,  a  genljleza  de  reencaminhá-las,  em  virtude  de  perda 
involuntária  por  problemas  com  o  computador  em  que  estavam 
armazenadas  Agradecemos  desde  já,  na  paz  do  Senhor 
Mande  a  sua  colaboração  para  esta  coluna  ao  seguinte  endereço 
Rua  Jacirendi,  91.  apto.  123  A  -  CEP  03080-000  -  Sâo  Paulo,  SP 

^  pauloproenca@bol.com.bf 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 
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112  ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


Igreja  de  Luziânia:  112  anos  sob  a 
mão  de  Deus 


Sueli  Siqueira  Meireles^ 


Nossas  origens 

No  ano  de  1893.  Joaquim  Ignacio 
Roriz  saiu  para  uma  viagem  de  Paracatu 
ao  Rio  de  Janeiro,  a  fim  de  realizar  o  seu 
comércio.  Chegando  lá,  ouviu  que  um  pas- 
tor protestante,  chamado  Blackford,  pre- 
gava uma  nova  doutrina  para  os  brasilei- 
ros. Joaquim  Ignacio,  admirado  da  cora- 
gem de  Blackford,  foi  ouvi-lo.  Em  uma 
das  noites  de  pregação,  entregou  a  sua 
vida  a  Jesus,  voltando  a  Paracatu  com 
10  Bíblias  e  algumas  revistas  evangéli- 
cas, 

Logo  que  chegou  a  Paracatu,  tratou 
de  anunciar  as  boas  novas  aos  seus  pa- 
rentes e  amigos.  E,  mais  tarde,  lembran- 
do-se  de  conhecidos  e  parentes  da  cida- 
de de  Santa  Luzia,  hoje  Luziânia,  GO, 
empreendeu  viagem  e  gastou  muito  tem- 
po para  ensinar  tudo  que  havia  empre- 
endido, aqui  deixando  6  Bíblias  que  trou- 
xera do  Rio  de  Janeiro.  Regressou  com 
esperança,  pois  muitos  se  interessaram 
pelo  evangelho.  Pouco  tempo  depois, 
chegava  a  Santa  Luzia  o  Rev.  João  Boyle, 
aqui  encontrando  de  12a  15  pessoas 
convertidas,  que  foram  balizadas  no  fi- 
nal  de  1893,  Essas  pessoas  se  torna- 
ram o  sustentáculo  do  trabalho  da  Igreja 
de  Santa  Luzia  e  das  igrejas  que  surgi- 
ram tempos  depois. 

No  dia  1 5  de  julho  de  1 893,  veio  a 
Santa  Luzia  uma  comissão  de  pastores 
para  organizar  oficialmente  a  igreja.  A 
comissão  foi  formada  por  nomes  do  pro- 
testantismo brasileiro:  Revs.  Álvaro  Reis. 
Caetano  Nogueira  Júnior  e  Lourenço 
Moreira  de  Almeida,  A  Igreja  de  Santa 
Luzia  foi  organizada  com  76  membros 
maiores  e  40  membros  menores,  todos 
frutos  do  trabalho  do  Rev.  João  Boyle, 
Estes  irmãos  lutaram  com  muita  bravu- 
ra pelo  evangelho  em  nossa  cidade. 

A  Igreja  de  Santa  Luzia  esteve  pri- 
meiramente subordinada  à  Igreja 
Presbiteriana  e.  no  dia  9  de  setembro  de 
1 903,  tornou-se  Presbiteriana  Indepen- 
dente. 

A  IPI  de  Luziânia  tem  sido  luz  em 
meio  às  trevas  e,  a  partir  do  seu  ministé- 
rio, surgiram  outras  igrejas  como:  IPl 
Bestesda,  IPI  de  Pirapitinga,  IPI  do 
Mandiocal  e  IPI  de  Anápolis.  Ainda  par- 
ticipou ativamente  na  organização  das 
IPIs  de  Goiânia  e  Brasília. 

2Õ     Setembro  de  2005 
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A  celebração  pelos  112  anos 
foram  de  14  a  17  de  julho. 
Foram  recebidos  17  novos 
membros,  pelo  Rev.  Jean 
Carlos  da  Silva 


A  IPI  de  Luziânia  tem 
sido  luz  em  meio  às 
trevas  e,  a  partir  do 
seu  ministério, 
surgiram  outras  igrejas 
como:  IPI  Bestesda,  IPI 
de  Pirapitinga,  IPI  do 
Mandiocal  e  IPI  de 
Anápolis. 


Nossa  realidade  atual 

Hoje,  a  igreja  é  pastoreada  pelos  Revs, 
Jean  Carlos  da  Silva  (titular),  Wilson  de 
Araújo  Lobo  (auxiliar)  e  a  Miss.  Nilza 
Severino  Botelho.  O  Rev.  Jean  Carlos 
pastoreia  a  igreja  desde  1 998  e  têm  sido 
uma  benção  em  nossa  comunidade, 

A  IPI  de  Luziânia  atualmente  conta 
com  470  membros  e  com  duas  congrega- 
ções, uma  no  Setor  Mandu,  sob  a  respon- 
sabilidade da  Miss.  Nilza,  e  uma  no  Setor 
Caetano,  pastoreada  pelo  Rev.  Wilson 
Lobo.  Temos,  também,  um  ponto  de  pre- 
gação no  Parque  JK  II,  coordenado  pela 
igreja  sede.  Nosso  coração  muito  se  ale- 
grou, pois.  por  ocasião  ao  aniversário  da 
Igreja,  foi  consagrado  o  lote  no  Parque  IK 
II.  Nosso  sonho  é  que  até  o  final  do  ano, 
tenhamos,  também,  uma  congregação 
naquele  bairro, 

A  celebração  pelos  1 1 2  anos  da  igre- 
ja aconteceu  de  1 4  a  1 7  de  julho.  Foram  5 
cultos  muitos  abençoados,  com  a  presen- 
ça de  muitos  visitantes.  Participaram  to- 
dos os  ministérios  da  igreja  (Alfa,  Efatá 
Deficientes  Auditivos.  Gileade,  Grupo 
Elohim,  Coral,  Ministério  de  Dança  Reden- 
ção, Jovens,  Adolescentes  e  Coral  Infantil 
"Vozes  de  Deus),  além  das  Congregações 
do  Caetano  e  do  Mandu. 

Ministrou  a  palavra  o  Rev,  Simão  Alberto 
Zambissa,  da  IPI  de  Sertanópolis,  PR. 

No  domingo  à  noite,  foram  recebidos 
14  membros  por  batismo  e  profissão  de 
fé,  2  membros  por  transferência  e  1  mem- 
bro por  restauração,  totalizando  17  no- 
vos membros. 

Louvamos  a  Deus  pelos  1 1 2  anos  da 
nossa  igreja. 

A  Sueli  é  membro  da  IPI  de 
Luziânia,  GO 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  'Jkí 
na  Igreja  de  Luziânia)  -~ 
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Igreja  de  Bofete  rende  graças 
pelos  seus  82  anos 


Rev-  Florisval  Carbona  Costa  

"No  dia  28/3/1923,  fomos  ao 
bairro  Monjoião,  em  compa- 
niiia  de  Agostinho  Fernandes 
de  Castilho(avó  do  Rev.  Carlos 
Fernandes  Meyer,  pastor  da 
la  IPI  de  Curitiba,  PR) 
pregador  da  região,  em  cuja 
casa  houve  pregação  e  foi 
ceiebrada  a  comunhão. 
Continua  bem  animada  a 
nossa  congregação  daquele 
lugar,  de  maneira  que  a 
comissão  encarregada  de 
angariar  fundos  para  a 
compra  de  uma  casa  para  o 
culto,  ou  construção  de  um 
templozinho,  levantou  uma 
subscrição,  cuja  importância 
assinada  anda  perto  de  $ 
3.000.00!  Em  julho  próximo, 
provavelmente  será  organiza- 
da a  igreja  ali." 

Esta  notícia  foi  extraída  de  "O  Estan- 
darte" de  março  de  1 923.  Foi  enviada  ao 
órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil  pelo  Rev. 
Alfredo  Ferreira,  pastor  de  um  vasto  cam- 
po, referindo-se  a  Bofete,  antigamente 
chamada  de  Rio  Bonito. 

Conforme  a  noticia  publicada,  foi  re- 
almente o  que  aconteceu,  pois  a  Congre- 
gação de  Bofete  tornou-se  igreja  em  23 
de  julho  de  1923. 

82  anos  se  passaram  desde  a  sua  or- 
ganização e  a  igreja  continua  a  sua  mar- 
cha, levando  a  mensagem  transformadora 
do  evangelho  ao  povo  bofetense. 

Esta  igreja  teve  e  tem,  da  parte  de 
Deus,  a  bênção  de  ser  um  celeiro  de  voca- 
ções para  o  ministério  da  palavra  e  sacra- 
mentos na  IPI  do  Brasil  e  em  outras  Igrejas. 

Hoje  a  igreja  está  sendo  pastoreada 
pelo  subscritor  desta  nota  e  o  seu  Conse- 
lho é  formado  pelos  Presbs.  Ademir  Anto- 
fiio  da  Silva,  losephina  Angelina  Brisante 
Figueira  e  Erce  Jacó  de  Camargo. 

O  que  temos  a  dizer  por  tudo  é: 
"Ebenézer!  Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor!" 

o  Rev.  Florisval  é  pastor  da  IPt 

de  Bofete,  SP  

(0  Estandarte  conta  com  3  assinantes  ^Ití 

na  Igreja  de  Bofete)  "~ 


A  IPI  de  Bofete  foi 
organizada  no  dia  23  de  julho 
de  1923.  Nela  muitos 
pastores  foram 
vocacionados  para  o 
sagrado  ministério 


1 8  anos  do  campo  missionário 
de  Bacabal  | 


Missionária  Arina  de  Figueiredo 
Silva 


Fundada  em  1 0  de  maio  de  1 987, 
na  cidade  de  Bacabal,  no  Maranhão,  a 
Congregação  Presbiterial  de  Bacabal 
completa  1 8  anos  de  idade  este  ano. 

Ela  possui  32  congregados  entre 
adultos,  jovens  e  crianças.  Tem  um  bom 
terreno  no  bairro  da  Esperança,  no  qual 
esperamos  em  Deus  construir  nosso 
templo  em  breve.  O  espaço  atual  é  alu- 
gado e  simples,  mas  tem  suprido  as  nos- 
sas necessidades  de  reunião. 

Os  nossos  trabalhos  semanais  acon- 
tecem na  quarta-feira,  com  o  culto  de 
oração,  na  sexta-feíra,  com  estudo  dou- 
trinário, no  sábado,  com  culto  de 
evangelização  nos  lares,  e  no  domingo, 
com  escola  dominical  pela  manhã  e  cul- 
to de  adoração  à  noite. 

Neste  tempo  de  ações  de  graças 
pelo  aniversário  ficamos  sumamente 
alegres  com  a  primeira  visita  pastoral 
deste  ano,  em  março  último,  pela  Reva. 
Marli  de  Góes  Menino  Lopes,  cumprin- 
do a  escala  do  Presbitério  Norte.  Por 
sinal,  ela  também  ministrou  sua  primei- 
ra Santa  Ceia  depois  de  ordenada.  Nes- 
se dia,  o  céu  nos  agraciou  com  uma  chu- 
va copiosa,  desde  as  15  horas 
adentrando  a  noite,  amenizando  assim 
o  calor  intenso,  coisa  muito  comum  aqui 
em  Bacabal. 


o 


i 


Fundadores  do  trabalho:  Miss,  Arina, 
Presb.  Nascimento  e  filhos 


Todos  os  visitantes  que  já  estiveram 
aqui  testemunham  muito  bem  esse  afago 
calorento  que  recebem  ao  chegarem  em 
nossa  cidade. 

A  Reva.  Marli  teve  a  oportunidade  de 
realizar  visitas  pastorais  domiciliares,  le- 
cionar  na  escola  dominical,  pregar  no  sá- 
bado à  noite  na  casa  de  irmãos  e  minis- 


Ministraçao  da  «ucaristii 
pala  Rev'  Marli  e  os 
membros  no  culto  da 
domingo 


trar  a  eucaristia  no  domingo  à  noite. 

Todos  nós  tivemos  o  prazer  de 
conhecê-la  e  de  abraçá-la.  Lamentamos, 
todavia,  porque  as  visitas  pastorais  uma 
vez  por  mês  são  muito  poucas  para 
quem  quer  crescer,  e  nem  sempre  as 
temos,  mas  quando  temos  é  bom  de- 
mais pelo  fato  de  poder  conviver  com  ■ 
nossas  amadas  pastoras  e  pastores. 

Louvamos  a  Deus  pelos  18  anos  de 
vida  de  nossa  congregação,  esperando  Í 
com  ansiedade  que  outras  visitas  ne- 
cessárias como  esta  aconteçam  para  a 
glória  do  Senhor  e  o  engrandecimento 
do  seu  reino  neste  lugar.  <i 

A  Arina  é  missionária  do 
Presbllério  Norte  em  Bacabal,  MA 
(Telefone  99-3621-0191)  _ 
(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  .fcl  j 
na  Congregação  de  Bacabal)    -  | 
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Igreja  de  Florianópolis  comemora 
75  anos 


Rev.  Celso  Manuel  Machado  e  Presb. 
Marli  B.  Prado  


A IPI  de  Florianópolis,  SC,  esteve  em  fes- 
ta no  mês  de  maio,  quando  comemorou  75 
anos  de  militância  na  fé. 

As  comemorações  mobilizaram  toda  a 
igreja.  O  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia 
cuidou  da  parte  logística,  que  envolveu  um 
farto  coquetel  no  sábado,  a  decoração  do 
templo  e  a  preparação  de  um  painel  com 
fotos  históricas,  juntamente  com  a  irmã  Ana 
Custódia  R  Luiz. 

O  Conselho  cuidou  da  programação, 
liturgia  e  levantamento  histórico. 

Os  jovens,  as  crianças  e  os  irmãos  do 
ponto  de  pregação  no  município  de  Palhoça 
participaram  dos  cultos  expressando  louvor 
e  gratidão,  através  da  música,  dança,  jogral 
e  teatro, 

No  sábado,  foi  feito  um  relato  histórico 
sobre  a  igreja  pela  Presba,  Marli  Prado,  um 
momento  emocionante  de  lembranças  e  ho- 
menagens a  irmãos  que  estiveram  no  co- 
meço com  suas  famílias. 

Foram  homenageados  ainda  os  Revs. 
Saulo  de  Melo  e  Aderbal  Carlim  do  Prado, 
que,  tendo  sido  nossos  pastores,  estavam 
presentes  nos  cultos. 

Foi  também  confeccionada  uma  cami- 
seta alusiva  aos  75  anos,  que  toda  a  igreja 
usou  na  celebração  do  sábado.  Ela  se  encer- 
rou com  a  inauguração  de  uma  placa  come- 
morativa, que  foi  descerrada  pelo  presbítero 
mais  antigo,  Hans  Wahlhein,  e  pela 
presbítera  mais  nova.  Maria  de  Fátima  de 
Souza  Braga, 

O  preletor  oficial  nas  comemorações  foi 
o  Rev,  Saulo  de  Melo,  da  2'  IPI  de  Maringá. 
PR.  que  trouxe  à  igreja  palavras 
inspiradores,  no  sábado  à  noite,  no  domin- 
go à  tarde,  por  ocasião  da  escola  dominical, 
e  no  culto  à  noite, 

O  Conselho  da  IPI  de  Florianópolis  é  com- 
posto pelos  seguintes  oficiais:  Rev.  Celso  Ma- 
nuel Machado  (presidente)  e  os  Presbs, 
Alípio  Lúcio  Cruz  e  Prado  (vice-presiden- 
te). Marcos  Antônio  Braga  (secretário), 
Marli  Borges  Prado,  Maria  de  Fátima  Souza 
Braga,  Paulo  Roberto  de  Souza,  Luiz  Lentz 
e  Mauricio  de  Souza  Luiz,  Todos  têm  o  cora- 
ção cheio  de  alegria,  louvor  e  gratidão  a 
Deus  pelos  seus  feitos  na  IPI  de  Florianópolis 
e  por  intermédio  dela. 

o  Rev.  CelBO  Manuel  é  pastor  e  a 
Presba.  Marli  é  membro  do  Conselho 
da  IPI  de  Florianópolis,  SC  _ 

fO  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  ]^ 
Igreja  de  Fíorianópolis) 


Inauguração  da  placa 
comemorativa 


Apresentação  das 
crianças  do  Momento 
Criativo 


Rev.  Saulo  Melo  e  sua  esposa 


Elisabete  DeUcher 


Parabéns,  2'  IPI  de  Joinville,  SC, 
por  seus  mais  de  80  anos  de  histórial 

40  anos  como  congregação  e  43 
anos  de  organização. 

Essa  é  parte  de 
nossa  história 

Foi  pelos  idos  de  1 9 1 5,  pouco  se 
sabe  com  certeza,  mas  é  fato  que  al- 
guns irmãos  abnegados  vinham  de  ca- 
noa de  São  Francisco  do  Sul  para 
evangelizar  a  nossa  região.  Deus  tocou 
o  coração  de  Gregório  de  Ramos  que 
começou  entender  o  plano  de  salva- 
ção, abrindo  assim  as  portas  de  sua 
casa  para  que  o  evangelho  fosse  pro- 
clamado. Com  sua  família,  a  esposa 
Mariquinha  e  filhos,  a  nossa  amada  e 
saudosa  irmã  Úrsula  (chamada  cari- 
nhosamente de  vovó  Neneca,  de  quem 
descendem  nossas  irmãs  Anita,  eleita 
diaconisa  em  nossa  primeira  eleição, 
Eli,  esposa  de  Arnoldo  Neitsch, 
presbítero  eleito  também  na  primeira 
eleição.  Darci,  atual  diaconisa,  Zenaide, 
zeladora  da  igreja  nos  últimos  anos  e 
Gláucia,  pastora  na  Igreja  Metodista), 
João  de  Ramos  (avô  de  nossas  irmãs 
Ziza  e  Dulce),  Rita  (mãe  de  Eunice 
Santolim.  Ilda.  Elza). 

Do  grupo  que  se  reunia  na  casa  de 
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1 46  de  Presbiterianismo 
Brasil 


Rev.  Hélcio  Passos 


Em  Araraquara,  SP,  o  Dia  do 
Presbiterianismo  Nacional  faz  parte  do  ca- 
lendário oficial  de  comemorações  da  cidade. 
Trata-se  de  um  reconhecimento  público  da 
inestimável  contribuição  das  igrejas 
presbiterianas  na  construção  da  história  des- 
ta cidade. 

Neste  ano,  foi  celebrado  um  culto  em 
gratidão  a  Deus  com  a  presença  de  mem- 
bros das  5  igrejas  presbiterianas:  Igreja 
Presbiteriana  de  Araraquara,  Igreja 
Presbiteriana  Filadélfia,  3^  Igreja 
Presbiteriana  de  Araraquara.  Igreja 


Presbiteriana  Independente  de 
Araraquara  e  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Jardim  das  Oliveiras. 

Com  uma  liturgia  genuina- 
mente reformada,  com  a  par- 
ticipação de  grupos  vocais,  so- 
listas, coral  e  grupo  de  teatro, 
tivemos  uma  noite  marcante. 
O  templo  da  Igreja  Filadélfia  estava  lotado. 

Os  pastores  presbiterianos,  Revs. 
Ezequiel  Ozanan  dos  Santos,  Sidney 
Schiavon  Júnior  e  Valdevino  Pugas  dos  San- 
tos, e  os  presbiterianos  independentes,  Revs. 
Francisco  de  Paiva  Lima  Neto  e  Hélcio  Pas- 


Revs.  Valdevino,  Sidney, 
Francisco,  Ezequiel  e  Hélcio 


SOS,  conduziram  a  liturgia  em  conjunto,  to- 
dos fazendo  menção  ao  trabalho  inspirador 
do  Rev,  Ashbel  Green  Simonton. 

O  Rev.  Hélcio,  pregador  da  noite,  ba- 
seou a  mensagem,  "Cordeiros  que  Vencem 
Lobos",  em  Mateus  10.16. 

Todos  fomos  realmente  edificados  com 
tudo  o  que  aconteceu  nessa  noite  memorá- 
vel, Nossa  oração  é  para  que  esta  experiên- 
cia didática  e  emocionante  seja  cada  vez 
mais  comum  em  todo  o  território  brasileiro. 


O  Rev.  Hélcio  é  pastor  da  IPI  de 
Araraquara,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  13  assmntes  na 

IgrsjB  de  Araraquarê)  ~ 


Uma  história  de  vitórias 

2^  IPI  de  Joinville,  mais  de  80  anos  evangelizando 


seu  Gregório  de  Ramos  saíram  33  vidas 
convertidas,  para  formar  congregação  na 
casa  e  engenho  de  Pedro  de  Oliveira,  pois 
lá  havia  mais  espaço.  Nessa  época,  já  ha- 
via outros  lideres  como  Felipe  Fernandez, 
Salvador  Correa  (avô  de  nossa  irmã  Ma- 
ria Silva,  hoje,  superintendente  da  escola 
dominical) ,  Adolfo  Tobler,  João  Bernardino 
e  Fernando  Nunes  Sanfanna  (avô  de  nos- 
sos irmãos  Nelson  Neitsch,  Diácono  e  nossa 
irmã  Alayde  Gonçalves  eleita  diaconisa  tam- 
bém na  primeira  eleição).  Vovô  Sanfanna, 
como  era  chamado,  foi  nomeado  colportor 
para  distribuir  Bíblias  em  1914. 

Vovô  Sant'anna  também  escreveu  uma 
página  brilhante  no  evangelismo,  pois 
percorreu  o  Estado  de  Santa  Catarina,  dis- 
tribuindo a  Bíblia,  nos  tempos  em  que  a 
condução  era  o  lombo  de  um  animal. 

Quando  chegavam  visitantes,  eram 
recebidos  com  muita  alegria.  Na  casa  do 
vovô  Sant'anna,  havia  um  quarto  especi- 
almente para  os  pastores  em  trânsito,  que 
vinham  prestar  assistência  às  famílias, 
ministrar  a  Santa  Ceia,  batizar,  receber 
novos  membros  por  profissão  de  fé. 

Nossos  fundadores  sofreram  persegui- 
ções, derramaram  lágrimas  e  travaram 
batalhas  para  que  estivéssemos  aqui. 

Nosso  aniversário 

O  Senhor  nos  concedeu  mais  um  ano 
de  vitórias  e  nos  sentimos,  de  certa  forma 


Grupo  de  coreografia  Geração  Eleita  da  2'  IPI  de  Joinville 


Coral  da  2'  IPI  de  Joinville 


Presb.  Arnoldo.  Rev'  Gislane 
e  Rev.  Assír 


WOUCMTO  CEUDKAÇlO  D*  tANTA  COA 


também,  um  pouco  pioneiros,  pois  al- 
cançamos o  privilégio  do  ministério  pas- 
toral feminino,  uma  nova  e  gratificante 
experiência.  Somos  pastoreados  por  uma 
jovem  pastora,  a  nossa  querida  Reva, 
Gislaine  Machado,  que  é  sensível,  des- 
temida e  determinada,  disposta  a  obe- 
decer a  soberana  vontade  de  Deus,  o 
Pai. 

Também  fomos  homenageados  em 
nossa  festa  de  aniversário,  que  ocorreu 
nos  dias  3, 4  e  5/6/200S,  em  comemo- 
ração aos  nossos  43  anos  de  organiza- 
ção, com  a  presença  do  Presidente  do 
Presbitério  Catarinense,  Rev.  Israel  Mar- 
cos da  Silva,  do  Rev.  Odi  Becker,  pastor 
da  1^  IPI  de  Joinville,  e  com  a  amável 
presença  de  nosso  querido  pastor,  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral,  Rev.  Assir 
Pereira,  que  nos  abençoou  com  uma 
palavra  mansa  e  ungida,  tocando  pro- 
fundamente o  nosso  coração. 


A  Elisabete  é  membro  da  2* 
IPI  de  Joinville,  SC 

(O  Estandarte  não  possui 
agenfe  nem  assinentes 
na  2*  Igreja  de  Joinville)  " 
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4  décadas  de  evangelização  em 
Volta  Redonda  ,  

Boas-víndas  aos  novos  obreiros 
do  Presbitério  Rio-Sui 


Em  sua  última  reunião  ordinária,  em 
de  janeiro  de  2005,  o  Presbitério  Rio- 
Sul  decidiu  ordenar  a  Lie.  Ivette  Norma 
Sanjinés  Dellano  Viana,  da  IPI  de 
Paracambi,  RI,  esposa  do  Rev.  Rafael  Le- 
mos Viana  e  também  licenciar  o  bacha- 
rel Antônio  Elias  Contrim  Thuler,  obreiro 
I  na  4'  IPI  de  Volta  Redonda. 

A  ordenação  da  Lie.  Ivette  se  deu  no 
dia  n/12/2004,  na  IPI  de  Paracambi. 
A  comissão  de  ordenação  se  compôs  do 
Presb.  Heitor  Cerqueira  e  dos  Revs. 
Rafael  Lemos  e  Marcos  Paulo  de  Olivei- 
ra, que  foi  o  pregador. 

A  ordenação  da  Reva.  Ivette  teve  um 
caráter  tiistórico  muito  Importante,  uma 
vez  que  sua  nacionalidade  é  boliviana, 
sendo  ela.  se  não  houver  registro  anteri- 
or, a  primeira  estrangeira  a  ser  ordena- 
da ao  Ministério  da  Palavra  e  dos  Sacra- 
mentos na  IPI  do  Brasil. 

Mo  dia  30/1/2005.  na  4^  IPI  de  Vol- 
ta Redonda,  foi  licenciado  o  bacharel  An- 


tônio  Elias,  após  um  período  de 
reciclagem  no  Seminário  de  São  Paulo. 
Ele  é  fruto  4^  IPI  de  Volta  Redonda,  uma 
vez  que  é  membro  fundador  da  mesma, 
quando  a  família  Thuler  se  dispôs  a  es- 
tar á  frente  do  ponto  de  pregação,  no 
bairro  Siderópolís.  em  trabalho  missio- 
nário da  1"  IPI  de  volta  Redonda.  Sua 
vocação  foi  despertada  na  lida  diária  da 
Congregação  de  Siderópolis  que,  em  23/ 
12/2001 ,  foi  organizada  como  a  4^  IPI 
Volta  Redonda.  Sua  licenciatura  foi  uma 
vitória  não  apenas  para  o  próprio  Lie. 
Antônio  Elias,  mas  também  para  a  fa- 
mília Thuler  e  para  toda  a  igreja. 

A  Comissão  de  Licenciatura  foi  com- 
posta pelos  Presbs.  Milton  Cione  Pérez, 
Ideici  Ribeiro  e  pelos  Revs.  Weber 
Orlando  Braidotti  e  Marcos  Paulo  de 
Oliveira,  sendo  este  o  pastor  da  igreja  e 
aquele  o  pregador.  Emoção  e  alegria 
marcaram  este  importante  momento  na 
história  da  4^  IPI  de  Volta  Redonda. 


2^  Igreja  de  Cruzeiro  -  40 


Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira 


A  2'  IPI  de  Volta  Redonda,  R],  perten- 
cente ao  Presbitério  Rio-Sul,  está  feliz  e 
disposta,  ao  completar  40  anos  de  orga- 
nização. 

Conferência  do  40" 
aniversário  e  Páscoa 

A  ^''  IPI  de  Volta  Redonda  está  viven- 
do em  clima  de  festa  durante  este  ano. 
pois  estamos  completando  40  anos  de 
organização  eclesiástica.  Tivemos,  nos 
dias  26, 27  e  28  de  março  a  Conferência 
de  Aniversário  de  nossa  igreja. 

Foi  um  momento  muito  especial.  Junta- 
mente ao  aniversário  da  igreja  (dia  28), 
alegramo-nos  com  a  celebração  da  Páscoa. 

No  sábado,  esteve  pregando  o  Rev. 
jorge  Luis  da  Silva  Reis,  pastor  da  5^  IPI 
do  Rio  de  Janeiro.  Cantou  o  quarteto 
"Agnus".  da  Igreja  Congregacional. 

No  domingo  pela  manhã,  houve  o  Cul- 
to da  Ressurreição,  seguido  de  um  gos- 
toso café  da  manhã.  No  Culto  de  Páscoa, 
vespertino,  pregou  o  pastor  da  igreja,  Rev. 
Marcos  Paulo  de  Oliveira,  também  presi- 
dente do  Presbitério  Rio-Sul.  Participou  o 
coral  da  igreja.  Celeste  Canto,  juntamen- 
te com  conjuntos  e  solistas  locais. 

Na  segunda,  ápice  da  conferência,  dia 
do  aniversário,  pregou  o  Rev.  Antônio 
Fernandes  da  Rocha  Neto,  pastor  2^  IPI 
do  Rio  de  Janeiro  e  presidente  do  Pres- 
bitério do  Rio  de  Janeiro.  Esteve  louvan- 
do ao  Senhor  o  Conjunto  Masculino 
"Betânia",  da  1*  Igreja  Batista  de  Volta 
Redonda. 

Em  todos  os  cultos,  o  templo  esteve 
repleto. 

Culto  da  Umpi: 
"Mocidade  sempre 
avente!" 

Nossa  mocidade  realizou,  no  dia  23 
de  abril,  o  1  **  culto  jovem  deste  ano.  Par- 
ticipando conosco  a  Umpi  da  4^  IPI  de 
Volta  Redonda,  louvando  ao  Senhor  com 
seu  ministério  de  música.  Pregou  a  se- 
minarista Rachel  Guimarães  Mourão,  da 
5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  Com  esse  culto, 
a  Umpi  da  2^*  IPi  de  Volta  Redonda  pro- 
cura encarnar  o  desafio,  expresso  neste 
lema  que  vem  na  primeira  frase  do  Hino 
Oficial  da  Mocidade:  "Mocidade,  sempre 
avante!" 


iV  Congresso  da 
Família 

Entre  os  dias  28  e  29  de  maio.  reali- 
zamos nosso  IV  Congresso  da  Família,  com 
a  participação  de  toda  a  igreja  e  muitos 
visitantes.  O  preletor  foi  o  Rev.  José  Ed- 
son Airoza,  da  2^  IPI  de  Cruzeiro.  SR  Fo- 
ram dias  de  muitas  bênçãos  espirituais 
derramadas  sobre  a  vida  da  igreja. 

Esta  programação  é  desenvolvida  pela 
Coordenadoria  de  Adultos  local, 
encabeçada  neste  ano  pelos  irmãos  Presb. 
José  Luis  e  Diac.  Cirlene. 

A  2'  IPI  de  Volta  Redonda  está  feliz 
não  apenas  pelos  40  anos,  mas  também 
por  fazer  parte  de  uma  igreja  que  tem 
uma  linda  e  corajosa  história,  a  nossa 
amada  IPI  do  Brasil. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvadori 

o  Rev.  Marcos  Paulo  é  o  pastor 
da  2'  IPI  de  Volta  Redonda,  RJ.  e 
o  presidente  do  Presbitério 

Rio-Sul  _ 

(O  Eslandarie  conta  com  9  assinantes 

na  2*  Igreja  de  Volta  Redonda)  " 


Rev.  José  Edson  Ayrosa 


A  2'  IPI  de  Cruzeiro.  SR  do  Presbi- 
tério Vale  do  Paraiba.  no  mês  de  abril, 
comemorou  40  anos  de  organização. 
|.  As  festividades  tiveram  Inicio  no  dia 
2,  com  um  culto  de  louvor  promovido  pela 
UMPI.  Esteve  presente  uma  juventude  en- 
tusiasta, de  várias  igrejas  da  cidade  e  re- 
gião. A  proclamação  da  Palavra  foi  feita 
pelo  Rev.  Eliézer  Cavalcanti,  pastor  da  Igre- 
ja Cristã  Evangélica  de  Guaratinguetá,  SR 

Nos  dias  8. 9  e  1 0  de  abril  foi  reali- 
zada uma  série  de  conferências.  No  dia 
8.  esteve  conosco  o  Rev.  Luis  Alberto 
Diaz  Arguello,  pastor  da  Igreja 
Congregacional  de  Cachoeira  Paulista. 
SP  No  dia  9.  esteve  presente  o  Rev. 
Mitchell  Rosemberg  Galdino,  ex-pastor 
da  igreja,  atualmente  pastor  da  IPI  de 
Pindamonhangaba,  SR  da  IPI  Serra  dos 
Noronhas,  MG,  nossa  igreja  filha,  e  da 
1*  IPI  de  Cruzeiro.  SR  nossa  igreja  mãe. 


Breve  histórico  — 

Nossa  amada  igreja  nasceu  dos  esfor- 
ços de  irmãos  como  o  Presb.  João  da  Mata 
Coelho,  que  construiu  um  pequeno  templo, 
em  1930,  em  sua  propriedade,  formando 
um  ponto  de  pregação.  O  trabalho  se  mante- 
ve graças  à  ajuda  de  alguns  irmãos,  tais  como 
o  Diac.  Elízeo  Custódio,  Presb.  João  Alves, 
Sra.  Augusta  C.  da  Mata  Coelho,  bem  como 
outros  membros  da  1^  IPI  de  Cruzeiro. 

A  2^  IPI  de  Cruzeiro  foi  organizada  em 
10/4/1965,  com  um  culto  solene  dirigido 
pela  Comissão  Organizadora  formada  pelo 
Rev,  Natanael  dos  Santos  Silva,  pastor  da  IPI 
de  Volta  Redonda,  Presb.  José  de  Souza  Fi- 
lho, da  IPI  de  Volta  Redonda.  Presb.  João 
Alves  de  Oliveira,  da  1  ^  IPI  de  Cruzeiro,  nos- 
sa igreja  mãe. 

No  dia  10  esteve  presente  o  Rev.  Gabriel 
Aquino  da  Cruz.  pastor  da  IPB  de 
Pindamonhangaba.  SR 


■  Primeiro  Conselho 

Presbs.  Otávio  Mariano  Rodrigues,  Aladir 
Amâncio  da  Silva,  Lauro  Alves  de  Oliveira. 

■  Primeira  Mesa  Diaconal 

Diacs.  Benoni  da  Mata  Coelho.  Diácono 
Devilson  Martins  dos  Santos. 

■  Membros  fundadores 

Ainda  pertencem  ã  igreja  os  amados  irmãos 
que  ao  serem  relacionados  abaixo  recebem 
nossa  homenagem  e  gratidão  por  tantos  anos 
de  dedicação  a  este  ministério.  São  eles;  Risoleta 
Alves  Correia,  Alvarina  Silva  Macedo,  Helena  de 
Oliveira  Pimentel,  Leoni  Miranda  de  Oliveira, 

Temos  ainda  conosco  os  seguintes  irmãos 
que.  na  época  da  organiozação.  eram  mem- 
bros menores;  Silvia  Mariana  de  Oliveira 

Foram  dias  memoráveis  de  grandes 
mensagens  à  igreja  por  meio  da  Palavra 
de  Deus. 


24     Setembro  de  2005 


1  ^  IPI  de  Londrina  comemora  67  anos 


Vanessa  Sene  Cardoso 


Na  década  de  30,  Londrina.  PR,  ainda 
dava  seus  primeiros  passos.  Era  uma  ci- 
dade que  recebia  gente  de  várias  partes 
do  pais,  bem  como  imigrantes.  Além  de 
esperança  de  uma  vida  próspera,  o  que  se 
via  na  cidade  era  mata  virgem  e  terra  roxa. 

Entre  os  pioneiros,  havia  muitos  evan- 
gélicos e  foi  neste  contexto  que  a  IPI  de 
Londrina  nasceu,  praticamente  junto  com 
a  cidade.  As  primeiras  famílias  se  reuni- 
am nas  casas,  à  luz  de  velas. 

Em  1933,  o  Rev.  Jonas  Dias  Martins 
passou  a  pastorear  a  comunidade.  Ele 
atendia  todo  o  norte  do  Paraná,  percor- 
rendo a  região  a  cavalo. 

Em  10/7/1938.  ai' IPI  de  Londrina 
foi  organizada. 

A  caminhada  da  1^  IPI 
de  Londrina 

Atualmente  a  Igreja  possui  quase 
3.000  membros. 

O  corpo  pastoral  é  formado  por  6  pas- 
tores: Revs.  Messias  Anacleto  Rosa, 
Mathias  Quintela  de  Souza,  João  Luís 
Simoneti,  João  Marcos  Martins  Ribeiro, 
Gilbean  Francis  Aguiar  Ferraz  e  Fábio  Luiz 
Vedoato.  A  igreja  possui  também  em  seu 


anos 


Rodrigues,  Sónia  Miriam  de  Oliveira 
Ayrosa.  Presb.  Eder  Tavares  Pimentel.  Sueli 
Francisca  da  Silva  Oliveira. 

■  Galeria  de  Pastores 

Revs,  Altair  Monteiro  da  Silva, 
Wildemberg  Magno,  Urbano  de  Oliveira 
Pinto,  Daniel  de  Costa  Hen.  João  Monteiro 
lunior.  Samuel  Franco  de  Menezes,  Nércio 
Bernal,  Obed  Júlio  de  Carvalho,  Rubens 
Vieira,  Daniel  Rosa.  Daniel  Vieira  Ramos. 
LuteroAlberto  Gaspar,  Miíchell  Rosemberg 
Galdino.  Natanael  da  Mata  Costa,  Antônio 
José  de  Oliveira  eJosé  Edson  Ayrosa. 

Manifestamos  gratidão  a  Deus  por  per- 
mitir que  a  nossa  igreja  continue  sendo  uma 
agente  facilitadora  do  Reino  de  Deus.  no 
Bairro  do  ftagaçaba,  durante  esses  40  anos. 

O  Rev.  José  Edson  é  o  pastor 
da  2'  IPI  de  Cruzeiro.  SP 

fO  Estandarte  conta  com  16 
assinantes  na  2'  Igreja  de  Cruzeiro)  - 


O  templo  da  V  IPI  de  Londrina,  organizada  em  1938 


quadro  um  licenciado  e  7  obrei- 
ros e  obreiras. 

No  início  da  década  de  90, 
nosso  templo  começou  a  ficar 
pequeno.  Através  de  um  projeto 
envolvendo  toda  a  igreja  adqui- 
rimos uma  antiga  oficina,  que,  depois  de 
reformada,  deu  lugar  ao  Espaço  Esperan- 
ça, consagrado  em  dezembro  de  1 993. 0 
local  tem  um  auditório  com  capacidade 
para  2.000  pessoas, 

No  Espaço  Esperança,  realizamos  um 
dos  cultos  de  domingo,  às  1 9hOO  (no  an- 
tigo templo,  aos  domingos,  temos  cultos 
às  8h00, 1  OhOO  e  1 8hOO)  e  a  Escola  Bí- 
blica Esperança,  com  vários  cursos  para 
treinamento  de  líderes.  No  local  funcio- 
nam: 

■  Academia  Cristã  de  Música  (ofe- 
rece cursos  na  área  de  técnica  vocal  e 
aulas  de  vários  instrumentos,  para  crian- 
ças e  adultos); 

■  Bolsa  de  Empregos  (que  ajuda 
aqueles  que  necessitam  de  uma  coloca- 
ção no  mercado  de  trabalho  e  oferece  cur- 


0  Espaço  Esperança  tem  capacidade  para 
receber  2.000  pessoas 

SOS  de  capacitação  profissional); 

■  Ministério  Multiplicação  da  Pala- 
vra (fruto  de  um  sonho,  que  começou  com 
um  pequeno  gravador,  que  reproduzia  as 
mensagens  dominicais;  hoje  possui  um  es- 
túdio de  gravação;  ss  mensagens  têm  um 
grande  alcance  até  fora  do  Brasil;  além 
disso,  esse  ministério  tem  uma  livraria  e 
locadora,  e  também  atende  através  da  loja 
virtual: 

www.multiplicacaodapalavra.com.br 

No  Espaço  Esperança,  centenas  de 
pessoas  se  reúnem  toda  terça-feira  para 
a  Tarde  de  Esperança,  que  é  um  culto 
evangelistico.  através  do  qual  muitos  têm 
conhecido  a  Jesus.  Toda  primeira  e  tercei- 


ra sexta-feira  do  mês,  é  realizada  a  reu- 
nião de  oração  pelos  filhos,  às  6h00.  Ejíiste 
um  livro  onde  os  país  registram  os  nomes 
de  seus  filhos:  já  são  9.227  nomes. 

Um  outro  trabalho  é  a  intercessão 
pelas  nações.  O  Espaço  Esperança  é  de- 
corado com  bandeiras  de  quase  todos  os 
paises  e.  aos  domingos,  há  um  momento 
especifico  no  culto  em  que  uma  delas  é 
conduzida  à  frente  para  que  todos  orem 
por  aquele  pais, 

Nossa  igreja  está  em  4  regiões  da  ci- 
dade através  das  Congregações:  lardim 
União  da  Vitória,  Jardim  Maria  Lúcia,  Vila 
Marizia  e  Conjunto  Castelo  Branco. 

A  1^  IPI  é  uma  Igreja  comprometida 
com  missionários  que  atuam  no  Brasil  e 
exterior.  Temos  projetos  locais  como  o 
Ministério  Lição  de  Amor.  que  trabalha 
com  portadores  de  deficiência  auditiva  e 
mental,  Este  ministério  é  coordenado  pelo 
Rev.  Fábio  Luiz  Vedoato,  o  primeiro  pastor 
surdo  da  nossa  denominação.  Outro  minis- 
tério é  o  Paz  com  Deus,  que  ajuda  pessoas 
com  desvios  da  sexualidade  e  que  querem 
restauração.  A  Associação  Água  Pura  é  uma 
ONG  mantida  pela  igreja  que  atende  de- 
pendentes químicos  e  suas  famílias. 

Estamos  em  transição 
para  uma  igreja  em 
células 

Nossa  igreja  nasceu  em  uma  casa,  do 
Presb.  Herculano  Sampaio,  e  agora 
retorna  às  origens  através  das  células, 

Em  1 997  iniciamos  o  processo  de  tran- 
sição. Hoje  são  140  células. 

A  Vanessa  é  jornalista  e 
membro  da  Assessoria  de 
Comunicação  da  r  IPI  de 

Londrina,  PR   

(O  Estandarte  conla  com  67  assinantes  -ju 
na  1'  Igreja  de  Londrina}  sr 
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112  ANOS  COMUNICANDO  NOTICIAS 


1  -  IPI  de  Maringá  completa  56  anos 


Rev.  Nivaldo  Góis 


Nos  dias  6  e  7  de  agosto,  comemoramos 
mais  um  aniversário  da  la  ÍPI  de  Maringá,  PR. 
Contamos  com  a  presença  do  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira,  que  ministrou  a  Palavra  nos  três 
cultos  de  domingo,  Foi  um  tempo  inspirador  e 
desafiador  para  continuarmos  a  escrever  a  his- 
tória da  igreja,  que  começou  em  1 945,  quando 
um  grupo  de  irmãos  se  reuniu  numa  chácara, 
sob  a  supervisão  pastoral  do  Rev  Jonas  Dias 
Martins  e,  em  seguida,  passou  a  se  reunir  onde 
hoje  está  a  2'  IPI  de  Maringá,  na  rua  Santos 
Dumont. 

No  dia  7  de  agosto  de  1 947,  foi  organiza- 
da a  IPI  de  Maringá  e  só  em  1 952  ela  mudou- 
se  para  a  av.  Tiradentes,  853,  onde  está  até 
hoje. 

A  história  da  1'  IPI  de  Maringá  é  repleta 
de  lembranças  extremamente  gratificantes. 
Entre  elas.  são  perceptíveis  a  perseverança  e 
a  determinação  dos  seus  primeiros  membros, 
lideres  e  pastores. 

Atualmente,  no  templo  reformado,  a  igre- 
ja conta  com  850  membros  e  com  26  ministé- 
rios, que  dão  cobertura  a  todas  as  áreas  afins 
da  igreja.  Através  da  Fundação  Isis  Bruder,  a 
igreja  desenvolve  o  seu  trabalho  social,  aten- 
dendo, semanalmente,  em  torno  de  500  pes- 
soas. Nesse  trabalho,  atuam  a  creche  Vó  Tita 
(crianças),  o  Projeto  Renovo  (meninos  e  me- 
ninas de  rua),  a  AME  (presidiárias),  e  o 
Champagnat  (atendimento  odontológico), 

A  igreja  tem  uma  forte  visão  missionária, 
com  base  em  Atos  1 .8,  apoiando  atualmente 
46  missionários  e  instituições,  em  21  proje- 
tos.  Possui  3  congregações  e  2  pontos  de  pre- 
gação, desenvolvendo,  dessa  forma,  a  visão 
de  expansão  da  igreja  nos  bairros  e  nas  cida- 
des próximas  de  Maringá, 

Ela  realiza  também  um  ótimo  trabalho  na 
área  de  música,  contando  com  dois  grupos  de 
louvor  e  o  coral,  constituído  de  60  vozes,  e  uma 
orquestra  com  20  músicos.  Sua  escola  dominical 
é  dinâmica,  com  uma  média  de  400  pessoas 
matriculadas.  Dominicalmente.  a  igreja  realiza 
dois  cultos. 

O  Conselho  da  igreja  é  formado  por  1 1 
presbíteros  e  o  corpo  pastoral  é  composto  de 
6  pastores  e  3  obreiros, 

A  história  da  V  IPI  de  Maringá  não  se 
resume  aos  anos  que  já  vivemos.  Ainda  há 
muito  para  ser  alcançado,  ainda  há  muito 
para  se  fazer.  Por  isso,  precisamos  continuar. 
Este  é  o  grande  desafio  dos  nossos  dias. 


o  Rev.  Nivaldo  é  o  pastor  da  1a.  IPI 
de  Maringá,  PR 

fO  Eslandarle  conta  com  70  assinan(es  na  1a  . 

Igreja  úe  Maringá)  ? — 


O  Rev.  Abival  foi  o  pregador  na 
celebração  de  aniversário  da  1'  IPI  de 
Maringá,  que  completou  56  anos  com 
850  mentbros  e  26  ministérios 


I 


Caçoai  comemora  20  anos 


Nossa  história 

A  IPI  do  Brasil  iniciou  seu  traba- 
lho em  Caçoai.  RO,  em  1 980,  com  a 
chegada  de  algumas  famílias  vindas 
do  Mato  Grosso  do  Sul  e  do  Mato 
Grosso,  Elas  iniciaram  trabalhos  nas 
suas  residências.  Logo  conseguiram 
comprar  uma  pequena  propriedade 
e,  com  o  apoio  da  Secretaria  de  Mis- 
sões, organizaram  a  congregação. 

Os  irmãos  que  deram  inicio  aos 
trabalhos  foram:  Levi  Soares, 
Braulino  Soares,  Enoque  Custódio  e 
outros  que,  aos  poucos,  foram  che- 
gando de  todas  as  partes  do  pais. 

O  desenvolvimento  da  congre- 
gação foi  maravilhoso  e  durante 
esse  tempo  foi  assistido  pelos  Revs. 
Rioshi  llzuka  e  Gerson  losé  Bueno, 
da  Secretaria  de  Missões, 

Em  1985.  organizou-se  a  igre- 


ja. Com  o  crescimento  numérico,  foi  preci- 
so adquirir  uma  área  maior,  A  prefeitura 
doou  uma  propriedade  na  av.  JK,  1.177. 
no  bairro  de  Novo  Horizonte,  onde  foi 
edificado  o  templo. 

A  IPI  de  Caçoai  está  trabalhando  para 
conquistar  almas  para  o  Senhor  lesus. 

Temos  uma  boa  estrutura  física  e  espa- 
ço com  amplas  salas  de  educação  cristã,  que 


Vista  interna  da  igreja 


estão  sendo  construídas.  Quando  ficarem 
prontas,  vão  ser  úteis  para  muitos  eventos. 

No  mês  de  junlio.  comemoramos  20 
anos  de  organização.  Foram  anos  de  lutas 
e  vitórias. 

Nosso  aniversário 

Realizamos  uma  série  de  conferênci- 
as, durante  3  dias,  com  a  presença  do  Rev. 
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Jardim  São  José:  3  anos  de  unificação 


Presb.  Moacir  Campos  Filho 

A IPI  do  Jardim  São  losé,  em  São  José 
dos  Campos,  SP,  completou,  no  último  dia 
7  de  julho,  o  seu  3"  aniversário. 

O  culto  de  ações  de  graça  foi  realiza- 
do no  dia  9,  sob  a  direção  do  Rev.  Rivaldo 
da  Silva  Xavier,  pastor  da  igreja,  com  a 
mensagem  trazida  pelo  Rev.  Esmael  Sal- 
gado Arcas,  da  IPI  de  Botelhos,  MG,  e  apre- 
sentação de  grupos  musicais  da  igreja  e 
da  Congregação  do  Jardim  Castanheiras, 
Durante  o  culto,  houve  a  investidura  da 
primeira  presbítera  de  nossa  igreja, 
Enézia  de  Melo  P  Rodrigues,  e  das 
diaconisas  Elisandra  Novaes  F.  da  Silva  e 
Vanessa  da  Silva  Campos,  completando  o 
jovem  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia,  que  com  conta  seis  diáconos. 

Conselho 

Rev,  Rivaldo  da  Silva  Xavier,  Presbs. 
Raul  Dumas  Gonçalves,  Jairo  Laureano 
Rodrigues,  Ronaldo  da  Silva  Menezes, 
losemar  Amâncio  da  Silva,  Moacir  de  Cam- 
pos Filho  e  Enézia  M.R  Rodrigues, 

Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia 

Diacs.  Jair  Fernandes,  Fátima 
Fernandes,  Anderson  Odair  S, Braga. 


Igreja  no  Jardim  São  José 
e  05  pastores  presentes  no 
aniversario 


Bodas  de  Ouro  do  casal  João  Fernandes  e  Iracema 


Participação  do  grupo  da 
Congregação  Jardim  Castanheiras 


Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia    Investidura  da  presbítera  e  diaconisas 


Crianças  fazendo 
coreografia 


ioão  Batista  de  Azevedo,  da  IPI  de 
luscimeira,  MT,  que  nos  trouxe  palavra 
abençoada. 

IPI  de  Caçoai  hoje 

Temos  77  membros  comungantes.  5 
presbíteros,  3  diáconos  e  3  diaconisas, 

Nosso  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  tem  desenvolvido  papel  funda- 


Rev.  Ovidio  e  sua  esposa 
Iracema 


menta!  no  trabalho  social. 

Somos  uma  comunidade  que  procura 
defender  a  unidade  e  a  familia  como  base 
para  uma  igreja  sólida.  Por  isso,  durante 
este  ano  estamos  desenvolvendo  eventos 
que  envolvem  a  família,  tais  como:  noite 
do  talento,  almoços,  retiros  espirituais, 
culto  com  peça  teatral  no  Dia  das  Mães  e 
intercâmbio  com  mocidades  de  outras  igre- 


jas irmãs. 

Há  vários  anos, 
desenvolvemos  traba- 
lho de  evangelização 
no  presidio  da  cidade. 
Pretendemos,  em  bre- 
ve, reabrir  o  trabalho 
missionário  no  bairro 
Mutirão. 

A  IPI  de  Caçoai  foi 
pastoreadas  pelos 
osé  Bueno,  Florisval 
Carbona  Costa,  Licurgo  F.  Filho.  Antônio 
Fanas,  Amauri  Silva.  João  Batista  de  Sou- 
za. Rui  Machado,  Edivaldo  M.  Góes  e. 
atualmente.  Ovídio  Eliseu  do  Amaral,  que 
conta  com  a  parceria  da  Secretaria  de 
Missões. 

"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor!" 

(O  Estandarte  não  possui  agente  nem  Jbi 
assinantes  na  IPI  de  Caçoai.  RO)  - 


9  f» 


Revs.  Ovídio  e  João  Azevedo 

Revs.  Gerson 


Heber  Ferreira  de  Souza,  Elisandra  N.F. 
Silva  e  Vanessa  S.  Campos. 

Fatos  e  fotos  da 
liistória 

■  o  começo 

Tiveram  inicio  no  ano  de  1964  as  ati- 
vidades  da  IPI  em  São  losé  dos  Campos  e, 
em  1 975,  foi  organizada  a  IPI  de  São  losé 
dos  Campos.  Anos  mais  tarde,  surgiu  a  2* 
Igreja.  Finalmente,  no  dia  7  de  julho  de 
2002  aconteceu  a  unificação  das  duas 
igrejas,  sob  o  nome  de  IPI  do  lardim  São 
losé. 

A  igreja  possui  duas  congregações: 
Jardim  Castanheiras  e  Zona  Sul. 

■  Congregação  do  Jardim 
Castanheiras 

Iniciada  em  2002  na  casa  dos  irmãos 
Odir  Bueno  Ribeiro  e  sua  esposa  Rose, 
juntamente  com  o  Presb.  Ronaldo  (atual 
responsável  pela  congregação),  sua  es- 
posa Maria,  e  os  filhos  Elisa,  Lygia  e 
Gustavo,  a  Congregação  do  Jardim  Casta- 
nheiras hoje  se  reúne  em  um  salão,  onde 
já  está  há  quase  dois  anos.  Trabalhando 
com  crianças,  tem  sido  uma  bênção  no 
bairro, 

■  Congregação  Zona  Sul 

Sob  a  direção  do  Presb.  Raul  Dumas, 
reúne-se  na  residência  do  Presb.  Jairo,  tra- 
balhando com  adultos. 

■  Comemoração  marcante 

No  começo  deste  ano,  no  dia  8  de 
janeiro,  houve  a  celebração  das  Bodas 
de  Ouro  do  casal  Presb.  João  Fernandes 
e  Iracema,  uma  das  famílias  fundadoras 
da  igreja.  Este  casal  tem  sido  uma  bên- 
ção. 

Oficiou  a  cerimónia  o  Rev.  Natanael 
da  Mata  Costa,  presidente  do  Presbité- 
rio Vale  do  Paraíba,  com  a  presença  dos 
filhos  (Presb.  Josias  Fernandes,  Diacs. 
Jair  Fernandes  e  Josué  Fernandes) .  das 
noras  (Helenice  CL,  Fernandes,  Fáti- 
ma Fernandes  e  Ione  de  Araújo 
Fernandes),  dos  netos  {Camila.  Felipe, 
Rafael,  Rodrigo.  Roberta,  Lilian  e  Laís) 
e  do  bisneto  (Kauê),  além  de  parentes 
e  amigos. 

o  Presb.  Moacir  é  o  agente  de 
O  Estandarte  na  IPI  do  Jardim 
São  José,  em  São  José  dos 

Campos,  SP  

10  Estandaile  conta  com  21  assmantes  ^ 
na  Igreja  do  Jardim  São  Josaj 
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IPI  de  Andradas  comemora  seu  Jubí  I 


Rev.  Silas  Paulo  de  Souza  Costa 


No  dia  Z9/5/2005.  a  IPI  de  Andradas. 
MG,  do  Presbitério  São  Paulo-Minas,  com- 
pletou 50  anos  de  organização. 

Para  comemorar  tão  importante  data. 
a  igreja  realizou  os  seguintes  trabalhos. 
As  celebrações  tiveram  inicio  na  noite  do 
dia  27/5/2005  (sexta-feira).  com  culto, 
tendo  como  mensageiro  da  Palavra  o  Rev. 
Ablandino  Saturnino  de  Souza,  membro 
deste  Presbitério. 

Para  esse  evento,  foram  convidadas 
as  demais  denominações  da  cidade,  sen- 
do que  algumas  delas  se  fizeram  repre- 
sentar. 

Na  noite  do  dia  28/5/2005  (sábado), 
o  culto  foi  realizado  no  salão  de  festas  do 
Sindicato  dos  Ceramistas,  pelo  fato  de  ter- 
mos a  participação  de  um  maior  número 
de  pessoas.  Nesta  noite,  após  o  culto,  foi 
realizada  a  confraternização  com  salga- 
dos, bolo  e  refrigerantes. 

O  salão  do  Sindicato  é  mais  amplo  que 
o  templo  da  igreja  e  oferece  melhor  espa- 
ço para  festividades. 

O  ministro  convidado,  que  trouxe  a 
mensagem  de  Deus  nesse  culto,  foi  o  Rev. 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário 
geral  da  IPI  do  Brasil  que  estava  acompa- 
nhado do  Presb.  Frederico  Rocfia  Marques 
e  do  irmão  Vicente  Sassá,  da  1^  IPI  de 
Osasco. 

Os  irmãos  da  congregação  que  per- 
tencem à  igreja,  bem  como  do  ponto  de 
pregação  rural,  participaram  ativamente 
de  todos  ostrabaltios. 

Para  este  culto  foram  convidadas  di- 
versas autoridades  da  cidade,  fazendo-se 
presentes  a  atua!  Prefeita,  Ora,  Margot 
Navarro  Graziani  Pioli,  e  o  Presidente  da 
Câmara  dos  Vereadores,  Dr.  Alexandre  de 
Souza  Franco. 

Tivemos,  também,  a  alegria  de  rece- 
ber um  grupo  de  irmãos  da  IPI  de  Ouro 
Fino,  MG,  e  a  equipe  de  jovens  participou 
apresentando  alguns  cânticos. 

Na  noite  do  dia  29/5/2005  (domin- 
go), o  culto  foi  realizado,  como  na  sexta- 
feira,  no  templo  da  igreja,  quando  conta- 
mos, novamente,  com  a  presença  do  Rev. 
Gerson,  ministrando  a  Palavra  de  Deus.  O 
Rev.  Gerson  estava  acompanhado  de  sua 
esposa,  a  Profa.  Cleide  Assis  Dias  de 
Lacerda,  e  do  Presb.  Frederico. 

Durante  o  culto,  foi  recebido  por  ba- 
tismo  o  menor  Pedro  Israel  Moreira,  filho 
do  Presb.  josé  Fernando  Moreira  e  Aline 
Cristina  de  Lima  Moreira. 


Rev.  Silas  batiza  Pedro  Israel  Moreira 


Rev.  Ablandino  pregando  na  IPI  de  Andradas 


IPI  de  Andradas  na  celebração  doJubileu  de  Ouro 


Rev.  Silas  e  sua  família 

Para  este  culto  foram  convidadas  as 
igrejas  do  Presbitério.  Tivemos  a  alegria 
de  contar  com  um  grupo  de  irmãos  da  IPI 
de  Monte  Sião. 

Pastores  da  IPI  de  Andradas 

Nos  primórdios:  Revs.  Orlando  Ferraz, 
Elias  )osé  Tavares,  losé  Cruz,  Lutero  Cintra 
Damião,  lorge  do  Amaral  Pinto. 

Mais  recentemente:  Revs.  Joaquim 
Caetano.  José  Augusto  de  Carvalho, 
Ablandino  Saturnino  de  Souza,  Josias 
Peigo  de  Oliveira.  Ivan  Silvério,  Antônio 
de  Oliveira  Faria  e  Silas  Paulo  de  Souza 
Costa  (pastor  atual). 


Congregação  da  IPI  de  Andradas  comeu 


Nos  dias  25  e  26  de  junho,  a  ale- 
gria inundava  os  corações  dos  membros 
da  Igreja  de  Andradas,  pois  a  Congre- 
gação do  Bairro  Vila  Caracol  comemo- 
rava seu  1  °  aniversário,  ao  mesmo  tem- 
po em  que  consagrava  seu  novo  salão 
de  cultos  (alugado),  mais  amplo  e  aco- 
lhedor que  o  anterior,  onde  a  congrega- 
ção teve  seu  início. 

Na  noite  do  dia  25/6/2005,  (sába- 
do), pregou  no  culto,  o  Rev.  Jayme 
Martins  de  Camargo  Júnior,  da  IPl  de 
Pinhal.  Após  o  culto  houve  uma  confra- 
ternização com  salgados,  bolos  e  refri- 
gerantes. 

Na  escola  dominical  e  no  culto  do  dia 
26/6/2005  (domingo),  o  mensageiro  foi 
o  irmão  Aggeo  de  Oliveira,  que  é  membro 
da  IPI  de  Campina  da  Lagoa.  PR.  O  irmão 
Aggeo,  alguns  anos  atrás,  cooperou  tam- 
bém com  o  trabalho  aqui  em  Andradas. 
como  membro  desta  igreja. 

Durante  o  culto  foram  recebidos 


dois  irmãos,  por  batismo  e  profissão  de 
fé.  São  eles:  Flávio  Jorge  Fossa  e  Zenaide 
Aparecida  da  Silva. 

A  IPI  de  Andradas  fechou  as  portas  do 
templo  da  sede,  no  sábado  e  domingo, 
para  participar  dos  trabalhos  com  os  irmãos 
da  congregação,  sendo  que  o  atual  salão 
comporta,  mais  ou  menos,  200  pessoas  e 
estava  quase  que  completamente  lotado, 
tanto  no  sábado  como  no  domingo. 

O  trabalho  da  congregação  começou, 
como  ponto  de  pregação,  no  mês  de  se- 
tembro de  2000,  iniciado  por  duas  irmãs 
(Mariangela  Junqueira  e  Elza  Buzato) 
funcionando  no  salão  de  recepção  em  um 
conjunto  de  apartamentos  pertencente  à 
irmã  Elza. 

As  reuniões  eram  realizadas  uma  vez 
por  semana,  às  terças-feiras  à  noite.  Na 
época,  era  Pastor  o  Rev.  Antônio  de  Oli- 
veira Faria.  Este  trabalho,  durante  4  anos, 
funcionou  como  ponto  de  pregação,  pro- 
duzindo vários  frutos. 
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História  das  origens 

Por  voita  do  ano  de  1 9 1 8,  num  local  conhecido  como  "Pratinha",  na  cidade  de 
Andradas,  havia  o  Pouso  do  Boiadeiro,  onde  os  boiadeiros  pernoitavam.  Ali  surgiu 
um  homem,  Manoel  Luís  Correia,  pregando  uma  "nova  religião",  que  despertou  a 
atenção  dos  que  lá  estavam,  Entre  eles.  losé  Silvério  de  Oliveira  (pai  de  Abrão 
Silvério  de  Oliveira.  Presbítero  Emérito  de  nossa  igreja),  José  Silvério  Barbosa  e 
^  Antônio  José  Silvério  Barbosa  (respectivamente,  avô  e  pai  de  Edna  Barbosa  de 
Oliveira,  esposa  do  Presb.  Abrão). 

Os  primeiros  cultos  foram  realizados  nas  casas,  sendo  dirigidos  pelos  primei- 
ros pastores  que  periodicamente  visitavam  os  novos  convertidos. 

No  mesmo  local,  chamado  de  "Pratinha",  pertencente  ao  município  de  Andradas, 
cidade  que  na  época  era  chamada  de  Vila  Caracol,  foi  construído  um  templo,  e  o 
trabalho  passou  a  ser  jurisdicionado  à  IPI  de  Espirito  Santo  do  Pinhal,  SP 

Na  "Poliantéia"  da  IPI  de  Pinhal,  escrita  por  ocasião  da  comemoração  do  seu 
I  cinquentenário,  em  10/8/1940,  encontramos,  na  relação  das  congregações  que 
pertenciam  à  igreja  de  Pinhal,  o  seguinte  registro:  "Pratinha:  é  a  maior  e  a  mais 
importante  das  nossas  congregações.  Possui  templo  e  sociedade  de  senhoras. 
Acha-se  no  município  de  Andradas,  Minas". 

Passados  alguns  anos,  a  Igreja  de  Pinhal  adquiriu  um  terreno  na  região  cen- 
tral da  cidade  de  Andradas,  onde  foi  erigido  o  atual  templo. 

No  dia  29/5/1955,  a  congregação  foi  organizada  em  igreja,  que,  atualmente, 
conta  com  1 50  membros  maiores  e  26  menores, 

A  igreja  tem  uma  congregação  que  está  localizada  no  Bairro  Vila  Caracol  e  um 
ponto  de  pregação  rural. 

Membros  fundadores  que  continuam  conosco 

Abrão  Silvério  de  Oliveira  (Presbítero  Emérito),  Edna  Barbosa  de  Oliveira, 
Messias  Fernandes  de  Oliveira.  Amanda  Barbosa  de  Oliveira,  Geni  Barbosa  de 
Oliveira.  Ruth  Valim  Soares,  Zaqueo  Silvério  de  Oliveira. 


nora  seu  primeiro  niversario 


No  dia  26/6/2004.  organizamos  a 
Congregação,  que  passou  a  realizar  seus 
trabalhos  normais,  como  a  escola  domini- 
cal, culto  aos  domingos  à  noite  e  demais 
trabalhos  semanais,  sob  a  direção  dos 
Presbs.  Simão  Pedro  de  Oliveira.  Samuel 
Souza  Macedo,  Diacs.  Elza  Buzato  Soa- 
res. Cleuza  Massaro  Barbosa  e  mais  al- 
guns irmãos. 

Para  que  o  ponto  de  pregação  passas- 
se a  ser  congregação  foram  alugados  dois 
pequenos  salões,  um  ao  lado  do  outro. 


Rev.  Jayme 
pregando  no 
culto  de 
aniversário  da 
Congregação  da 
IPI  Andradas 


Pelo  fato  dos  salões  não  estarem 
comportando  mais  o  número  de  irmãos, 
foi  alugado  o  atual  salão. 

A  IPI  de  Andradas  glorifica  a  Deus 
que  nos  concedeu  momentos  especiais 
de  regozijo  e  alegria  na  comemoração 
do  seu  cinquentenário,  nos  dias  27  a  29 
de  maio  e  a  comemoração  do  primeiro 
aniversário  da  Congregação  da  Vila  Ca- 
racol, juntamente  com  a  inauguração  do 
novo  salão  de  cultos. 

O  Rev.  Silas  Paulo  é  o  pastor  da  IPI 
de  Andradas,  MG 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes 
na  Igreia  de  Andradas) 


A  igreja  na  família 
a  f amíiia  na  igreja 


Rev.  Gerson  Moraes  de  Araújo 


Quando  a  igreja  está  na  família,  é  certo  que  a  família  estará  na  igreja.  O  ccntráho  nem 
sempre  é  verdadeiro.  Comumente  encontramos  filhos  de  pessoas  muito  integradas  na 
igreja  afirmarem  seu  lar  ser  um  inferno.  Nào  existe  preocupação  em  se  viver  na  família  o 
que  se  aprende  na  igreja.  A  maioria  se  contenta  em  ter  o  "encontro  dominical"  com  Deus, 
não  se  dando  conta  que  é  na  vivência  diária,  nos  momentos  mais  corriqueiros,  que  este 
encontro  realmente  se  efetiva. 

Estamos  vivendo,  em  nossa  igreja,  as  perspectivas  de  um  novo  tempo.  Muita  coisa 
deverá  ser  conservada,  muita  coisa  eliminada  e  muita  coisa  re-estudada.  A  família  ainda 
continua  sendo  a  base  sobre  a  qual  se  alicerça  a  personalidade  de  uma  pessoa.  Portan- 
to, cremos  que,  neste  pequeno  comentário,  podemos  dar  os  vários  toques  para  uma 
melhor  compreensão  deste  tema. 

Segundo  o  pensador  Fulton  Sheen,  "a  família  é  responsável  pelos  fenómenos  cala- 
mitosos da  atualidade".  Em  todos  os  casos  de  delinquência  ou  outro  tipo  de  problema  em 
relação  aos  filhos,  as  pesquisas  mostram  também  a  existência  de  pais  problemas.  E  o 
mais  interessando  é  que,  em  muitos  destes  casos,  pais  muito  religiosos.  Acontece  que  os 
pais  são  responsáveis  pelo  tipo  de  personalidade  dos  filhos.  Portanto,  não  há  dúvidas  de 
que  o  caráter  infantil  funciona  segundo  o  combustível  psíquico  familiar  E  o  que  nós  vemos 
hoje  é  a  total  desintegração  de  muitas  famílias.  E  desintegração  não  é  apenas  divórcio, 
mas  desajuste  entre  os  cônjuges,  desamor  entre  pais  e  filhos  ou  mesmo  entre  irmãos,  E 
o  agravante  é  que.  mesmo  nesta  situação,  continuam  assíduos  e  bem  comportados 
frequentadores  da  igreja,  mascarando  no  domingo  a  loucura  que  é  a  semana.  Um 
domingo  de  inteira  dedicação  à  igreja  lhes  dá  uma  boa  desculpa  para  uma  semana  de 
pecado.  Talvez  seja  por  isto  que  alguém  afirmou:  "A  família  é  uma  reunião  de  pessoas 
que  se  detestam,  mas  que  são  obrigadas  a  viver  juntas". 

A  família  e  a  igreja  começaram  juntas.  Deus,  ao  criar  o  casal,  criou  uma  comunidade 
de  adoração  e  louvor  A  separação  tem  sido  um  grave  problema,  "As  igrejas  da  Asia  vos 
saúdam.  Saúdam-vos  afetuosamente  no  Senhor,  Áquila  e  Priscila,  com  à  igreja  que  está 

enisuaxasa"  ( I  Co  16.19). 

Se  não  houver  uma  igreja  no  lar,  dificilmente  o  lar  caminhará  para  a  igreja.  E  muita 
gente  pensa  que  trazer  a  igreja  para  o  lar  é  impor  a  realização  de  cultos  domésticos, 
excesso  de  zelo  em  relação  a  alguns  costumes  ou  disciplina  rígida  imposta  aos  filhos  que 
não  querem  levantar  cedo  para  a  escola  dominical,  f^uitos  moços  apresentam  a  causa  de 
sua  incredulidade  nessa  maneira  de  serem  ensinados  a  crer. 

A  família  é  importante  e  a  Bíblia  é  clara  quanto  a  isto.  O  primeiro  milagre  de  Jesus  foi 
feito  numa  casa  de  família,  em  um  casamento,  O  Espirito  Santo  desceu  numa  casa  de 
família  e  a  igreja  cristã  começou  numa  casa  de  família,  a  de  Cornélio. 

Portanto,  o  que  se  vive  no  lar  vai  determinar  o  tipo  de  comportamento  da  criança  em 
relação  a  Deus  e  à  igreja,  pois  é  exatamente  em  casa  onde  reside  a  maior  dificuldade  de 
se  dar  testemunho.  Ali  nos  revelamos.  Somos  o  que  somos.  A  diferença  entre  o  que  se 
fala  na  igreja  e  a  realidade  é  realçada  de  modo  assustador. 

É  mais  fácil  ajudar  na  salvação  dos  filhos  dos  outros:  eles  não  nos  conhecem.  Muitos 
homens  passaram  a  vida  empenhados  em  salvar  a  coletividade  e  as  suas  famílias  se 
reduziram  a  farrapos. 

Vamos  refletir?  No  domingo,  a  família  se  reúne  na  igreja  porque  a  igreja  esteve  a 

semana  toda  na  família. 

Temos  vivido  o  evangelho  em  casa?  Devemos  deixar  os  nossos  filhos  nos  mostrar 
onde  não  estamos  correspondendo  com  os  seus  ideais  de  vida, 

É  fácil  colocar  a  culpa  na  sociedade,  na  TV,  nas  más  companhias,  mas  estes  elementos 
só  terão  influência  se  a  estrutura  espiritual  que  oferecemos  às  crianças  foi  apenas 
calcada  em  disciplina  rígida,  mas  sem  amor,  tolerância,  compreensão  e  profundo  respeito 

por  suas  vidas.  .  , 

Não  podemos  nos  esquecer  de  que.  quando  um  jovem  abandonou  a  igreja,  e  por- 
que, de  uma  forma  ou  de  outra,  já  abandonou  a  sua  casa. 

O  Rev.  Gerson  é  pastor  da  3°  IPI  de  Londrina.  PH 
(gemaraujo@onda.com.br) 

iO  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  3'  Ima  de  Londrina) 
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IPI  Betei,  de  Campo  Grande, 
reconsagra  seu  templo 


Rev.  Ercílio  Farias  Porangaba 


A  IPI  Betei,  na  Vila  Iacy.  em  Campo 
Grande.  MS,  no  nono  ano  de  sua  organi- 
zação em  Igreja  (ocorrida  em  30/9/ 
1995),  reconsagrou  seu  templo  na  noi- 
te de  1 1/6/2005.  com  um  culto  de 
exaltação  e  gratidão  ao  Senhor 

Estiveram  presentes  o  presidente  do 
Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná  e  secretário 
executivo  do  Presbitério  Campo  Grande. 
Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza,  presbíteros 
e  membros  das  nossas  igrejas  irmãs,  con- 
vidados especiais  e  irmãos  de  outras  de- 
nominações. 

O  clima  de  festa  se  estendeu  ao  dia 
seguinte  durante  o  culto  da  noite,  com  a 
celebração  da  Ceia  do  Senhor,  recebimen- 
to de  novos  membros  e  confraterniza- 
ção após  o  culto.  Nesta  ocasião  foi  testa- 
da a  capacidade  do  templo,  que  estava 
completamente  tomado.  Contou-se  com 
a  prestigiosa  presença  dos  Revs.  Domício 
lúnior,  da  1^  Igreja  Batista,  e  Rogério 
Brandão,  da  Igreja  Evangélica  Nova  )e- 
rusalém.  ambos  de  Campo  Grande.  Fo- 
ram recebidos  6  membros  por  transfe- 
rência .  4  por  profissão  de  fé,  10  por 
profissão  de  fé  e  batismo,  totalizando 
ZQ  novos  membros, 

A  ampliação 

A  reforma  consistiu  em  uma  amplia- 
ção para  acomodar  mais  60  pessoas,  uma 
nova  e  moderna  fachada,  hall  de  entra- 
da, sala  pastoral,  instalação  de  novo  for- 
ro, renovação  das  instalações  elétricas, 
novas  luminárias,  expansão  do  púlpito, 
novo  piso,  pintura,  porta  e  frontal  da 
fachada  em  vidro  temperado, 

Paralelamente  a  esta  ampliação,  fo- 
ram realizadas  benfeitorias  necessárias 
nos  dois  terrenos  adquiridos  no  ano  de 
2002,  com  terraplanagem,  limpeza  e 
muro,  onde  passou  a  funcionar  provisori- 
amente o  estacionamento  em  uma  área 
de  cerca  de  600  m2.  As  calçadas  da  fren- 
te do  templo  e  dos  terrenos  foram 
reconstruídas. 

Por  outro  lado,  as  propriedades  da 
igreja,  que  estavam  irregulares,  foram 
escrituradas  e  regularizadas,  com  nego- 
ciação junto  aos  órgãos  públicos  e  paga- 
mento dos  impostos  atrasados.  Inclusive 
o  prédio  e  as  reformas  já  estão  dentro 
dos  preceitos  legais. 


Novo  templo  reformado  e  reconsagrado  em  1*/6/2005 


Antigo  templo,  construído  em  1995 


Breve  histórico;  três  igrejas  em  uma 


A  história  da  IPI  Betei  é  por  de- 
mais curiosa  e  se  confunde  com  a  his- 
tória da  IPI  em  Campo  Grande.  As 
primeiras  reuniões  aconteceram  no 
ano  de  1973,  na  residência  de  um 
membro.  Oficialmente  em  5/1/1 974, 
deu-se  inicio  aos  trabalhos  numa 

'  casa  alugada  na  rua  Calarge,  próxi- 
ma ao  centro  da  cidade.  Logo  adqui- 
riu-se  um  terreno  na  Vila  Popular, 
onde  foi  construído  o  primeiro  tem- 

\  pio,  Organizou-se  em  congregação 
em  M 121 1974,  com  a  colaboração 
do  Presbitério  Araraquarense.  No  dia 
16/2/1975,  foi  organizada  em  igre- 
ja, tendo  como  primeiro  pastor  o  Rev, 
Mathias  Quintela  de  Souza,  auxilia- 
do por  Ariosto  dos  Santos  Lima  e  Aury 
Vieira  Reinaldet. 

Sendo  a  Vila  Popular  longe  do 
centro,  decidiu-se  construir  um  sa- 
lão de  cultos,  em  terreno  doado,  na 
Vila  Jacy.  Em  28/1/1977  este  salão 
foi  consagrado  ao  trabalho  do  Senhor, 
Vieram  quase  todos  os  membros  da 


Tudo  isso  também  é  motivo  de  grati- 
dão ao  Senhor  pela  sua  providência  nos 
recursos  necessários. 

o  Rev.  Porangaba  é  o  pastor  da  IPI 
Betei,  em  Campo  Grande,  MS) 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na 
Igreja  Betei) 


Vila  Popular.  Ganhou  Impulso  o  trabalho 
na  Vila  Jacy  e,  em  1 98 1 ,  resolveu-se  cons- 
truir um  templo  no  centro  da  cidade.  No 
dia  18/8/1986.  deu-se  a  primeira  reu- 
nião no  novo  templo,  na  rua  Pimenta 
Bueno,  481 ,  bairro  Amambaí,  com  mem- 
bros da  Vila  Popular  e  Vila  Iacy. 

Normalmente  o  crescimento  do  nú- 
mero das  igrejas  em  uma  região  dá-se  pelo 
estabelecimento  de  uma  igreja  em  um  lo- 
cal e  abre-se.  a  partir  dela,  em  outros  lo- 
cais, novos  pontos  de  pregação,  que  se 
transformam  em  congregações  e  igrejas. 
Isso  não  ocorreu  com  a  IPI  em  Campo  Gran- 
de, pois  em  suas  fases  itinerantes  foi  mu- 
dando de  local  e  deixando  remanescentes 
que  transformaram  em  congregações, 
cresceram  e  organizaram-se  em  igreja.  A 
Vila  Popular  organizou-se  em  igreja  em 
28/10/1990  e  a  IPI  Betei,  da  Vila  Jacy, 
em  30/9/1995. 

O  Rev,  Aury  Vieira  Reinaldet  foi  o  pri- 
meiro pastor  no  templo  da  rua  Pimenta 
Bueno.  Voltou  à  Vila  Jacy  com  alguns  mem- 
bros remanescentes  para  fundar  a  Congre- 


gação Betei,  mais  tarde  organizada  em 
igreja,  sendo  o  próprio  Rev.  Aury  seu 
primeiro  pastor.  A  igreja  foi  organiza- 
da com  41  membros  maiores.  Em 
março  de  2000,  o  Rev,  Aury  deixou  a 
IPI  Betei,  mudando-se  para  São  Paulo, 

Em  sua  substituição  veio  o  bacha- 
rel em  teologia  Ercilio  Farias 
Porangaba,  que  permanece.  O  Rev. 
Porangaba  veio  de  Dourados  em  abril 
de  2000.  passou  a  ministrar  a  Pala- 
vra de  Deus.  enquanto  se  preparava 
para  a  licenciatura  e  ordenação  ao 
ministério  pastoral,  que  ocorreu  em  1  / 
1 1  /2003.  Até  a  sua  ordenação  a  igre- 
ja, ficou  sob  a  responsabilidade  dos 
Revs.  Ezequiel  Luz  e  Raul  Hamilton  de 
Souza.  Depois  da  ordenação,  o  Rev. 
Porangaba,  assumiu  definitivamente  a 
IPI  Betei,  que  tem  pastoreado  com 
muita  alegria,  ânimo  e  dedicação. 

Hoje,  a  IPI  Betei,  com  os  20  no- 
vos membros  recebidos  no  culto  da 
noite  de  12/5/2005,  conta  com  93 
membros  maiores. 


A  IPI  Betei,  de  Campo  Grande,  que  completa 
10  anos  no  dia  30/9/2005,  conta  com  93 
membros  maiores  e  reformou 
completamente  o  seu  templo. 


( 
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Café  terapêutico  com  a  3^  idade 
em  São  Luís 


Rev.  Gildo  Francisco  Lopes 


Aconteceu  o  1  °  Café  Terapêutico  com 
a  3'  idade  da  1'  IPl  de  São  Luis.  MA,  no 
terceiro  domingo  de  abril  de  2005,  às 
8hOO.  O  tema  do  encontro  foi:  "Na  velhi- 
ce ainda  darão  frutos"  (SI  92.14). 

A  igreja  toda  se  mobilizou,  Um  grupo 
ofereceu  um  delicioso  café  apropriado  para 
a  idade  dos  participantes.Outro  grupo, 
juntamente  com  os  familiares,  ajudou  com 
o  transporte  e  outro,  com  a  liturgia  do 
culto  matinal,  logo  após  o  intervalo  do 
café. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Raimundo  Este- 
vão Amaral,  pastor  jubilado,  com  78  anos 
de  idade, 

No  momento  cultural,  a  poesia  com  o 
titulo  "Poema  à  Terceira  Idade",  escrita  e 
declamada  pela  irmã  Enilde,  viúva  do  sau- 
doso Rev.  Adiel  Tito  Figueiredo,  provocou 
suspiros  e  aplausos  de  tão  tocante  que 
foi. 

Seguindo  a  sugestão  do  Salmo  90. 1 2 
("Ensina-nos  a  contar  os  nossos  dias,  para 
que  alcancemos  coração  sábio")  somamos 
suas  idades  e  elas  ultrapassaram  os  2.300 
anos,  informação  que  foi  transmitida  com 
bom  humor  aos  presentes  pelo  Presb. 
Edmilson. 

Embalados  pelo  clima  espiritual  e 
terapêutico  do  momento,  os  mais  de  30 
participantes  foram  despedidos  com  a 
bênção  apostólica  pelo  pregador  da  ma- 
nhã, com  a  certeza  de  que  iriam  voltar  na 
próxima  oportunidade  porque  a  igreja  os 
valoriza  e  os  ama. 

O  evento,  que  ocorrerá  de  dois  em 
dois  meses  no  templo,  deu  oportunidade 
para  o  reencontro  de  antigos  irmãos  que 
há  tempos  não  se  viam.  Foi  um  agradável 
momento  de  convivência  entre  eles  e  a 
igreja,  no  qual  homenagearam  aniversa- 
riantes, dando-lhes  oportunidade  para 
colocar  os  "antigos  assuntos"  em  dia. 

O  trabalho  incluiu  um  espaço  cultural 
com  declamação  de  poesias,  apresenta- 
ções musicais,  teatro,  etc,  encerrando 
com  um  abençoado  culto,  tendo  a  presen- 
ça coral  Eduardo  Carlos  Pereira  e  toda  a 
igreja,  que  participou  da  eucaristia  e  en- 
tregou seus  dízimos  e  ofertas. 


o  lindo  grupo  da  3^  idade  no  Projeto  Feliz  Idade  e  o  Rev.  Gildo  Francisco  Lopes 


Enllde  no  momento  cultural 


Irmãs  da  3*  Idade  no  culto  do  encontro 

Projeto  Feliz  Idade 

o  "Projeto  Feliz  Idade"  nasceu  ao 
percebemos  que  muitos  membros  de  ida- 
de avançada  sentiam  saudades  da  igreja, 
mas  não  podiam  frequentá-la  por  proble- 
mas próprios  da  velhice.  Incentivado  pelo 
Rev.  Amaral  e  aprovado  em  reunião  do 
Conselho,  o  projeto  prevê  ainda  a  realiza- 
ção de  encontro,  em  um  outro  dia  da  se- 
mana, nas  dependências  do  templo  ou  em 
local  próprio.  Será  "Uma  Tarde  Terapêuti- 
ca", na  qual  se  buscará  desenvolver  ativi- 
dades  que  promovam  a  reabilitação  e  rein- 
tegração dos  membros  da  terceira  idade 
à  igreja  e  a  sociedade,  visando  suprir  a 
grande  carência  que  eles  têm  do  relacio- 
namento inter-pessoal.  ajudando-os  a  for- 
talecer a  fé  e  a  comunhão  com  Deus. 

O  projeto  não  é  reservado  apenas  para 
os  membros  da  igreja.  É  aberto  a  toda  a 
sociedade  de  São  Luis.  tornando-se  um 
instrumento  de  evangelização  e  diaconia. 


o  Rev.  Gildo  é  o  pastor  da  T  IPl 
de  São  Luís.  MA 
(revgildolopes@hotnriail.coni)  _ 

(O  Estandarte  conta  com  38  assinantes 
na  1'  igreja  de  São  Luis  do  Maranhão)  ^ 


Dia  da  Ifovó 


Diac.  Ana  Adão  Saiviato 


No  dia  23  de  julho,  realizou-se  na 
IPl  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  SR  a  co- 
memoração do  Dia  da  Vovó. 

Em  seu  quinto  ano  de  realização,  o 
evento  contou  com  a  presença  de  diver- 
sas avós  e  avôs,  que  se  reuniram  para 
trocar  experiências,  além  de  participa- 
rem de  uma  palestra  sobre  a  relação 
entre  avós  e  netos,  proferida  pela  psi- 
cóloga Luciana  Silva. 

Após  a  palestra,  todos  se  confrater- 
nizaram em  um  farto  chá  da  tarde. 

O  encontro  tem  como  objetivo  a  va- 
lorização do  papel  do  idoso  e  dos  mais 
experientes  na  família  e  na  sociedade. 

Além  disso,  o  trabalho  propõe-se 
evangelistico  e  conta  com  a  participa- 
ção efetiva  de  muitos  visitantes,  que 
durante  algumas  horas  podem  compar- 
tilhar da  amizade  e  do  amor  de  Deus 


que  se  manifestam  por  meio  de  um 
bate-papo  saudável,  por  brincadeiras, 
cânticos  e  pelo  carinho  dos  irmãos  que 
voluntariamente  auxiliam  no  trabalho. 

Graças  a  Deus  pela  vida  dos  avós  e 
que  estes  sejam  sempre  pilares  sólidos 
nas  suas  famílias! 

A  Ans  é  diaconisa  IPl  de 
Santa  Rosa  do  Viterbo,  SP 

íO  Estandarte  conta  com  11  _ 
assinantes  na  Igreia  de  Santa  Rosa 

do  Viterbo)  ' 
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NOSSAS  IGREJAS 


Lar  "Alice  de  Oliveira"  comemora 
50  anos  com  edição  de  livro 


Roberto  Costa 

O  Lar  Evangélico  "Alice  de  Oliveira", 
entidade  de  apoio  a  senhoras  na  tercei- 
ra idade  e  mantido  pela  1^  IPI  de  Campi- 
nas, SP.  completou  50  anos  em  6  de  ja- 
neiro deste  ano.  Para  comemorar  a  data. 
lançou  o  livro  "50  anos  de  história  do 
Lar  Evangélico  Alice  de  Oliveira"",  escri- 
to pela  Diac.  Benedicta  Monteiro  da  Sil- 
va Pereira,  a  Ditinha,  uma  das  fundado- 
ras da  instituição  e  presidente  nos  perí- 
odos 76-79,  82-84. 

O  livro  de  98  páginas  traz  um  relato 
das  atividades  da  entidade,  relaciona  to- 
dos os  presidentes  e  suas  internas  de 
2005,  entre  outros  fatos.Ditinha,  ex-co- 
ordenadora  nacional  dos  adultos  e  mem- 
bro mais  antigo  da  1^  IPI  de  Campinas, 
vasculhou  livros  de  atas  da  igreja  e  da 
entidade  para  escrever  a  história  do  Lar. 

O  Lar  "Alice  de  Oliveira"  funciona  no 
bairro  São  Bernardo,  em  ampla  sede  pró- 
pria. Tem  atualmente  20  internas,  que 
recebem  apoio  médico,  psicológico,  so- 
cial e  espiritual,  Sua  presidente  é 
Valquiria  M.  Tolocka  Gomes  da  Silva. 

No  livro.  Ditinha  relata  o  período  em 
que  o  Lar  abrigou  também  meninos,  fi- 
lhos de  viúvas,  pais  separados,  órfãos 
ou  filhos  naturais,  Isso  foi  a  partir  de 
1958.  A  entidade  abrigou  um  total  de 
33  meninos. 

Ditinha  buscou  no  livro  de  visitas  do 
Lar  Alice  dados  deixados  por  seus  visi- 
tantes. "Como  presidente  do  Presbitério 
d'Oeste  que.  nesta  data,  visita  esta  casa, 
o  Lar  Evangélico  "Alice  de  Oliveira",  dei- 
xo a  minha  satisfação  do  Presbitério  por 
conhecer  esta  instituição  que  revela  o 
alto  espirito  de  cristianismo  da  IPI  de 
Campinas,  Deus  abençoe  esta  casa",  es- 
creveu o  Rev.  José  Coelho  Ferraz,  em  1 3/ 
1/963.  Ferraz,  presidente  por  trés  ve- 
zes do  antigo  Supremo  Concilio  da  IPI  do 
Brasil  (hoje  Assembleia  Geral),  presidiu 
o  Lar  entre  1964  e  1965. 

Na  apresentação  do  livro,  Ditinha  ex- 
plica por  que  se  propôs  a  registrar  os  50 
anos  do  Lar.  "Fui  movida  pela  emoção  e 
empolgada  por  estar  vivendo  este  mo- 
mento, relembrando  ter  participado  ati- 
vamente  nestes  50  anos,  desde  sua  fun- 
dação, assistindo  o  lançamento  da  pe- 
dra fundamental,  a  inauguração  e  acom- 
panhando suas  múltiplas  atividades", 
destaca,  "O  leitor  está  convidado  a  per- 
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QUEM  E  DITINHA 


Ditinha,  ao  lado  do  Rev,  Valdemar  de  Souza,  Valquiria  Tolocka  da  Silva  {presidente  do 
Lar)  e  Regina  Pires,  foi  homenageada  no  lançamento  do  livro,  realizado  em  março. 


correr  comigo  esta  caminhada  de  meio 
século  que  está  inculcada  e  viva  na  me- 
mória e  na  retina". 

o  Roberto  é  membro  da  1°  IPI  de 
Campinas,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  73  assinantes 

da  í*  Igreja  de  Campinas)  "a~ 


O  livro  custa  R$  15.00  (fora 
despesas  postais)  e  pode  ser 
solicitado  pelo  telefone  |19| 

3272-3741  ou  e-mail 
aliceolív®. mpcnet.com. br. 


senedicta  Monteiro  da  Silva  Pe- 
reira, ou  simplesmente  Ditinha,  mi- 
neira de  Ouro  Fino,  veio  para  Campi-  í 
nas  aos  3  anos.  em  1 932,  Foram  seus 
irmãos  Carlos.  Odete  e  Nadir  os  pri- 
meiros a  frequentar  a  então  IPI  de 
Campinas,  levados  pelo  Presb.  Júlio 
Dias  de  Oliveira,  Depois  viriam  a  mãe, 
Olga.  o  pai,  João  Caetano  Monteiro,  e 
todos  os  irmãos.  Ditinha  fez  sua  pro- 
fissão de  fé  em  3 1  / 1 2/1 943,  peran- 
te o  Rev.  Orlando  Ferraz. 

Na  igreja  fez  de  tudo.  Foi  profes- 
sora da  Escola  Dominical,  corista, 
umpista  -  só  não  ocupou  a  presidên- 
cia — ,  sócia  fundadora  e  presidente 
do  Lar  Alice  de  Oliveira,  presidente 
da  Sociedade  Auxiliadora  de  Senho- 
ras, coordenadora  local  de  adultos, 
diaconisa,  mãe  de  Betei,  No  quatriênio 
90-94,  ao  lado  do  marido,  Presb. 
Lindenberg  da  Silva  Pereira,  liderou 
a  Coordenadoria  Nacional  dos  Adul- 
tos. Hoje  ainda  exerce  o  diaconato. 


Dia  do  Diácono  e  da  Diaconisa 


Rev.  José  Gonçalves  de  Oliveira 


No  dia  9  de  julho  deste  ano.  Dia  do 
Diácono  e  da  Diaconisa,  estivemos  reu- 
nidos pela  primeira  vez  na  1^  IPI  de 
Diadema,  SP,  com  os  diáconos  e 
diaconisas  do  Presbitério  ABC.  Estive- 
ram presentes  mais  de  50  pessoas.  Das 
14  igrejas,  12  estiveram  representa- 
das. 

Para  fazer  uma  palestra,  convida- 
mos o  amado  irmão  loão  Laurentino 
dos  Santos,  psicólogo,  professor  do  Cur- 
so de  Aconselhamento  Familiar  no  Se- 
minário de  São  Paulo  e  membro  da  1^ 
IPI  de  Osasco.  SP 

A  palestra  foi  marcante!  Começou 
às  9h00  e  terminou  às  1 6h00.  Foram 
muitos  os  assuntos  discutidos.  Muitas 
questões  foram  levantadas,  discutidas 
e  esclarecidas. 

Terminamos  com  ânimo  revigora- 
do, sabendo  que  o  ministério  diaconal 


Diáconos  e  diaconisas  que  participaram 
da  palestra  feita  por  João  Laurentino 

O  palestrante  João  Laurentino  e  o 
secretário  de  ação  social  e  diaconia  do 
Presbitério  do  ABC  Rev.  José  Gonçalves 

é  um  trabalho  árduo,  mas  recompensador, 
no  qual  vidas  são  restauradas,  alimenta- 
das, aquecidas,  pelo  amor  que  constran- 
ge os  nossos  corações. 

o  Rev.  José  é  o  secretário  de  ação 
social  e  diaconia  do  Presbitério  ABC 
e  pastor  da  2'  IPI  de  Diadema 

(O  Estandarte  conta  com  W  assinantes  - 

na  2'  IPI  de  Diadema,  SP)  "s- 


Jubileu  de  Prata  da  Associação 
Adelaide  Ferreira 


PRO JETOS  DA  ASSOCIAÇÃO 


Rev.  Paulo  Eduardo  Cesquim 

Parece  que  foi  ontem,  mas  a  ASAF 
(Associação  Adelaide  Ferreira),  fruto  do 
trabalho  e  sacrificio  de  muitos  irmãos  da 
1  ^  IPI  do  Tatuapé.  em  São  Paulo,  SP,  com- 
pletou, neste  ano  de  2005,  25  anos  de 
organização. 

A  semente  deste  importante  empre- 
endimento foi  lançada  em  3/3/1980,  no 
pastorado  do  Rev.  Ezequias  dos  Santos.  O 
nome  da  entidade  foi  uma  homenagem  à 
irmã  Adelaide  Ferreira,  uma  das  funda- 
doras de  nossa  igreja  e  mentora  da  obra 
evengelistica  em  nossa  região. 

Inicialmente,  o  trabalho  era  realizado 
nas  dependências  da  igreja.  Mas,  em  7/5/ 
1 985,  foi  adquirido  um  terreno  à  rua  Dia- 
mante Preto,  533,  onde  a  ASAF  passou  a 
ter  sede  própria,  podendo  ampliar  sua  atu- 
ação  com  novos  espaços. 

Desde  de  1981,  a  Associação  conta 
com  a  subvenção  da  Prefeitura  Municipal 
de  São  Paulo,  o  que  não  a  poupou  de  ter 
muitos  desafios.  Entretanto,  foi  com  os 
desafios  que  se  tornou  possível  contem- 
plar um  salutar  processo  de  maturidade, 
que  tem  culminado  numa  busca  por  exce- 
lência em  tudo  o  que  é  realizado. 

No  inicio  de  2004,  houve  uma  grande 
conquista  para  a  ASAF  A  Associação  pas- 
sou a  ser  subvencionada  pela  Secretaria 
Municipal  de  Educação.  A  partir  de  então, 
o  que  era  uma  creche  passou  a  ser  um 
Centro  de  Educação  Infantil,  com  funcio- 
namento e  necessidades  específicas,  as- 
sim como  uma  Escola  de  Educação.  O  ca- 
ráter  assistencialista  começou  a  desapa- 
recer e  o  educacional  a  prevalecer. 

Em  todo  o  Brasil,  os  princípios 
norteadores  do  trabalho  pedagógico  nas 
creches  passaram  a  valorizar  a  infância 
como  uma  fase  da  vida  que  tem  cultura  e 
características  próprias.  Deste  modo,  a 
organização  da  ASAF  passou  a  harmoni- 
zar cuidado  e  educação.  Todas  as  ações  e 

Visamos  ao 
desenvolvimento 
integral  do  ser,  em 
suas  vertentes  físicas, 
espirituais, 

emocionais,  culturais  e 
religiosas. 


relações  sempre  têm  em  vista  o  desenvol- 
vimento pleno,  contribuindo  para  a  cons- 
trução da  autonomia,  da  responsabilida- 
de, da  solidariedade,  do  respeito  ao  bem 
comum,  dos  direitos  e  deveres  de  cidada- 
nia e  do  respeito  à  ordem  democrática  em 
um  ambiente  lúdico,  em  que  as  crianças 
exerçam  a  criatividade  e  todas  as  possibi- 
lidades de  expressão  por  meio  do  acesso 
aos  bens  culturais  da  humanidade.  Tudo 
isto  buscando  oferecer  às  crianças  a  pos- 
sibilidade da  construção  de  um  caráter 
originado  num  ambiente  de  amor  e  moti- 
vado pelos  impulsos  que  o  evangelho  ofe- 
rece. Visamos,  assim,  ao  desenvolvimen- 
to integral  do  ser,  em  suas  vertentes  físi- 
cas, espirituais,  emocionais,  culturais  e  re- 
ligiosas. 

Também  em  2004,  com  a  necessida- 
de da  regularização  do  estatuto  da  então 
"Creche  Adelaide  Ferreira"  em  conformi- 
dade com  o  novo  Código  Civil,  a  entidade 
passou  a  denominar-se  "Associação 
Adelaide  Ferreira"  (ASAF)  e  o  que  era  a 
creche  tornou-se  o  Centro  de  Educação 
Infantil  "Rev,  Ezequias  dos  Santos". 

Hoje  a  ASAF  conta  com  23  associa- 
dos (que  são  membros  do  Conselho  da  1^ 
IPI  do  Tatuapé  e  do  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia,  entre  outros  membros 
da  igreja),  que  participam  efetivamente 
da  sua  administração,  todos  voluntaria- 
mente. 

A  Diretoria  é  formada  por  5  membros 
(presidente:  Nicola  Magnolo;  vice-presi- 
dente: Otávio  Gouveia  Xavier;  1 "  secretá- 
ria; Patrícia  Gomes  de  Oliveira;  2'  secre- 
tária: Elenay  Pereira  Mendes;  e  tesourei- 
ro: Laan  Pereira  de  Barros). 

Com  toda  esta  profissionalização  da 
Associação,  muitos  foram  os  benefícios, 
entre  eles  a  possibilidade  de  participar 
de  concursos,  cursos  de  profissionalização 
e  formação  de  uma  equipe  gestora,  tais 
como  cursos  de  aperfeiçoamento  no 
SENAC  e  na  Universidade  Mackenzie. 


O  Rev.  Paulo  Eduardo  é  o  pastor  da 
1°  IPI  do  Tatuapé,  em  São  Paulo,  SP 

fO  Estandarle  conta  com  41  assinantes  na  f 
Igreja  do  Tatuapé) 


Doações 

Conta  Corrente  ASAF; 

Banespa 

Agência:  0574 

Conta  Corrente:  13(XX)052-9 


Os  gestores  da  Associação  são  voluntários  e  atuam  na  aprovação  de  novas 
parcerias  e  projetos. 

■  Escola  de  Informática 

Em  agosto  de  2004.  foi  aber  to  um  novo  projeto  em  parceria  com  o  Comité 
para  Democratização  da  Informática,  no  qual  foram  cedidos  por  comodato  1 0 
computadores,  1  impressora.  1  scanner  e  o  curso  de  habilitação  para  os  coor- 
denadores do  projeto  e  instrutores. 

A  Escola  de  Informática  tem  sua  sede  nas  dependências  da  1"  IPI  do 
Tatuapé,  foi  equipada  pela  Associação  Adelaide  Ferreira  e,  desde  agosto,  está 
em  funcionamento,  com  capacidade  para  121  alunos.  Atualmente  temos  54, 
com  2  instrutores,  com  aulas  de  segunda  a  sexta-feira  no  período  noturno  e 
aos  sábados  de  manhã  e  à  tarde. 

i 

■  Centro  de  Educação  Infantil 

Atualmente.  há  uma  grande  preocupação  da  atual  administração  em  au- 
mentar a  idade  das  crianças  atendidas  pelo  Centro  de  Educação  Infantil.  Os 
desafios  vão  mais  longe:  queremos  abrir  mais  um  Centro  de  Educação  Infantil 
na  mesma  região  para  tentarmos  atender  o  grande  número  de  crianças  que 
está  na  fila  de  espera. 

■  Costurar! 

Há  também  um  outro  projeto  em  fase  de  implementação  que  é  o  de  gera- 
ção de  renda.  A  Associação  elaborou  e  aprovou  o  Projeto  Coslurart,  que  prevê 
a  formação  de  uma  oficina  de  costura  em  parceria  com  organizações  do  2" 
setor  e  do  3"  setor.  O  objetivo  é  proporcionar  profissionalização  às  mães  das 
crianças  atendidas  pelo  Centro  de  Educação  Infantil  da  Associação  e  oportuni- 
dade de  emprego,  Todo  o  material  fabricado  será  vendido  e  o  dinheiro  arreca- 
dado será  destinado  ao  pagamento  das  mães  e  à  manutenção  do  projeto. 

■  Captação  de  Recursos  e  Marketing 

Outra  necessidade  levantada  foi  a  carência  da  Associação  em  projetos  de 
captação  de  recursos  e  de  marketing  e  propaganda,  uma  vez  que  financeira- 
mente a  Associação  depende  mais  de  90%  da  Prefeitura  e  não  possui  nenhum 
material  de  divulgação. 

Pensando  neste  problema,  foram  montadas  duas  equipes  de  voluntários, 
uma  para  gestão  de  captação  de  recursos  e  outra  para  marketing  e  propagan- 
da. As  reuniões  já  se  iniciaram  e  o  trabalho  também.  Em  pouco  tempo,  preten- 
demos reverter  este  quadro  e  proporcionar  maior  estabilidade  para  a  Associ- 
ação, beneficiando  todos  que  participam  destes  projetos. 

Hoje  nosso  foco  é  educação,  pois  acreditamos  que  um  desenvolvimento 
real  e  sustentável  só  acontecerá  se  investirmos  em  educação  e  em  projetos 
que  visem  o  desenvolvimento  e  a  independência  das  famílias,  de  forma  a 
suprimir  o  assistencialismo  tão  fortemente  mantido  durante  muitos  anos  por 
diversas  entidades  em  nosso  pais. 

Finalmente,  é  muito  gratificante  compartilhar  com  toda  a  IPI  do  Brasil  um 
pouco  daquilo  que  o  Senhor  tem  proporcionado  através  do  ministério  da  1 '  IPI 
do  Tatuapé.  Continuamos  contando  com  o  apreço  e  as  orações  de  todo  o  povo 
presbiteriano  independente  para  o  êxito  e  expansão  desta  grande  obra. 
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Campanhas  Presbíteriais  de 
Evangelização 


Presb.  Francisco  Severíano  de 
Oliveira  

Campanha  em  Tarabai 

A  primeira  campanha  foi  realizada 
em  Tarabai.  SP.  cidade  localizada  a  26 
kms  de  Presidente  Prudente,  com  7.500 
habitantes. 

A  nossa  igreja  ali  tem  33  membros, 
com  frequência  em  torno  de  40  pessoas. 

Nos  dias  9, 1 0  e  1 1  de  maio,  o  relator 
ensaiou  os  jovens  para  apresentações  te- 
atrais. No  dias  1 2  a  1 4,  a  equipe,  à  tarde, 
distribuiu  folhetos  de  evangelização  e 
convites,  de  casa  em  casa,  cobrindo  toda 
a  extensão  da  cidade.  Tudo  foi  feito  com 
oração,  entusiasmo  e  alegria. 

O  resultado  foi  surpreendente!  Na 
quinta-feira.  dia  12  de  maio.  tivemos  40 
pessoas  presentes  e  2  decisões.  Na  sex- 
ta, dia  1 3, 70  presentes  e  6  decisões.  No 


vista  parcial  dos  presentes  à  campanha  e  a  apresentação  teatral 


sábado.  1 40  presentes  e  1 2  decisões. 

Agora,  aos  domingos  à  noite,  a  fre- 
quência aos  cultos  subiu  para  80  pesso- 
as, com  um  bom  grupo  sendo  preparado 
para  tornar-se  membro  da  igreja.  No  di- 
zer do  pastor  da  igreja,  Rev.  Renato 
Henrique,  a  igreja  ganhou  novo  ânimo  e 


está  motivada  para  seguinte  avante,  no 
cumprimento  do  "Idel". 

o  Presb.  Francisco  (Nenzo)  é  o 
segundo  secretário  do  Presbitério 
de  Presidente  Prudente  e  membro 
da  Comissão  das  Campanhas 
Presbíteriais  de  Evangelização 


RETIFICAÇÃO  -  Na  edição  de  junho  de 
2005,  na  página  34,  de  O  Estandarte,  foi  infor- 
mada erroneamente  a  composição  da  Comissão 
de  Finanças  das  Campanhas  Presbíteriais  de 
Evangelização  do  Presbitério  de  Presidente  Pru- 
dente, O  Rev.  Ednilson  é  o  seu  relator.  Seus  mem- 
bros são;  Rev.  Juliano  Sanches  Lopes.  Rev.  Eduardo 
Carlos  Nogueira  Cunha,  os  Licenciados  José 
Claudemir  Acioli  das  Dores  e  Rodrigo  Jordan  ' 
Casque,  e  o  Presb.  Francisco  Severiano  de  Oliveira. 


II  Festival  Regional  de  IVIúsica  do  Vale  do 
Paraíba 


A  2"  IPI  de  lacarei,  SP.  irá  promo- 
ver, no  dia  19/11/2005,  às  19h00.o 
seu  II  Festival  Regional  de  Músicas 
Evangélicas, 

Desde  2001  a  igreja,  pastoreada 
pelo  Rev.  Lutero  Alberto  Gaspar,  vem 
realizando  seu  festival  interno  de  mú- 
sicas. 

Os  festivais  renderam  25  novas 
canções  compostas  pelos  membros  lo- 
cais e,  no  ano  de  2004.  reformulando 
e  inovando,  a  IPI  de  lacarei  abriu  espa- 
ço e  convidou  outras  IPIs  do  Vale  do 
Paraiba  a  participarem  do  evento. 

No  I  Festival  Regional  de  2004, 
estiveram  presentes  as  duas  IPIs  de 
lacarei  e  também  a  Congregação  do 
Embaú,  de  Cachoeira  Paulista. 

A  mesa  de  jurados,  composta  por 
2  professores  de  música  da  cidade, 
avaliaram  harmonia,  melodia  e  ritmo. 

A  avaliação  teológica  das  compo- 
sições musicais  foram  feitas  pelos  Revs. 
Antônio  Rodrigues,  da  Igreja  Crista 
Evangélica  de  lacarei,  e  Fernando  Lira, 
da  8' IPI  de  Sorocaba. 


O  jornalista  Carlos  Abranches  fez  a 
correção  da  parte  gramatical  das  compo- 
sições musicais. 

Investir  na  idéia  de  um  Festival  Regi- 
onal  tem  sido  um  grande  desafio  na  vida 
da  familia  Presbiteriana  Independente  de 
iacarei,  mas  também  um  ótimo  caminho 
para  a  descoberta  de  novos  talentos  que 
encontraram  na  música  o  dom  sublime  de 
louvar  a  Deus. 


Investir  na  idéia  de  um 
Festival  Regional  tem  sido 
um  grande  desafio  na  vida 
da  família  Presbiteriana 
Independente  de  Jacarei. 
mas  também  um  ótimo 
caminho  para  a 
descoberta  de  novos 
talentos 


Informações 
sobre  o  II  Festival 
Regional 

Se  a  sua  IPI  é  do  Vale  do 
Paraiba,  não  fique  fora  desse 
grande  evento.  Inscreva  sua 
música!  Fale  com  nossa  comis- 
são organizadora  e  saiba  como 
participar! 

Comissão 
organizadora 

Dinamara  Osses 

(12)  3958-2735 
dinaosses@gmail.com 

Neiva 

-  (12)  3952-2454 

'  wagfier86@uol.com-br 

Fábio  Bicaio 

(12)  3952-3627 
fabÍo@entiresys,com.br 


(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na 
2»  IPI  de  Jacarei.  SP) 
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Ikirma  do  Ide 


Projeto  missionário  gerado  na  IPI  de  Goioerê.  PR.  que.  além  de  assistir 
missionários  no  Brasil  e  no  exterior,  mantém  duas  casas  de  recuperação 


o  projeto  Turma  do  Ide,  além  de  assistir  mis- 
sionários no  Brasil  e  no  exterior,  mantém  duas] 
casas  de  recuperação  na  cidade  de  Goioerè,  PR. 

Resgate  I  -  Casa  de 
Recuperação  Masculina 

Abriga  14  internos  com  uma  estrutura  fisica 
e  espiritual  que  tem  proporcionado  ótimos  resul- 
tados, oferecendo  um  trabalho  de  reabilitação  e 
recuperação. 


Resgate  II  -  Casa  de 
Recuperação  Feminina 

Mais  uma  conquista  do  Projeto  Turma  do  Ide 
em  parceria  com  iPI  de  Goioeré,  é  uma  casa  pla- 
nejada para  recuperar  e  reintegrar  mulheres,  com 
acompanhamento  integral,  oferecendo  apoio  psi- 
cológico cristão,  levando-as  a  uma  experiência 
diária  com  Senhor  e  a  um  novo  nascimento. 

CONTRIBUIÇÃO  


Banco  Bradesco  Agência  0202-0 
Conta  Cofrente  n"  55154-6 


CONTATOS  —  

E-mail:  ide@visaonet.com, br 

Fone:  (44)  3522-1376  e  (44)  9981-2946 

Av.  19  de  Agosto.  1460,  Centro.  Goioerê.  PR 


Umpl  do  Presbitério  ABC  promove 
encontro  de  líderes 


Ari  Bolívar  de  Oliveira 


Agradecemos  a  Deus  por  um  filho  ge- 
rado pela  IPÍ  de  Goioerê.  PR,  (Turma  do 
Ide) ,  um  filho  fiel  às  suas  origens  e  que  se 
orgulha  em  ter  nascido  num  lar  Pres- 
biteriano. 

O  desejo  por  missões  crescia  e  toma- 
va forma  no  coração  de  um  membro  da 
IPI  e  a  cada  dia  ardia  nesse  coração  o 
amor  pela  obra  missionária.  Era  necessá- 
rio organizar-se.  Um  nome,  um  projeto, 
enfim,  uma  confirmação  de  Deus  para  esse 
desejo  tão  divino  e  coerente  com  a  Pala- 
vra de  Deus,  o  que  não  demorou  a  aconte- 
cer Nasce  no  berço  da  IPI  mais  um  filho 
gerado  pela  oração  de  um  grupo  determi- 
nado a  realizar  obra  de  Deus. 

Estar  em  Cristo  é  desejar  o  mesmo 
que  ele  ou  imitá-lo  no  que  ele  fez  com 
toda  a  perfeição:  anunciar  o  evangelho  da 
salvação.  Como  membros  do  corpo  de  Cris- 
to queremos  convidá-lo  para  um  projeto 
que  obedece  ao  chamado  do  Senhor. 

O  Projeto  Turma  do  Ide,  em  pleno 
funcionamento  há  quase  uma  década,  é 
uma  prova  de  que  aquilo  que  é  nascido  de 
Deus  prospera. 

Mosso  Lema:  Orar  e 
agir 

A  oração  sem  ação  é  como  a  fé  sem  as 
obras.  Por  isso  o  lema  orar  e  agir  caminha 
de  mãos  dadas  rumo  às  conquistas  de  al- 
mas necessitadas  da  Palavra  de  Deus,  To- 
das as  segundas-feiras  um  grupo  se  reúne 
fielmente  para  interceder  por  missões  e  por 
assuntos  específicos  do  projeto. 

Estar  em  Cristo  é  desejar 
o  mesmo  que  ele  ou 
imitá-lo  no  que  ele  fez 
com  toda  a  perfeição: 
anunciar  o  evangelho  da 
salvação.  Como  membros 
do  corpo  de  Cristo 
queremos  convidá-lo  para 
um  projeto  que  obedece 
ao  chamado  do  Senhor 

o  Presb.  Ari  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Goioerê,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  IPI 

de  Goioeré) 


Magali  Severino  Faria  

Nos  dias  9  e  1 0  de  julho,  foi  reali- 
zado em  Ubatuba,  SR  o  Encontro  de 
Lideres  promovido  pela  mocidade  do 
Presbitério  ABC, 

Com  a  participação  de  20  coorde- 
nadores locais,  o  encontro  teve  como 
objetívo  discutir  os  problemas  da  nossa 
realidade  nas  igrejas  e  descobrir  for- 
mas de  atuação  dos  lideres  de  jovens 
em  nossas  comunidades. 

O  preletor  foi  o  Licenciado  Ricardo 
de  Oliveira  Souza,  da  IPI  de  Vila 
Talarico,  em  São  Paulo,  SP  Junto  dele. 
o  Presb.  Marcos  Pedroso  Mateus  parti- 
cipou da  discussão  entre  os  grupos. 

Agradecemos  a  Deus  pela  oportu- 
nidade de  unir  esses  jovens  para  discu- 
tirmos as  opiniões  diversas  e  formas 


de  trabalho  na  igreja  local.  Que,  deste 
encontro  em  diante,  a  mocidade  do  Pres- 
bitério ABC  possa  se  unir  cada  vez  mais 
no  objetivo  de  continuar  com  o  trabalho 
local  e  na  evangelização  de  outros  jovens, 
sem  deixar  de  lado  a  nossa  tradição  e  dou- 
trina presbiteriana  independente. 

A  Magali  é  coordenadora  regional 
da  UMPI  do  Presbitério  ABC 


Jovens  que  participaram  do  encontro  de 
lideres  do  presbitério  ABC 
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Escola  Bíblica  de  Férias 
Quilómetro  Dezoito 


Díac.  Márcia  Mrrís  de  Oliveira 
Rodrigues  

Deus  é  maravilhoso! 

Temos  experimentado  o  grande  amor 
de  Deus  por  nossa  vida,  quando  nos  depa- 
ramos com  mais  uma  Escola  Bíblica  de 
Férias,  na  IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em 
Osasco,  SRque  representou  mais  uma 
oportunidade  que  Deus  nos  deu  para  fa- 
larmos do  seu  amor  às  crianças  e  adoles- 
centes nas  férias  de  julho. 

Escolhemos  o  lema:  "Amar  a  Deus",  o 
versículo  11  de  Lucas  capitulo  1 0" .  a  se- 
mana de  1 2  a  1 7/7/2005  e  as  outras  coi- 
sas Deus  foi  colocando,  uma  por  uma,  su- 
prindo todas  as  necessidades:  brindes, 
lanches,  doces,  tempo,  disposição. 

Contamos  com  uma  frequência  média 
de  180  crianças  e  adolescentes.  Passa- 
mos as  tardes  aprendendo  cânticos,  his- 
tórias, versículos  biblicos,  coreografias, 
brincando  e,  também,  tomando  um  sabo- 
roso lanche. 

Neste  ano  foi  enfatizada,  nas  aulas,  a 
importância  de  se  ouvir  e  cantar  uma  boa 
música,  chamando  a  atenção  dos  alunos  e 
alunas  para  o  fato  de  que  nós  fomos  cria- 
dos por  Deus,  A  partir  dai,  questionamos 
se  estamos  manifestando  amor  a  Deus, 
quando  cantamos  determinadas  músicas. 

No  sábado,  contamos  com  a  partici- 
pação do  palhaço  Sijofito.  No  domingo, 
com  o  boneco  Tibúrcio,  o  qual  é  manuse- 
ado pelo  Presb,  Richard  Martelli.  Tais  par- 
ticipaçóes  abrilhantaram  o  nosso  traba- 
lho. 

Contamos  com  uma  boa  equipe  de 
pessoas  da  nossa  igreja,  ás  quais  agrade- 
cemos. 

O  Senhor  tem  acrescentado  a  cada  ano 
mais  crianças  e  adolescentes  na  nossa 
Escola  Biblica  Dominical. 

A  Márcia  Miris  é  diaconisa  da 
IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em 

Osasco.  SP  _ 

fO  Estandarte  conta  com  26  assinantes  M 
na  igreja  do  Quilómetro  Dezoito) 


VISITE  O  SITE 
COORDENADORIA 
NACIONAL  DE 
ADULTOS 

www.cnaipib.org.br 
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Escola  Bíblica  de  Férias  na  Igreja  do  Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco 


O  boneco  Tibúrcio  e  o  palhaço  Sijofito  encantaram  as 
crianças  e  os  adolescentes 


Presb.  Manoel  Paes 

Com  esse  sugestivo  título,  a  IPI  de 
Salto.  SR  promoveu,  nos  dias  20, 21  e  22 
de  julho,  uma  Escola  Biblica  de  Férias. 

Sob  a  coordenação  da  irmã 
Stelamari  e  da  nossa  pastora,  Reva, 
iaqueline  Regina  Paes,  foram  3  dias 
de  muita  animação  e  alegria,  reunindo 
em  média  60  crianças  e  adolescentes, 
que  participaram  de  muitas  atividades 
e  brincadeiras,  além  de  ouvirem  histó- 
rias bíblicas. 

Muitas  delas  entraram  pela  primei- 
ra vez  numa  igreja  evangélica. 

O  sucesso  da  Escola  Biblica  de  Fé- 
rias deveu-se  à  dedicação  das  equipes 
que.  muitos  dias  antes,  se  mobiliza- 
ram, preparando  tudo  com  carinho. 

No  domingo,  tivemos  o  culto  de  en- 
cerramento da  Escola  Biblica  de  Féri- 
as, sendo  convidados  os  pais  das  crian- 


ças. Vários  compareceram.  Foi  entregue  a 
cada  um  dos  participantes  um  certificado. 

Nossa  gratidão  a  Deus  pela  bênção 
de  realizarmos  este  trabalho. 

Nossos  parabéns  e  gratidão  aos  pro- 
fessores Paulo.  Joseline,  Leila.  Mônica  e 
Stelamari,  bem  como  aos  monitores 
Leone.  Stella.  Talita.  Amanda  e  lerusa. 


Nossa  gratidão  às  equipes  de  apoio  que, 
desde  o  portão  de  entrada  até  à  cozinha, 
foram  imprescindíveis  para  o  bom  anda- 
mento e  ordem  do  evento. 

o  Presb.  Manoel  é  o  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  de  Salto,  SP  „. 

fO  Estandarte  conta  com  18  assinantes 

na  Igreja  de  Saltai  " 


"Pequeno  na  estatura; 
grande  na  fé" 


Rev.  Márcio  Alexandre  de  Vasconcellos 

A  frase  acima  foi  o  tema  de  mais  uma  Escola 
Bíblica  de  Férias,  realizada  na  Congregação  da 
1^  IP!  do  Distrito  Federal,  na  Ceilândia,  cidade 
satélite  de  Brasilia. 

Com  alegria  tivemos  85  crianças,  que  foram 
evangelizadas,  aprendendo  a  história  do  rei  Davi. 

Esta  região  de  Brasília  é  muito  carente  do 
evangelho,  Muitas  crianças  crescem  em  lares 
desajustados  sem  perspectivas. 

Todos  os  que  estiveram  envolvidos  disseram 
do  privilégio  de  verem,  no  olhar  daquelas  crian- 
ças, a  esperança  de  um  futuro  melhor,  longe  das 
drogas  prostituição,  violência  etc. 

O  sonho  de  uma  irmã,  D.  Aparecida,  é  o  de 
um  dia  ter  um  projeto  diário  dando  assistência 
tanto  física,  quanto  espiritual  para  essas  crian- 
ças, tendo  em  vista  ser  um  necessidade  da  co- 
munidade, 

Nossa  oração  é  para  que  Deus  mova  o  cora- 
ção a  cada  dia  de  toda  a  igreja  e  que  o  evangelho 
de  iesus  possa  se  espalhe,  levando  justiça,  ale- 
gria e  paz. 

o  Rev.  Márcio  integra  o  corpo 
pastoral  da  1°  IPI  do  Distrito  Federal 

(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  1^ 


Igreja  do  Distrito  Federal) 


A  Rev'  Jaqueline  apresentando  a  equipe  de 
apoio  da  IPI  de  Salto 


85  crianças  foram  evangelizadas 
na  Escola  Bíblica  de  Fèrlat  da 
Congregaçáo  de  Cell&ndla,  da 
1*  IPI  do  Distrito  Federal 


Presbitério  Bandeirante 
promove  2^  Semana  Teológica 


Rev.  Alceu  Cândido  Lemes 

^      Por  decisão  do  Presbitério 
"  Bandeirante  em  dezembro  de 
2004,  foi  nomeada  uma  comissão 
1^  para  organizar  a  2' Semana  Teoló- 
gica do  Presbitério  Bandeirante. 

A 1  ^  Semana  Teológica  do  Pres- 
bitério aconteceu  em  2003,  na  l-" 
IPI  de  Guarulhos,  SP,  tendo  como 
convidados  o  Rev.  Eduardo  Galasso 
Faria  (falou  sobre  Calvino),  Rev. 
Fernando  Bortolleto  Filho 
(Liturgia)  e  o  Rev.  Marcos  Nunes 
da  Silva  (Diaconia). 

A  comissão  organizadora  da 
Semana  Teológica  deste  ano  foi 
composta  pela  Reva,  Shirley  Maria 
dos  Santos  Proença.  Rev.  Fernando 
Bortolleto  Filho  e  o  Rev.  Alceu  Cân- 
dido Lemes.  A  comissão  decidiu  que 
deveríamos  refletir  sobre  "Ser 
Presbiteriano". 

■  Para  a  primeira  palestra,  foi 
convidado  o  Rev.  Lysias  Olivei- 
ra Santos,  professor  do  Semi- 
nário Teológico  de  São  Paulo  e 


pastor  da  S-*  IPI  de  Sorocaba,  SR  que 
discorreu  sobre  "Ser  Presbiteriano 
na  Leitura  da  Bíblia". 
No  2"  encontro,  o  Rev.  Adilson  de 
Souza  Filho,  pastor  da  IPI  do 
labaquara,  em  São  Paulo,  SP,  dis- 
correu sobre  "Ser  Presbiteriano  na 
Doutrina". 

A  terceira  palestra  ficou  por  conta 
da  Rev*.  Irene  Garcia  Costa  de  Sou- 
za (Presbitério  de  Santana),  mem- 
bro da  Secretaria  de  Educação  Cris- 
tã da  IPI  do  Brasil,  que  falou  sobre 
"Ser  Presbiteriano  na  forma  de  Go- 
verno". 

A  quarta  palestra  foi  apresentada 
pelo  Rev.  Ismael  Gomes  júnior,  pas- 
tor da  IPI  de  São  Manoel.  SP,  e  se- 
cretário de  Música  e  Liturgia  da  IPI 
do  Brasil,  sobre  "Ser  Presbiteriano 
na  Liturgia". 

Encerrando  a  2'  Semana  Teológica, 
falou  o  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  pastor  da  1 '  IPI  de  Osasco, 
SP,  presidente  do  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo  e  Secretário  Gerai 
da  IPI  do  Brasil,  fazendo  um  resumo 


da  história  da  IPI  do  Brasil  e  re- 
fletindo  sobre  aspectos  de  nossa  ^ 
especificidade  denominacional. 
Em  todos  os  dias,  após  as  pa- 
lestras, foi  aberta  a  oportunidade 
para  a  colocação  de  questões. 

Com  uma  frequência  média  de 
50  pessoas,  no  templo  da  IPI  de  Vila 
Sabrina,  local  escolhido  para  o  even- 
to, esta  semana  foi  ricamente  aben- 
çoada por  Deus.  Também  recebe- 
mos, na  quarta  feira,  a  visita  do  vice- 
presidente  do  Sínodo  Oriental,  Rev. 
Márcio  Pereira  de  Souza.  E  impor- 
tante ressaltar  que  neste  dia  conta- 
mos com  a  presença  de  4  membros 
da  diretoria  do  nosso  Sínodo,  Revs. 
Márcio,  Alceu,  Shyriei  e  Irene.  áá 
Esperamos  que  nos  próximos  ^ 
anos  as  novas  diretorias  dêem  con- 
tinuidade a  este  importante  traba- 
lho. Agradecemos  ao  Presb.  Wagner 
Jardim  da  Costa  sua  colaboração 
nesta  reportagem. 

O  Rev.  Alceu  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério 
Bandeirante 
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Uma  noite  de  reconhecimento 


Presb.  José  Mauro  Jordão  Bressane^ 

Cerimónia  de 
Emerência  ao  Rev. 
Aggeu  Mariano  da 
Silva 

No  domingo  festivo,  10/7/2005,  o  Rev. 
Aggeu  Mariano  da  Silva  foi  designado  pelo 
Conselho  da  IPI  do  Rio  Acima,  em 
Votorantim.  SR  como  Pastor  Emérito. 

Assim  como  na  sua  jubilação,  no  dia  3/ 
4/2005.  pelo  Presbitério  de  Sorocaba,  o 
templo  da  IPI  do  Rio  Acima  mais  uma  vez 
ficou  superlotado,  com  sua  capacidade  para 
mais  de  500  pessoas,  Coníirmou-se  assim 
que  o  Rev,  Aggeu,  com  seu  carisma  e  jeito 
avivalista,  continua  inundando  as  igrejas 
com  seu  tom  animador  e  amigo,  tanto  entre 
colegas  como  entre  ovelhas  e  amigos. 

Participaram  da  cerimónia  o  Rev.  Ger- 
son Correia  de  Lacerda,  como  pastor  convi- 
dado pelo  Conselho  para  ser  o  portador  da 
mensagem  de  Deus,  e  os  Revs,  Ismael  (Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil).  Gerson  Morais 
(ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil), 
Fernando  Lira  (1'  IPI  de  Sorocaba),  Elizeu 
Rodrigues  Cremm  (l'  IPI  de  São  Paulo), 
José  Ausberto  Bressane  (ministro  jubilado 
da  IPI  do  Brasil),  Lysias  Oliveira  dos  Santos 
(5'  IPI  de  Sorocaba).  Márcio  Carrara  e  Jairo 
Honório  Corrêa  (IPI  do  Rio  Acima). 

Alegraram-nos  no  Senhor  com  seus  ta- 
lentos musicais  o  conjunto  vocal  formado 
pelas  filhas  do  Rev.  Aggeu  (Karen.  Karine. 
Kely  e  Keila).  Também  participou  o  conjunto 
de  expressão  corporal  formado  por  9  jovens 
da  IPI  de  Ibiúna,  o  coral  e  o  quarteto  da  IPI  do 
Rio  Acima,  sob  a  regência  da  Profa,  Arlete, 

Momento  de  boas  emoções  e  gratidão  foi 
a  leitura  do  histórico  da  caminhada  do  Rev 
Aggeu,  retratando  sua  trajelória  de  vida.  pe- 
las pinceladas  coloridas  dadas  pelos  amigos 
Rev.  Elizeu  e  jornalista  Paulo  Fonte.  Com 
muito  afeio,  o  texto  foi  lido  pela  secretária 
do  Conselho.  Presba,  Deusana,  Houve  a  en- 
trega do  cartão  com  o  "Titulo  de  Pastor 
Emérito"  da  IPI  do  Rio  Acima,  pelo  vice-pre- 
sidente do  Conselho,  o  Presb.  Antônio  Carlos, 
e  de  flores  à  Lenita,  esposa  do  Rev  Aggeu, 

Após  o  culto,  as  festividades  continua- 
ram no  salão  social,  com  bolo  e  refrigeran- 
tes para  todos  os  amigos  e  irmãos  se  con- 
fraternizarem na  alegria  e  no  amor  do  Se- 
nhor Jesus. 


o  Presb.  José  Mauro  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  do  Rio  Acima,  em 
Votorantim,  SP 

ÍO  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na 
Igreja  do  Rio  Acima) 


Rev.  Aggeu  e  sua  esposa  Lenita 


Família  do  Rev.  Aggeu  Mariano  da  Silva 


Vi  t 


o  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
pregou  na  emerència  do  Rev.  Aggeu 


Histórico  do  Rev.  Aggeu  Mariano  da  Silva 


Pastores  presentes  na  cerimónia  de  emerència 
na  Igreja  do  Rio  Acima 


L 


Na  cidade  agrícola  de  Bofete.  SR  nas- 
ceu o  filho  do  casal  Nicanor  Mariano 
da  Silva  e  Rosa  Maria  Francisco,  Mais 
tarde,  a  f  amilla  veio  para  Votorantim. 
em  busca  de  trabalho,  com  os  filhos 
Leandro,  Carlos,  Alira  e  Cristiano  (mai- 
ores de  14  anos).  Aggeu  e  Océlia 
(ainda  crianças). 

Aos  1 0  anos,  Aggeu  começou  a  sair 
com  uma  cesta  de  frutas  e  verduras 
para  vender  de  casa  em  casa.  aju- 
dando a  aumentar  a  renda  familiar, 
revelando-se.  desde  então,  um  peri- 
to comerciante.  Mas  a  providência 
divina  quis  que  esse  menino,  que  saia 
levando  alimento  para  o  corpo  das 
pessoas,  fosse  chamado  a  tornar- 
se  "o  pastor  da  cesta",  que  haveria 
de  distribuir  graciosamente  o  alimen- 
to espiritual  a  pessoa  com  fome  de 
fé.  fome  de  amor.  fome  de  esperan- 
ça e  fome  de  alegria,  pois  o  Rev. 
Aggeu  tem  essa  vocação  de  inundar 
o  coração  dos  outros,  com  seu  jeito 
alegre  e  amigo.  Por  onde  passa,  ele 
deixa  essas  marcas.  Sempre  gostou 
de  cantar  e  viver  esta  verdade:  "Pode 
a  tristeza  durar  até  ao  anoitecer,  mas 


a  alegria  vem  ao  amanhecer". 
Ao  pastorear  a  IPI  do  Rio  Acima,  no  perío- 
do entre  1 969  e  1 981 .  trouxe  consigo  as 
longas  conversas  com  os  irmãos  e  as  ir- 
mãs, repartindo  as  alegrias  e  os  momen- 
tos tristes.  Sempre  "alegrou-se  com  os 
que  se  alegravam  e  chorou  com  os  que 
choravam".  Foi  nessa  época  que  foi 
construído  o  edifício  de  educação  cristã 
Maranata  (antigo  templo  de  nossa  igreja). 
Aggeu  foi  batizado  na  infância  na  IPI  de 
Bofete  pelo  Rev.  Turiano  de  Moraes,  Fez  a 
pública  profissão  de  té  na  1'  IPI  de 
Sorocaba,  perante  o  Rev  Onésimo  Augusto 
Pereira.  Com  menos  de  20  anos.  foi  cha- 
mado ao  ministério  da  palavra,  indo  para 
o  Instituto  losé  Manoel  da  Conceição,  em 
jandira.  SR  e.  depois,  para  o  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil, 
Em  1964.  foi  ordenado  pastor  e 
comissionado  pelo  Presbitério  Sul  de  São 
Paulo  para  pastorear  a  IPI  de  Porto  Feliz. 
Aggeu  também  formou-se  em  Filosofia  e 
Ciências  Sociais,  capacitando-se  para  o 
exercício  do  magistério.  Pelo  seu  perfil 
pastoral  e  pessoal,  no  qual  lhe  sobra  ener- 
gia, pastoreou  várias  igrejas,  durante  40 
anos.  num  ministério  profícuo.  Durante  34 


anos,  teve  fôlego  para  o  magistério 
em  escolas  estaduais,  nas  quais  lecio- 
nou  até  castigar  suas  cordas  vocais. 
Quem  o  conhece  sabe  que  o  Rev. 
Aggeu  "não  completou  a  carreira", 
pois.  ao  ser  jubilado,  seu  coração  pas- 
toral é  mais  forte  e  fala  mais  alto.  Ele 
é  um  vocacionado,  na  mais  pura 
acepção  da  palavra,  pois  ele  não  con- 
segue e  nem  combina  com  ele  ficar 
descansando  o  dia  todo  em  sua  casa. 
Em  1 967.  Deus  o  presenteou  com  uma 
fiel  e  dedicada  esposa,  Lenita 
Conegero.  a  qual  tem  sido  o  seu  apoio 
firme  e  constante  em  todos  os  mo- 
mentos. O  querido  casal  foi  agracia- 
do com  4  filhas  e  um  filho;  Kella,  Kelly, 
Karen,  Karíne  e  Wesley.  As  3  primeiras 
são  casadas  respectivamente  com 
Mário.  Tadeu  e  Augusto,  dos  quais  vi- 
eram 3  netas  e  um  neto;  Victoria, 
Valentina.  Isadora  e  Caíque. 

Como  diz  o  Rev.  Elizeu.  seu  amigo;  "A 
alegria  é  a  tónica  dessa  linda  família". 

Essa  alegria  é  contagiosa,  salta  aos 
olhos  e  é  fruto  do  Espirito  de  Deus 


38      Setembro  de  2005 


ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


ESTilNDARr 


POUCAS  E  BOAS 


Rev.  Messias  recebe  título  de  Cidadão 
de  Londrina 


o  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa,  pastor 
da  1'  IPI  de  Londrina,  PR,  há  32  anos. 
recebeu  o  titulo  de  Cidadão  Honorário 
dessa  cidade  no  dia  2  de  julho,  em  reco- 
nhecimento público  pelo  seu  trabalho. 
Antes  da  sessão  da  câmara,  realizada  no 
Espaço  Esperança,  houve  um  culto  de  ação 
de  graças.  Mais  de  1 .000  pessoas  estive- 
ram presentes,  O  título  foi  proposto  pela 
Vereadora  Sandra  Graça  e  aprovado  por 
unanimidade  pelos  vereadores, 

O  Rev.  Messias  saudou  a  todos,  agra- 
deceu, testemunhou  e  citou  textos  bíbli- 
cos que  refletem  a  sua  posição  de  servo 
de  Deus:  "Todavia,  o  homem  não  perma- 
nece em  sua  ostentação;  é,  antes,  como 
os  animais,  que  perecem.  O  homem,  re- 
vestido de  honrarias,  mas  sem  entendi- 
mento, é,  antes,  como  os  animais,  que 
perecem"  [S\  49,12,20);  "A  humildade 
precede  a  honra  "  ( Pv  1 5 , 3  3 ) . 

A  cerimónia  foi  encerrada  com  um  dos 
cânticos  prediletos  do  Rev,  Messias 
("Grandioso  és  tu"),  Depois,  foi  servido 
um  delicioso  bolo  aos  convidados. 

45  anos  de  ministério 

Neste  ano,  o  Rev.  Messias  completou 
4  décadas  e  meia  de  ministério.  Casado 
com  Avani  Garcia  Rosa,  eles  têm  3  filhos 
(Priscila,  Júnior,  João  Marcos)  e  4  netos. 

Seu  ministério  tem  sido  muito  frutífe- 
ro. Pregou  mais  de  1 5  mil  mensagens,  de 
púlpito,  rádio  e  TV.  Muitas  estão 
registradas.  Tem  levado  o  evangelfio  a 
pessoas  em  várias  partes  do  Brasil  e  do 
exterior. 

Através  do  Ministério  Multiplicação  da 
Palavra  (da  1**  IPI  de  Londrina),  já  publi- 
cou os  livros:  "Do  Meu  Púlpito"  e  "Do  Púl- 
pito" (4  volumes);  a  Série  Ouro  (4  títu- 


los); Devocionários  de  Nata!  (6  títulos);  a 
Série  Vitória  (3  títulos),  e  o  devocionário 
Refrigério,  que  ganhou  o  prémio  ABEC 
(Associação  Brasileira  de  Editores  Cris- 
tãos) e  foi  considerado  o  melhor  livro  des- 
ta categoria  em  2002. 

Sua  vida  tem  sido  marcada  pela  ínti- 
ma comunhão  com  Deus  e  pelo  testemu- 
nho do  evangelho  de  lesus.  Em  entrevista 
ele  contou  um  pouco  de  sua  fiistória  e  sua 
caminhada. 

A  infância  no  interior 
pauiista 

No  dia  27  de  abril  de  1937,  nasceu 


na  cidade  de  Araçatuba,  in- 
terior paulista,  um  menino 
que  recebeu  o  nome  de  Mes- 
sias Anacleto  Rosa.  De  ori- 
gem humilde,  filho  de  lavra- 
dores, foi  criado  na  terra.  Era 
\  o  penúltimo  filho  numa  famí- 
lia grande,  com  8  irmãos:  7 
homens  e  uma  mulher.  To- 
dos tinham  de  ajudar  nas  ta- 
refas da  casa.  Começou  a 
estudar  com  6  anos  e  lem- 
bra que  sua  primeira  profes- 
sora chamava-se  Moema. 
Boas  recordações! 

Desde  muito  cedo,  teve 
contato  com  a  Palavra  de 
Deus,  Seu  pai  era  metodista 
e  a  mãe,  batista.  Toda  quar- 
ta-feira  era  dia  de  culto  do- 
méstico. O  pai  ensinava  so- 
bre a  Bíblia  e  também  gosta- 
va de  contar  muitos  "causos". 
Um  homem  que,  na  simplici- 
dade, expressava  sabedoria; 
um  autodidata. 
Uma  das  brincadeiras  predíletas  do 
garoto  Messias  era  jogar  bolinha  de  vidro. 
Como  ele  se  divertia!  Hoje  lembra  desses 
momentos  com  saudade.  Afirma  que  teve 
uma  infância  tranquila. 

O  ministério  pastorai 

Em  1955,  foi  para  Londrina,  PR,  es- 
tudar no  Instituto  e  Seminário  Bíblico  de 
Londrina  (ISBL),  hoje  Faculdade  Evangé- 
lica do  Brasil,  Trabalhou,  então,  como  au- 
xiliar do  Rev,  Gerson  Pires  de  Camargo, 
no  campo  da  IP!  de  Cambé,  Depois  de  for- 
mado, foi  missionário  durante  um  ano  em 
Umuarama,  PR.  Em  2/1/1960  casou-se 


com  Avani  e,  no  dia  5,  foi  ordenado  pas- 
tor. Assumiu  o  campo  que  ia  de  Paranavaí 
até  a  barranca  do  Rio  Paraná,  num  raio 
de  400  km.  Em1961,  foi  para 
Florianópolis,  onde  permaneceu  durante 
1 2  anos,  Em  1 973,  iniciou  sua  caminhada 
na  1*  IP!  de  Londrina,  onde  permanece 
até  hoje. 

Experiência  marcante 

Em  45  anos  de  ministério,  são  muitas 
as  experiências.  O  Rev,  Messias  recorda 
de  uma:  houve  uma  determinada  época 
em  Londrina  que  a  "onda"  era  explodir 
bombas  nas  escolas.  Certa  manhã,  ele  foi 
convidado  para  levar  uma  palavra  e  orar 
em  um  colégio.  No  final,  estava  tomando 
um  cafezinho,  quando  entrou  uma  funcio- 
nária assustada  dizendo  que  havia  uma 
ameaça  de  bomba.  Firmado  no  texto  bí- 
blico que  acabara  de  ler,  o  Rev,  Messias 
disse  que  Deus  estava  no  controle  da  situ- 
ação e  nada  de  mal  aconteceria,  E,  real- 
mente, foi  assim. 

Soniios 

"O  que  eu  mais  gosto  é  escrever",  re- 
vela o  Rev,  Messias.  Um  de  seus  sonhos  é 
escrever  um  livro  contando  a  saga  da  1* 
IPI  de  Londrina.  Também  gostaria  de  es- 
crever um  livro  sobre  as  experiências  de 
orações  respondidas.  Pensa,  ainda,  em 
continuar  publicando  sermões, 


Vanessa  Seno  Cardoso, 
Jornalista  e  membro  da 
Assessoria  de  Comunicação  da 
1'  IPI  de  Londrina,  PR 

fO  Estandarte  conta  com  67  assinantes  "Jf 
na  1*  Igreja  de  Londrina) 


O  chamado  

Os  anos  foram  passando;  chegou  à 
adolescência,  E,  como  é  próprio  desta 
fase  da  vida,  alimentava  sonhos:  ser 
cantor,  trabalhar  em  emissora  de  rá- 
dio, E  o  temperamento  era  mesmo  de 
artista,  Messias  sempre  foi  emotivo. 
Não  podia  ver  alguém  passando  ne- 
cessidade sem  sentir  compaixão.  Teve 
uma  adolescência  pura,  não  enveredou 
pelo  caminho  dos  vícios,  sempre  foi 
pacífico.  Entre  tantas  coisas  boas,  con- 
fessa algo  que  o  perturbava:  "tinha 
medo  de  tempestade". 

Em  1953,  a  família  mudou  para  a 


região  de  Dourados,  MS.  Uma  nova  fase 
se  iniciou.  Certa  vez,  passou  pela  região 
um  colportor,  como  eram  chamados  os 
vendedores  de  livros  evangélicos,  O  pai 
comprou  alguns  exemplares,  A  nova  aqui- 
sição despertou  o  interesse  do  jovem 
Messias,  que  foi  influenciado  por  esta  li- 
teratura. O  coração  já  estava  sendo  pre- 
parado para  receber  a  semente  que  seria 
lançada  pelo  grande  agricultor. 

Numa  tarde  de  primavera,  em  setem- 
bro de  1 95  3 ,  ele  estava  na  roça,  como  de 
rotina,  labutando.  Mas  esse  não  foi  um  dia 
como  os  outros.  Algo  especial  aconteceu. 


No  meio  da  plantação  ouviu  uma  voz  di- 
zendo; "Você  é  pecador,  mas  eu  te  amo. 
Se  quiser,  posso  salvá-lo".  Assustado, 
olhou  para  os  lados,  mas  não  viu  ninguém. 
De  repente,  ouviu  novamente  aquelas  pa- 
lavras. Na  terceira  vez,  teve  convicção  de 
quem  se  tratava.  Este  fato,  ainda  hoje, 
provoca  no  Rev,  Messias  lágrimas. 

No  fim  do  dia,  voltou  para  casa.  um 
rancho  de  sapé.  Compartilhou  a  experiên- 
cia com  o  pai.  O  pai  chorou. 

A  família  não  tinha  condições  finan- 
ceiras para  sustentar  os  estudos  do  filho, 
mas  Messias  contou  com  seu  apoio  espiri- 


tual. Partiu 
para  Doura- 
dos. Lá  co- 
nheceu o  di- 
retor da  Mis- 
são Caiuá,  o  Rev,  Orlando  Andrade,  que 
o  convidou  para  trabalhar  entre  os  ín- 
dios, e  sua  esposa,  Loide  Bonfim  de 
Andrade,  uma  missionária  que  marcou 
a  vida  do  jovem.  Na  Missão,  sua  tarefa 
era  cuidar  das  crianças  do  orfanato,  da 
horta  e  das  plantas.  Sua  primeira  pre- 
gação, em  um  culto  na  aldeia,  foi  sobre 
a  conversão  de  Sauío. 
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Ordenação  de  oficiais  na  5^ 
iPI  do  Rio  de  Janeiro 


Ordenação  e 
investidura  na 
5*  IPI  do  Rio  de 
Janeiro 


Suely  do  Céo  Caixeta 


Os  irmãos  Oiác.  joão  Eler  de  Miranda 
e  Suely  do  Céo  Caixeta  atenderam  ao  cha- 
mado de  Deus  para  o  ministério  de  ofici- 
ais da  5^  IPI  do  Rio  de  laneiro,  R),  e  foram 
ordenados  no  dia  3/4/2005.  Ele,  para 
presbítero  e  ela,  para  diaconisa.  Foi 
reconduzida  a  irmã  Elenira  lerônimo 
Lopes  de  Souza  (à  esq.). 

Que  Deus  abençoe  aos  queridos  ir- 
mãos e  capacite-os  para  o  bom  desempe- 
nho de  suas  funções. 

A  Suely  é  agente  de  O  Estandarte  da 
5"  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ 

(O  Estandarie  conta  com  14  assinantes  na 
5'  Igreja  do  Rio  de  Janeiro 


DATAS  E  EVENTOS 


Curso  de  Panificação 


O  Centro  de  Promoção  Humana  Otoniel 
Mota,  departamento  de  assistência  social  da 
1'  IPI  de  São  Paulo,  está  oferecendo  Curso 
de  Panificação  às  igrejas. 

O  referido  curso,  idealizado  pelo  Fundo 
de  Solidariedade  do  Estado  de  São  Paulo, 
tem  como  objetivo  ajudar  o  Ministério  de 
Ação  Social  e  Diaconia  das  igrejas  locais  na 
promoção  de  seus  trabalhos. 

O  curso  é  ministrado  pela  Reva.  Mara 
Bonfim,  sempre  nas  primeiras  quintas-fei- 
ras  de  cada  mês,  nas  dependências  da  V 
IPI  de  São  Paulo.  Tem  a  duração  de  um  dia, 
com  custo  de  R$  35,00,  para  cada  2  pessoas 
de  cada  igreja,  com  direito  a  livro  de  recei- 
tas, café  da  manhã,  almoço  e  lanche. 


Reva.  Mara  Bonfim,  coordenadora  de  projetos 
sociais  da  1'  IPI  de  São  Paulo 


INSCRIÇÃO 

Ligue  e  faça  sua  inscrição  pelo  telefone  (11 )  3255-61 1 1 
(Reva.  Mara  ou  Leni),  ou  pelo  e-mail:  maranew@bot.com.br 


Eleição  de  presbíteros  na 
4^  igreja  de  Sorocaba 


Presb.  Eraldo  Teixeira  Calado 


Presbs.  Paulo  Pedro,  Eraldo  e  Edvaldo 
Severlano 


Reunida  em  assembléia 
extraordinária  para  eleição 
de  oficiais,  a  4^  IPI  de 
Sorocaba.  SR  elegeu  os  ir- 
mãos Eduardo  Severiano  de 
Souza  e  Pedro  Paulo  Euzébio 
Júnior.  Os  dois  já  eram 
diáconos  da  mesma  igreja. 

O  irmão  Eduardo  é  casa- 
do com  a  Diac,  Silvia,  com 
quem  tem  dois  filhos  (Rafael 
e  Bruna).  A  familia  é  uma 
bênção  para  a  igreja. 

O  outro  presbítero  eleito,  o  irmão  Pedro  Paulo,  é  casado  com  a  Dra.  Zélia 
Custódio  R  Euzébio.  que  se  destaca  no  trabalho  com  as  crianças,  cantando  e 
participando  de  todas  as  atividades  do  Departamento  Infantil. 

Gostaria  de  acrescentar  a  esta  nota  alguns  conceitos  muito  importantes 
apresentado  no  Congresso  de  Presbíteros,  reunido  na  capital  federal,  pelo 
Presb.  Francisco  M.  da  Silva: 

1 )  Presbiterato  é  um  oficio  para  quem  quer  servir.  Ser  presbítero  não  é 
somente  receber  honrarias.  Sua  função  compreende  encargos  difíceis, 
que  exigem  dedicação  e  trabalho  constante  e  árduo. 

2 )  Presbiterato  é  vocação.  E  vocação  é  uma  "chamado  com  voz".  O  Deus 
onisciente,  conhecendo  as  nossas  inclinações,  cria  circunstâncias  pe- 
culiares que  nos  atraem  para  aquilo  que  quer  da  nossa  vida. 

3)  Presbiterato  exige  conhecimento  dos  princípios  básicos  da  doutrina 
presbiteriana,  Grandes  males  podem  acontecer  quando  o  presbítero 
Ignora  ou  faz  restrições  à  nossa  doutrina.  Como  pode  ele  ensinar  aquilo 
em  que  a  sua  fé  não  está  firmada?  (1  Tm  5.17) 

"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor!" 


o  Presb.  Eraldo  é  membro  da  4'  IPI  de  Sorocaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  4'  Igreja  de  Sorocaba) 


Primeira  presbítera  de 
Borda  da  Mata 


No  dia  27  de  março  de  2005,  foi  ordenada  a  pri- 
meira presbítera  na  Igreja  Presbiteriana  Independente 
de  Borda  da  Mata,  i^G, 

Dois  meses  depois,  ela  foi  eleita  vice-presidente  do 
Conselho  daquela  igreja. 

Trata-se  da  irmã  lima  Momesso  Aleixo. 

A  IPI  de  Borda  da  Mata  é  uma  das  nossas  igrejas 
centenárias,  tendo  sido  fundada  em  1869.  Desde  en- 
tão tem  sido  uma  bênção  naquela  cidade. 


Diac.  Nilda  Momesso  Aleixo,  membro  da  1"  iPI  de  Santo  André.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI  de  Borda  da  Mata.  MG) 
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80  anos  -  Clarisse 
Durval  de  Almeida  \ 


r 


No  dia  5  de  março,  reali- 
zamos um  culto  na  IP!  de  Vila 
Romana,  em  São  Paulo,  SR 
para  render  graças  a  Deus  pe- 
los 80  anos  bem  vividos  da 
irmã  Clarisse  Durval  de 
Almeida. 

Contamos  com  a  presença 
dos  membros  da  igreja  e  da 
familia  da  querida  irmã.  O  co- 
ral da  IPI  de  Vila  Romana  par- 
ticipou deste  momento  espe- 
cial de  gratidão  ao  Senhor.  A 
Diac.  Maria  de  Lourdes  apre- 
sentou uma  poesia  de  sua  la- 
vra sobre  a  irmã  Clarisse, 
intitulada  "Em  tuas  mãos,  Se- 
nhor". 

^  A  mensagem  foi  entregue 
pelo  Presb.  Erasto  Durval  de 
Almeida.      da  Igreja 

B  Presbiteriana  de  Belo  Hori- 
zonte. 

1^    Tércio.  sobrinho  da  aniver- 


Rev.  Aury,  Camilo.  Clarisse  e 
Presb.  Erasto 


I 


i 


sariante,  agradeceu  a  todos 
pela  presença  no  aniversário  de  sua  querida  tia. 

Ao  final,  no  salão  social  da  igreja,  todos  os  irmãos  foram  recepcionados  e 
saborearam  deliciosa  bolo  preparado  pela  irmã  Mafalda.  ^ 

Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  pastor  da  IPI  de  Vila  Romana,  em  São 

Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  24  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Romana) 


Bodas  de  Prata  -  Vera  Lúcia  e 
Rovilson 


9  No  dia  1 5  de  abril,  a  2*  IPI  de  Poços  de  Caldas. 
MG,  esteve  reunida  em  culto  para  agradecer  a 

IDeus  pelos  25  anos  de  casamento  dos  nossos 
Irmãos  Vera  Lúcia  Correa  da  Silva  e  Rovilson 
Evangelista  da  Silva,  Ele  é  presbítero  e  tesourei- 
ro da  nossa  Igreja.  Ela  é  regente  do  coral  de 
adultos  e  do  coral  infanto-juvenil,  bem  como 

(professora  da  escola  dominical.  Ambos  ser- 
vem ao  Senhor  com  toda  dedicação  e  amor. 
O  culto  foi  dirigido  pelo  Rev.  Rodolfo  José  de 
Araújo,  tendo  sido  pregador  o  Rev.  Ablandino 
Saturnino  de  Souza. 

A  Deus  nossa  gratidão  pela  vida  deste  casal 
tão  querido  e  que  Ele  continue  abençoando 
ricamente  este  casal. 


Edson  José  de  Lima.  agente  de  O  Estandarte  da 
2'  IPI  de  Poços  de  Caldas.  MG 
(0  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  2*  Igreja  de  Poços  de  Caldas) 


45  anos  de  matrimonio:  Reva 
Nair  e  Rev.  Walter 


Comunicamos  a  toda  a  familia  Presbiteriana 
Independente  que.  no  dia  30/72005.  foi 
comemorado  o  aniversário  de  casamento 
dos  Revs.  Nair  e  Walter  Birsenek.  Eles 
completaram  exatamente  45  anos  de  vida 
conjugal. 

Ambos  são  pastores  da  IPl  do  Brasil.  Tèm 
duas  lindas  filhas;  Wânia.  casada  com 
Gunardo.  com  um  casal  de  filhos  (Ricardo 
e  Débora);  e  Suzana,  casada  com  )osafá, 
também  com  um  casal  de  filhos  (Vtnicius  e 
Heloisa). 

Rev.  Walter  Birsenek,  pastor  da  IPI 
de  Tupi  Paulista,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na 
Igreja  de  Tupi  Paulista) 


Bodas  de  Ouro:  Leontina  e 
Gamaliel;  Mercedes  e  José 

Os  irmãos  losé  e  Gamaliel  Caleme,  filhos  do 
propagador  do  evangelho  na  Alta  Noroes- 
te, nos  idos  de  1940  e  1950,  Domingos 
Caleme,  comemoraram  suas  bodas  de  ouro 
no  dia  9/4/2004,  reunindo  todo  o  clã 
Caleme  na  IPI  de  Mirandópolis. 
Leontina  e  Gamaliel  contraíram  matrimónio 
no  dia  2/2/1954.  O  lar  dos  irmãos  está 
hoje  enriquecido  com  os  filhos:  Wellington, 
Soemis,  Suzi,  Everton.  Rosane,  Giselle,  gen- 
ros, nora  e  10  netos. 
Mercedes  e  o  Presb,  losé  casaram-se  no 
dia  1/5/1954.  Da  união  nasceram  Edna, 
José  Carlos,  Elizete  (já  falecida)  e  Eliana, 
Hoje  o  casal,  além  das  bên(;ãos  dos  filhos, 
conta  com  genros,  nora  e  7  netos. 
A  cerimónia  religiosa  de  bodas  de  ouro 
teve  a  participação  do  Conjunto  de  Louvor 
da  igreja  local  e  de  conjuntos  musicais  de 
familiares  de  São  Paulo. 
Foi  oficiada  pelos  Revs.  Odilon  de  Carvalho 
(sobrinho  de  Gamaliel  e  losé  Caleme), 
Márcio  Ferré  Fontao  e  o  Lie.  André  Luis  de  Oliveira, 
Todos  os  familiares  e  irmãos  na  fé  renderam  graças  ao  Senhor  pelas  vidas  e  pelas 
ouro  dos  casais 


Leontina  o  Gamaliel  Caleme 


ti 


I 


Mercedes  e  Joso  Caleme 


boas  de 


Aurelinda  Lima  F.  Rocha,  agerite  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Mirandópolis.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igreja  de  tMrandõpolis) 

m  Nascimento:  Paulo  Henrique 

Nasceu,  na  cidade  de  Jacutinga.  M6.no  dia  29  de  julho,  as  6hOO,  o  menino  Paulo  Henrique, 
filho  de  Heber  Nascimento  Carvalho  e  loyce  de  Uma  Carvalho,  e  irmão  de  Pedro  Augusto, 
Pesou  3.795  kg  e  mediu  52  cm, 

Os  avós  paternos,  Rev  David  Rose  e  Cleonice,  e  os  avós  maternos,  Presb.  loel  e  Presba. 
Aparecida,  louvam  a  Deus  pela  chegada  de  mais  um  neto. 

Rev.  David  Rose  Carvalho 


CADASTRE  AS  DATAS  IMPORTANTES  NO  CALENDÁRIO 

ON  LINE  DE  EVENTOS  DA  IPI  DO  BRASIL 

No  Portal  da  Igreja,  você  pode  pesquisar  os  eventos  da  sua  igreja 
local,  do  seu  presbitério,  do  seu  sínodo.  Basta  cadastrar  as  datas. 
Acesse  www.lpib.org 
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MULHERES  E  HOMENS 

moo  A  moo  no  ministério 


Reva.  Maril  de  Góes  Menino  Lopes 

"Saudai  Priscila  e  Áquila,  meus 
cooperadores  em  Cristo  Jesus" 
(  Rm  16,3.4), 

Ao  tratar  desse  empolgante  assunto, 
preferimos  deixar  as  definições 
etimológicas  das  palavras  presbítera  e 
pastora  e  partir  para  uma  reflexão  sobre 
os  desafios  e  perspectivas  desses  minis- 
térios, para  reforçar  a  importância  de  uma 
vida  de  respeito,  comunhão  e  fraternidade 
nesses  ofícios,  que  agora  incluem  as  mu- 
lheres ao  lado  dos  homens. 

Vivemos  em  uma  época  de  grandes 
competições  dos  géneros,  a  chamada 
"guerra  dos  sexos"  surgida  pelos  esforços 
das  mulheres  para  alcançarem  uma  posi- 
ção de  igualdade  na  sociedade  cultural- 
mente de  predominância  masculina.  Elas 
têm  se  colocado  no  mercado  de  trabalho 
competindo,  buscando  qualificação,  reivin- 
dicando salários  iguais  aos  dos  homens, 
Têm  conseguido  mostrar  que  não  são  in- 
feriores, nem  frágeis,  e  que  contribuem 
com  a  sociedade  participando  na  vida  po- 
litica, social,  económica,  tomando  deci- 
sões corajosas,  assumindo  posturas  coe- 
rentes e  formulando  projetos  significati- 
vos para  a  sociedade. 

Não  poderia  deixar  de  citar  nesse  con- 
texto uma  mulher  que  fez  história  no  Bra- 
sil. Filha  do  imperador  D,  Pedro  II,  a  prin- 
cesa regente  Isabel,  enquanto  governava 
o  pais  em  meio  aos  gritos  de  alegria  do 
povo  abolicionista,  assinou  a  Lei  Áurea 
em  13/5/1888,  que  deu  liberdade  a  to- 
dos os  escravos  do  Brasil.Um  ano  mais 
tarde,  quando  aproximava-se  o  momento 
em  que  seria  imperatriz  e  a  primeira  mu- 
lher a  governar  o  pais,  perdeu  o  trono  com 
a  Proclamação  da  República. 

Diante  desse  panorama,  como  pode- 
mos ainda  considerar  o  mito  da  mulher 
como  sexo  frágil?  No  mundo  moderno,  elas 
concorrem  de  igual  para  igual  com  os  ho- 
mens, exercem  governo,  pilotam  aviões, 
vão  à  guerra,  viajam  ao  espaço,  são  mai- 
oria nas  universidades,  decidem  eleições, 
regem  orquestras,  dirigem  empresas,  que- 
bram recordes  esportivos  e  ainda  cuidam 
da  casa.  Isso  é  sexo  frágil?  A  revista  Veja, 
na  década  de  90.  falando  sobre  as  mulhe- 
res registrou  uma  frase  do  Dr,  Sigmund 
Freud:  "Mas,  afina!  de  contas,  o  que  que- 
rem as  mulheres?"  Respondo:  Espaço  em 


igualdade  de  posição  com  os  homens  na 
sociedade,  é  clarol  E  isso  vem  acontecen- 
do em  bom  ritmo,  em  áreas  que  até  então 
era  de  domínio  masculino. 

As  diferenças  do 
género  humano  não 
sáo  sinais  de  divisão, 
mas,  sim,  de 
complemento 

A  antropóloga  Daianne  Hales  escre- 
veu; "As  diferenças  entre  homem  e  mu- 
lher são  exatamente  isso:  diferenças,  não 
defeitos,  doenças  ou  deméritos".  Essas 
diferenças  ocorrem  também  em  todas  as 
áreas  da  realidade  humana  onde  se  en- 
contram homens  e  mulheres.  Embora 
pesquisas  científicas  tenham  apontado 
que  há  diferenças  significativas  entre  as 
potencialidades  físicas,  intelectuais  e 
emocionais  do  homem  e  da  mulher  e  que 
podemos  ter  pontos  de  vista  diferentes 
sobre  a  mesma  questão,  essa  diferença 
não  é  sinal  de  divisão,  mas,  sim,  de  com- 
plemento, Exatamente  como  ensina  a  le- 
tra da  Canção  da  Chegada,  que  diz:  "Tra- 
zendo um  pouco  do  que  somos,  pra  nossa 
fé  partilhar";  "trazendo  idéias  diferentes, 
mas  em  Cristo  somos  um". 

Homem  e  mullier  lado 
a  lado  numa 
caminhada  solidária 

"  Não  e  bom  que  o  homem  esteja  só; 
far-lhe-ei uma  companheira" [^v^  2.18). 
Norelato  da  criação,  no  Antigo  Testamen- 
to, podemos  perceber  a  preocupação  de 
Deus  em  colocar  homem  e  mulher  lado  a 
lado,  numa  caminhada  solidária  e  com- 
partilhada, A  criação  da  mulher  ofereceu 
ao  homem  a  possibilidade  de  ter  alguém 
que  o  ajudaria  desenvolver  a  tarefa  que  o 
Senhor  lhe  tinha  confiado  no  paraíso,  O 
Senhor  os  abençoou,  ordenando  serem 
parceiros  no  ter  e  cuidar  um  do  outro,  da 
família,  dos  animais  e  lhes  deu  autorida- 
de para  dominar  o  mar,  o  céu,  a  terra  e 
tudo  o  que  se  encontra  neles.  Para  execu- 
tar tudo  isso,  não  era  bom  que  o  homem 
estivesse  sozinho. 

Temos  um  bom  exemplo  dessa  idéia 
no  Novo  Testamento,  com  o  casal  Priscila 
e  Áquila,  que,  além  dos  cuidados  acima, 
teve  a  missão  de  ajudar  o  apóstolo  Paulo 
no  cuidar  dos  novos  cristãos.  Lado  a  lado 
no  ministério,  foram  líderes  da  igreja  em 


Roma  e  assumiram  os  riscos  que  repre- 
sentava, naqueles  tempos,  confessar  Cristo 
como  o  Senhor.  Defenderam  com  ousadia 
a  Paulo  e  o  que  ele  lhes  ensinara  sobre  a 
fé  cristã:  eram  seus  amigos  e  seus  discí- 
pulos. Ele  os  chamava  de  "meus 
cooperadores".  Deste  modo,  puderam  de- 
senvolver um  glorioso  ministério  em  favor 
da  igreja  gentílica.  Na  missão  de  cuidar 
do  rebanho  de  Deus,  presbíteros  docen- 
tes e  regentes  de  ambos  os  sexos  foram 
consagrados  para  trilharem  uma  cami- 
nhada solidária,  embasada  nas  palavra  do 
sábio:  "Melhor  é  serem  dois  do  que  um, 
porque  têm  melhor  paga  do  seu  trabalho" 
(Ec  4,9),  Desta  forma,  executam  a  obra 
do  ministério  lado  a  lado  como  bons  com- 
panheiros liderando  a  igreja  do  Senhor, 

A  mulher  cristã 
conquistou  espaço  na 
igreja 

Muitos  foram  os  irmãos  e  irmãs  que 
acreditaram  no  ministério  feminino  e  lu- 
taram pela  sua  admissão  na  IPI  do  Brasil, 
O  grupo  de  reflexão  sobre  o  ministério 
feminino  foi  também  um  importante  mo- . 
vimento  na  década  de  90,  que  superou  as 
expectativas  e  deu  o  impulso  fundamen- 
tal que  culminou  na  aprovação  da  ordena- 
ção feminina  de  presbíteras  e  pastoras. 

Hoje,  contamos  com  um  copioso  nú- 
mero de  diaconisas,  presbíteras  e  aproxi- 
madamente 30  pastoras  em  nossa  deno- 
minação. A  mulher  na  IPI  do  Brasil,  como 
em  outras  denominações  cristãs,  conquis- 
tou seu  espaço  no  púlpito  das  igrejas.  Ela 
pode  pregar  Na  regência  da  igreja,  ela 
pode  governar  Na  docência  da  igreja,  pode 
ensinar  porque  é  capaz,  tem  inteligência, 
ousadia  e  notória  dedicação  ao  serviço  do 
reino  de  Deus, 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

A  Reva.  Marli  é  membro  do 
Presbitério  Norte 
|9e|  3256-5660 
revmarlidegoes@hotmaii.com 


Inailda  Bicudo  e  Noemi  Machado 
Alves  

Trabalhem  com  entusiasmo. 
Sirvam  ao  Senhor  com  coração 
cheio  de  fervor  12.11) 

Nos  dias  24,  25  e  26  de  junho,  no 
Acampamento  Monte  Horebe.  em  Cesano 
Lange.  SP,  encontraram-se  líderes  regio- 
nais de  adultos  de  25  presbitérios,  repre- 
sentantes dos  sínodos:  Borda  do  Campo; 
Meridional;  Ocidental:  Oeste  Paulista; 
Oriental;  Osasco;  Rio-São  Paulo;  São  Pau- 
lo; Sudoeste  Paulista;  Sul  de  São  Paulo  e 
parte  do  Vale  do  Rio  Paraná.  O  único  ob- 
jetivo  era:  "Trabalhar  com  Entusiasmo",, 
De  fato.  no  desenvolvimento  de  toda  a 
programação,  a  tónica  foi:  "Entusiasmo 
no  Servir"  dos  participantes,  oficineiros, 
pregadores  e  equipe  da  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos.  Temos  a  convicção 
de  que  o  conteúdo  apresentado  apontou 
novas  possibilidades  de  ministérios  a  se- 
rem estimulados  e  desenvolvidos  nas 
coordenadorias  regionais  e  locais  de 
adultos. 


Troca  de  experiências 

A  liderança  que  esteve  presente  par- 
ticipou de  forma  efetiva  e  integrada  de 
toda  a  programação,  trocando  experiên- 
cias e  informações,  e  motivando-se  mutu- 
amente, no  sentido  despertar  nos  líde- 
res alternativas  de  novas  ações  e  possibi- 
lidades a  serem  estimuladas  e  desenvol- 
vidas em  nossas  coordenadorias  regionais 
e  locais,  objetivando  contribuir  com  os  di- 
ferentes segmentos  da  igreja  local, 
diaconia,  conselho  e  outros. 

Constou  da  programação  do  sábado  a 
noite  a  apresentação  do  texto  da  Propos- 
ta de  Reforma  Administrativa  da  IPI  do 
Brasil,  que  foi  feita  pela  coordenadora 
nacional,  Profa.  Inailda,  que,  de  forma 
prática,  fez  a  exposição  do  documento, 
dando  ênfase  às  possíveis  mudanças  que 
ocorrerão  em  relação  às  secretarias  da 
Igreja  Nacional,  Foi  um  momento  de  aca- 
lorada discussão  e  levantamento  de  duvi- 
%  das,  com  esclarecimentos  prestados  pela 
Presb.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangei  no 
tocante  ao  texto  e  forma  de  implantação 
da  reforma. 
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LEIGAS 


de  Coordenadores  Regionais  de  Aduitos 


Cesário  Lange  -  24  a  26/6/2005 


Multiplicação 

A  equipe  da  Coordenadoria  Nacional 
de  Adultos  tem  se  preocupado,  nestes 
encontros  de  serviço  e  capacitação  de  li- 
derança, focar  a  importância  de  que  cada 
participante  seja  um  multiplicador  daqui- 
lo que  aprendeu  em  suas  regiões  e  igre- 
jas, para  que  nossas  ações  resultem  no 
crescimento  e  fortalecimento  IPI  do  Bra- 
sil. Portanto,  estamos  sempre  prontos  a 
ouvir  e  trocar  informações. 

A  CNA  agradece  presença  e  o  empe- 
nlio  de  todos,  em  especial  dos  pastores 
que  nos  apoiaram  com  sua  presença  ale- 
gre e  amigável,  a  qual  tem  fortalecido 
nossa  fé  e  promovido  comunhão  em  nosso 
meio. 

A  Inailda  é  a  coordenadora  nacional 
de  adultos  da  IPI  do  Brasil  e  a  Noenfii 
é  assessora  da  mesma  entidade 


Oficinas 


Outras  participações 


A  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos,  mediante  análise  dos  resultados  e  su- 
gestões apresentadas  pelas  avaliações  de  outros  eventos,  apresentou  as  seguin- 
tes oficinas: 

■  Voluntariado  -  ProP  Inailda  Bicudo  (coordenadora  nacional  de  adultos); 

■  Planejamento  e  Liderança  -  Presb.  Oarli  Alves  de  Souza  (professor  e 
mestre  em  Ciências  da  Religião); 

■  Dependência  Química  -  Psicóloga  Eleni  Rodrigues  Mender  Range! 
(3^  vice-presidente  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil); 

■  Koinonia  -  Prof  e  Psicóloga  Noemi  f^acfiado  Alves  (assessora  da  CNA) 
•  O  Idoso  e  a  Lei  -  Dra  Marisa  Bezerra  Ferreira. 


Estiveram  também  participando  efetivamente  da  programação: 

■  Presb.  Hermes  Mender  Rangel  (secretário  da  área  de  adultos  na  Secre- 
taria de  Forças  Leigas,  dirigindo  a  devocional  do  sábado  e  conduzindo  a 
parte  musical  de  todo  evento); 

■  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes  (secretário  de  forças  leigas  da  IPI  do  Brasil 
e  pregador  do  culto  de  sábado  à  noite); 

■  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda  (secretário  geral  da  nossa  igreja  e  pre- 
gador do  culto  de  encerramento  no  domingo). 


SECRETARIA  DE  AÇAO  ^ 
SOCIAL  E  DIACONIA  J 


I  Seminário  Regional  Sobre  Religiões  e  Aids 

IPI  de  Piracicaba  participa  com  trabaiiio 
inédito  sobre  Capelania  e  Projeto  Aconchego 


Mesa  qu6  dirigiu  o  I  Seminário  Regional  sobre  Religiões  e  Aíds 


iie>r-""™"Wi«^B»""**^— -   -  — — ~  ■■■■ 

À  espera  de  um 


Presb.  Renato  Cavaltiní  Júnior 


No  dia  175/2005.  no  Engenho  Cen- 
tral. Pavilhão  14.  das  8h00  às  17h00 
aconteceu  o  evento  da  Secretaria  Munici- 
pal de  Saúde,  por  meio  do  Programa  Mu- 
nicipal de  DST/AIDS  em  parceria  com  o 
Grupo  de  Trabalho  Religiões  e  AIDS  de 
Piracicaba. 

O  objetivo  é  dar  continuidade  às  ações 
propostas  pelo  grupo  durante  o  Seminá- 
rio Sexualidade  e  Espiritualidade  frente  à 
Religião,  realizado  em  São  Paulo,  Segun- 
do o  Secretário  Municipal  de  Saúde,  Dr. 
Fernando  Cardenas,  a  iniciativa  busca 
ampliar  as  parcerias  com  a  sociedade  para 
atuar  na  prevenção  das  DST/AIDS.  O  even- 
to contou  com  a  participação  de  108  pes- 
soas de  17  muntcipios. 

A  assistente  social  e  membro  da  IPI 
de  Piracicaba  Leda  Maria  Malosá  Morão 
coordenou  uma  das  mesas  "Experiências 
e  Trabalhos  Desenvolvidos  pelas  institui- 
ções". 

O  Rev.  Wanderley  Maciel  Kirilov,  pas- 
tor da  IPI  de  Piracicaba,  apresentou  os 
trabalhos  desenvolvidos  por  nossa  igreja 
na  área  de  capelania  no  Centro  de  Trata- 
mento de  Doenças  Infecto-Contagiosas, 
Santa  Casa  e  Projeto  Aconchego  (que  de- 
senvolve ações  voltadas  para  crianças  vi- 
timas da  AIDS).  Falou  da  Associação  Bethel 
"Aconchego"  e  da  importância  da  mesma 
dentro  do  nosso  município  em  relação  à 
qualidade  de  vida  das  crianças  e  suas  res- 
pectivas famílias  que  são  atendidas, 

O  Grupo  de  Trabalho  "Religião  e  AIDS" 
de  Piracicaba,  além  de  contar  com  a  irmã 
Leda  Maria  e  o  Rev.  Wanderley  Kirilov.  tam- 
bém conta  com  o  Rev.  joézer  Crott 
Sanches,  da  2'  IPI  de  Limeira.  SR 

o  Presb.  Renato  é  membro  da 

IPI  de  Piracicaba,  SP  _ 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes 

na  Igreja  de  Piracicaba)  " 


O  objetivo  é  dar 
continuidade  ao 
trabalhbo  que 
vem  sendo 
desenvolvido 


Rev.  José  Rómulo  Magalhães 
Filho 


A  matéria  que  reproduzimos  abai- 
xo foi  publicada  no  jornal  Tribuna  Evan- 
gélica, de  Feira  de  Santana.  BA.  Refe- 
re-se  a  um  drama  que  está  sendo  vivi- 
do peio  Rev,  António  Marcos  Alves  de 
Souza  e  sua  esposa  Cíntia: 

"É  fácil  adorar  a  Deus  quando  as 
coisas  estão  bem,  quando  Ele  provê 
comida,  amigos,  família,  saúde  e  situa- 
ções felizes.  Mas,  adorá-lo  na  dor,  du- 
rante as  provações  e  lutas  intensas,  é 
muito  mais  difícil! 

Pude  perceber,  nos  poucos  instan- 
tes que  estive  com  o  Rev.  Antônio  Mar- 
cos e  sua  esposa  Cíntia,  que  existem 
pessoas  vivendo  dias  tempestuosos  e, 
mesmo  assim,  não  abandonam  a  sua  fé 
e  confiança  em  Deus. 

O  Rev  Antônio  Marcos  Alves  de  Sou- 
za tem  32  anos;  há  cinco  anos  ele  é 
pastor  da  IPI  de  Teixeira  de  Freitas  e 
Itamaraju.  Casado  há  dois  anos  e  oito 
meses  com  Gntía  Ferreira  Alves  de  Souza, 
24  anos,  técnica  em  enfermagem,  o  casal 
recebeu  do  Senhor  um  presente  muito  es- 
pecial, a  filha  Rebeca  (princesinha)  que 
tem  hoje  um  ano  e  oito  meses. 

O  Rev.  Antônio  Marcos  nos  conta 
nesta  entrevista  o  drama  vivido  nestes 
últimos  meses  e  a  esperança  que  flui 
no  coração. 


4  Fale-nos  sobre  o  seu 
ministério  e  conte-nos  como 
tudo  começou. 

i  Rev.  Antônio  Marcos.  Sou  pastor  da  IPI 
do  Brasil  há  cinco  anos  nas  cidades  de 
Itamaraju  e  Teixeira  de  Freitas,  BA,  mas, 
no  momento,  devido  às  enfermidades  que 
minha  esposa  vem  sofrendo,  só  posso  es- 
tar nas  igrejas  uma  vez  por  mês,  dando  os 
atos  pastorais,  todo  o  tempo  que  me  res- 
ta é  ao  lado  de  minha  esposa,  pois  ela 
precisa  muito  de  mim.  Após  três  meses 
do  nascimento  de  nossa  filha  Rebeca,  Cín- 
tia entrou  numa  depressão  pós-parto. 
Logo  em  seguida,  começou  a  sentir  uma 
sensação  como  se  algo  se  derramasse 
dentro  de  sua  cabeça  descendo  até  o  na- 
riz. Para  nossa  tristeza,  isso  resultou  na 
perda  da  visão  do  olho  direito  e  numa 
amnésia  temporária.  Foi  como  se  o  mun- 
do caísse  sobre  nossas  cabeças,  Nessa 
época,  morávamos  em  Itamaraju,  mas  o 
quadro  clinico  de  Cíntia  foi  piorando.  Por 
isso.  mudamos  para  Feira  de  Santana,  a 
fim  de  realizar  exames  mais  aprofundados, 
A  principio,  encontramos  um  oftalmolo- 
gista que  não  diagnosticou  nenhum  pro- 
blema na  visão  de  Cintia.  mas,  na  realida- 
de, ela  já  havia  perdido  a  visão  no  olho 
direito.  Ele  nos  encaminhou  para  um  neu- 
rologista, que  pediu  imediatamente  uma 
ressonância  magnética,  a  qual,  infelizmen- 
te, nos  mostrou  um  tumor  do  tamanho  de 
um  limão  galego,  localizado  nas 


O  Rev.  Wanderley  Maciel 
Kirilov,  pastor  da  IPI  de 
Piracicaba,  apresentou  os 
trabalhos  desenvolvidos 
por  nossa  igreja  na  área 
de  capelania  no  Centro  de 
Tratamento  de  Doenças 
Infecto-Contagiosas, 
Santa  Casa  e  Projeto 
Aconchego  (que 
desenvolve  ações  voltadas 
para  crianças  vítinnas  da 
AIDS) 


milagre 

meninges,  comprimindo  o  nervo  óptico. 
Após  estes  resultados,  fomos  encaminha- 
dos para  o  Hospital  Aristides  Maltêz.  O 
médico  que  nos  acompanhou  no  hospital 
foi  o  Dr.  José  Augusto  César  Ribeiro  de 
Alencar.  A  cirurgia  precisava  ser  realiza- 
da de  imediato  para  a  retirada  do  tumor 
Isso  aconteceu  no  dia  7  de  julho  de  2004. 
Quatro  horas  depois  do  ato  cirúrgico,  Cin- 
tia foi  acometida  de  uma  isquemia  cere- 
bral (falta  de  oxigénio  no  cérebro),  que 
causou  a  paralisia  do  lado  esquerdo  (bra- 
ço e  perna).  Neste  mesmo  período,  mi- 
nha esposa  fez  uma  traqueotomia, 

I  Como  vocês  pagavam  estas 
despesas  e  com  quais  recursos 
estão  vivendo,  visto  que  você 
está  impossibilitado  de  exercer 
totalmente  o  seu  ministério? 
i  Rev.  Antônio  Marcos.  Nós  agradecemos 
a  Deus  pela  existência  do  Sistema  Único 
de  Saúde,  pois  foi  através  dele  que  o  Se- 
nhor Jesus  nos  fez  vencer  todos  os  obstá- 
culos. Estamos  vivendo  hoje  com  recur- 
sos enviados  pela  IPI  do  Brasil,  bem  como 
pelo  Presbitério  da  Bahia  e  as  igrejas  de 
Itamaraju  e  Teixeira  de  Freitas,  às  quais 
dou  assistência. O  Senhor  é  maravilhoso! 
Ele  é  quem  provê  o  nosso  sustento. 

4  Como  podemos  ajudar  a 
Cíntia,  o  que  ela  tem  mais 
necessidade? 

i  Rev.  Antônio  Marcos:  Hoje  nossa  maior 
necessidade  é  a  de  fraldas  geriátricas  (o 
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SECRETARIA  DE  MISSÕES 


Um  sonho  que  se  realizou  e  um  alvo  a  ser  alcançado 

Campo  Missionário  de  Belo  Horizonte 


Missionário  Marinaldo  Santos  da 
Silva  

No  ano  de  2002,  nasceu  o  sonho  no 
coração  do  Sinodo  das  Minas  Gerais.  Com 
a  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil, 
teve  início  um  novo  trabalho  de  nossa  igreja 
em  Belo  Horizonte,  MG. 

Esteve  na  cidade  uma  comissão  inte- 
grada pelos  irmãos:  Rev.  Adevanir  Perei- 
ra da  Silva,  presidente  do  Sínodo  das  Mi- 
nas Gerais  e  representante  do  Presbitério 
São  Paulo-Minas;  Rev.  Galdino  Acássio, 
representando  o  Presbitério  Sul  de  Minas; 
Rev  Juraci  de  Morais  Cabral,  presidente 
do  Presbitério  Sudoeste  de  Minas;  Rev. 
Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial.  da  Secreta- 


ria de  Missões;  Rev.  Marcos  César  Brust  e 
o  Presb.  Hecílio,  ambos  da  1^  IPI  de  Belo 
Horizonte.  A  comissão  fez  um  estudo  a 


respeito  do  local  em  que 
poderia  ser  aberto  um 
novo  campo  missionário. 

O  sonho  se  concreti- 
zou no  dia  31  de  janeiro 
de  2003.  quando  os  Mis- 
sionários Marinaldo  San- 
tos da  Silva  e  sua  esposa 
Keiler  Cristina  foram  en- 
viados para  o  inicio  dos 
trabalhos. 

Não  foi  fácil  o  início. 
Comei;amos  os  cultos 
contando  somente  com  a 
presença  da  família  dos  missionários. 
Hoje,  jà  temos  alguns  membros 


professos  e  outros  se  preparam  para  se- 
rem recebidos.  Temos  uma  boa  equipe  de 
louvor. 

Cultivamos,  agora,  outro  sonho:  a  com- 
pra de  um  terreno,  com  uma  casa  grande, 
com  espaço  para  a  construção  de  um  tem- 
plo. Temos  orado  ao  Senhor  nesse  senti- 
do. Ao  mesmo  tempo,  estamos  trabalhan- 
do para  que  esse  sonho  se  concretize. 

Contamos  com  as  orações  e  a  colabo- 
ração de  lodos. 


Maiores  informações  com  a 

Secretana  de  Missões 

|11|  3258-1422  ou  smi@lplb.org 


O  Marinaldo  é  misslonório  da  IPI  do 
Brasil  em  Belo  Horizonte.  MG 


uso  é  de  um  pacote  por  dia).  Também  os 
remédios:  Carmazepina  200mg  -  Tylex 
30mg  -  Baclofeno  lOmg  e  Triptenol.  Cín- 
tia precisa  fazer  fisioterapia  com  urgên- 
cia e  como  ela  diz:  uma  terapia 
ocupacional. 

i  o  que  aconteceu  após  a 
ísquemia  cerebral? 

i  Rev.  Antônio  Marcos:  O  drama  conti- 
nuou. Ela  precisou  passar  por  uma  nova 
cirurgia,  na  qual  foi  retirado  o  osso  tem- 
poral. Cíntia  ficou  na  UTI  por  1 5  dias,  além 
dos  14  dias  que  ficara  no  período  põs- 
cirúrgíco.  Lembro-me  de  uma  vez  que  es- 
tava no  quarto  de  repouso.  Formou-se  um 
abscesso  no  local  da  cirurgia,  crescendo  a 
ponto  de  parecer  hidrocefalia  (acúmulo 
de  água  na  cabeça).  O  médico  pensou  que 
era  apenas  líquido  acumulado  por  estar 
sem  a  membrana  protetora.  Foi  necessá- 
ria uma  terceira  cirurgia.  Quando  abriu, 
descobriram  uma  infecção  cerebral,  tor- 
nando o  quadro  ainda  mais  delicado.  A 
cirurgia  era  para  durar  uma  hora  e  levou 
sete.  O  médico  me  disse:  "Não  sei  se  ela 
vai  acordar  da  UTI",  mas.  para  nossa  sur- 
presa, na  madrugada,  ela  acordou  me  cha- 
fnando.  O  médico,  que  me  falou  que  ela 
não  acordaria,  ficou  perplexo  quando  en- 
trou no  quarto  de  visitas  e  a  encontrou 
falando  e  brincando.  Disse  ele:  "Cintia  é 
um  milagre  que  Deus  colocou  na  minha 
vida".  Minha  esposa  é  uma  mulher  de  Deus 


e,  apesar  de  todo  esse  sofrimento,  ela 
consegue,  com  sua  fé.  superar  os  traumas 
e  pode  nos  falar  sobre  sua  vida. 

I  Cíntia,  como  você  está  depois 
de  tanto  sofrimento? 

4  6/7to.-Sinto-me  acolhida  por  Deus.  Sei 
que  Ele  nunca  me  abandonou  e  que  sem- 
pre está  comigo.  Há  6  anos  aceitei  a  Jesus 
como  meu  Senhor  e  Salvador.  Quando  mi- 
nha saúde  não  estava  abalada,  ajudava 
meu  esposo,  cuidando  das  crianças  na  igre- 
ja e.  também,  de  crianças  carentes.  Amo 
muito  essas  crianças.  Fiz  tudo  o  que  po- 
dia por  elas.. 

4  o  que  você  espera  para  o 
futuro? 

4  Cíntia:  A  restauração  de  minha  saúde 
para  abraçar  o  reino  de  Deus  por  comple- 
to; enxergar  pelo  menos  com  um  olho; 
andar  novamente  para  abraçar  minha 
princesinha  Rebeca. 

4  Você  tem  sonho?  Qual? 

4  Cíntia:  Sim,  quero  dar  banho  na  minha 
filha  e  poder  ler  a  Bíblia  novamente. 

4  Qual  a  parte  da  Bíblia  de  que 
você  mais  gosta? 

4  Cintia:  A  Bíblia  é  perfeita,  mas  há  um 
salmo  que  sempre  recitei  nos  momentos 
de  aflição,  quando  estava  no  hospital.  E  o 
Salmo  23. 0  primeiro  versículo  nos  diz:  O 
Senhor  é  meu  pastor,  nada  me  faltará. 


4  Que  mensagem  você  dá  para 
os  leitores? 

4  Ontia:  Tenham  mais  amor  pelo  Reino 
de  Deus,  leiam  a  Bíblia  e  trabalhem  cons- 
tantemente para  o  Reino.  Tenho  vontade 
de  contemplar  novamente  tudo  o  que  Deus 
criou:  a  natureza,  as  pessoas...  Gostaria 
também  de  ler  os  livros  de  meu  esposo. 
Sinto  multa  falta  de  pessoas  para  conver- 
sar e  ler  a  Bíblia  para  mim.  Agradeço  a 
Deus,  em  primeiro  lugar,  á  minha  sogra 
Dalva,  que  cuida  da  minha  filha  como  se 
fosse  dela.  ao  meu  tio  Agilson,  ao  meu 
amado  pastor  e  esposo  Antônio  Marcos, 
que  se  anulou  por  mim.  Peço  que  me  es- 


crevam ou  me  telefonem. 

Meu  endereço  é: 
Rua  Coim.  5,  bairro: 
Queimadinha,  Feira  de 
Santana,  BA 

|75|  3623-9242; 
|75|  9978-4599 
1751  9964-5837.' 


o  Rev.  José  Rómulo  é  o 
presidente  do  Sínodo  Nordeste 
da  IPI  do  Brasil 


Formação  de  Líderes 
no  Projeto  Sertão 


PACTO 


Rdv.  Casso  e  a  família 


A  partir  da  edição  de  agos- 
to, o  Estandarte  passou  a  publi- 
car o  Pacto  de  Oração,  prepara- 
do pela  Secretaria  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil,  a  fim  de  que  todos 
conheçam  e  orem  em  favor  do 
trabalho  missionário  que  está 
sendo  desenvolvido  pela  nossa 
igreja-  Nesta  edição,  publicamos 
o  Pacto  de  Oração  para  o  mês 
de  outubro,  integralmente  dedi- 
cado ao  Projeto  Presbitério  Gaú- 
cho. 


Participantes  do  2'  módulo  de  Formação  de  Lideres  no  Projeto  Sertão 


Miss.  Renato  e  a  família 


Rev.  Jango  Magno  Fernandes 
Miranda 


O  Projeto  Sertão  em  parceria  com  o 
CTM-Nordeste  (ambos  são  projetos  da 
Secretaria  de  Missões)  Iniciou  um  curso 
de  formação  de  lideranças  para  as  con- 
gregações e  futuras  igrejas  que  fazem 
parte  do  Projeto.  São  elas:  IPI  Jardim 
Queiroz  e  IPI  São  Sebastião  (Patos);  IPI 
Malta;  IPI  São  Mamede  (todas  no  Estado 
da  Paraíba);  IPI  Caicó  e  IPI  Cruzeta  (no 
Estado  do  Rio  Grande  do  Norte). 

Cerca  de  30  pessoas,  representando 
todos  os  campos,  entre  jovens  e  adultos, 
estão  recebendo  este  treinamento  que 
tem  a  proposta  de  funcionar  em  6  módulos 
(de  junho  a  novembro),  quando  esta  pri- 
meira turma  receberá  um  certificado  de 
conclusão  por  ocasião  da  reunião  ordiná- 
ria do  Presbitério  do  Nordeste,  que  acon- 
tecerá em  dezembro  de  2005,  na  cidade 
de  Patos. 

Os  módulos  são  os  seguintes:  Intro- 
dução à  Biblia  I  e  II;  Liturgia  e  Pregação; 
Liderança  Cristã;  Missão  Integral  e  Re- 
forma. 

A  proposta  deste  treinamento  não  é 
a  formação  de  missionários  ou  pastores, 
mas  de  lideres  para  as  comunidades  lo- 
cais. Quando  surgirem  vocações  para  pas- 
tores e/ou  missionários,  elas  serão  envia- 
das para  as  escolas  de  formação  (CTM- 
Nordeste  e  Seminário  de  Fortaleza). 

Todos  os  alunos  deste  curso,  junta- 
mente com  os  missionários,  estão  com 
muitas  e  boas  expectativas  de  que  este 
treinamento  proporcionará  uma 
capacitação  muito  importante  para  o  fu- 
turo das  nossas  igrejas  sertanejas.  Sonfia- 
mos  com  a  organização  do  Presbitério 


Rev.  César  Sória  e  a  Patrícia 


Sertanejo  Nordestino. 

Os  custos  para  o  financiamento  des- 
te treinamento  têm  sido  oriundos  da  par- 
ceria entre  IPI  do  Brasil  e  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
(PCUSA).  A  Secretaria  de  Missões  tem 
administrado  sabiamente  os  recursos 
e  ocupado  um  espaço  decisivo  neste  pro- 
cesso. 

Você  também  pode  participar,  com  a 
doação  de  livros,  fitas  de  videos,  DVDs  e 
outros  recursos  que  possam  ajudar  na  for- 
mação destes  lideres  sertanejos  e  serta- 
nejas. 

Rev.  Jango  Miranda 
Coordenador  do  Projeto  Sertão 


Miss.  César  Orlando  e  a  Elaine 


Maiores 
informações 

■  smi@smi.org.br  ou 

|11 13258-1422 

■  Rev.  Jango  e  Sandra 
Miranda 

projetosertao@uol.com.br 
|83|  3421-3440 

■  Miss.  Sandra  Matos 

|831  3421-1651 


Miss.  João  Osir  e  a  família 


Miss.  Vinícius  e  a  Edna 


Primeira  semana 
De  2  a  8  de  outubro 
Cidade:  Porto  Alegre,  RS 

Missionários 

ii  Rev.  Casso  Mendonça  Vieira 
(coordenador  do  Projeto 
Presbitério  Gaúcho),  Andréa 
Cristine,  Caio  Henrique.  Casso 
Vinícius 

Rua  Dr.  Salvador  França.  889  - 
Apt.  402  -  Jardim  Botânico  -  CEP 
90690-000  -  Porto  Alegre.  RS 

(51)  3339-8873 
^  casso.vieira@ig.com.br 

ii  Miss.  Renato  Oliveira.  Geisa 
Raquel,  Isabela,  Ractiel  -  Rua 
Murilo  Furtado.  16-Apt,  203-CEP 
90470-440  -  Porto  Alegre.  RS 
«  (51)  3381-0380 
"Tl  gr20@ig.com. br 

APRESENTAÇÃO 

Com  grande  alegria,  conseguimos  atingir 
o  nosso  objetivo;  com  uma  grande 
celebração  foi  organizada  a  IPI  de  Pono 
Alegre,  em  20/7/2003,  Agora,  nossos 
olhos  estão  voltados  para  a  conclusão 
do  Projelo  Presbitério  Gaúcho. 
Hoje.  a  IPI  de  Porlo  Alegre  conta  com  65 
membros  professos,  três  congre- 
gações (Santa  Maria,  Gravataí.  Canoas) 
e  2  campos  missionários  (Novo 
Hamburgo  e  Viamão).  Oramos  para  que 
todos  estes  trabalhos  possam  frutificar 
e  produzir  novas  igrejas.  Na  sede.  ha 
um  trabalho  intenso  de  discipulado;  como 
igreja  em  células,  estamos  alcançando 
novas  pessoas  e  formando  novos 
líderes-  A  diaconía  tem  revelado  um 
caráter  de  cuidado  profundo,  atendendo 
pessoas  que  sofrem  e  manilestando 
solidariedade  aos  pobres.  Os  cultos  são 
de  tradição  reformada,  com  uma 
excelente  qualidade  musical,  muito 
alegres  e  participativos.  Nossa  grande 
necessidade  é  a  de  um  imóvel  próprio 
para  o  templo.  Estamos  esperançosos 
de  que  em  breve  possamos  adquirir  lai 
imóvel. 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

O  crescimento  das  células  e  o  número 
de  participantes  têm  estimulado  e 
empolgado  a  igreja.  Atívidades  como 
vigílias  e  "domingueiras'  (passar  um  dia 
no  campo  missionário)  têm  unido  a  igreja 
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DE  ORAÇÃO  m  outubro  de  2005 


o  inicio  do  novo  campo  de  Viamâo  tem 
estimulado  a  prosseguir  o  avanço  do 
evangelho  no  Estado,  principalmente  na 
região  metropolitana  de  porto  Alegre. 

MAIORES  DIFICULDADES 

Os  campos  missionários  tèm  tido 
dificuldade  em  estabelecer  as  raízes  do 
presbiterianismo  no  Rio  Grande  do  Sul. 
Nâo  está  sendo  fácil  mostrar  uma 
identidade  sólida  por  falta  de  estrutura 
física  (templos,  casa  pastoral,  veículos, 
aparelfiagem  para  as  igrejas),  bem  como 
de  estrutura  pessoal  (membros,  líderes, 
etc). 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

V  Pela  saúde  física  e  emocional  dos 
missionários. 

V  Pelo  crescimento  numérico  dos 
campos  no  Rio  Grande  do  Sul. 

"V  Pela  aquisição  de  imóveis  próprios 
para  os  campos,  principalmente  para 
as  igrejas  já  organizadas  (Porto  Alegre 
e  Passo  Fundo). 

V  Pela  aquisição  de  uma  chácara  para 
servir  de  local  para  retiros,  encontros, 
treinamento,  projeto  social, 

V  Pela  divulgação  do  Projeto  Presbitério 
Gaúcho  em  toda  a  IPl  do  Brasil. 


Segunda  semana 
De  9  a  15  de  outubro 
Cidade  de  Passo 
Fundo,  RS 


Missionários 

i\    Rev.  César  Sória  Anunciação, 
Patrícia  e  Amanda  -  Rua  Sen. 
Pinheiro.  435 -Apto,  101  -CEP 
99070-220  ■  Passo  Fundo.  RS  - 
(54)  3045-4324 
rev-cesarsoria@uol.com.br 


H   fyliss.  César  Orlando  Ramirez  e 
Elaine  -  Rua  Vila  Lobos.  25,  Bairro 
Dona  Júlia  ■  CEP  99001-970  -  Passo 
Fundo,  RS  MIV 
-    (54)  3327-4613 

elainecpaiva@hotmaÍI,com 

APRESENTAÇÃO 

A  ÍPI  de  Passo  Fundo  (oi  a  primeira  IPl 
organizada  no  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul.  Hoje  conta  com  73  membros 
professos,  18  menores  e  uma  frequência 
média  aos  cultos  de  45  pessoas.  Ela  é 
pastoreada  pelo  Rev.  César  Sória 
Anunciação 

Em  parceria  com  a  Secretaria  de  Missões, 
mantém  o  campo  missionário  no  Bairro 
Dona  Júlia,  o  qual  é  dirigido  pelos 
missionários  César  e  Elaine  Correia 
Ramirez. 

Quanto  à  IPl  de  Passo  Fundo,  o  Rev.  César 
define:  "Nossa  Visão;  uma  agência  da 
grande  família  de  Deus  para  implantar 
valores  eternos  nas  famílias  da  terra,  a 
partir  de  Passo  Fundo.  Nossa  missão:  ser 
instrumento  da  graça  de  Deus  para 
discipular  toda  a  família,  para  que. 


abençoada,  ela  seja  bênção  para  outras 
famílias  (Gn  12,3}  Nosso  moto:  tocando 
famílias  com  as  mãos  de  Jesus.  Temos 
pouco  mais  de  73  membros  professos. 
Neste  ano  já  conseguimos  mais  2  famílias. 
Nosso  desafio  é  dobrar  o  número  de 
membros". 

Atualmente  a  Congregação  de  Dona  Júlia 
tem  uma  frequência  média  por  culto  de  30 
pessoas,  que  estão  sendo  discipuladas. 
Outra  grande  benção  é  o  começo  de  um 
novo  ponto  de  pregação  no  bairro  de 
Jabolicabal,  que  é  formado  por  famílias 
muito  pobres.  Ali.  a  violência  é  ainda  muito 
mais  aguda.  Apesar  dos  riscos  que 
corremos,  nosso  Deus  tem  nos  protegido 
e  abençoado  grandemente.  É  muito 
gratificante  ver  as  pessoas  se  reunindo 
para  aprender  da  Palavra  de  Deus.  Temos 
percebido  que  as  famílias  que  visitamos 
precisam  de  restauração.  Trabalhamos 
com  diferentes  terapias  familiares,  que 
servem  como  ferramentas  para  mostrar 
a  solução  para  seus  problemas. 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

Louvamos  a  Deus  por  termos  organizado 
a  nossa  igreja  em  Passo  Fundo  e  também 
porque  temos  uma  liderança  que  está  a 
cada  dia  mais  forte,  coesa  e  capacitada. 
Algumas  estratégias  tèm  produzido  frutos 
e  aos  poucos  vemos  mais  famílias  e 
jovens  chegando  à  nossa  igreja  para  licar. 
Na  Congregação  do  Bairro  Dona  Júlia,  tem 
havido  aumento  da  frequência,  com 
evangelização  familiar  e  pessoal.  O 
Projelo  Hora  Feliz  tem  atuado  junto  às 
crianças.  Começamos  a  construir  salas  e 
banheiros  para  nossos  trabalhos 

MAIORES  DIFICULDADES 

As  pessoas,  em  alguns  casos,  tèm  o 
coração  duro,  não  importando  o  quanto 
se  pregue  a  verdade.  Precisamos  de  mais 
jovens  com  vivência  cristã  para  liderarem 
a  mocidade  e  os  adolescentes.  Esta  é  uma 
grande  carência  nossa. 
Na  Congregação  do  Bairro  Dona  Júlia,  o 
grande  problema  é  a  falta  de  segurança. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

A   Para  que  a  igreja  possa  ter  sua  sede 
própria. 

V  Pelos  grupos  de  casais. 

V  Pela  capacitação  da  liderança. 

V  Por  um  despertamento  e  crescimento 
da  igreja. 

v    Por  um  compromisso  maior  dos 
membros  com  a  igreja. 

V  Pela  conversão  das  pessoas  que 
estão  sendo  visitadas. 

\   Pelo  ponto  de  pregação  no  bairro 
Jaboticabal. 


Terceira  semana 

De  16  a  22  de  outubro 

Cidade  de  Canoas,  RS 

4^  l^is.  João  Osir  do  Amaral  Rollo. 
Marisa.  Priscila,  Jonatas,  Queila  - 
Rua  Araras,  36  -  Apt.  1  -  CEP 


92320-820  -  Canoas.  RS 
(51)  3031-0446 
Joaoosir0hotmall.com 


i^SISf 


APRESENTAÇÃO 

No  dia  27/11  /2001 .  aconteceu  em  Canoas 
o  primeiro  culto  promovido  pela  IPl  do 
Brasil  Em  janeiro  de  2002.  o  fuliss.  João 
Rollo  e  sua  família  chegaram  a  Canoas,  O 
Míss.  João  Rollo  tem  desenvolvido  um 
trabalho  junto  à  Doerins  (Associação  dos 
Pacientes  Renais  Crónicos  de  Canoas). 
Também  tornou-se  membro  do  Conselho 
Municipal  de  Assistência  Social  de 
Canoas.  Tem  investido  em  visitação  e 
procurou  manter  contato  com  a 
vizinhança  para  formação  de 
relacionamentos.  Em  maio  de  2003.  foi 
alugado  um  prédio  bem  próximo  ao  centro 
de  Canoas,  onde  a  congregação  passou 
a  se  reunir.  Em  2005,  realízou-se  um 
trabalho  especial  com  a  projeção  do  filme 
Jesus  em  local  aberto,  realizando  uma 
campanha  de  oração  das  mulheres,  e  foi 
feita  a  eleição  da  primeira  Mesa 
Administrativa  da  congregação.  Hoje,  a 
congregação  conta  com  10  membros 
professos  e  3  menores,  com  uma 
frequência  aos  cultos  de  21  pessoas.  O 
Miss.  João  é  casado  com  a  Marisa  e  tem 
trés  filhos:  Priscila  (casada  com  Everson), 
Jonatas  e  Queila  . 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

Realização  do  curso  de  reciclagem 
académica  do  missionário  no  Seminário 
Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho,  em  Londrina.  PR. 
Desenvolvimento  do  trabalho  voluntário 
numa  associação  de  doentes  renais. 

fWlAIORES  DIFICULDADES 

As  pessoas  frequentam  a  igreja,  mas  não 
desejam  assumir  o  compromisso  de  se 
tornarem  membros. 

IWOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

V  Pela  família  do  missionário  João  Rollo. 
"V   Pelo  trabalho  de  evangelização  que 

está  sendo  realizado. 

V  Pelos  novos  convertidos  e  por 
aqueles  que  tèm  visitado  a  igreja. 


Quarta  semana 

De  23  a  29  de  outubro 

Cidade  de  Viamâo,  RS 

i!Í  Miss.  Vinícius  Silva  de  Lima  e  Edna 
Regina  -  Av.  Bento  Gonçalves. 
1 .01 3  -  Galena  das  Américas  -  Apt. 
306  -  CEP  94400-000  -  Viamáo,  RS 


vinictustchedhotmail.com 


APRESENTAÇÃO 

O  campo  de  Viamâo  leve  início  em  janeiro 
de  2005.  ê  um  novo  desafio  para 
Secretana  de  Missões  e  para  o  Projeto 

Presbitério  Gaúcho. 

Viamão  pertence  a  uma  região  histórica, 
colonizada  por  açorianos  desde  o  século 
XVIII,  muito  conhecida  por  ser  rota  de 


tropeiros  que  levavam  gado  e  mulaa] 
Sorocaba  no  século  XIX.  Também  foi  i 
de  guerras,  como  a  Revolução 
Farroupilha.  A  singularidade  de  Viamâo 
está  na  sua  proximidade  de  Porto  Alegre, 
com  uma  grande  dependência  desta. 
Viamâo  ó  uma  cidade  dormitório,  sendo 
um  bom  lugar  para  se  morar,  mas  nâo  para 
se  trabalhar. 

É  uma  cidade  muito  carente  do  evangelho, 
na  perspectiva  de  missão  integral.  A 
colonização  açoriana  trouxe  um 
catolicismo  tradicional,  mas  a  prática 
religiosa  de  grande  parle  dos  moradores 
é  o  espiritismo  e  o  batuque  (religião  atro, 
semelhante  à  umbanda).  O  povo  é 
bastante  supersticioso  e  desconfiado, 
mas  se  torna  amigo  tlel.quando  se  ganha 
sua  confiança. 

No  município,  existem  mais  de  1 50  vilas  e 
bairros,  com  muitos  problemas  sociais,  A 
ação  da  prefeitura  é  deficitária.  Há  muita 
violência,  consumo  de  drogas  e  roubos 
de  casas  e  estabelecimentos  comerciais. 
Para  enfrentar  esse  desafio,  lemos  como 
estratégia  o  trabalho  em  pequenos  grupos 
(células).  Começamos  a  partir  de  uma 
célula  com  5  pessoas.  Além  disso,  o  Miss. 
Vinícius  faz  uso  de  sua  profissão 
(agrónomo)  para  desenvolver  atividades 
na  área  social. 

Outra  estratégia  são  atividades  lúdicas  e 
de  lazer,  desenvolvidas  em  parceria  com 
a  IPl  de  Porto  Alegre  -  jogos  de  futebol, 
churrasco,  roda  de  chimarrâo,  jantares, 
tertúlia  (mostra  de  expressóes  artísticas 
nativas  em  volta  de  um  logo  de  chão,  etc). 
Procuramos  valorizar  a  cultura  local,  lendo 
como  modelo  a  encarnação  de  Cristo. 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 
Amizades  e  contatos  que  têm  se 
estabelecido  com  a  vizinhança  da 
congregação;  o  trabalho  em  células: 
discipulado  de  alguns  irmãos:  um  casal 
que  se  firmou  no  discipulado  e  por  um 
novo  membro  que  "nasceu"  na 
congregação. 

MAIORES  DIFICULDADES 

Misticismo  e  superstição  das  pessoas 
(umbanda).  O  ritmo  da  cidade  é  lento  e 
isso  significa  que  as  pessoas  demoram 
em  tomar  decisões  importantes  ou  assumir 
um  compromisso. 


MOTIVOS  DE  ORAÇÃO  ' 

V  Pela  implantação  da  IPl  do  Brasil  como 
uma  igreja  histórica  e  comprometida 
com  o  Reino  de  Deus.  Pelos  novos 
convertidos,  para  que  tenham  um  real 
compromisso  com  Deus  e  com  a 

,  tgreja. 

V  Pela  família  do  Miss.  Vinícius. 
■y  Pelo  trabalho  em  células. 

\  Pelo  trabalho  de  evangelização 
desenvolvido  pela  Edna  (esposa  do 
missionário)  na  faculdade  onde 
estuda. 
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SECRETARIA  DE  MISSÕES 

O  sonho  de  mais  uma 


igreja  em  Cuiabá 


Missionário  Rogério  Batista  Ribeiro 

Sonhando  grande  e 
começando  pequeno 

o  milagre  da  passagem  dos  filhos  de 
Israel  pelo  rio  Jordão  a  pé  enxuto  come- 
çou com  o  primeiro  passo  dos  sacerdotes 
na  margem  (losué  3.15). 

Com  o  sonho  de  ter  mais  uma  IPI  em 
Cuiabá,  MT,  foi  assim  que  nasceu  a  con- 
gregação do  Bairro  Tijucal.  A  "igrejinfia 
da  rua  da  feira",  assim  éramos  conheci- 
dos por  causa  da  simplicidade  de  nosso 
salão  acanhado. 

Tivemos  e  ainda  temos  muitas  dificul- 
dades, mas  não  nos  intimidamos;  ao  con- 
trário, somos  desafiados  a  sonhar  e  são 
sonhos  grandes.  Há  um  ano,  éramos  a 
única  congregação  do  presbitério  que  não 
possuía  sede  própria,  mas,  com  a  graça 
de  Deus,  este  é  um  sonho  realizado.  So- 
nhamos com  a  construção  do  templo  e 
este  também  está  se  realizando! 

O  nosso  maior  sonho  Deus  está  se  re- 
alizando, que  é  ver  a  igreja  repleta  de 
vidas  e  todas  vivendo  em  comunhão.  No 
dia  21/1 1/2004.  a  congregação  come- 
morou seu  quarto  ano  de  reabertura;  na 
ocasião  foram  recebidos  5  novos  mem- 
bros. 4  por  batismo  e  profissão  de  fé  e  um 
por  jurisdição.  Esteve  conosco  o  Rev.  José 
Drailton  da  Silva,  pastor  da  IPI  de  Cuiabá, 
que  ministrou  os  atos  pastorais. 

História  da 
Congregação  do 
Tijucal 

A  Congregação  do  Tijucal  teve  inicio 
em  1998.  com  a  visita  do  Rev,  Michael 
Sivalee  (na  época  diretor  do  CTM  Centro- 
Oeste)  acompanhado  pelos  alunos  Israel 
Belinlani  e  Rogério  Ribeiro,  Visitaram  a 
familia  de  lob  Mateu  procedente  da  IPI  de 
Jucimeira,  MT.  e  perceberam  a  necessida- 
de de  uma  congregação  no  local.  No  dia 
14/11/1 998.  foi  fundada  a  Congregação 
do  Tijucal,  com  a  presença  do  Rev.  lonas 
Furtado  do  Nascimento  (presidente  do 
Presbitério  Mato  Grosso/Rondònia),  do 
Rev.  Michel  Sivalee  e  de  alunos  do  CTM 
Centro-Oeste, 

Foram  convidadas  pelo  presbitério 
para  trabalharem  no  campo  as 
missionárias  Maria  Helena  e  Marisa 
Cristina.  Elas  permaneceram  de  janeiro  a 
novembro  de  1999.  No  ano  de  2000,  o 
CTM  ficou  responsável  pelo  trabalho  da 
congregação,  enviando  o  aluno  Elional 


A  Congregação  do  Bairro  Tijucal,  em  Cuiabá,  conta  com  23  membros  professos 


Rios  Afonseca.  Em  novembro  de  2000,  os 
trabalhos  da  congregação  foram  encerra- 
dos, vindo  a  fechar  as  portas. 

A  convite  do  Presbitério  Mato  Grosso/ 
Rondônia,  o  missionário  Rogério  Riberio, 
vindo  da  cidade  de  Pimenta  Bueno.  RO, 
reabriu  os  trabalhos  em  janeiro  de  2001 . 
O  missionário  Rogério  continua  a  frente 


do  campo,  tendo  como 
objetivotorná-lo  igreja  orga- 
nizada e  desenvolver  um  pro- 
jeto  social. 

Vários  projetos  já  foram 
desenvolvidos  como  o  traba- 
lho voluntário  na  "Creche  Boa 
Vontade",  o  Projeto  "Igreja 
em  ação  comunitária",  que 
se  traduz  em  uma  ação 
diaconal,  e  o  "Projeto  For- 
miguinha", atendendo  27  cri- 
anças todos  os  sábados  com 
reforço  escolar. 

Em  janeiro  de  2002,  foi  elaborado  e 
implantado  o  projeto  "Crescimento  Inte- 
gral" com  as  seguintes  propostas:  1 )  Ob- 
jetivo  geral  -  fazer  uma  evangelização 
comprometida  com  o  Reino  de  Deus  e  com 
o  ser  humano,  em  sua  realidade  social, 
económica  e  espiritual;  2)  Objetivos  es- 


pecíficos -  a)  compra  de  um  terreno;  b) 
alcançar  50  membros  professos  e  c)  or- 
ganização em  igreja, 

O  projeto  "Crescimento  Integral"  foi 
aprovado  pelo  Presbitério  Mato  Grosso/ 
Rondônia  e  pela  Secretaria  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil,  formando  assim  a  primeira 
parceria  que  já  alcançou  alguns  objetivos; 
a)  compra  do  terreno;  b)  construção  do 
templo;  c)  novos  convertidos.  No  ano  de 
2004,  a  congregação  recebeu  10  novos 
membros  e  hoje  contamos  com  23  mem- 
bros professos,  A  congregação  tem  se  es- 
forçado para  atingir  os  alvos  estabeleci- 
dos, tanto  numéricos  quanto  financeiros, 

o  Rogério  é  missionário  da 
Secretaria  de  íVlissões  em  Cuiabá, 

MT 


Rua  414.  casa  20  -  quadra  112, 
Selor  04,  Bairro  Tijucal,  78044-440, 
Cuiabá.  MT,  (65)665-2133 


A  Obra  missionária 


A  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil  está  organizando 
processo  de  seleção  para  pastores,  pastoras,  missionários  e 

missionárias. 

Estamos  procurando  pessoas  com  visão  de  implantação  de 
ogrejas,  para  fazer  parte  de  nosso  quadro  de  missionários. 
Você.  que  é  pastor  ordenado,  licenciado  ou  missionário,  e  se 
identifica  com  a  obra  missionária,  envie  seu  curriculo  para: 

SECRETARIA  DE  MISSÕES  DA  IPI  DO  BRASIL 

Rua  Amaral  Gurgel.  452  •  Mezanino  •  Vila  Buarque 
São  Paulo  «SP»  CEP  01221-000 
•    E-mail:  smi@smi.0r9.br 


precisa 


de 


Vor 
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Relatório  de  viagem 


Rev.  Aury  Vieira  Reinatdet 


I 


■  Formalidades 

A  IPI  do  Brasil  foi  convidada  pela 
Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos (PCUSA)  a  enviar  dois  represen- 
tantes, aos  EUA,  para  o  culto  de  orga- 
nização da  Igreja  Presbiteriana  Cristo 
é  Vida,  na  cidade  de  Fali  River,  MA. 

A  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia  Gerai  homologou  meu  nome  para 
esta  viagem.  As  despesas  foram 
custeadas  pela  PCUSA,  não  cabendo 
ónus  para  a  nossa  igreja. 

Esta  indicação  atendeu  à  solicita- 
ção da  PCUSA  de  que  fosse  alguém  li- 
gado à  direção  da  IPI  do  Brasil  e  que 
representasse  o  Presbitério  São  Paulo. 

A  convite  da  PCUSA,  participou 
também  desta  viagem  o  Rev  Raimundo 
dos  Santos  Góes  e  sua  esposa  Eloísa, 
Em  ambos  os  casos  não  se  oneraram  a 
IPI  do  Brasil. 

■  Conhecendo  a 
realidade 

Na  terça-feira,  dia  1 4,  fomos  à  igre- 
ja para  o  culto  de  estudo  bíblico  e  ora- 
ção. Estava  presente  um  bom  grupo  de 
adultos.  Diversos  irmãos  e  irmãs  com- 
partilharam conosco  a  sua  história,  so- 


Que  a  Igreja  Cristo  é 
Vida  continue  sendo 
o  lugar  de  abrigo,  de 
refrigério,  de 
solidariedade  e  que 
ela  caia  na  graça  de 
todo  o  povo  de  Fali 
River.  E  que  vocês 
continuenn  dizendo  a 
todos:  não  tenho 
prata  nem  ouro,  mas 
tenho  Jesus  e  o  seu 
amor,  tenho  um  lugar 
na  igreja,  tenho  um 
lugar  no  meu 
coração. 


■     Fali  River 

No  dia  9  de  junho  chegamos 
em  Boston,  onde  o  Rev,  Gerson 
Annunciação  nos  esperava.  Dali 
viajamos  uma  hora  de  carro  e 
chegamos  a  Fali  River,  onde  fo- 
mos recebidos  e  hospedados  con- 
fortável e  carinhosamente  na 
casa  do  Gerson  e  Sandra. 

No  dia  12,  participamos  do 
culto  de  organização  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida.  Esta 
igreja  teve  o  seu  inicio  por  inicia- 
tiva dos  Presbitérios  de  São  Pau- 
lo {IPIB}  e  Sul  da  Nova  Inglater- 
ra (PCUSA). 

O  culto  de  organização  teve 
inicio  às  16  horas.  O  templo  es- 
tava todo  ocupado,  com  mais  de 
300  pessoas.  O  culto  de  organi- 
zação, recepção  dos  76  membros 
comungantes.  eleição  e  posse  do 


frimentos,  dificuldades  e  saudades...  Gran- 
de parte  deles  vive  ilegalmente  nos  EUA. 
Foram  em  busca  de  trabalho.  Eles  traba- 
lham intensamente,  entre  10  e  12  horas 
por  dias,  sem  tempo  para  as  refeições. 
Vivem  com  receio  de  serem  descobertos, 
sozinhos,  excluídos,  sem  amigos  e  sem 
parentes.  Ouvimos,  rimos,  meditamos, 
choramos  e  oramos  juntos.  Eles  pedem  e 
precisam  das  nossas  orações. 

Muitos  destes  irmãos  não  eram  cren- 
tes. Conheceram  lesus  e  a  comunhão  da 
igreja  de  Cristo  lá  nos  EUA.  A  igreja  re- 
presenta para  eles  o  único  lugar  de  con- 
vívio social.  Ali  eles  sentem  a  seguran- 
ça, a  paz,  o  amor.  a  fraternidade  e  soli- 
dariedade. 

No  final  da  minha  fala  de  saudação  à 
igreja  que  estava  sendo  organizada,  dis- 
se: "Admoesto  ã  amarem  uns  aos  outros 
no  amor  de  Jesus,  e  que  este  amor  alcan- 
ce outros  brasileiros  que  estão  sós.  tris- 
tes, aflitos,  cansados  e  oprimidos.  Que  a 
Igreja  Cristo  é  Vida  continue  sendo  o  lu- 
gar de  abrigo,  de  refrigério,  de  solidarie- 
dade e  que  ela  caia  na  graça  de  todo  o 
povo  de  Fali  River  E  que  vocês  continuem 
dizendo  a  todos:  não  tenho  prata  nem 
ouro,  mas  tenho  Jesus  e  o  seu  amor.  tenho 
um  lugar  na  igreja,  tenho  um  lugar  no  meu 
coração". 


Conselho  e  da  Mesa  Diaconal,  e  insta- 
lação do  pastor,  Rev.  Gerson,  as  sauda- 
ções, tudo  foi  realizado  em  inglês  e  por- 
tuguês. O  clima  foi  de  grande  emoção, 
de  alegria  e  de  compromisso  com  o  fu- 
turo daquela  igreja. 

■     A  festa 

Não  poderia  ser  diferente!  Depois 


■  Solidariedade 

Esta  igreja  "caiu  na  graça  do  povo".  É 
uma  igreja  missionária,  evangelizadora, 
fraterna,  solidária,  acolhedora. 

■  Supermercado 

É  um  dos  campos  missionários  do  Rev 
Gerson.  Na  sua  cidade,  existe  um  super- 
mercado que  vende  muitos  produtos  do 
Brasil  e  por  este  motivo  os  imigrantes  bra- 
sileiros da  cidade  e  da  região  vão  sempre 
lá,  Muitas  vezes  o  Rev  Gerson  vai  até  este 
supermercado  e  aborda  os  brasileiros  que 
estão  fazendo  as  compras.  Com  isso,  mui- 
tos têm  ido  à  igreja  e  se  convertem. 

■  Boston 

No  dia  1 5,  quarta-feira,  fomos  visitar 
os  Revs.  Naamã  Mendes  e  luliano  Caeta- 
no Sócio,  que  estão  pastoreando  a  Christ 
The  King  Presbiterian  Church.  em 
Cambridge.  A  comunidade  brasileira  nes- 
sa região  é  bem  expressiva.  Cerca  de 
300.000  brasileiros  vivem  lá.  Ali  fizemos 
uma  palestra  no  culto  de  estudo  bíblico. 
Presbitério  Sul  da  Nova  Inglaterra 
Na  quinta-feira,  16  de  junho,  fomos  a 
Newark  onde  está  o  Rev  Valdir  Alves  dos 
Reis.  No  caminho  visitamos  a  sede  do 
Presbitério  Sul  da  Nova  Inglaterra,  na  ci- 
dade de  Old  Saybrook,  a.  A  comissão  exe- 


Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet  transmite 
sua  palavra  à  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  ã 
Vida  no  ato  de  sua 
organização  em  Fali 
River 


do  culto,  todos  foram  convida- 
dos para  a  festa,  que  foi  prepa- 
rada no  salão  social  do  templo. 
Quando  tudo  terminou  já  eram 
quase  23  horas.  Cansados,  mas 
felizes,  guardamos  no  coração  a 
alegria  e  a  emoção  daqueles 
acontecimentos  tão  significati- 
vos. 


cutiva  nos  aguardava  para  um  almoço  e 
troca  de  saudações.  Ouvimos  deles  as 
manifestações  de  gratidão  pelo  envio  dos 
nossos  ministros  Revs.  Cláudio  e  Ger- 
son, bem  como  da  satisfação  pelo  traba- 
lho bem  sucedido  que  estão  realizando. 

■  Newark 

O  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S.  PauPs 
Presbyterian  Church.  Esta  é  uma  das 
mais  antigas  igrejas  de  fala  portuguesa. 
Ela  está  localizada  em  Newark,  uma 
grande  cidade  com  muitas  indústrias, 
com  grande  população  de  brasileiros, 
portugueses  e  hispânicos. 

No  mesmo  dia  que  chegamos,  partici- 
pamos no  culto  de  oração.  No  sábado,  dia 
1 8,  houve  um  encontro  com  casais  da  igre- 
ja, aos  quais  fiz  uma  palestra  sobre  família. 
No  domingo,  dia  1 9,  no  culto  matutino,  eu 
tive  o  privilégio  de  ser  o  pregador. 

Estava  chegando  a  hora  de  voltar  ao 
Brasil.  Com  o  coração  alegre  e  grato, 
retornamos  ao  nosso  país.  Deus  nos  con- 
cedeu o  privilégio  de  testemunhar  o  avan- 
ço do  evangelho  através  do  trabalho  mis- 
sionário de  pastores  da  IPI  do  Brasil  nos 
Estados  Unidos. 

o  Rev.  Aury  é  pastor  da  IPI  de  Vila 
Romana,  em  Sào  Paulo.  SP,  e 
tesoureiro  geral  da  IPI  do  Brasil 


M 
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Curso  Básico  de  Teologia 
em  Osasco 


Presb.  Levy  von  Sohsten  Rezende 

Você  acha  que  já  está  preparado  para 
viver  e  levar  o  evangelho? 

No  último  dia  1  de  agosto,  celebra- 
mos, na  1'  IPI  de  Osasco,  Sp  o  culto  de 
ação  de  graças  pela  formatura  dos  alu- 
nos da  primeira  turma  do  Curso  Básico 
de  Teologia,  realizado  fora  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo, 

O  Curso  Básico  de  Teologia  foi  mi- 
nistrado peia  primeira  vez  no  próprio  Se- 
minário em  São  Paulo,  seguindo-se  a  re- 
alização em  Osasco,  em  parceria  com  a 
Secretaria  de  Educação  Cristã  do  Pres- 
bitério de  Osasco,  nas  instalações  do 
Colégio  Espaço,  pertencente  à  1^  IPI  de 
Osasco. 

As  áreas  de  estudo  do  curso  são:  Bí- 
blia, Teologia,  História  da  Igreja,  Mis- 
sões, Educação  Cristã.  Liturgia,  entre 
outras. 

A  escolaridade  minima  exigida  foi  o 
Ensino  Fundamental  (T  grau).  Os  II 
alunos  aprovados  com  nota  superior  a 
6.0  receberam  certificado  de  conclusão 
emitido  pelo  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo. 

E,  como  tudo  que  é 
bom,  náo  deveria 
parar  por  aí... 

É  por  isso  que  estavam  presentes 
também,  participando  da  celebração  de 
formatura  da  primeira  turma,  os  cerca 
de  30  alunos  inscritos  para  a  2^  turma 
do  curso! 

Outra  surpresa  foi  o  interesse  dos 
formandos,  que  gostaram  tanto  das  au- 
las a  ponto  de  pedir  a  continuidade  dos 
estudos,  que  agora  se  desenvolverão  em 
mais  um  semestre  de  aulas  de  discipli- 
nas complementares,  tais  como: 
Hermenêutica.  Homilética,  Ética  Cristã 
e  Psicologia  Pastoral. 

Quanto  custa  um 
sonho... 

Conseguimos  o  curso  em  nossa  re- 
gião graças  ao  interesse  do  Presbitério 
de  Osasco,  ao  apoio  incondicional  da  1^ 
IPI  de  Osasco  e  à  visão  missionária  do 
nosso  Seminário.  Ao  custo,  individual, 
de  9  parcelas  de  R$  75,00  e  com  um 
número  minimo  de  25  participantes. 

Pretendíamos  atender  às  7  igrejas  do 


Turma  de  formandos  do  Curso  Básico  de  Teologia  em  Osasco 


A  turma  de  formandos  foi  integrada  por  22  alunos  e  alunas 


PRANAO 


Rev.  Gildo  Francisco  Lopes 

O  jogador  de  futebol  Grafite,  do 
São  Paulo,  no  dia  em  que  se  come- 
morou a  abolição  do  regime 
escravista,  recebeu,  pela 
Subcomissão  de  Igualdade  Racial 
e  Inclusão,  voto  de  solidariedade 
do  Senado,  por  ter  se  posicionado 
contra  a  discriminação  racial  que 
sofreu  no  jogo  de  futebol  em  abril 
de  2005,  contra  o  Quilmes  da  Ar- 
gentina, momento  em  que 
reacenderam  os  debates  sobre  as 
questões  raciais  em  todo  pais.  com 
repercussão  internacional.  Esse 
tipo  de  polémica  também  fez  par- 
te da  reunião  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  em  2003,  na  1' 
IPI  de  Campinas,  SP  Em  um  mo- 
mento muito  especial  de  discussão 
e  reflexão  em  apoio  ao  relatório  do 
Rev.  Leontino  Farias  Santos,  pas- 
tores e  presbíteros  da  etnia  negra, 
representando  os  presbitérios  e 
sínodos  das  várias  regiões  do  pais, 
tiveram  a  oportunidade  de  usar  a 
voz  e  a  vez  para  expressarem-se 
contrários  a  qualquer  tipo  de  ma- 
nifestação racista  ou 
preconceituosa  no  meio  da  igreja, 
ato  que  contou  com  a  solidarieda- 
de de  todos  os  membros  daquele 
concilio. 


Presbitério  de  Osasco,  No  entanto,  somen- 
te com  a  ampliação  da  divulgação  às  cer- 
ca de  20  igrejas  do  Sinodo  de  Osasco  é 
que  conseguimos  o  número  minimo  de 
participantes,  tanto  para  a  primeira  tur- 
ma quanto  para  esta  que  se  inicia. 

Gostinho  de  quero 
mais... 

O  fato  da  primeira  turma  ter  solici- 
tado a  continuidade  dos  estudos  e  o  in- 
teresse despertado  em  outras  regiões  da 
nossa  igreja  apenas  reafirma  a  qualida- 
de do  curso  e  dos  professores,  e  mostra 
a  importância  do  nosso  preparo  para  ser- 
mos obreiros  da  seara  Presbiteriana  In- 
dependente consolidando  a  missão  da 
nossa  centenária  "Casa  de  Profetas". 


o  Presb  Levy  é  o  secretário  de 
Educação  Cristã  do  Presbitério  de 

Osasco 


SOCIEDADE  bíblica  DO  BRASIL 

Lançada  Bíblia  que 


Luciana  Garbellnl  e  Denise 
Lima 

Em  náilon,  a  nova  embalagem, 
além  de  ser  a  capa  da  publicação, 
funciona  como  uma  bolsa,  ideal  para 
levar  pequenos  objetos. 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  de- 
senvolveu um  novo  modelo  de  Biblia 
inovador  e  super-atraente,  Voltado 
principalmente  para  o  público  jovem, 
o  lançamento  tem  capa  de  náilon 
com  ziperes  e  pode  ser  confortavel- 


mente carregada  como  uma  bolsa,  com 
alças  reguláveis.  Moderna,  é  oferecida  em 
seis  opções  de  cores:  laranja,  azul  claro, 
lilás,  pink,  azul  marinho  e  preto,  Com  for- 
mato compacto  de  1 1 ,5  x  1 6.5  cm,  apre- 
senta uma  letra  em  formato  maior,  que 
oferece  mais  conforto  na  leitura  do  texto 
bíblico. 

Na  tradução  de  joão  Ferreira  de 
Almeida,  Revista  e  Atualizada,  a  obra  con- 
tém concordância  temática  abreviada, 
cronologia  bíblica,  mapas,  tabelas  de  peso, 
moedas  e  medidas,  plano  anual  de  leitura 
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DIZER  QUE  NÃO  FALEI  DAS  CORES! 


Atos  significativos  de 
líderes  da  IPI  do 
Brasil 

Ao  procurar  investigar  essa  questão, 
alegrei-me  quando  descobri  dois  fatos  dig- 
nos de  serem  lembrados. 

O  primeiro  foi  que,  em  1 886,  o  nosso 
grande  líder  Eduardo  Carlos  Pereira  publi- 
cou um  folheto  criticando  duramente  os 
defensores  da  escravidão.  Assim  escreveu 
ele:  "Confesso  que  grande  é  a  minha  vergo- 
nha e  grande  a  confusão  da  Igreja  de  Cristo 
no  Brasil,  ao  ver  incrédulos,  pelos  simples 
amor  à  humanidade,  abrirem  mão  de  seus 
escravos;  entretanto  os  que  professam  fé 
no  redentor  dos  cativos  não  rompem  as  li- 
gaduras da  impiedade,  nem  deixam  ir  li- 
vres os  oprimidos!  -  Leitor,  se  acaso  vires 
alguém  incrédulo  ler  este  artigo,  eu  te  peço, 
para  honra  da  Igreja  de  nosso  Senhor  no 
Brasil,  que  não  deixe  seus  olhos  percorrer 
este  parágrafo" .Ao  final  dessa  redação  ele 
propõe  aos  crentes  para  libertarem  os  seus 
escravos.  Dois  anos  após,  houve  a  promul- 
gação da  Lei  Áurea,  assinada  pela  princesa 
Isabel  em  1 3  de  maio  de  1 888.  promoven- 
do a  oficialização  da  abolição  do  regime 
escravista. 

O  outro  dado  significativo  foi  que  em 
1987,  101  anos  depois,  ao  entregar  o 
relatório  da  Cenacora  (Comissão  Nacional 
de  Combate  ao  Racismo),  na  reunião  do 
Supremo  Concílio  em  Mariápolis,  SR  O  Rev. 


Vira  bolsa 


Leontino  salientou  que  havia  um  problema 
de  discriminação  na  letra  do  hino  adotada 
pela  IPl  do  Brasil  como  oficial.  Convencido 
da  argumentação,  o  Rev  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho  propôs  e  o  Supremo  Concilio  de- 
terminou a  alteração  da  letra  no  2°  verso, 
que  passou  de;  "Eis  formados  já  os  negros 
batalhões"  para:  "Eis  formados  já  os  den- 
sos batalhões".  O  Rev.  Leontino  também 
deu-nos  a  honra  de  ser  o  primeiro  presi- 
dente negro  da  Assembléia  Geral  na  histó- 
ria da  IPI  do  Brasil.  Sem  dúvida  foram  atos 
significativos  em  favor  da  raça  negra. 

A  luta  por  esse  ideal  é  uma  tarefa  ár- 
dua e  lenta.  Precisamos  continuar  apon- 
tando novos  caminhos,  encontrando  meios 
para  combater  o  racismo,  o  preconceito  e  a 
discriminação,  que  podem  estar  presentes 
na  teologia,  nas  doutrinas,  na  hinologia,  na 
educação  religiosa  e  na  atitude  de  muitos 
cristãos. 

Racismo  -  violência 
social! 

Essa  discussão  é  antiga,  A  segregação 
racial  sempre  existiu,  dando  luz  a  ativida- 
des  racistas,  preconceituosas  e 
discriminatórias  .0  racismo  é  a  teoria  que 
afirma  a  superioridade  de  certas  raças  so- 
bre as  demais;  é  a  atitude  ou  característica 
do  individuo  racista;  é  crime;  é  violência 
social.  O  "preconceito  é  uma  atitude  nega- 
tiva, com  relação  a  um  grupo  ou  pessoa. 


baseando-se  num  processo  de  comparação 
social  em  que  o  grupo  do  individuo 
preconceituoso  é  considerado  como  o  úni- 
co ponto  positivo  de  referência".  É  também 
violência  social  e,  por  outro  lado,  é  motivo 
de  desafeto  ao  Deus  criador  de  todas  as 
nações,  tribos,  povos  e  línguas  e  do  Cordei- 
ro santo,  a  quem  pertence  à  salvação  e  o 
louvor  eterno  de  todas  as  raças  (Ap 
7,9,10). 

Na  verdade,  a  Bíblia  apresenta  uma 
coleção  vasta  de  violências  sociais.  Nela, 
ao  lado  de  exemplos  de  virtude,  encontram- 
se  assassinatos  fratricidas,  estupros,  guer- 
ras, o  desamparo  aos  órfãos  e  viúvas,  injus- 
tiças, opressão  e  escravidão,  provocando 
manifestações  da  ira  divina.  Tentando  cor- 
rigir esses  fatos,  o  Senhor  dos  povos  enviou 
seus  profetas,  com  oráculos  de  denúncia, 
para  mostrar  sua  insatisfação  e  aler  tar  para 
sua  temível  intervenção  em  favor  do  opri- 
mido indefeso.  Assim  como  Deus  não  acei- 
tou essas  violências  sociais  e  ainda  não  as 
aceita,  também  devemos  recusar  tudo  o 
que  leve  ao  racismo,  ao  preconceito  e  à 
discriminação. 

Movimentos  cristãos 
em  torno  das 
questões  raciais 

O  combate  ao  racismo  e  à  violência 
social  é  uma  açâo  diaconal  que  deve  ser 
encampada  pelas  igrejas  cristãs  como  um 


e  palavras  de  orientação  e  consolo.  Cus- 
ta R$  29,80  (código  RA045ZBLM}. 

A  novidade  da  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil  pode  ser  adquirida  pelo  telefone 
0800-727-8888,  pelo  site 
www.sbb.org.br,  em  uma  das  sete  regio- 
nais localizadas  em  Belém.  PA.  Brasília, 
DF,  Curitiba,  PR.  Porto  Alegre.  RS. 
Recife.PE.  Rio  de  Janeíro.RJ,  e  São  Pau- 
lo, SP.  ou  nas  principais  livrarias 
especializadas  de  todo  o  pais. 

A  Luciana  e  a  Denise  prestam 
assessoria  de  comunicação  para  a 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


grande  ministério  em  defesa  da  dignidade 
de  toda  pessoa  humana,  que  foi  criada  à 
imagem  e  semelhança  de  Deus.  indepen- 
dentemente de  sua  raça,  cor  ou  credo.  Para 
suprir  essa  necessidade  especifica  surgi- 
ram vários  movimentos  nas  igrejas  evan- 
gélicas, criados  com  o  objetivo  de  propiciar 
reflexão  bíblica  e  teológica  em  torno  de 
questões  raciais,  organizando  encontros, 
seminários,  cursos  e  outros  eventos,  rea- 
firmando o  direito  cristão  de  igualdade  en- 
tre homens  e  mulheres  de  todas  as  raças; 
expondo  sua  liberdade  de  integração  nas 
igrejas  e  na  sociedade.  Entre  eles  pode- 
mos citar  a  Cenacora  (na  qual  a  IPI  do  Bra- 
sil tem  dois  representantes).  Comunidade 
Martin  Luther  King.  Missões  Quilombo, 
Negros  Evangélicos  de  Londrina  e  outros 
grupos.  Nas  igrejas  históricas,  a  preocupa- 
ção com  a  questão  negra  partiu  das  lide- 
ranças e.  nas  igrejas  pentecostais,  esse 
despertamento  vem  do  povo,  Não  poderia 
deixar  de  registrar  o  trabalho  do  coral  ne- 
gro de  São  Paulo,  que  reuniu  cristãos  de 
várias  denominações  para  combater  o  pre- 
conceito se  expressando  através  da  arte 
musical,  Assim  o  movimento  negro  evan- 
gélico vem  se  consolidando  no  Brasil. 

Somos  filhos  do 
mesmo  Pai 

Finalizamos  fazendo  referência  a  um 
trecho  de  um  sermão  de  Antônio 
Vieira:"Esles  homens  não  são  filhos  do 
mesmo  Adão  e  da  mesma  Eva?  Estas  al- 
mas não  foram  resgatadas  com  o  sangue 
do  mesmo  Cristo?  Estes  corpos  não  nas- 
cem e  morrem  como  os  nossos?  Não  respi- 
ram o  mesmo  ar?  Não  os  cobre  o  mesmo 
céu?  Não  os  aquenta  o  mesmo  sol?  Que 
estrela  é  logo  aquela  que  os  domina,  tão 
triste,  tão  inimiga,  tão  cruel?" 

Saibamos  nós  os  negros,  os  mamelucos, 
os  caboclos,  os  amarelos,  os  mulatos  e  os 
brancos  que  o  mesmo  Pai  de  iesus  é  Pai 
nosso,  pois  em  um  só  Espírito  fomos 
balizados,  para  sermos  do  mesmo  corpo, 
participantes  da  mesma  graça,  quer  seja- 
mos judeus  ou  gentios,  servos  ou  livres, 
negros  ou  brancos.  Somos  todos  filhos  do 
mesmo  Pai  celestial. 


o  Rev.  Gildo  é  pastor  da  1"  IPI 
de  São  Luís.  MA  (98-3246-5660; 
revgildolopes®hotmail.com) 

(O  Estandarte  conta  com  3H  assinantes 

na  1'  Igreja  de  Sâo  Luis)  " 
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112  ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


.CAPEIANIA 


Muitos  mestres.  ^ 

Poucos  discípulos. 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


"Nãoéo  discípulo  mais  do  que  o  mestre,  nem  o  mestre  mais  do  que  o  seu  ser)hà^^  ^ . , 
(Mt  10.24).  fe;^^ 

Vivemos  um  momento  muito  difícil  na  vida  da  igreja.  Parece  que  temos  muitõS;^^ 
mestres  e  poucos  discípulos,  muitos  senhores  e  poucos  servos,  Hoje,  como  no  tempo  de 
nossos  primeiros  pais,  as  pessoas  também  querem  ser  iguais  a  Deus.  Não  foi  por  acaso 
que  Jesus  fez  a  afirma(;ão  acima,  visando  dar  concreta  ciência  de  que  não  podemos  e 
não  devemos  usurpar  o  lugar  de  Deus.  Acidamente  criticamos  o  universo  politico.  Os 
corruptos  que  se  apoderam  do  dinheiro  público  nos  causam  escárnio.  Contudo,  não 
vemos  elevação  de  nivel  moral,  ético  e  espiritual  no  meio  religioso.  Ao  observar  o 
universo  religioso,  deparamo-nos  com  práticas  entristecedoras.  Observamos,  invaria- 
velmente, nas  comunidades  religiosas  o  que  segue; 


1]  Personalismo  

Alguns,  nào  conseguindo  projeção  profissional  ou  social,  almejam  destaque  pessoal 
no  meio  religioso.  Disputam  cargos;  criam  ministérios  de  concorrência  e  não  de  apoio 
ao  desenvolvimento  coletivo;  desenvolvem  relacionamentos  antiéticos;  fazem  aflorar 
a  cobiça  e  a  luxúria;  ^ 

2]  Preconceito  


A  busca  do  destaque  pessoal  gera  inclinação  ao  preconceito.  Desenvolvemos  precon- 
ceito quanto  aos  novos  que  nos  incomodam  ao  se  aproximarem  da  igreja  e  expulsa- 
mos os  velhos,  pois  os  julgamos  ultrapassados;  repelimos  os  diferentes;  aprisionamos 
os  talentos  que  ameaçam  a  nossa  acomodação  ou  incapacidade;  sufocamos  as  vozes 
proféticas  e  de  caráter  corretivo;  impedimos  os  que  desejam  crescer  para  que  não  nos 
superem.  Falamos  que  trabalhamos  para  Deus.  Contudo,  somos  traídos  por  nós  mes- 
mos ao  saciarmos  nossos  interesses,  com  tudo  que  realizamos. 

3]  Arrogância  

Várias  pessoas  tentam  dizer  o  que  os  oficiais  da  igreja  e  lideres  devem  fazer,  demons- 
trando, especialmente  no  caso  do  pastor,  que  são  pagos  para  obedecer.  São  os 
arrogantes  que  tudo  sabem,  mas  nada  fazem.  Há  uma  ênfase  exagerada  no  saber  e 
não  no  fazer. 


41  Egoísmo  

As  pessoas  apoiam-se  na  negligência  de  alguns  para  justificarem  sua  indisposição  em 
servir.  Ouvi  alguém  afirmar;  -  Eu  não  trabalho  mesmo.  Fulano,  sicrano  e  beltrano  não 
fazem  nada.  Só  eu  vou  trabalhar? 

5]  infantilídacie  

Ha  manifestação  dc  intdiitilidade.  invariavelmente,  quando  as  pessoas  começam  a 
criar  um  clima  de  disputa,  especialmente,  da  atenção  dos  líderes.  Verificamos  algu- 
mas pessoas  afirmando  que  possuem  a  especial  atenção  ou  a  exclusiva  amizade  do 
pastor,  por  exemplo. 


6]  Ciúme  _ 

Talvez  esse  seja  o  mal  mais  danoso  em  prejuízo  do  desenvolvimento  da  obra  de  Deus. 
O  ciúme  se  transforma  rapidamente  em  ódio,  Popularmente  se  acredita  que  o  ciúme 
é  demonstração  de  amor.  É.  na  verdade,  manifestação  legítima  de  carnalidade.  As 
pessoas  dizem  amar  o  pastor  e  demais  lideres.  Recebem  deles,  muitas  vezes,  a  ajuda 
de  que  precisam.  Contudo,  em  várias  ocasiões,  exigem  exclusividade,  como  se  esses 
lideres  lhes  pertencessem. 


1 


blacionar  muitas  outras  práticas  pertencentes  à  nossa  frágil  humani- 
dade. Relacionamos  algumas  acima,  como  simples  alerta  ou  identificação  de  nossa 
infelicidade  no  trabalho  religioso  e  da  propagação  de  enfermidades  através  do  relendo 
sistema  de  convívio  humano.  Poderíamos,  inclusive,  levantar  várias  dificuldades  secun- 
dárias que  justificam  a  estagnação  do  crescimento  quantitativo  e  qualitativo  da  igreja. 
Contudo,  enquanto  não  assumirmos  que  os  problemas  primários  se  encontramem  nós 
mesmos,  não  só  não  cresceremos,  como  não  nos  sentiremos  abençoados.  É,  por  isso, 
que  precisamos  seguir  a  palavra  perfeita  de  lesus.  Podemos,  entre  outras,  destacar  as 
seguintes  verdades  nela  contida: 

1 )  Único  Senhorio:  Só  Deus  é  Mestre  e  Senhor. 

2)  Servidão:  Nós  somos,  privilegiadamente,  discípulos  e  servos. 

3)  Revelação;  Nada  ficará  encoberto,  sendo  que  as  nossas  ações  e  as  intenções 
que  as  motivaram  serão  reveladas. 

4)  Temor  e  Reverência:  Resta-nos  temer  e  reverenciar  continuamente  a  Deus, 
pois  além  de  ser  agradável  ao  Senhor,  tratam-se  de  providências  que  nos  tornarão  bem 
sucedidos. 

Vivamos,  pois,  sob  os  cuidados  de  Deus,  reconhecendo  que  somos  limitados  e  que 
nào  alcançaremos  êxito,  se  usurparmos  o  papel  pertencente  ao  Senhor!  Mudemos,  na 
prática,  o  tema  da  pastoral  acima  para:  Um  só  Mestre,  Muitos  discípulos! 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1°  IPI  de  Limeira 


Serviço  de  Capelania,  praça  Dr.  Luciano  Esteves,  33,  Centro,  13  480-048.  Limeira,  {19)3453-2724.  capelao@widesoft.com.br 
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J  I 


SERMÕES 


^  A  benção  de 
I  para  adorar 

^  Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis  

1 

'  Todos  os  dias,  milhões  e  milhões  de  pessoas,  de  diversas  culturas, 
nacionalidades,  raças  e  denominações,  vão  aos  templos  cristãos.  Isto 
acontece  em  grandes  e  pequenas  cidades,  em  templos  simples  ou 
sofisticados,  nos  países  ricos  e  nos  países  pobres.  É  de  imenso  valor  a 
presença  do  povo  de  Deus  nos  templos,  pois  há  oportunidades  preci- 
osas para  adorar  ao  Senhor,  crescer  espiritualmente,  encontrar  ir- 
mãos, revigorar  a  fé  e  firmar  os  passos  na  caminhada  cristã.  Estes  são 
motivos  corretos  para  se  ir  ao  templo. 

O  texto  bíblico  mostra  que  Jesus,  certa  vez,  logo  de  manhã  bem 
cedo,  foi  ao  templo,  onde  se  encontrou  com  várias  pessoas.  Elas 
estavam  ali  por  razões  distintas.  Havia  os  que  ali  estavam  por  motivos 
louváveis  e  os  que  estavam  por  motivos  reprováveis. 

Podemos  identificar  alguns  motivos  pelos  quais  algumas  pessoas 
foram  ao  templo  naquela  manhã: 

1]  Os  que  foram  ao  templo  para 
aprender  [v.  2] 

Jesus  foi  ao  templo  e  muitas  pessoas  foram  se  encontrar  com  ele. 
Gente  que  queria  ficar  perto  dele.  vê-lo,  ouvi-lo  e  adorá-lo,  A  Palavra 
de  Deus  diz  que  Jesus  deu  atenção  a  estas  pessoas  e,  "assentando-se, 
as  ensinava".  Eram,  pois.  pessoas  que  foram  ao  templo  para  adquirir 
os  profundos  e  transformadores  ensinamentos  do  Senhor.  Foram  bus- 
car as  coisas  lá  do  alto  e  estar  em  comunhão  com  Deus,  Jesus  as 
ensinava,  pois  sabia  o  valor  e  o  poder  de  seus  ensinamentos,  Ele  tinha 
palavras  de  vida  que  impactavam  os  corações,  esclareciam  as  mentes 
e  infundiam  na  vida  humana  desejos  de  segui-lo. 

Um  exemplo  disto  está  no  sermão  do  monte.  Quando  Jesus  termi- 
nou aquele  discurso  marcante  e  inesquecível  {Mateus  7.28-29), 
pessoas  ficaram  maravilhadas  com  seus  ensinos,  pois  ensinava  com 
autoriade.  Jesus  disse  certa  vez:  "Aprendei  de  mim". 

É  privilégio  sem  igual  aprender  com  Jesus!  Naquela  manhã,  pes- 
soas foram  ao  templo  aprender  com  Jesus,  Esta  é  uma  motivação 
maravilhosa  para  irmos  ao  templo! 

Você  tem  ido  ao  templo  com  o  objetivo  de  adorar  ao  Senhor  e 
aprender  seus  ensinos? 


ir  ao  templo 
a  Deus 


2]  Os  que  foram  ao  templo  com  o 
desejo  de  acusar  [v.  6] 

Se  naquela  manhã  algumas  pessoas  foram  ao  templo  para  apren- 
der com  lesus.  outras  porém,  foram  para  aquele  lugar  de  oração 
ávidas  por  acusar.  Escribas  e  fariseus  estavam  ali  decididos  a  acusar 
seus  semelhantes  e,  também,  a  Jesus.  Foram  ao  templo  com  o  cora- 
ção marcado  pela  intolerância.  Conheciam  a  lei,  mas  não  conheciam  o 
amor  de  Deus.  Amavam  a  lei,  mas  não  sabiam  o  que  era  amar  o 
próximo, 

Trouxeram  uma  mulher  fraglada  em  adultério  e  queriam  apedrejá- 
la.  \fieram  com  pedras  nas  mãos  e  sem  compaixão  no  coração.  Mas  ati 
estava  Jesus,  que  não  abandona  os  aflitos  deste  mundo.  Ele  defendeu 
aquela  mulher.  Cheio  de  misericórdia  e  sabedoria,  enfrentou  os  que  a 


acusavam.  Falou  àqueles  religiosos  sobre  o  perigo  da  hipocrisia  e  os 
levou  a  refletir  sobre  seus  pecados  dizendo-lhes:  "Quem  não  tem  peca- 
dos atire  a  primeira  pedra".  Diante  das  palavras  de  Jesus,  acusados  pela 
própria  consciência,  retiraram-se  e  não  agrediram  aquela  mulher.  Jesus 
os  alcançou  com  seus  ensinos  maravilhosos. 

Muitas  vezes  as  pessoas  vão  ao  templo  sem  amor  Aptas  para  acusar 
e  apontar  o  dedo  contra  os  irmãos  e  irmãs.  Criticam  o  tempo  todo,  a  tudo 
e  a  todos,  perdendo  a  oportunidade  de  adorar  com  sinceridade  a  Deus. 

Deus  purifique  nossos  motivos  para  ir  ao  templo  do  Senhorl 

3]  Os  que  foram  ao  templo 
atormentados  por  ameaças  Iv.  3] 

Naquele  templo,  estava  também  uma  mulher  ameaçada  e  desespe- 
rada. Sabia  de  seu  risco  de  morte,  sentindo-se  humilhada  e  envergo- 
nhada publicamente.  Sua  alma  estava  aflita,  Mas  Jesus  foi  misericordi- 
oso com  ela.  Sabia  de  seu  pecado,  mas  sabia  da  possibilidade  de  sua 
restauração.  Com  amor  divino.  Ele  a  protegeu  de  seus  algozes,  lesus 
perdoou  seus  pecados,  abençoou  sua  vida  e  a  exortou  a  andar  em 
santificação  de  vida. 

Jesus  abomina  o  pecado,  mas  ama  o  pecador.  Hoje,  muitas  são  as 
pessoas  que  diariamente  vão  aos  templos  sentindo-se  ameaçadas  e 
pressionadas  pelas  lutas  da  vida.  São  seres  humanos  arrasados  pelos 
pecados  que  trazem  desespero,  pelas  enfermidades  que  angustiam, 
pelas  pressões  que  atormentam  ou  pelas  perdas  que  machucam.  São 
pessoas  que  precisam  muito  das  bênçãos  de  Deus,  Vão  com  esperança 
de  ver  soluções  para  suas  lutas  e  a  graça  de  Deus  se  derramando  sobre 
suas  vidas. 

Quem  busca  ao  Senhor,  encontra-o.  Deus  tem  dado  ao  seu  povo 
cuidado,  proteção,  consolo,  cura  e  bênçãos  sem  medidas.  Muitos  têm 
sido  os  templos  que  são  "casa  de  oração  para  todos  os  povos"e  não 
lugar  de  exploração  de  fiéis. 

Você  já  recebeu  bênçãos  de  Deus  no  templo? 

Conclusão 

Dos  milhões  de  pessoas  que  frequentam  os  templos  hoje.  há  os  que 
vão  por  motivos  louváveis,  como  adorar  a  Deus.  aprender  de  Jesus, 
receber  seu  consolo  e  perdão,  aprefeiçoar-se  na  vida  cristã  e  crescer 
espiritualmente  para  servir  a  Deus  no  mundo. 

Mas  há,  também,  aqueles  que  vão  por  motivos  reprováveis,  como, 
por  exemplo,  acusar  os  irmãos.  Estes  estão  sempre  com  seus  corações 
carregados  de  arrogância  e  desamor 

Não  basta  ir  ao  templo!  É  importante  ir  pelos  motivos  certos  e  com 
o  coração  puro. 

Deus  nos  ajude  a  estar  no  templo  sempre,  para  buscá-lo  de  todo  o 
coração  e  adorá-lo  em  espírito  e  em  verdade.  Assim,  receberemos  do 
Senhor  bênçãos  sem  medidas. 

Como  está  sua  frequência  ao  templo?  Você  tem  estado  no  templo 
do  Senhor?  Quais  os  motivos  o  tem  levado  lá? 

o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paui  s  Presbyterian 
Church.  em  Newark,  NJ,  EUA 
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o  Rev.  Richard 

integra  a  equipe 
pastoral  da  1"  IPI  de 
São  Paulo.  SP,  e  a 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no  Brasil 
desde  1947;  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte  desde 
1981 


Jesus,  tomando 
um  pão,  tendo 
dado  graças,  o 
partiu  e  lhes  deu. 
(Lucas  22.19) 


Com  raízes  na  forma  judaica 
de  orar.  na  qual  a  lembran- 
ça dos  atos  de  Deus  no  pas- 
sado pela  redenção  de  Isra- 
el desperta  ações  de  graça, 
a  Oração  Eucarística  também  relembra 
com  gratidão  e  louvor  a  história  da  salva- 
ção do  Novo  Israel  -  a  igreja,  efetuada 
por  Deus  através  da  encarnação,  vida, 
morte,  ressurreição  e  ascensão  de  Jesus 
Cristo.  Comenta  o  Manual  do  Culto  da  IPI 
do  Brasil;  "A  Oração  Eucarística  é  a  forma 
mais  elevada  da  oração  cristã,  exprimin- 
do o  sentido  bíblico  do  louvor,  sempre  as- 
sociado com  os  grandes  atos  de  Deus  na 
criação  ena  redenção". 

Raízes  judaicas 

Ao  instituir  a  Santa  Ceia  ( 1  Co  1 1 .24- 
25),  o  Senhor  Jesus  estabeleceu  um  pa- 
drão para  sua  celebração,  que  consiste 
em  4  ações:  ele  tomou  o  pão,  deu  gra- 
ças a  Deus,  partiu  o  pão  e  o  deu  para 
seus  discípulos.  Depois,  ele  repetiu  a  mes- 
ma série  de  4  ações  na  distribuição  do 
cálice.  Desde  então,  em  todos  os  tempos 
e  lugares,  a  administração  da  Ceia  do  Se- 
nhor segue  esse  modelo  de  4  ações. 

Da  segunda  dessas  ações.  "Jesus  deu 
graças  a  Deus",  evoluiu  a  Oração 
Eucarística.  As  raízes  da  oração  encon- 
tram-se  no  Séder  da  Páscoa  Judaica,  em 


cujo  contexto  a  Ceia  do  Senhor  foi  ínstitu- 
ída  por  Jesus.  O  Séder  é  a  ordem 
estabelecida  para  a  refeição  pascal,  sem- 
pre observando  no  ambiente  da  família 
com  sua  comidas  especiais,  sucessivos 
cálices,  a  repetição  da  história  da  liberta- 
ção milagrosa  do  antigo  povo  de  Deus  da 
servidão  no  Egito  contada  no  Livro  de 
Êxodo,  as  orações  e  bênçãos  tradicionais, 
concluindo  com  o  cântico  do  Hallel  (Sal- 
mos 113  a  1 18),  o  que,  com  certeza  foi  o 
"hino"  cantado  depois  da  Última  Ceia 
mencionado  por  Mateus  (26.30)  e  Mar- 
cos (14.26). 

A  Forma  Eucarística 
de  Orar 

Através  dos  tempos,  tem-se  evoluída 
ou  criada  uma  rica  diversidade  de  manei- 
ras de  orar  a  Oração  Eucarística.  Mas  ela 
possui  uma  forma  ou  estrutura  básica,  sem 
a  qual  perderia  todo  o  seu  sentido  bíblico. 
Embora  seja  dirigida  à  Primeira  Pessoa 
da  Divindade,  a  oração  é  estruturada  em 
3  partes.  A  primeira  glorifica  Deus  Pai 
Todo-Poderoso  pelos  poderosos  atos  da 
criação  e  da  salvação.  A  segunda  lembra 
especificamente  a  vida  e  obra  redentora 
de  Deus  Filho.  E  a  terceira  pede  a  atuação 
de  Deus  Espirito  na  própria  administra- 
ção da  Santa  Ceia.  A  forma  eucarística  de 
orar  é  GRATA  MEMÓRIA  profundamente 


trinitária. 

No  centro  da  Oração  Eucarística  está 
a  lembrança  de  todos  os  atos  poderosos  e 
misericordiosos  de  Deus.  Gratidão  e  lem- 
brança sempre  andam  de  mãos  dadas, 
pois,  em  verdade,  somos  capazes  de  dar 
graças  somente  pelas  coisas  que  lembra- 
mos. Nas  Escrituras,  a  gratidão  que  ex- 
pressamos na  Ceia  do  Senhor  relembra 
toda  a  trajetòria  da  história  da  salvação, 
a  fim  de  render  graças  a  Deus  por  tudo  o 
que  foi  feito  por  Ele,  desde  a  criação  até  a 
redenção.  Jesus  pediu  seu  povo  -  o  Novo 
Israel:  "Fazei  isto  em  memória  de  mim". 

Louvor  e  Gratidão 

A  Oração  Eucarística  não  é  uma 
lamentação  sobre  a  morte  do  Salvador, 
mas,  sim,  uma  oração  de  açÕes  de  graça. 
O  próprio  nome  se  deriva  da  palavra  gre- 
ga eucharisteia,  ou  "dar  graças". 
Martinho  Lutero  observou  que  a  gratidão 
é  a  única  coisa  que  podemos  dar  a  Deus, 
visto  que  ele  já  nos  deu  tudo  em  Cristo.  O 
propósito  da  Oração  Eucarística  não  é  de 
consagrar  os  elementos  do  pão  e  do  vi- 
nho. Pois  nela,  tomamos  o  pão  e  vinho, 
dádivas  que  Deus  nos  deu,  para  celebrar 
com  alegria  a  redenção  alcançada  por  nós 
em  Jesus  Cristo.  Reconhecer  Deus  como 
Doador  é  saber  que  toda  dádiva  é  santa  e 
que  a  ijnica  resposta  fiel  da  nossa  parte 
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A  Oração  Eucarística 

Foi  naquela  noite,  quando  destinado  a  conhecer 

A  plena  fúria  de  todos  os  inimigos; 

Naquela  noite  em  que  Ele  foi  traído, 

O  Salvador  do  mundo  tomou  pão; 

E,  depois  de  render  graças  e  glória 

Aquele  que  reina  na  terra  e  no  céu, 

Este  símbolo  de  sua  carne  Ele  partiu, 

e  assim  disse  a  todos  os  seus  seguidores: 

"Meu  corpo  partido  eu  lhes  dou: 

Tomem,  comam  e  vivam; 

E  repitam  com  frequência  este  rito  sagrado 

Que  torna  visível  meu  amor". 

(Rev.  John  Morison,  1749-1798) 


Por  que  usar  a  Oração 
Eucarística  na 
celebração  da  Ceia  do 
Senlior? 


I 


Por  que  não  podemos  simplesmente  recitar  as  palavras 
com  que  lesus  instituiu  a  Santa  Ceia  e  prosseguir  com  a 
comunhão  do  povo?  É  porque,  como  temos  visto  acima,  na 
própria  instituição  da  eucaristia.  Jesus  incluiu  a  Oração 
Eucarística.  Embora  exista  uma  variedade  imensa  de  ora- 
ções eucarísticas,  todas  elas  compartilham  a  mesma  estru- 
tura trinitãria.  Essa  forma  de  orar  tem  raízes  que  se  esten- 
dem aos  primórdios  da  Igreja  Cristã,  até  mesmo  ao  período 
antes  do  Novo  Testamento  ser  escrito.  Essa  forma  exprime 
gratidão  e  esperança,  relembrança  e  louvor,  renovação  e 
obediência.  Ela  submerge  a  Igreja  na  sua  história  bíblica, 
empregando  a  linguagem  das  Escrituras  e  as  metáforas  de 
convívio  familiar  â  mesa  de  refeição.  Ela  glorífica  Deus,  o 
Doador  de  "todo  dom  perfeito",  o  Trés  em  Um  e  Tudo  em 
todos,  evocando  em  nós  o  mais  grato  louvor.  No  fundo,  a 
Oração  Eucarística  é  a  oração  de  graças  da  família  de  Deus. 
reunida  a  redor  de  sua  mesa.  O  uso  da  oração  Eucarística 
recupera  a  dignidade  e  alegria  solene  que  deve  marcar  a 
celebração  do  sacramento,  tantas  vezes  feito  de  um  modo 
apressado  e  indiferente. 


t 


se  expressa  em  louvor  vindo  de  um  coração  agradecido. 

Vivendo  em  obediência 

A  Oração  Eucarística  possui  implicações  éticas.  Como 
Lutero  e  Calvino  ensinavam,  dar  graça  é  muito  mais  do 
que  um  mero  "obrigado".  O  sacrifício  de  ações  de  graça 
sempre  leva  a  uma  vida  vivida  em  obediência  à  lei  de 
Deus.  e  o  louvor  genuíno,  a  um  estilo  de  vida  moral  que 
honra  o  Senhor  crucificado  e  ressurreto. 

Espírito  Santo 

A  Oração  Eucarística  é  invocatória.  A  Santa  Ceia  não 
é  magia  e  nem  a  Oração  Eucarística.  Nela  pedimos  (ou 
invocamos)  o  Espirito  Santo  para  que  as  dádivas  do  pão  e 
do  vinho  sejam  para  nós.  pela  fé,  a  comunhão  do  corpo  e 
sangue  de  nosso  Salvador  e  para  que  sejamos  unidos  uns 
com  os  outros  em  Cristo  e  ele  conosco,  A  oração,  assim, 
reconhece,  com  humildade,  que  o  que  acontece  na  Ceia 
do  Senhor  não  é  algo  mecânico,  nem  controlável  por  nós. 
Tudo  depende  do  poder  soberano  do  Espírito  Santo. 

Voto  Pactuai 

A  Oração  Eucarística  é  pactuai.  Assumimos  a  Aliança 
feita  por  Deus  conosco,  prometendo,  mediante  Cristo,  o 
perdão  dos  pecados  e  a  vitória  sobre  o  pecado  e  a  morte. 
Ao  mesmo  tempo,  renovamos  nosso  compromisso  na  Ali- 
ança, assumindo  a  comunhão  do  sofrimento  de  Cristo  para 
servi-lo  no  mundo  como  testemunhas  do  evangelho  da 
reconciliação  e  justiça. 

(Prosseguiremos  com  este  tema  da  Oração 
Eucarística  no  próximo  número  de  O  Estandarte) 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  A 


►  Dia  25  de  setembro 

►  26°  Domingo  no 

Tempo  Comum 

►  Êxodo  17.1-7 

►  Textos 
complementares: 

SI  78.1-4.  12-16; 
Fl  2.1-13; 
Mt  21.23-32 


o  Rev.  Lysías 

é  paslof  da  5"  IPI  de 
Sorocaba,  SP.  e  está 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  Sào  Paulo 


utoridade  -  Esta  é  a  pala- 
vra chave  que  reúne  em  um 
bloco  os  três  textos  com- 
^  plementares.  A  autoridade 
jos  ensinos  do  salmista 
está  apoiada  na  antiguidade  e  no  ensino 
dos  pais.  Paulo  coloca  o  modelo  de  Cristo 
como  fundamento  para  as  suas  exorta- 
ções. O  texto  de  Mateus  é  um  discurso 
sobre  a  autoridade,  No  nosso  texto.  Moisés 
é  desacatado,  sua  autoridade  é  contesta- 
da, e  não  só  a  dele.  mas  a  de  Deus,  do 
qual  ele  é  arauto.  Então  podemos  estudar 
a  questão  da  autoridade  neste  texto,  ten- 
do como  comparação  os  textos  comple- 
mentares. 

A  pedra  no  coração 
[Ex  17.1-3] 

O  ponto  alto  do  texto  é  o  momento 
em  que  da  pedra  sai  água  para  aplacar  a 
sede  do  povo,  O  contra-ponto  da  história 
a  dureza  do  coração  do  povo.  que  não  se 
lembra  dos  grandes  feitos  de  Deus.  A  Bí- 
blia chama  o  coração  duro  de  coração  de 
pedra,  No  centro  da  trama  está  Moisés  a 

Iponto  de  ser  apedrejado  pelo  povo.  Estas 
são  as  três  pedras  que  sustentam  a  cons- 

.trução  do  texto. 


O  texto  é  aberto  com  os  israelitas  ca- 
minhando no  deserto,  segundo  determi- 
nação de  Deus.  Deus  os  acompanha  di- 
zendo, na  linguagem  do  salmista,  que  o 
seu  povo  escute  a  sua  lei  e  incline  os  ouvi- 
dos às  palavras  da  sua  boca.  Eles  pare- 
cem se  comportar  como  o  filho  obediente 
da  parábola  de  Mateus,  até  confrontarem 
um  problema  muito  grave.  Não  há  água 
no  lugar  onde  estão.  Como  pode  o  manda- 
mento de  Deus  conduzi-los  para  um  lugar 
onde  não  há  água?  Ai  revela-se  o  coração 
de  pedra. 

Aos  filhos  Deus  fala  por  parábola,  se- 
gundo o  salmo  e  segundo  a  prática  de  )e- 
sus.  Como  filhos  deveriam  entender  que 
Deus,  ao  conduzi-los  para  um  lugar  seco, 
estava  querendo  passar  a  eles  alguma  li- 
ção sobre  o  grande  poder  e  o  cuidado  de 
Pai  para  com  os  filhos,  Assim,  o  clamor 
deles  é  aqui  entendido  como  uma  provo- 
cação contra  Deus.  Na  lista  de  Filipenses, 
os  filhos  devem  agir  com  amor,  comunhão, 
compadecendo-se  um  dos  outros,  tendo 
todos  o  mesmo  sentimento  de  respeito  à 
vontade  de  Deus.  sem  contendas  nem 
murmurações.  E,  para  isto,  eles  têm  um 
passado  de  grande  testemunho,  Em  tem- 
pos mais  remotos,  são  as  histórias  conta- 


das pelos  pais,  algumas  mais  claras,  ou- 
tras mais  enigmáticas,  conforme  diz  o  sal- 
mo. Em  um  passado  mais  próximo,  eles 
têm  todos  os  sinais,  culminando  com  a 
travessia  do  Mar  Vermelho,  sob  a  lideran- 
ça de  Moisés.  Mas  o  povo  ignora  tudo  isto, 

A  pedra  na  mão 
(Ex  17.  4] 

É  sobre  Moisés  que  caem  todas  as 
pedras  arremessadas  pela  dureza  do  co- 
ração humano.  E  Moisés  reclama.  Recla- 
ma contra  o  povo.  Não  é  contra  ele.  mas 
contra  Deus  que  o  povo  está  reclamando 
Moisés  estava  na  mesma  situação  de  seu 
povo.  e  o  povo  deveria  estar  solidário  com 
ele.  Moisés  reclama  também  a  Deus, 
achando  ter  feito  todo  aquele  trabalho  em 
vão,  pois  o  povo,  em  recompensa  de  seu 
trabalho,  está  prestes  a  encerrar  sua  vida 
com  pedradas,  Moisés  pôde  contar,  uma  a 
uma.  as  pedras  que  estavam  apontadas 
para  ele. 

A  primeira  pedra  é  a  da  falsa  acusa- 
ção. Todos  os  seus  atos  a  favor  do  povo 
foram  atos  de  vida.  Todos  são  testemu- 
nhas das  maravilhas  acontecidas  na  terra 
de  Zoan.  no  Egito,  conforme  registra  o 
salmo.  Suas  palavras  eram  palavras  de 


Cristo  Jesus  foi  humilde  e  obedeceu  Deus  até  a  morte  -  morte  de  cruz.  (Filipenses  2, 
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vida,  de  liberdade,  de  manutenção  da  iden- 
tidade do  povo,  conforme  Filipenses.  Mas, 
agora,  estão  acusando-o  de  assassino, 
dizendo  que  os  levou  para  morrer  de  sede 
no  deserto.  Isto  lembra  as  acusações  dos 
fariseus  contra  Jesus,  que  também  veio 
trazer  palavras  de  vida. 

A  outra  pedra  é  o  desrespeito  à  sua 
autoridade.  Este  mesmo  desrespeito  foi 
cometido  contra  Jesus.  Os  grandes  do 
Egito  respeitaram  a  presença  de  f^oisés 
e,  agora,  o  seu  povo  ignora  todas  as  suas 
palavras  e  os  seus  feitos. 

Pedra  maior  ainda  é  o  não  reconheci- 
mento de  sua  condição  de  profeta  de  Oeus. 
As  autoridades  no  texto  de  Mateus  não 
criam  também  na  consagração  profética 
de  João  Batista,  mas,  pelo  menos,  elas 
não  ousaram  negá-la  publicamente.  E  isto 
por  causa  da  força  da  opinião  do  povo. 
Mas,  aqui,  é  o  próprio  povo  que  renega  a 
crença  na  vocação  profética  de  seu  líder 
Moisés. 

A  última  pedra,  porém,  é  a  sentença 
de  morte.  O  líder  está  entregue  à  morte  a 
cada  momento,  como  aconteceu  com  Cristo 
e  com  aqueles  que  se  entregaram  ao  evan- 
gelho, desprezando  suas  vidas  a  favor  do 
seu  povo. 

Poderia  Moisés  ter  morrido  em  seus 
enfrentamentos  no  Egito,  nos  riscos  que 
encarou  em  sua  tarefa  de  livrar  o  povo  até 
aquele  momento.  Poderia  morrer  de  sede 
no  deserto  junto  com  o  povo.  Mas  a  pedra 
pronta  a  ser  arremessada  contra  a  sua 
vida,  o  fato  de  morrer  pelas  mãos  do  pró- 
prio povo  a  serviço  de  quem  sempre  arris- 
cou a  sua  vida.  deixando  os  privilégios  de 
filho  adotivo  da  filha  de  Faraó  e  a  calma 
da  guarda  do  rebanho  de  seu  sogro,  longe 
do  clamor  dos  irmãos  cativos  no  Egito, 
era  uma  pedra  muito  grande  para  ser  su- 
portada. É  por  isso  que  ele  clama  o  Se- 
nhor por  livramento. 

Pedra  da  salvação 
lEx  1 7.  5-7] 

Deus  veio  com  a  resposta.  Mas  acon- 


tece que  Deus  também  veio  com  uma  pe- 
dra. A  diferença  é  que.  ao  contrário  das 
pedras  do  povo,  que  eram  muitas,  a  pedra 
de  Deus  é  uma  só  e  única  em  sua  qualida- 
de. Moisés  percebeu  desde  o  inicio  de  sua 
vocação  que  a  pedra  era  a  ordem  de  Deus. 
E  esta  ordem  era  única.  A  ordem  era  esta: 
"Você  é  o  líder  que  eu  nomeei.  Então,  le- 
vanta, segue  diante  do  povo  e  o  lidere 
mais  uma  vez  na  solução  ao  problema  que 
eles  apresentam".  A  ordem  é  lacónica: 
"Vail".  Não  era  hora  de  discutir,  mas  de  ir 
conforme  a  lição  da  parábola  de  Jesus. 

A  pedra  é  única  também  no  concerto 
feito  por  Deus.  Aquele  é  o  seu  povo;  as 
autoridades  são  as  mesmas.  Então.  Moisés 
tem  de  chamar  as  autoridades  do  povo 
para  ficar  ao  seu  lado  e  ir  com  ele.  A  pedra 
é  única  na  autoridade.  Nas  mãos  de 
Moisés,  está  o  bordão  com  o  qual  dividiu  o 
Mar  Vermelho.  O  mesmo  bordão  será  sím- 
bolo da  autoridade  conferida  a  Moisés.  As 
mesmas  maravilhas  do  Egito  seriam  re- 
petidas no  deserto,  recorda  o  salmo. 

Jesus  recorre  também  diante  de  seus 
opositores,  para  fundamentar  a  autorida- 
de do  seu  ministério,  ao  batismo  de  João, 
símbolo  visível  da  graça  do  Espirito  de 
Deus  que  sobre  ele  repousava.  A  pedra  é 
única  para  indicar  a  presença  de  Oeus. 

É  clara  no  texto  a  declaração  de  Deus 
que  ele  estará  ali  sobre  a  rocha  como  es- 
teve no  fogo  do  Sinai  e  na  nuvem. 
Filipenses  traz  uma  bela  descrição  de  como 
Deus  desce  até  onde  está  o  seu  povo.  para 
ali  realizar  o  seu  grande  livramento. 

E  a  pedra  é  única  no  milagre  que  re- 
vela. É  o  milagre  da  água,  Água  é  vida. 
Então,  é  o  milagre  da  vida.  É  o  milagre  da 
água  que  sustenta  o  povo.  mesmo  que  ela 
tenha  de  sair  das  entranhas  da  dura  pe- 
dra, mesmo  que  tenha  de  vir  dos  abismos 
profundos,  como  fala  o  salmo.  Mesmo  que 
tenha  de  ser  oferecida  por  um  obscuro 
profíta  do  deserto,  como  o  batismo  de 
Mateus. 

É  a  água  que.  ainda  com  o  salmo,  não 
apenas  dessedenta  o  povo,  mas  transbor- 


Moisés  receoeu 
desde  o  início  de 
sua  vocação  que 
a  pedra  era  a 
ordem  de  Deus. 
E  esta  ordem  era 
única:  "Vai".  Não 
era  hora  de 
discutir,  mas  de  ir. 
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da,  formando  rios  no  deserto. 

O  lugar  onde  se  deu  tão  grande  acon- 
tecimento deveria,  na  tradição  do  tempo, 
receber  um  bonito  nome  ligando  a  pedra 
à  maravilha  nela  operada.  Mas  o  nome  do 
lugar  perpetuou  a  lembrança  da  outra 
pedra,  a  pedra  da  dureza  do  coração  do 
povo.  que  contendeu  contra  Moisés  e  seu 
Deus.  Tentação  e  Contenda  -  estes  são  os 
nomes.  Nomes  que  marcaram  a  passagem 
por  ali  de  uma  geração  corrompida  e  per- 
versa, para  usar  a  linguagem  de 
Filipenses.  Geração  que.  depois  de  inu- 
meráveis provas,  ainda  pergunta:  "Está  o 
Senhor  no  meio  de  nós  ou  não?" 

Está,  sim.  com  o  seu  nome  exaltado 
sobre  todos  os  nomes,  vendo  todos  os  jo- 
-  elhos  dobrarem  diante  de  sua  exaltação. 
Este  é  o  Oeus  que  será  mostrado  às  gera- 
ções futuras,  para  receber  os  louvores  pela 
sua  força  e  pelas  maravilhas  que  fez. 
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Antônio  Teixeira  dos  Santos 

(27/ÍÓ/Í9Í7-Í9/4/2ÓÒ5) 


Ruth  Vaiim  Soares 


Era  filho  de  Miguel  Teixeira  dos  Santos  e  de  Eduvirges 
Amélia  dos  Santos,  Seu  pai  faleceu  aos  93  anos,  deixando 
filhos,  netos,  bisnetos  e  trinetos,  e  uma  vida  inteiramente 
dedicada  à  causa  de  Cristo. 

António  nasceu  em  Canoinhas,  SC.  Quando  ainda  era 
criança,  veio  para  São  Francisco  do  Sul.  SC.  onde  viveu  até  os 
87  anos,  vindo  a  falecer  após  57  dias  hospitalizado,  em  1 9 
de  abril  último. 

Seus  irmãos  foram:  Nair,  Cristóvão.  Zénite.  Maria,  Jacilio, 
Joaquim  e  Jetro. 

Foi  balizado  em  1933,  pelo  Rev.  Sátilas  do  Amaral 
Camargo.  Em  1 9  3  5,  professou  sua  fé  perante  o  f^ev.  Parisio  Odade,  ainda  no  antigo  templo 
da  Praça  Getúlio  Vargas,  em  São  Francisco  do  Sul. 

Ainda  adolescente,  aprendeu  a  arte  de  consertar  jóias  e  relógios  com  um  ourives  (Kurt 
Herman)  e  se  dedicou  a  esse  trabalho  durante  toda  a  sua  vida,  intercalando  com  o  trabalho 
no  porto  como  estivador. 

Casou-se  com  Maria  de  Lourdes  (já falecida)  e  tiveram  os  filhos:  Maria  Eduvirges  (viúva 
de  Francisco  Romero) .  que  é  presbítera  em  segundo  mandato,  pianista  da  igreja  e  regente 
do  coral:  António  (já  falecido),  que  foi  casado  com  Berenice  {2  filhos.  1  filha,  2  netos  e  2 
netas);  Josias.  casado  com  Irene  (2  filhos);  Rachel  Lourdes,  casada  com  Franck  (1  filha,  1 
filho  e  1  neto),  depois  de  viúva  casou-se  com  Gibaído  Soares;  Paulo  Renato  (casado  com 
Cristina,  2  filhas),  hoje  casado  com  Alenir  ( 1  filho);  Denise,  casada  com  Frederico  ( 1  filho 
e  2  filhas);  Adília  Nair  e  Mirna  Iara  (falecidas  na  infância). 

Em  1 98 1 ,  contraímos  núpcias,  vivemos  momentos  de  compreensão  e  dedicação,  sem- 
pre juntos  na  comunhão  com  o  Senhor  Jesus.  Sua  fé  inabalável,  mesmo  durante  a  enfermi- 
dade, nunca  o  deixou  se  abater  Ele  poderia  dizer:  "Combati  o  bom  combate,  acabei  a 
carreira  e  guardei  a  fé"  [2  Tm  4.7). 

Por  muitos  anos.  foi  tesoureiro  da  igreja  e  do  Presbitério  de  Santa  Catarina.  Foi 
assinante  e  leitor  assíduo  de  O  Estandarte  por  mais  de  50  anos.  Apresentou,  durante  40 
anos,  um  programa  evangélico  na  rádio  local,  Em  sua  casa,  sempre  hospedou  missionários, 
pastores  e  lideres,  que  visitavam  a  igreja,  entre  eles  os  Revs.  Cylas  Rissardi  e  Assir  Pereira, 
que  se  tornaram  amigos  da  família. 

Presbítero  da  IPI  sempre  reeleito,  sendo,  nos  últimos  anos.  Presbítero  Emérito,  rece- 
beu homenagem  especial  do  Presbitério  Catarinense  por  ocasião  do  Centenário  da  IPI  do 
Brasil,  na  Câmara  dos  Deputados  da  Assembléia  Legislativa  de  Santa  Catarina.  Em  2004, 
foi  homenageado  pela  IPI  de  São  Francisco  do  Sul  em  seu  centenário. 

Sua  vida  serve  de  exemplo  para  as  gerações  vindouras. 

Em  seu  funeral,  estiveram  presentes  amigos,  parentes,  autoridades  municipais  e  os 
Revs.  joaquim  Bueno.  Euclides  L.  do  Amaral  e  Siegfried  Heinzie  (da  IPB  local). 

A  saudade  fica.  mas  agradecemos  a  Deus  pelas  lembranças  de  quem  viveu  com  Cristo 
até  os  seus  últimos  dias  e  que  nos  permitiu  viver  na  companhia  dele. 

"O  Senhor  o  deu;  o  Senhor  o  tomou.  Bendito  seja  o  nome  do  Senhor"  (Jó  1 .2 1 ). 

Maria  Martinha  da  Silva  dos  Santos,  viúva 

Moisés  Carnaval  da  Silva 

Era  presbítero  na  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ.  Nasceu 
em  12/2/1942.  faleceu  em  19/5/2005.  após  43  dias  de 
internação  hospitalar. 

Convivendo  com  diabetes  e  problemas  renais  há  anos. 
começou  a  fazer  hemodiálise  em  março  de  2004.  A  doença 
se  agravou  em  abril  de  2005. 

Deixou  viúva  a  Diac.  Ruth  Guimarães  da  Silva,  os  filhos 
Gislane  e  Cláudio,  e  os  netos  Leonardo,  Bruno  e  Beatriz. 

Moisés  era  filho  do  presbítero  e  maestro  da  5^  IPI.  o 
saudoso  irmão  Walfrido  e  da  saudosa  presidente  da  Socie- 
dade de  Senhoras  por  vários  anos  com  muita  dedicação.  Luzia  Carnaval  da  Silva. 

A  5^  IPI  agradece  a  Deus  pela  vida  de  Moisés,  presbítero  calmo  e  sereno. 

Que  Deus  console  a  família  enlutada. 

Suely  do  Céo  Caixeta,  agente  de  O  Estandarte  da  5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro 


No  dia  24/7/2005,  partiu  para  o  lar  eterno  nossa  amada 
irmã  Ruth  Valim  Soares,  membro  da  IPI  de  Andradas,  MG. 

Ruth  nasceu  no  dia  7/4/1912.  Portanto,  faleceu  com  93 
anos  de  idade. 

Durante  sua  vida.  serviu  ao  Senhor  Jesus  com  muito  amor 
e  dedicação,  expressando  sempre  uma  fé  inabalável  em  Deus. 

Passou  os  últimos  anos  de  vida  sentada  em  uma  cadeira 
de  rodas,  sem  poder  andar,  vítima  de  uma  queda  com  fratura. 
Mesmo  nesta  situação,  ela  testemunhou  da  sua  fé  e  submis- 
são ao  Senhor,  pois  nunca  se  ouviu  dos  seus  lábios  uma  reclamação  sequer  por  ter  que 
suportar  tal  situação;  expressava,  sim,  seu  desejo  de  ir  à  igreja. 

Ela  teve  1 0  filhos  dos  quais  6  estão  vivos,  tendo  8  genros  e  noras.  1 9  netos  e  28 
bisnetos. 

Participaram  da  cerimónia  fúnebre  os  pastores:  Rev.  Silas  Paulo  de  Souza  Costa, 
pastor  da  igreja;  e  os  sobrinhos  da  irmã  Ruth,  Rev,  Isauro  Carriel  e  Rev.  EdwaI  Valim. 

"Então,  ouviu  uma  voz  do  céu,  dizendo:  Escreve:  Bem-aventurados  os  mortos 
que,  desde  agora,  morrem  no  Senhor.  Sim,  diz  o  Espírito,  para  que  descansem  das 
suas  fadigas,  pois  as  suas  obras  os  acompanham"     14.1 3). 

Rev.  Silas  Paulo  de  Souza  Costa,  pastor  da  IPI  Andradas,  MG 


Francisco  Alves 


"Adeus  ao  Vô  Chico" 

No  dia  12  de  julho  último,  a  IPI  de  Jataí.  60.  perdeu  o  seu  mais  idoso  membro. 
Trata-se  do  irmão  Francisco  Alves,  que  completaria,  no  dia  26  de  julho,  96  anos  de 
idade. 

Pessoa  simples,  amável  e  generosa,  o  irmão  Francisco  Alves,  era  membro  da  IPI 
de  Jatai  desde  a  sua  fundação  em  1938.  Nunca  desempenhou  função  de  liderança, 
mas.  com  a  sua  vida  e  testemunho  de  fé.  marcou  a  história  de  nossa  igreja.  Teve  Z 
filhos  biológicos  e  adotou  1 6  filhos  do  coração,  Sua  família,  numerosa,  esteve  presen- 
te no  templo  em  Jataí  para  prestar-lhe  uma  última  homenagem. 

O  ofício  fúnebre,  realizado  na  manhã  do  dia  1 3,  foi  dirigido  pelo  pastor  da  igreja, 
Rev,  David  Aguiar,  mas  contou  com  a  participação  dos  Revs,  Sérgio  Francico  dos 
Santos  e  Abraão  Izumi,  este  último  pertencente  á  família  e  pastor  da  IPB  em 
Aquidauana.  MS.  A  cerimónia  foi  marcada  pelo  testemunho  da  vida  deste  servo  de 
Deus  e  pela  proclamação  da  Palavra,  feita  pelo  Rev.  Sérgio  que,  de  maneira  belíssima, 
abordou  cinco  obras  que  marcaram  a  vida  do  "Võ  Chico",  de  acordo  com  o  texto  de 
Apocalipse  1 3.14.  Todos  fomos  muito  abençoados  naquela  manhã. 

Deus  conforte  a  família  nesse  momento  de  pesar. 


Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira,  pastor  da  IPI  de  Jataí 


João  Moreira  Ferraz 


Nasceu  em  Campos  Novos  Paulista,  SR  em  25/9/1919,  convertendo-se  ao  Se- 
nhor Jesus  aos  1 6  anos  de  idade,  professando  sua  fé. 

Ajudou  a  mãe  criar  os  irmãos,  pois  o  pai  faleceu  quando  ainda  muito  criança. 

Veio  para  Adamantina.  SP,  em  1940.  tendo  sido  um  dos  fundadores  da  IPI  de 
Adamantina  em  18/3/1951  e  primeiro  presbítero. 

Casou-se  com  Elisete  Moreira  Cavalcante  em  16/2/1963.  de  cuja  união  nasce- 
ram-lhes  os  filhos;  Débora.  Marcos  e  Keila.  ficando  viúvo  em  1 5/3/2001 , 

Não  teve  oportunidade  de  estudar  e  não  passou  da  1  ^  série,  mas  aprendeu  a  ler 
a  Bíblia  sozinho  e  entendia  um  pouco  de  grego. 

Quando  faleceu  era  presbítero  em  disponibilidade,  ministério  que  exerceu  por 
muitos  anos,  com  carinho,  zelo  e  serenidade  dado  o  seu  espirito  conciliador  e  conse- 
lheiro, sendo  o  braço  forte  do  Rev.  João  Trotti  na  organização  da  IPI  local. 

O  Presb.  João  Moreira  Ferraz  era  assinante  de  O  Estandarte, 

Ele  faleceu  em  4/1/2005.  deixando  uma  lacuna  ímpreenchivel  no  seio  de  sua 
igreja,  tendo  oficiado  em  seu  sepultamento  a  Reva.  Marilda  Francischini  Ghiraldi. 


Presb.  João  Macédo  da  Silva,  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  Adamantina.  SP 
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Neli  Bom 


Nasceu  em  21/6/1935.  Faleceu  em  6/6/2005, 
aos  69  anos  de  idade,  Mãe  de  4  filhas,  era  partici- 
pante assídua  da  !PI  de  Cidade  Patriarca,  em  São 
Paulo,  SR  Nascida  em  lar  evangélico,  casou-se  com 
um  homem  não  evangélico,  tendo,  porém,  permane- 
cido fiel  ao  Senhor  e  conduzido  à  igreja  suas  4  filhas 
e  seus  3  netos  e  2  netas. 

Grande  mãe!  Enfrentou  em  sua  vida  difíceis  pro- 
vações e  nunca  se  deixou  vencer,  Grande  exemplo  de 
força  e  fé  para  nós!  Mesmo  com  a  perda  de  sua  filha  mais  velha,  em  2001 , 
apesar  do  seu  imenso  sofrimento,  continuou  nos  dando  amor  e  prosseguiu 
firme  em  sua  fé  em  Jesus  Cristo. 

A  mais  surpreendente  mensagem  de  amor  por  nós,  suas  filhas,  chegou  um 
mês  e  meio  após  sua  morte,  quando  encontramos  um  pacote  envolto  com  um 
laço,  Dentro  havia  quatro  pacotínhos  e,  em  cada  um,  uma  mensagem  de  amor 
e  fé,  e  um  botão  de  rosa  para  cada  uma  de  nós,  Essas  mensagens  especiais 
foram  escritas  4  anos  antes  de  morrer  e  deixadas,  propositalmente,  para  que 
as  encontrássemos  depois  de  sua  partida. 

Como  sempre,  nossa  mãe,  demonstrou-nos  amor  além  do  que  podíamos 
imaginar.  Nós  a  amaremos  por  toda  a  nossa  vida. 

Deborah,  Denize  e  Desirene,  filtias 

Presb.  Saulo  Absai  Pereira 

Faleceu,  no  dia  8  de  abril,  o  Presb,  Saulo  Absai 
Pereira, 

Ele  nasceu  em  24/1/1922  e  era  casado  com 
Ercy  de  Moraes  Pereira  há  51  anos.  Eram  seus  fi- 
lhos: Homero  Oscar  Pereira,  casado  com  Maria 
Cristina  Bezerra  Pereira;  Mariereni  Pereira  Assis, 
casada  com  Samuel  Assis;  Edson  Absai  Pereira, 
casado  com  Lúcia  Rodrigues  de  Oliveira  Pereira  e 
Ereni  de  Moraes  Pereira  Lima,  casada  com  o  Presb, 
Daniel  de  Lima. 

O  irmão  Saulo  professou  a  fé  em  Cristo  na  IPI  de  Guaricanga.  SR  onde  foi 
presbítero.  Foi  presbitero  também  na  IPI  de  Tapejara,  PR.  Ao  falecer  era 
membro  da  IPI  do  Jardim  Novo  Bandeirantes,  em  Cambe,  PR.  onde  acompa- 
nhava todas  as  atividades  com  muita  alegria.  Sua  participação  nos  estudos  da 
Palavra  de  Deus  era  sempre  notória,  demonstrando  conhecimento, 
discernimento  e  abertura  de  mente. 

O  ofício  fúnebre,  presidido  pelo  autor  desta  nota,  contando  com  a  presen- 
ça de  parentes  de  várias  regiões  e  irmãos  de  outras  igrejas  de  Londrina,  bem 
como  a  participação  dos  Revs,  Aldo  Antônio  Gonçalves,  Audenir  de  Almeida 
Cristófano  e  Ademar  Rogato. 

Rev.  Uriel  Silveira,  pastor  da  IPI  do  Jardim 
Novo  Bandeirantes,  em  Cambe.  PR 


Palmira  de  Almeida 


Aos  85  anos,  faleceu  em  Sorocaba,  SR  nossa  querida  tia  Palmira  de 
Almeida,  no  dia  28/9/2004. 

Era  solteira  e  ligada  à  IPI  do  Brasil  desde  o  seu  nascimento.  Viveu  vários 
anos  em  lepê.  Rancharia  e  Sorocaba.  Nesta  última  cidade,  era  membro  da  8* 
IPI,  na  qual  participava  ativamente. 

Serva  de  Deus  muito  consagrada,  gostava  de  falar  do  amor  de  Cristo  e  de 
entregar  folhetos  de  evangelização. 

Deixou  um  belo  exemplo  de  vida  cristã  e  um  excelente  testemunho  do 
evangelho. 

Saudades  de  suas  sobrinhas  Esmivete  e  Claudete 


ARTIGO 

Saudade:  "A  memória 
do  justo  é  eterna" 


Presb.  Naur  tío  Valle  Martins 


Não  sei  se  por  coincidência  ou  não,  mas  durante  o 
mês  de  julho,  lembrei-me  várias  vezes  dele. 

Foi  nesse  mês  que  ele  se  foi  desta  vida  passagei- 
ra, mas  permanece  vivo  em  nossa  lembrança. 

Foi  o  Pastor  que  muito  me  influenciou  (e  a  tantos 
outros  irmãos)  pela  sua  conduta,  vida  religiosa  exem- 
plar, coragem  em  expor  seus  pensamentos  e  fidelida- 
de e  amor  à  igreja.  Foi  um  exemplo  de  vida  consagra- 
da ao  nosso  Deus.  O  Espírito  Santo  o  capacitava  para 
exercer  o  seu  ministério.  Era  um  homem  bom.  Foi 
pastor  da  minha  família. 

Dentre  centenas,  garimpamos  algumas  pepitas  de 
ouro,  tiradas  de  seus  escritos: 

Sobre  a  oração 

-"A  oração  é  o  ponto  alto  dos  místicos  e  é  o  núcleo  da  religião." 

-  "Da  janela  do  Pai  Nosso,  jorram  os  raios  da  luz  divina  que  orienta  na  dúvida,  que  alegra 
na  tristeza  e  que  aquece  o  coração." 

-"Pai  Nosso,  brilhante  gravado  na  rocha  de  gratidão  do  Sermão  da  Montanha." 

-"A  oração  do  Getsémani,  que  contém  as  palavras  mais  importantes  proferidas  no  mun- 
do: Seja  feita  a  tua  vontade. " 
Sobre  a  fé 

"Fé  é  energia  acumulada,  é  uma  força,  é  um  poder,  jesus  tinha  fé  e  realizou  maravilhas. 
Onde  não  há  fé,  não  há  milagre." 
Sobre  religião 

"A  religião  de  lesus  é  fé,  obras,  vida  e  amor.  lesus  foi  religioso.  Era  repleto  de  fé;  fazia 
obras  e  revelava  a  vida.  Ele  disse:  Eu  sou  a  vida." 

Sobre  Mãe 

-"Sagrada  é  a  missão  materna  e  doce  e  sublime  é  o  nome  de  mãe!" 
Sobre  amigo 

-"Amigo  é  o  que  sofre  as  nossas  tristezas  e  goza  as  nossas  alegrias,  às  vezes  em  grau 
mais  alto  do  que  quando  as  coisas  se  passam  com  ele." 

Sobre  si  mesmo 

-"Nasci  pobre  e  humilde.  Sempre  trabalhei.  Nunca  gozei  férias.  Escrevi  muito,  evolui  nas 

minhas  ideias  e  me  sinto  feliz". 

O  que  falaram  dele 

Pela  fulgurância  da  sua  personalidade,  pelos  seus  títulos,  pela  sua  célebre  capacidade 
e  pela  sua  vultosa  contribuição  às  letras  pátrias,  através  das  suas  invulgares  obras..."(AEL) 

Na  despedida  u  t    -i-  n 

-"Ao  findar  a  minha  missão,  resta-me  dizer-vos:  Primeira  Igreja,  minha  família.  Ueus 

dirija  o  teu  destino  no  í^milênio  que  vem  surgindo.  Amém." 
-  "Mais  perto  quero  estar  de  ti.  meu  Deus!" 

Foi  pastor  das  igrejas  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  Óleo,  Piraju.  Fartura.  Chavantes. 
Durinhos.  Assis,  Curitiba.  São  Francisco  do  Sul.  Antonina,  Sorocaba,  Turvinho,  Porto  Feliz, 
Tietê  Piracambuçu,  Itapetininga  e  outras,  antes  de  chegar  á  IMPI  de  São  Paulo. 

Um  ministério  longo  e  abençoado  de  62  anos.  sendo  que.  ao  completar  25  na  Catedral 
Evangélica  de  São  Paulo,  recebeu  o  titulo  de  Pastor  Emérito. 

Obrigado.  Senhor,  pelo  Rev.  lorge  Bertolaso  Stella,  por  tudo  que  nos  ensinou  e  que 
continuamos  a  aprender  de  seu  exemplo  e  de  seus  muitos  livros. 

18  de  julho  de  1980    25  anos  da  sua  ida  para  os  braços  de  lesus. 

o  Presb  Naur  é  membro  da  1'  IPI  de  São  Paulo.  SP  t"«"^-"«;:;"'»®"°',"^,J'Í 
O  preso,  nau  Estandarte  conta  com  153  assinantes  na  1'  Igreja  de  Séo  Paulo) 
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LANÇAMENTO 


Protestantes  em 
Confronto 

Esse  livro  busca  resgatar 
a  história  do 

protestantismo  brasileiro 
e  sua  Interpretação  no 
contexto  social.  Uma  boa 
pedida  para  entender  o 
quadro  atual  da 
participação  evangélica 
no  Brasil. 


Sarah  Kalley 

Sarah  Poulton  Kalley  emerge  das  páginas 
desse  livro  como  uma  figura  exemplar, 
como  um  convite  para  que  se  dê 
visibilidade  e  dignidade  histórica  á  ação 
das  mulheres  nas  origens  do 
protestantismo  brasileiro.  Mais  que 
preencher  uma  lacuna,  a  presente  obra 
sugere  uma  suspeita:  Seria  o 
protestantismo  de  missão,  visto  a  partir  da 
vida  cotidiana  de  seus  primeiros  adeptos, 
resultado  da  ação  missionária  de  mulheres 
protestantes? 


As  novas  revistas 
trazem,  cada  qual  com 
sua  linguagem 
apropriada,  alguns 
assuntos  que  desafiam 
nossas  igrejas  e  um 
pouco  da  história  da 
Igreja  Cristã.  Entre  os 
assuntos  desafiadores 
estão  a  música  na  igreja, 
a  contribuição  financeira 
e  a  questão  da  unidade. 
Quanto  aos  estudos 
históricos,  foi  dada 
prioridade  a  períodos 
anteriores  à  Reforma. 

ADQUIRA  JÁ  AS  NOVAS 
REVISTAS  PARA  SUA  IGREJAII 


•]  Fm»  [•]  1 1 1 1 1 1 L»^  1 


m  Adultos  e  Jovens 
Vivendo  a  Fé  4 


■  Adolescentes 

Compa  rti  I  ha  ndo 


■  Infantil 

Vamos  Contar 
Kit  "Girassol" 


■  Pré-adolescentes 
Nossa  Turma 

Esperamos 
que  os 
estudos 
tragam 
bênçáos 
para  todos!!! 


Coragem  de  confessar  I  e  11 

Essas  revistas  tratam  de  um  comentário  crítico  da  Confissão  de  Fé  de  Westminster.  Em  linguagem 
acessivel.  clara,  esses  estudos  certamente  ajudarão  os  interessados  a  obter  uma  compreensão 
atualizada  da  ainda  Confissão  de  Fe  da  IPIB.  Essas  publicações  podem  ser  utilizadas  em  classes  de 
Escola  Dominical,  reuniões  de  estudos  doutrinários  e  ate  mesmo  em  classe  de  calecumenos. 


LIVRO  DE  ORDEM  DA  IPI  DO  BRASIL 


Neste  livro  você  encontrará  todos  os  documentos  legais  que 
regem  a  vida  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil: 


Constituição 
Código  Disciplinar 
Código  Eleitoral 
Estatuto 


e  Padrão  de  Estatuto  para 
Igrejas  locais 

•  Regimento  Interno 

•  Normas  para  elaboração 
de  Atas 


M  está  i  venda 
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liend8oreal@pendaoreal.com.br 
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